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RESUMO

E m  1 8 7 5  e a n o s  s e g u i n t e s ,  m i l h a r e s  d e  f a m i l i a s  d e  

e t n i a  i t a l i a n a ,  d e  c i d a d a n i a  a u s t r í a c a ,  f o r a m  l o c a d o s  n o  

V a l e  d o  R i o  T i j u c a s ,  n o  D i s t r i t o  C o l o n i a l  d e  N o v a  T r e n t o ,  

p r ó x i m o  a o  l i t o r a l  d a  e n t ã o  P r o v i n c i a  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  

E s t a  s e  e n c o n t r a v a  e m  f r a n c o  p r o g r e s s o ,  p a r t i c i p a n d o  d e  um 

s i s t e m a  d e  t r o c a s  c o m  o u t r a s  p r o v í n c i a s  e p a í s e s  d a  r e g i ã o  

d o  R i o  d a  P r a t a ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o m o  f o r n e c e d o r a  d e  

a l i m e n t o s  »

N a q u e l e  v a l e ,  r i c o  e m  m a d e i r a s  e d e  s o l o  p o b r e  e 

f o r t e m e n t e  o n d u l a d o ,  o i m i g r a n t e  i t a l i a n o ,  v i n d o  d a  r e g i ã o  

d o  T r e n t o ,  g r u p o  m a j o r i t á r i o  n u m  c o n t i n g e n t e  e m  q u e  

p a r t i c i p a v a m  o l u s o - b r a s i l e i r o ,  o a l e m ã o  e o p o l o n é s ,  s o f r e u  

c o m  a i n a d a p t a ç ã o  d e  s u a s  c u l t u r a s  t r a d i c i o n a i s  a o  c l i m a  e 

a o  m e r c a d o ,  N o  c o m é r c i o  f o r m o u - s e  a l i d e r a n ç a  s o c i a l ,  

e c o n ô m i c a  e p o l í t i c a  d a  c o m u n i d a d e ,  F o i  o c o m e r c i a n t e  que; 

fes a p o n t e  e n t r e  a q u e l a  c o m u n i d a d e  e o m u n d o  e x t e r i o r ,

A i n d ú s t r i a  n e o t r e n t i n a  foi l i g a d a ,  p r e d o m i n a n ­

t e m e n t e ,  à m a d e i r a  e à a l i m e n t a ç ã o .  A s  t é c n i c a s  d e  

t r a n s f ormaç'à'o a i n d a  e s t a v a m  n o  e s t á g i o  a r t e s a n a l  e, c o m o  

n e s s a  á r e a  v i g o r o u  o c o n s e r v a d o r i s m o ,  i s t o  n â o  foi 

u 1t r a p a s s a d o ,



iv

N ã o  foi. d i f e r e n t e  n a  a g r i c u l t u r a ,  o n d e  h a v i a  u m a  b a i x a  

p r o d u t i v i d a d e  e as t e r r a s  e n f r a q u e c i a m  a c a d a  an o »  Os 

ê x o d o s  n o  c a m p o  f o r a m  c o n s t a n t e s  e s e  a c e n t u a r a m  n a s  d é c a d a s  

d e  q u a r e n t a  e s e s s e n t a »

N'à' o o b s t. a n t. e a c i t açrao c o n s t a n t  e d e s s e s f a t o s e m 

m u i t a s  f o n t e s ,  se q u i s ,  n e s t e  t r a b a l h o ,  e n t e n d e r  c o m o  se 

d e r a m  a s  relaçfies d a s  v a r i á v e i s  q u e  e s t â o  p r e s e n t e s  e m  t o d a  

h i s t ó r i a  e c o n ô m i c a s  o homem;, o m e i o ,  o mercado,, as 

i d e o l o g i a s ,  a e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a ,  s o c i a l  e c u l t u r a l ,  a 

e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  e a s  m u d a n ç a s  t é c n i c a s »

P a r a  e s s a  a n á l i s e  foi a d o t a d a  urn m é t o d o  q u e  p r i v i l e g i a  

a p e r s p e c t i v a  e s t r u t u r a l , m a i s  a d e q u a d o  p a r a  e n c o n t r a r  as 

r e s p o s t a s  à s  i n d a g a ç õ e s  f o r m u l a d a s »



V

Abstract

J.n IS 7 b a n d  in t h e  f o l l o w i n g  y e a r s ,  thou-sands of 

i t a 1 i a n f a m i 1 i e s w i t. h a u s t r i a n c 1 1. i z e n s h i p , w e r e 1 o c a t e d  i n 

t h e  ii j u c a s  H i v e r  V a l l e y ,  in N o v a  T r e n t o  c o l o n i a l  district.,, 

n e a r  t h e  c o a s t  of S a n t a  C a t a r i n a  p r o v i n c e »  T h i s  P r o v i n c e  

Weis r fc<c:i 1 1 y in p r o g r e s s ,  s h a r i n g  a s w a p p i n g  s y s t e m  w i t h  the 

o t h e r  p r o v i n c e s  a n d  c o u n t r i e s  of t h e  R i o  d a  P r a t a  r e g i o n ,  

m a i n l y  in f o o d  f u r n i s h i n g »

I n t h a t. V  a 11 e y , r i c h i n w o o d s a nd w i t h  a p o o r  a n d

r o u g h l y - o n d u l a t e d  g r o u n d ,  t h e  I t a l i a n  imigrar.ts f r o m  T r e n t o ,

m a j o r i t y  g r o u p  in a contingent. in w i c h  p a r t i c i p a t e d  t h e  

b r a s i l i a n ,  g e r m a n  a n d  p o l i s h ,  s u f f e r e d  w i t h  t h e  u n a d a p t a tioi i

of t h e i r  t r a d i t i o n a l  c u l t u r e s  to t h e  w h e a t h e r  a n d  m a r k e t »

T h e  c o m m e r c e  f o r m e d  t h e  s o c i a l  , e c o n o m i c  a n d  p o l i t i c a l

1 e a r d e r s h i p  of t h e  c o m m u n i t y .  T h e  merc::hands m a d e  t h e  b r i d g e

b e t w e e n  t h a t  c o m m u n i t y  a n d  t h e  e x t e r n a i  w o r l d  a n d  s t a r t e d

the i n d u s t r y »

T h e  p r e d o m i n a n t  n e o t r e n t i n e  i n d u s t r y  w a s  c o n n e c t e d  to 

w o o d  a n d  foo d »  T h e  t r a n s f o r m a t i o n  t e c h n i c s  w e r e  in a n  m a n u a l  

workmanship stage? a l r e a d y ,  a n d  were? n o t  supe red, d u e  to t h e  

c o n s e r v a d o r i s m »



It w a s n ' t  d i f f e r e n t  in t h e  a g r i c u l t u r e ,  w h e r e  the 

p r o d u c t i v i t y  w a s  low a n d  t h e  g r o u n d  g o t  p o o r e r  e a c h  year.. 

T h e  e x o d u s  f r o m  t h e  f i e l d s  w a s  c o n s t a n t  a n d  g o t  m o r e  

s i g n i f i c a n t. i n t. h e f o u r t y a n d s i y, t y d e c a d e s ..

In s p i t e  of t h e  c o n s t a n t  m e n t i o n  of t h e s e  f a c t s  in 

m a n y  s o u r c e s ,  t h i s  w o r k  t r i e s  to u n d e r s t a n d  h o w  o c c u r e d  t h e  

r e l a t i o n s h i p  of t h e  v a r i a b l e s  t h a t  a r e  p r e s e n t  in t h e  w h o l e  

e c o n o m .1 c: h i s t. o r y s t h e m a n , t h e  p h y s i c a 1 a rn ta i e n t., the 

market., t h e  i d e o l o g i e s ,  s o c i a l  a n d  c u l t u r a l  e v o l u t i o n ,  the 

p o l i t i c a l  e v o l u t i o n  a n d  t h e  t e c h n i c a l  changes,.

F o r  t h i s  a n a l i s y s  it w a s  u s e d  a m e t h o d  t h a t  

p r i V  i 1 e g i a t e s t h e s t r u c t u r a I p e r s p e c  t. i v e , a dequat e f o r 

a n s w e r t. h e f o r m u 1 a t e d q u e s t. .i. o n s »



INTRODUÇBO

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  o b j e t i v a  o e s t u d o  d a  e v o l u ç ã o  

h i s t ó r i c o—e c o n ô m i c a  d o  m u n i c i p i o  c a t a r i n e n s e  d e  N o v a  T r e n t o ,  

s i t u a d o  n o  V a l e  d o  R i o  T i j u c a s ,  n o  p e r i o d o  d e  1 8 7 5  a I960.

N o v a  T r e n t o  t e v e  u m  .inicio p r o m i s s o r .  F o i  D i s t r i t o  

C o l o n i a l  d a  C o l ô n i a  B r u s q u e ,  e m b o r a  p e r t e n c e n t e  a o  M u n i c í p i o  

d e  T i j u c a s .  A p ó s  a s u p e r a ç ã o  d e  c r i s e s  o r i u n d a s  d o  i n í c i o  d a  

c o l o n i z a ç ã o ,  t e v e  p e r i o d o s  d e  p r o s p e r i d a d e ,  r e g r e d i n d o  

d é c a d a s  a p ó s ,  p e r d e n d o  i n c l u s i v e  p a r t e  d e  s u a  p o p u l a ç ã o ,  que? 

m i g r o u .

A  m o t i v a ç ã o  p a r a  e s s e  e s t u d o  r e s u l t o u  d e  p e s q u i s a s  

a n t e r i o r e s ,  e m  q u e  s e  v e r i f i c o u  a q u a s e  i n e x i s t ê n c i a  d e  

t r a b a l h o s  d e  n a t u r e z a  h i s t ò r i c o - e c o n õ m i c a  s o b r e  a r e g i ã o »  

O s  q u e  t r a t a m  s o b r e  a h i s t ó r i a  d o  m u n i c í p i o  n e o t r e n t i n o  n ã o  

e n f a t i z a m  o a s p e c t o  e c o n ô m i c o  e, q u a n d o  o f a z e m ,  o a b o r d a m  

p o r  b r e v e s  p e r i o d o s .

E n t r e  a s  o b r a s  q u e  t r a t a m  e s p e c i f i c a m e n t e  d a  h i s t ó r i a  

d e  N o v a  T r e n t o ,  c i t a m - s e m s  N o v a  T r e n t o ,  d e  H e n r i q u e  C a r l o s  

B o i t e u x , 1 N o v a  T r e n t o , ® d e  W a l t e r  F e r n a n d o  P i a z z a ,

*' BOITEUX, Henrique Carlos Boiteux, ffwa Trento, Rio de Janeiro, 5. e., 1929. 
PIAZZA, Walter F., Hora Trente, Florianópolis, Imprensa Oficial do Estado, 1950.



M o n o g r a f i a  d o  M u n i c í  p i o  d e  N o v a  T r e n t o  »3 d e  F r a n c i s c o  

M a z z o l a ,  e N o v a  T r e n t o  o u t r a  i•'ez. . . , 4 d e  J o n a s  C a d o r i n »  

O u t r a s  r e f e r ê n c i a s  à e c o n o m i a  n e o t r e n t i n a  s e  e n c o n t r a m  e m  

otaras d i v e r s a s  s o b r e  a e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e ,  c o m  i n f o r m a ç õ e s  

f r a g m e n t á r i a s  o u  d e s c o n t i n u a s  s o b r e  o m u n i c i p i o »  H á  l a c u n a s  

t e m p o r a i s  e e s p a c i a i s ,  p o i s  p a r t e  c o n s i d e r á v e l  d a  

h i s t o r i o g r a f i a  e c o n ô m i c a  c a t a r i n e n s e  d i s p o n í v e l ,

p r a t i c a m e n t e ,  i g n o r a  o V a l e  d o  R i o  T i j u c a s ,  o n d e  m i l h a r e s  

d e  i m i g r a n t e s ,  o r i u n d o s  d o  n o r t e  i t a l i a n o ,  f o r a m  a l o j a d o s  n o  

f.im d o  s é c u l o  XIX.

O s  t r e n t i n o s ,  é t n i c a m e n t e  i t a l i a n o s ,  m a s  d e  

c i d a d a n i a  a u s t r í a c a ,  q u a n d o  d e  s u a  c h e g a d a  a o  B r a s i l ,  e r a m  

e m  s u a  m a i o r i a  c a m p o n e s e s ,  e m b o r a  m u i t o s  t i v e s s e m  

e x p e r i ê n c i a  d e  t r a b a l h o s  n a  i n d ú s t r i a .  E s s e  g r u p o  é t n i c o  

f o r m o u  a m a i o r  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o  d o  m u n i c í p i o  n e o t r e n t i n o ,  

q u e  r e c e b e u  d e p o i s  d e  1 8 9 0  a l g u n s  a l e m ã e s  e polone s e s . '  

E l e m e n t o s  l u s o - b r a s i l e i r o s  e s t a v a m  d e s d e  o  i n í c i o  

p r e s e n t e s ,  t e n d o  j á  e x p l o r a d o  o l i t o r a l  e p a r t e  d o  V a l e  d o  

T i j u c a s ,  d e s d e  o s é c u l o  X V I I I .

M o t i v a d o  p e l a  p o s s e  d a  t e r r a ,  o i m i g r a n t e  t r e n t i n o  e 

s u a  f a m í l i a  m u d a r a m  o s e u  n o v o  a m b i e n t e ,  n ã o  só p e l a  

i m p l a n t a ç ã o  d e  l a v o u r a s ,  m a s  p e l o  a b a t e  d a  m a t a  p a r a  

t r a n s f o r m á - 1a e m  m a d e i r a ,  u m  p r o d u t o  d e  v e n d a  f á c i l .  E,

3 HfiZZOLA, Francisco, ¡fonografía do Nunicípio de Nova Trento. Florianópolis, Ioprensa Oficial do Estado, 
1926.

CADDRIH, Jonas, Nova Trento outra ve:..., Nova Trento, Prefeitura Municipal de Nova Trento, 1992.



d e s d e  o i n i c i o »  a e c o n o m i a  e a v i d a  d o s  c o l o n o s  s e r i a m  

m a r c a d o s  p o r  u m  s o l o  p a u p é r r i m o ,  f o r t e m e n t e  o n d u l a d o  e urna 

m a t a  r i q u i s s i m a  e v a r i a d a »

U m  d e s t a q u e  d o  m u n i c í p i o  foi o s u r g i m e n t o  d e  urna 

i n d ú s t r i a  p r e c o c e ,  a t i v i d a d e  t r a d i c i o n a l  d o s  t r e n t i n o s s  a 

f a b r i c a ç ã o  d a  s e d a .  O u t r a  c u l t u r a  t r a d i c i o n a l ,  o v i n h o ,

c h e g o u  a o c u p a r  o p r i m e i r o  l u g a r  e m  p r o d u ç ã o  n o  E s t a d o ,  M a s  

o c l i m a ,  o m e r c a d o ,  a p o b r e z a  d o  s o l o  e a a t i t u d e  

c o n s e r v a d o r a  d o  c o l o n o  e d o  e m p r e s a r i o  q u e  s u r g i u ,  l e v a r a m  à 

e s t a g n a ç ã o  d e  a l g u m a s  a t i v i d a d e s .

O c o m é r c i o  t e v e  c r e s c i m e n t o  n o t á v e l , d a n d o  o r i g e m  a 

u m a  e l i t e  l o c a l ,  q u e  g o v e r n o u  p r a t i c a m e n t e  t o d o  o p e r i o d o  

a b r a n g i d o »  M a s  p e r d e u - s e ,  d e p o i s  d e  a l g u m a s  d é c a d a s ,  a 

i n i c i a t i v a  e c o n ô m i c a ,  q u e  e r a  q u a s e  s e m p r e  d e  c o m e r c i a n t e s , 

e a u m e n t o u  a d e p e n d ê n c i a  d e  c e n t r o s  u r b a n o s  p r ó x i m o s »  A 

a g r i c u l t u r a  d e  p r o d u t o s  d e  o r i g e m  e u r o p é i a  foi p r a t i c a m e n t e  

e s q u e c i d a ,  s u r g i n d o  u m a  outra,, a d a p t a d a  a o  c l i m a  e m e r c a d o .

A i n d ú s t r i a  n a s c e u  f o r t e m e n t e  l i g a d a  a o  c o m é r c i o  e 

d e p e n d i a  d e  b o n s  v e n t o s  n o  m e r c a d o  r e g i o n a l  » F o i  s e m p r e  

l i g a d a  á m a d e i r a  e à a 1 i m e n t a ç a o « A s  e m p r e s a s  d o  r a m o  e r a m  

q u a s e  s e m p r e  f a m i l i a r e s ,  s e n d o  q u e  a p e n a s  u m a  d e l a s ,  de 

o r i g e m  e x t e r n a ,  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a  d e  m é d i o  p o r t e »
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A a g r i c u l t u r a  t i n h a  b a i x a  p r o d u t i v i d a d e , a s  c a s a s  

c o m e r c i a i s  a o s  p o u c o s  s e  d i l u í r a m  e m  i n ú m e r o s  

e s t a b e l e c i m e n t o s .  A i n d ú s t r i a  p o r  s u a  v e z  n ã o  u l t r a p a s s o u  o 

e s t á g i o  d e  p e q u e n o s

e s t a b e l e c i m e n t o s  f a m i l i a r e s .  0 p r i n c i p a l  i n d i c a d o r  d e  q u e  

e s s e  p r o c e s s o  e s t a v a  e m  d e s c o m p a s s o  c o m  a e c o n o m i a  r e g i o n a l ,  

e r a m  o s  c o n t i n u o s  ê x o d o s  p o p u l a c i o n a i s ,  que? a i n d a  p e r s i s t e m  

n a a t. u a 1 i d a d e .

M u i t a s  d e s s a s  informaç'ôes j á  e r a m  c o n h e c i d a s ,  m a s  n â o  

e s t a v a  m u i t o  c l a r o  d e  c o m o  o s  f a t o s  e v a r i á v e i s  se 

i n t e r l i g a v a m  e q u a i s  a s  d e t e r m i n a n t e s  d o  p r o c e s s o ,  d a i  o 

i n t e r e s s e  p e l o  s e u  e s t u d o .

0 p r i m e i r o  c a p í t u l o  t r a t a  d o s  a s p e c t o s  e s t r u t u r a i s ,  a 

n i v e l  n a c i o n a l  e r e g i o n a l ,  i n t r o d u z i n d o  N o v a  T r e n t o  no 

q u a d r o  m i g r a t ó r i o ,  a l é m  d e  b r e v e  r e l a t o  h i s t ó r i c o  d ó  

p e r i o d o 1 8 7  5—1 9 ó 0 »

ü s e g u n d o  c a p i t u l o  t r a t a  d a  a g r i c u l t u r a  n e o t r e n t i n a ,  

o m e i o  f í s i c o ,  a t r a d i ç ã o  d o  i m i g r a n t e ,  a s  t é c n i c a s ,  o 

m e r c a d o  e s u a  e v o l u ç ã o .  D t e r c e i r o ,  a b o r d a  a e v o l u ç ã o  des 

c o m é r c i o ,  o s i s t e m a  onde? s e  i n s e r i a ,  s e u s  l i d e r e s ,  p r o d u t o s  

p r i n c i p a i s  e a f o r m a ç ã o  d e  u m  e x p r e s s i v o  c o n t i n g e n t e  d o  

s e t o r  t e r c i á r i o .



0 q u a r t o  c a p í t u l o  t r a t a  d a  indústria., a t r a d i ç ã o  

a r t e s a n a l ,  s u a  g ê n e s e ,  d i f i c u l d a d e s ,  a e x p l o r a ç ã o  da 

m a d e i r a ,  i n d ú s t r i a  t e x t i l ,  a v i t i v i n i c u l t u r a ,  o m e r c a d o ,

raztíes d o  i n s u c e s s o  i n d u s t r i a l ,  o t i p o  d e  e m p r e s a  

p r e d o m i n a n t e ,  a t u a ç ã o  d o s  e m p r e s á r i o s  e a n à o - a b s o r ç à o  d e  

urna m¿ao~de--ohra e x c e d e n t e ,  o r i u n d a  d a  a g r i c u l t u r a .

T e n d o  e m  v i s t a  a n a t u r e z a  d a  p e s q u i s a ,  a s  f o n t e s ,  a s  

condiçftes d e  t r a b a l h o  e o q u e  s e  q u e r i a  d e m o n s t r a r ^  o p t o u - s e  

p e l a  a b o r d a g e m  e s t r u t u r a l ,  c o m  a u x i l i o  d a  t é c n i c a  da 

q u a n  t i f i c a çâ'o .

A  v i s ã o  e s t r u t u r a l  p e r m i t i u  e n t e n d e r  o l u g a r  o c u p a d a  

p o r  N o v a  T r e n t o  d e n t r o  d o  s i s t e m a  d e  importaç:'à'o-e;-!portaçSo 

e m  q u e  e s t a v a  i n s e r i d a  a e c o n o m i a  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  

defienden te d o  c e n t r o  e c o n ó m i c o  f o r m a d o  p e l o  e i x o  Fíio de 

J a n e i r o - S a o  P a u l o . ®

P a r a  a p e r i o d i z a ç ã o ,  u t i l i z o u - s e  a a d o t a d a  p o r  I d a u l o  

J o s é  C u n h a ,  o q u a l  a c e n t u a  o v a l o r  e o i m p a c t o  da 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  p r o m o v i d a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p e l o  i m i g r a n t e  

e s e u s  d e s c e n d e n t e s . 6

13 CEAG/SC: EvoluçSo histdrico-econ&tica de Santa Catarina; estudo das alterares estruturais (século 
MI1I-196Q}, Fiorianòpoiis: s.e., 1980.
ù CUNHA, Idaulo José. EVoiufto econviicc-inditstrial de Santa Catarina. Florianópolis, FCC Ediçfces, 1982.
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A q u a n t i f i c a ç ã o  foi u t i l i z a d a  p a r a  q u e  s e  superasse? a 

c o n d i ç ã o  i n d i v i d u a l  d o s  d a d o s ,  o b t i d o s  e m  d i f e r e n t e s  

f o n t e s .  E s t e s ,  n o  c a s o  d e  d a d o s  n u m é r i c o s  d i r e t o s ,  f o r a m  

e x t r a í d o s  q u a s e  s e m p r e  d e  d o c u m e n t a ç ã o  o f i c i a l . Q u a n d o  

n e c e s s á r i o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a  c o n f e c ç ã o  d a s  t a b e l a s ,  d a d o s  

n o m i n a i s  o f i c i a i s  e d e  o u t r a s  f o n t e s ,  f o r a m  t r a n s f o r m a d o s ,  

q u a n d o  a s s i m  e x i g i d o ,  e m  d a d o s  n u m é r i c o s »

P a r a  a p e s q u i s a  e a i n t e r p r e t a ç ã o  d a s  v a r i á v e i s  

e x t r a í d a s  d a s  r e l a ç ó e s  d e  d a d o s ,  s e g u i u - s e  a s  o r i e n t a ç ü e s  

m e t o d o l ó g i c a s  d e  P a u l  de? B r u y n e  o q u a l  a c o n s e l h a  o b s e r v a r - s e  

o s  f a t o s  á lus d e  d i f e r e n t e s  p ó l o s ,  c o m o  o t e ó r i c o  e o 

t é c n i c o . 7

E s s a  p e s q u i s a  p r e t e n d e ,  pois, c o n t r i b u i r  p a r a  a 

c o m p r e e n s ã o  d o  p r o c e s s o  e v o l u t i v o  d e  u m a  c o m u n i d a d e  

c a t a r i n e n s e ,  q u e  e s t e v e  i n t e g r a d a  a o  s i s t e m a  de 

e x p o r t a ç ã o - i m p o r t a ç ã o , o q u a l  p r e d o m i n o u  e m  S a n t a  C a t a r i n a  

a t é  o firn d a  P r i m e i r a  R e p ú b l i c a ,  e m  1930. E' a d e m o n s t r a ç ã o  

d a  i m p o r t â n c i a  h i s t ó r i c a  d e  u m  c e n t r o  a g r í c o l a  e m e r c a n t i l ,  

e m b o r a  e s t e  n ã o  t e n h a  a c o m p a n h a d o  o p r o g r e s s o  d e  o u t r o s  

c e n t r o s  c o m  c a r a t e r i s t i c a s  s e m e l h a n t e s .

;lr BRUYNE, Paul et alii. üinàiica da pesquisa et Ciências Sociais: os polos da prática letoóológica, SSo 
Paulo, Ed. Francisco Alves, 1977.



CAPITULO 1 - ASPECTOS ESTRUTURAIS

1. 1  -• O Q U A D R O  N A C I O N A L  - 1 8 5 0 - 1 9 6 0

P o r  v o l t a  d e  185 0 ,  o I m p é r i o  e s t a v a  c o n s o l i d a d o  e 

e r a  a i m a g e m  d o  p r o g r e s s o .  A e c o n o m i a ,  c r e s c e n t e ,  j á  d a v a  

s i n a i s  d a  f a l t a  d e  m â o - d e - o b r a ,  q u e  e r a  b a s i c a m e n t e  

c o n s t i t u i d a ,  s e g u n d o  C e l s o  F u r t a d o ,  p o r  c e r c a  d e  d o i s  

m i l h ò e s  d e  e s c r a v o s .  Corn a e x t i n ç ã o  d o  t r á f i c o  n e g r e i r o  e 

a b a i x í s s i m a  t a x a  d e  c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  d o  e l e m e n t o  

e s c r a v o ,  s i t u a d a  a b a i x o  d a  d e  m o r t a l i d a d e ,  a g r a v o u - s e  o 

problema,, p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  a l a v o u r a  c a f e e i r a ,  e m  f r a n c a  

ex pari s ã o . 1

0 c a f é  já e r a  o p r i n c i p a l  p r o d u t o  b r a s i l e i r o  d e  

e x p o r t a ç ã o  d e s d e  a d é c a d a  d e  q u a r e n t a  e s e u  p r e ç o ,  e s t a g n a d o  

d e s d e  182 2 ,  d i s p a r o u  n o  i n í c i o  d a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a ,  

g r a ç a s  à s  g r a n d e s  t r a n s f o r m a s s e s  n o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l „ 

A p o p u l a ç ã o  e u r o p é i a  e n o r t e - a m e r i c a n a  h a v i a  a u m e n t a d o  e m  

m i l h ò e s ,  a t é c n i c a  e s t a v a  s e n d o  a p l i c a d a  n o s  m e i o s  d e  

c o m u n i c a ç ã o  e d e  t r a n s p o r t e s ,  m e l h o r a n d o  o p a d r ã o  d e  v i d a  

d o  m u n d o  o c i d e n t a l .

*' FURTADO, Celso. Fonaçío Ecosòtica áo Brasil. São Paulo, Cia. Editora Nacional, 1975. p. 117-119
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N a v i o s  a v a p o r  p a s s a r a m  a v i s i t a r  o A t l â n t i c o  Sul, 

e s t a b e l e c e n d o  u m  c o m é r c i o  m a i s  r á p i d o  e  d i r e t o  c o m  a E u r o p a  

O c i d e n t a l  e E s t a d o s  U n i d o s ,  A s  d i s t â n c i a s  f i c a v a m  m e n o r e s ,  

b a r a t e a v a m  o s  f r e t e s ,  o v o l u m e  d a s  t r o c a s  a u m e n t o u .'2

0 c r e s c i m e n t o  d a  a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  e r a  e m  

e x t e n s ã o ,  c o n s i s t i n d o  n a  a m p l i a ç ã o  d o  u s o  d a  t e r r a  

d i s p o n í v e l , o q u e  e x i g i a  s e m p r e  m a i s  m ã o - d e - o b r a .  E s t a  n ã o  

p o d i a  s e r  f o r n e c i d a  p o r  e l e m e n t o s  n a c i o n a i s ,  p r e s o s  n u m  

s i s t e m a  d e  e c o n o m i a  a g r í c o l a  d e  s u b s i s t ê n c i a ,  n ã o  

d i s p o n í v e i s ,  p o r t a n t o ,  p a r a  a s  n e c e s s i d a d e s  d a  g r a n d e  

l a v o u r a ,  e o e x - e s c r a v o  t a m b é m  n ã o  s e  a d e q u a v a  a o  t r a b a l h o  

a s s a l a r i a d o . 3 C o m o  h a v i a m  milhrae s  ¡jg e u r o p e u s  d i s p o s t o s  a 

d e i x a r  s e u s  p a í s e s ,  e m  c o n s t a n t e s  c r i s e s  e c o n ô m i c a s  e

p o l í t i c a s ,  a i m i g r a ç ã o  p a r e c e u  s e r  o m e l h o r  c a m i n h o . 4

N o  B r a s i l ,  e m  m e a d o s  d o  s é c u l o  XIX, n ã o  h a v i a  a p e n a s  u m  

m e r c a d o  e x t e r n o  ¿a a t e n d e r .  A i n f l a ç ã o  q u e  a s s o l o u  a 

e c o n o m i a  m u n d i a l ,  e l e v a n d o  o  c u s t o  d e  v i d a ,  p r i n c i p a l m e n t e  o 

d o s  a l i m e n t o s  n a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  d e s d e  1 8 4 8 ,  m o s t r o u  

q u e  h a v i a  u m a  f r a g i l i d a d e  n a  e c o n o m i a .  A g r a n d e  l a v o u r a  n ã o  

p r o p o r c i o n a v a  a l i m e n t o s  b á s i c o s  s u f i c i e n t e s  p a r a  as 

c r e s c e n t e s  p o p u l a ç õ e s  u r b a n a s .

PRADO júnior, Caio. História / orq. [da coletânea] Francisco iglésias. São Paulo, Editora Atica, 1982. p. 
142

3 FURTADO, Celso, op. cit., p. 140, afirma que ¡seseo antes da abolição, es 1888, o núsero de libertos era 
expressivo, o que è confirœado por outros autores.

* FURTADO, op. cit., p. 125-128.
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A c o l o n i z a ç ã o ,  a t r a v é s  d a  i m i g r a ç ã o ,  p o d e r i a ,  

p e n s a v a - s e ,  e v i t a r  o u  a m e n i z a r  e s s a  e n o r m e  p e r d a  d e  d i v i s a s ,  

e p r e s t a r  a i n d a  o u t r o  s e r v i ç o ;  o d e  r e f o r ç a r  n u m e r i c a m e n t e  

a s  popuiaç'ô'es d a s  p r o v i n c i a s  q u e  t i n h a m  f r o n t e i r a s  c o m  o s  

p a i s e s  p l a t i n o s . ®

A p e s a r  d a  o p o s i ç ã o  d e  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  r u r a i s ,  

q u e  p r e s s i o n a v a m  p a r a  t e r  e m  s u a s  t e r r a s ,  sota s u a s  o r d e n s ,  

e s s a  m ã o - d e - o b r a  m a i s  q u a l  i f i c a d a « o e s t a b e l e c i m e n t o  d e  

c o l o n o s  e m  p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  p r a t i c a m e n t e  só 

e x i s t i a m  n o  l i t o r a l  c a t a r i n e n s e  e r i o g r a n d e n s e ,  p r e v a l e c e u .  

S e r i a m  c r i a d a s  l e i s  e r e g u l a m e n t o s  e s p e c í f i c o s ,  a l é m  de 

a s s i n a d o s  c o n t r a t o s  p a r a  t r a n s p o r t a r  e e s t a b e l e c e r  m i l h õ e s  

d e  p e s s o a s  e m  n o s s o  paí s ,  n u m  p r o c e s s o  q u e  c o n t i n u o u  m e s m o  

a p ò s  a m u d a n ç a  d e  r e g i m e ,  e m  1 8 8 9  „<6>

A s  a u t o r i d a d e s  e s p e r a v a m ,  c o m  a f o r ç a  d e  t r a b a l h o  d o  

e u r o p e u ,  p r o d u z i r  a l i m e n t a s  b á s i c o s ,  a u m e n t a r  a m a s s a  

p o p u l a c i o n a l ,  s u p r i r  o m e r c a d o  d e  m ã o - d e - o b r a  d e  m e l h o r  

q u a l i d a d e ,  a l é m  d e  o c u p a r  e s p a ç o s  g e o g r á f i c o s  e s t r a t é g i c o s  

c o m  p o u c a  o u  n e n h u m a  p o p u l a ç ã o .

PETRONE, Haría Thereza Schorer. 0 iiigrante e a pepe»a propriedade} (1824-1930). Coieçào Tudo ê 
história, 2.a ed. SSo Pauio, Editora Brasiiiense, 1984. p. 28. 

ô  PETRONE, Haria Thereza Schorer, op. cit., p. 8.



0 i m i g r a n t e ,  tinha., t a m b é m ,  s e u s  p i a n o s  e

e x p e c t a t i v a s ,  a l é m  d e  s u a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o »  A A m é r i c a  

s u s c i t a v a  e s p e r a n ç a s  e s o n h o s ,  q u e  i a m  d e s d e  u m  p e d a ç o  d e  

t e r r a  a t é  u m a  m u d a n ç a  r a d i c a l  d e  v i d a »  E x e m p l o s  d i s s o  f o r a m  

a s  c o l ô n i a s  s o c i a l i s t a s ,  u m a  c o m  i t a l i a n o s ,  n o  P a r a n á  e 

o u t r a  e m  S a n t a  C a t a r i n a ,  c o m  f r a n c e s e s ,  a m b a s  d e  c u r t a  

d u r a ç ã o  » ̂

N a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a  a g u e r r a  c i v i l  a m e r i c a n a  e l e v o u  

o  p r e ç o  d o  a l g o d ã o  d o  N o r d e s t e .  O e s c r a v o  d e i x o u  d e  v i r  p a r a

o  S u l  n o  m o m e n t o  e m  q u e  o s  p r e ç o s  d o  c a f é  a u m e n t a v a m  » M a i s  

u m a  v e z  s e n t i u - s e  a f a l t a  d e  b r a ç o s ,  a g r a v a d a  c o m  a g u e r r a  

d o  P a r a g u a i , e p e l o  f a t o  d e  q u e  a l g u n s  p a i s e s  e u r o p e u s  

e s t a v a m  c o l o c a n d o  o b s t á c u l o s  à m i g r a ç ã o  p a r a  o B r a s i l ,  

p r i n c i p a l m e n t e  e m  r a z S o  d e  c o m o  e r a m  t r a t a d o s  a q u i  m u i t o s  d e  

s e u s  c i d a d ã o s » * 5*

H o u v e  n e c e s s i d a d e  d e  e s t a b e l e c e r  e g a r a n t i r  d i r e i t o s  e 

obrigaç'Ôes, d e  m o d o  m a i s  p r e c i s o ,  s o b r e  a v i n d a  e 

.instalação d e  c o l o n o s  n o  p a í s ,  e o g o v e r n o  b r a s i l e i r o  

e l a b o r o u  u m  d o c u m e n t o  r e g u l a m e n t a n d o  a fundaição d e  c o l ô n i a s  

d e  e s t a d o  e a d i s t r i b u i ç ã o  d e  t e r r a s ,  p e l o  D e c r e t o  n. 3 , 7 4 8 ,  

d e  19 d e  j a n e i r o  d e  186 7 »

r CABRAL, Qssaldo Rodrigues,. História de Santa Catarina. Florianópolis, See. De Educação, 1970. p. 197; e 
PETRONE, ftaria Thereza Scborer, op. cit., p. 82-83.

®  PETRONE, fiaria Thereza Schorer, op. cit., p. 23.
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N a  d é c a d a  d e  s e t e n t a »  g a n h o u  f o r ç a  a c a m p a n h a  

a b o l i c i o n i s t a , ,  e a o  l a d o  d e l a ,  a i m i g r a ç ã o .  A p e r f e i ç o o u - s e  a

1 eg is 1 e^ção, s e n d o »  e m  1 8 7 4 , a s s i n a d o  u m  c o n t r a t o  e n t r e  o 

G o v e r n o  I m p e r i a l  e o e m p r e s á r i o  J o a q u i m  C a e t a n o  P i n t o  

J ú n i o r ,  p a r a  i n t r o d u z i r  e m  o e s  a n o s  1 0 0 . D O O  i m i g r a n t e s  n o  

sul b r a s i l e i r o . '’'

O s  r e s u l t a d o s  s e  f i z e r a m  s e n t i r  e m  S a n t a  Catarina;, 

o n d e  a l g u m a s  c o l ô n i a s  f o r a m  f u n d a d a s ,  c o m  i t a l i a n o s ,  n o s  

v a l e s  d o s  r i o s  I t a j a í ,  Ti j u c a s  e T u b a r ã o ,  lias h o u v e  p o u c o  

t e m p o  e n t r e  a a s s i n a t u r a  d o  C o n t r a t o  e a v i n d a  m a c i ç a  de 

i m i g r a n t e s ,  o q u e  c a u s o u  i n ú m e r o s  p r o b l e m a s . 10 N o  f i m  d a  

d é c a d a ,  a s  a u t o r i d a d e s  p r o v i n c i a i s  c a t a r i n e n s e s  c o n s t a t a r a m  

u m  g r a n d e  a u m e n t o  n a  e x p o r t a ç ã o  e i m p o r t a ç ã o ,  r e c o n h e c e n d o  

q u e  o f a t o  s e  d e v i a  p r i n c i p a l m e n t e  á s  c o l ô n i a s . 11

A d é c a d a  d e  o i t e n t a  é c o n h e c i d a  c o m o  a d o  i n i c i o  d a  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  d a  a b o l i ç ã o  d a  e s c r a v a t u r a  e P r o c l a m a ç ã o  

d a  R e p ú b l i c a .  E', t a m b é m ,  o t e m p o  e m  q u e  a p a r e c e m  a n i v e l  

n a c i o n a l ,  n o  c o n c r e t o ,  a s  v a n t a g e n s  d o  t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o .  

O s  n ú m e r o s  a p o n t a m  q u e  S ã o  P a u l o ,  o n d e  j á  e r a  p e q u e n o  o 

n ú m e r o  d e  e s c r a v o s  e d i s p u n h a  e m  m a i o r  g r a u  d e  m ã o - d e - o b r a  

a s s a l a r i a d a ,  e s t a v a  a l c a n ç a n d o  o t o t a l  d a  p r o d u ç ã o  c a f e e i r a

PIAZZA, ivalter F., Santa Catarina: sua história. Fiorianópoiis, Ed. da üFSC/Lunardelli, 1983, p. 369.
PIAZZA, Waiter F. Santa Catarina: sua história..., op. cit., p. 369
Relatório da Alfândega do desterre de 1S78. Fiorianópoiis, Arquivo Público de Santa Catarina, 1873 

(«anuscrito); e CUNHA, Idauio José, Evoluçfo histórico-econitica.,., op. cit., p. 46.
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d e  M i n a s  G e r a i s  e R i o  d e  J a n e i r o . 12 E s s a  a r r a n c a d a  p a u l i s t a  

f o i  i m p o r t a n t e  p a r a  o sul b r a s i l e i r o ,  q u e  t e r i a  n o v o  e 

c r e s c e n t e  m e r c a d o  p a r a  s u a  a g r i c u l t u r a  e p e c u á r i a . 13

A a b o l i ç ã o ,  e m  1888, c a u s o u  a r u i n a  dis- m u i t a s  

f a z e n d a s  e o u t r o s  e m p r e e n d i m e n t o s ,  i n a p t o s  a o s  n o v o s  t e m p o s ,  

e m  q u e  a v u l t o u  o “f a t o  m a i s  r e l e v a n t e  d o  f i m  d o  s é c u l o  

p a s s a d o  n a  n o s s a  e c o n o m i a s  o a v a n ç o  d o  t r a b a l h o  

a s s a l a r i a d o " . 14 N o  r a s t r o  d a  a b o 1x ç ^ q , v e i o  a R e p ú b l i c a .

A R e p ú b l i c a ,  a t r a v é s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  189 1 ,  t r o u x e  a 

d e s e e n t r a i i z a ç ã o  e o a p o i o  i n s t i t u c i o n a l  a i n i c i a t i v a s  

e c o n ô m i c a s . 18 O s  i m i g r a n t e s  d e l a  s e  b e n e f i c i a r a m ,  c o m  a 

n a c i o n a l i z a ç ã o ,  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,  d i r e i t o  d o  v o t o  d o s  

e l e m e n t o s  n a c i o n a l i z a d o s  e u m a  l e g i s l a ç ã o  q u e  p e r m i t i u  a 

c r i a ç ã o  de? novas; c o l ô n i a s ,  f a c i l i t a n d o  a e x p a n s ã o  d a s  

a n t i g a s . 1* P o r  e s s a s  razfâes, foi b e m - v i n d a  p e l a s  

l i d e r a n ç a s  n o s  E s t a d o s  e m  q u e  e r a  e x p r e s s i v a  a p r e s e n ç a  d e  

i m i g r a n t e s  e s e u s  d e s c e n d e n t e s . 17

1=2 CALflON, Pedro. História do Brasil. 3.a edição. Rio de janeiro, José Oliapio Editora, 1970, vol. V, p. 
1862.

13 Slo Paulo fazia parte do “centro” da econosiia brasileira, para onde seguia parte da produção agrícola e
fflaior parte da pecuária catarinense, cf. CE&i., fiíeiufâo hisiórico-econôtico..., op. cit., p. 9é-97.

^  FURTADO, Celso, op. cit., p.151
1X9 PRADO. Jr., Caio, op. cit., p. 142-145
1<s* Usa das priaeiras medidas do governo republicano, ea noveæbro de 1889, foi a nacionalização dos iiigran- 

tes. Diversas leis fora® depois elaboradas beneficiando o imigrado e seus descendentes, coso a “Lei
Glicêrio”, de 28 de junho de 1890, que favoreceu a expansão das antigas colônias.

17' CUNHA, ídaulo J., op. cit., p. 128.
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O i n i c i o  d o  r e g i m e  r e p u b l i c a n o  rvà'o foi t r a n q u i l o ,  

m a r c a d o  p o r  r e v o l u ç õ e s  e c r i s e s  p o l í t i c a s ,  a l é m  d e  g r a n d e s  

p r o b l e m a s  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s .  E s s e s ,  n o  e n t a n t o ,  t e r i a m  

m a i s  f á c i l  a b s o r ç ã o  n o s  E s t a d o s  ern q u e  p r e d o m i n a v a  a 

p o l i c u l t u r a  e a p e q u e n a  p r o p r i e d a d e .  D u r a n t e  a m a i o r  d a s  

r e v o l u ç õ e s  pôs---repûb 1 .ica - a F e d e r a l i s t a  - f i c o u  patents? a 

disposiç'ào d e  n e g o c i a n t e s  e i n d u s t r i a i s ,  m u i t o s  d e l e s  

e u r o p e u s  o u  d e s c e n d e n t e s ,  d e  d e f e n d e r  a l e g a l i d a d e  

r e p u b l i c a n a . x &

A p a s s a g e m  d o  séículo foi m a r c a d a  p o r  g r a n d e  c r i s e  

e conômico-~f i n a n c e i r a , m a s  a p ó s  1 9 0 6  h a v e r i a  u m  p e r í o d o  d e  

r e t o m a d a  d o  p r o g r e s s o ,  s i m b o l i z a d o  e m  S a n t a  C a t a r i n a  c o m  a 

c h e g a d a  d a  luz e l é t r i c a  e m  a l g u m a s  c i d a d e s 1 '5’ e r e i n i c j_D (-je 

r o d o v i a s  q u e  i n t e r l i g a v a m  a s  d i f e r e n t e s  z o n a s  g e o e c o n ô m i -  

cas. A l g u n s  p o r t o s  f o r a m  m e l h o r a d a s  e o s i s t e m a  d e  c o m é r c i o  

d e  i m p o r t a ç à ' o - e ; : p o r t a ç â o , e n v o l v e n d o  a g r i c u l t o r e s ,  c o m e r c i ­

a n t e s  e e m p r e s a s  e s t r a n g e i r a s  e n a c i o n a i s ,  s e  e x p a n d i r i a .  

E s s e  q u a d r o  s e  m o d i f i c a r i a  a p ó s  a P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l ,

A P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l  a l t e r a r i a  a p o l í t i c a  e a 

e c o n o m i a  i n t e r n a c i o n a i s ,  c o m  p r o f u n d o s  r e f l e x o s  n o  B r a s i l .  

Os E s t a d o s  U n i d o s ,  q u e  s u r g e m  c o m o  a m a i o r  p o t ê n c i a  d o  m u n d o  

o c i d e n t a l ,  p a s s a r a m  a ser, t a m b é m ,  o s  m a i o r e s  c o m p r a d o r e s

CEfiS/SC, op. cit., p. 82
Conforiae Recenseasiento realizado pela Diretoria Geral de Estatística em 1. de setembro de 1920, eran 

servidas por energia elétrica as cidades de Blufflenau, Joinville, Florianópolis, Caspo Alegre, Lages, Hafra, 
Nova Trento, 31o Bento do Sul e Urussanga.
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d o  Brasil., i n c l u s i v e  d e  café. H a v e r i a  m u d a n ç a s  n o  m e r c a d o  

n a c i o n a l  ,, corn o a f a s t a m e n t o  d e  c o m p r a d o r e s  e f o r n e c e d o r e s  

t r a d i c i o n a i s ,  c o m o  a A l e m a n h a „3 0

N o s  a n o s  v i n t e  a s  p r e s s õ e s  n o r t e - a m e r i c a n a s  p a r a  

e q u i l i b r a r  a b a l a n ç a  c o m e r c i a l , a e l e s  d e f i c i t á r i a ,  f o r ç a r a m  

a l g u m a s  c o n c e s s S e s  d o  g o v e r n o  b r a s i l e i r o .  A r e l a ç ã o  

B r a s i l - E u r o p a  s e  a l t e r a r i a . 21 H o u v e  c r i s e s  f i n a n c e i r a s  no 

.inicio e f i m  d a  d é c a d a  d e  v i n t e ,  e m  q u e  i n f l a ç ã o  e p o l í t i c a  

d e f 1a c i o n á r i a  r í g i d a  s e  a l t e r n a r a m .  U m a  i n q u i e t a ç ã o  p o l í t i c a  

p r o v o c a r i a  r e v o l u ç õ e s ,  e n q u a n t o  o g o v e r n o  f e d e r a l  d a v a  

ê n f a s e  à a b e r t u r a  d e  e s t r a d a s  e m e l h o r i a  d e  p o r t o s ,  v i s a n d o  

à i n t e g r a ç ã o  d o  m e r c a d o  n a c i o n a l  . 2 2

D e p o i s  d e  1930., c o m  a R e v o l u ç ã o ,  t r a n s f o r m a - s e  a 

e c o n o m i a  e a e s t r u t u r a  p o l í t i c a  d o  B r a s i l .  A c o n s t i t u i ç ã o  d e  

.1934 e a d e  1 9 3 7  i n s t i t u c i o n a l i z a m  a c e n t r a l i z a ç ã o ,  c a i n d o  

m u i t a s  d a s  b a r r e i r a s  i n t e r e s t a d u a i s .  0 m e r c a d o  t e n d e r i a ,  

i n c l u s i v e ,  p o r  a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s ,  p a r a  a n a c i o n a l i z a ç ã o ,  

o q u e  v a i  s e  c o n s o l i d a r  n a  d é c a d a  s e g u i n t e . 2 3

20 VALLA, Victor, k penetração norte-aiericana na economia brasileira; 1898-1928: seipre de acordo ott nobre
etulaçÈo?, Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico/INL, 1978, p. 14

VALLA: Victor, op. cit., p. 85-98
CEAB/SC, op. cit., p. 116-117

œ;s CAHARA, Lourival, Reflexos da guerra na econotia catarinense, Florianópolis, Departamento Estadual de Es­
tatística, 1945, p. 31-35.
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E m  S a n t a  Catarina., a .indústria e a a g r i c u l t u r a  s e r i a m  

b e n e f i c i a d a s  c o m  a c r i a ç ã o  de ó r g ã o s  t é c n i c o s  e a l g u m a s  

m e d i d a s  o f i c i a i s ,  e m b o r a  h o u v e s s e ,  p o r  v e z e s ,  p r e j u i z o  

i m e d i a t o  c o m  a n o v a  l e g i s l a ç ã o  q u e  t a m b é m  v i s a v a  a 

m o d e r n i z a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o , 24

A p ó s  a S e g u n d a  Guerra,, c o m  o f i m  d o  E s t a d o  N o v o ,  a 

q u e d a  d o  r i t m o  d a  i n f l a ç ã o  e u m a  c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l  

f a v o r á v e l ,  n a  q u a l  o c a f é ,  o p r i n c i p a l  p r o d u t o  b r a s i l e i r o  d e  

e x p o r t a ç ã o ,  t e v e  a u m e n t o  d e  d e m a n d a ,  p r o s s e g u i u  a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d o  país, e m  r i t m o  m a i s  a c e l e r a d o  q u e  a 

a g r i c u l t u r a ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  s e  a c e l e r o u  a 

u r b a n i z a ç ã o »

E s s e  p r o g r e s s o ,  n o  p e r í o d o  1 9 4 5 - 1 9 6 0 ,  e m b o r a  g e r a l , 

n ã o  t e v e  e v i d e n t e m e n t e  a s  m e s m a s  t a x a s  e m  t o d o s  o s  e s t a d o s ,  

p o i s  o p a í s  a i n d a  t i n h a ,  e tern d e s n í v e i s  r e g i o n a i s . 215

D e n t r o  d e s s e  c o n t e x t o ,  a p a r e c e m  o s  r e s u l t a d o s  e m  S a n t a  

C a t a r i n a ,  t a n t o  p o l í t i c o s  c o m o  e c o n ô m i c o s .

^  CEfiB/SC, op. cit., p. 123
ABREU, Alcides. "Panorasa da econoaia catarinense", In: En saies sobre a econotia Catarinense. 

Florianópolis, Edeae, 1970, p. 18-19.
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S a n t a  C a t a r i n a ,  u m  d o s  e s t a d o s  d a  R e g i ã o  Sul d o  

B r a s i l ,  é d i v i d i d o  g e o g r a f i c a m e n t e  p e l a s  s e r r a s  G e r a l  e do  

M a r .  A l e s t e  e s t á  o l i t o r a l ,  q u e  s e  e s t e n d e  p o r  m a i s  de 

q u i n h e n t o s  q u i l ô m e t r o s .  A o  o e s t e ,  d e s d e  a d i v i s a  c o m  a 

R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a ,  f i c a  o p l a n a l t o ,  q u e  s e  l i g a  q u a s e  s e m  

o b s t á c u l o s  c o m  o s  v i z i n h o s  e s t a d o s  b r a s i l e i r o s  d o  P a r a n á  e 

R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  a o  N o r t e  e a o  Sul, r e s p e c t i v a m e n t e .  V a l e s  

e  b a c i a s  h i d r o g r â f i c a s , n u m e r o s o s ,  c o n t r i b u e m  p a r a  a 

d i v e r s i d a d e  g e o g r á f i c a . 2 *

O s  r i o s  c a t a r i n e n s e s ,  n a  s u a  m a i o r i a ,  n ã o  s ã o  

n a v e g á v e i s ,  o u  o s ã o  a p e n a s  e m  p e q u e n o s  t r e c h o s .  A l g u n s  

v a l e s  s e  m o s t r a m  f a v o r á v e i s  a o  a s s e n t a m e n t o  h u m a n o  e f o r m a m ,  

c o m  o l i t o r a l  e o p l a n a l t o ,  t r ê s  c e n á r i o s  e e t a p a s  d i s t i n t a s  

d e  o c u p a ç ã o  h u m a n a ,  se f o r  e x c e t u a d o ,  n o  cas o ,  o i n d í g e n a . 2 "̂

0 l i t o r a l  foi a p r i m e i r a  r e g i ã o  o c u p a d a  p e l o  e u r o p e u ,  

s u r g i n d o  n o  s é c u l o  XVI ï a s  p o v o a ç õ e s  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  

G r a ç a  d o  R i o  d e  S ã o  F r a n c i s c o ,  N o s s a  S e n h o r a  d o  D e s t e r r o  e 

S a n t o  A n t o n i o  d o s  A n j o s  d a  L a g u n a .  E' o q u e  s e  d e n o m i n a  

p o v o a m e n t o  v i c e n t i s t a  e p a u l i s t a .  N o  p l a n a l t o ,  n o  c a m i n h o  

p r i n c i p a l  d a s  t r o p a s  d e  g a d o ,  q u e  d e m a n d a v a m  d o  R i o  G r a n d e  a

PELUSO jr., 0 relevo òo Estado de Santa Catarina. Florianópolis, IBGE, 1952. p. 14-26.
LAGO, Paulo Fernando, Santa Catarina: diiensëes e perspectivas. Florianópolis, Editora da ÜFSC, 1978, p.



S o r o c a b a »  o s  p a u l i s t a s  f u n d a r a m  n o  s é c u l o  X V I I I  a v i l a  d e  

L a g e s ,  q u e  p a s s o u ,  e m  182 0 ,  p a r a  a a d m i n i s t r a d o  

c a t a r i n e n s e .

O  o e s t e  e p a r t e  d o  n o r t e  f o r a m  a s  ú l t i m a s  regifôes a se 

i n c o r p o r a r e m  a o  E s t a d o ,  p o r  c a u s a  d a s  d i s p u t a s

t e r r i t o r i a i s ,  u m a  e n t r e  B r a s i l  e A r g e n t i n a ,  e n c e r r a d a  n o  f.im 

d o  s é c u l o  p a s s a d o ,  e o u t r a  e n t r e  n o s s o  E s t a d o  e  o  P a r a n á ,  

q u e  p e r d u r o u  a t é  urn a c o r d o  d e  l i m i t e s  a s s i n a d o  e m  1 9 1 6  » *VíS

A u n i d a d e  p o l í t i c a  e v o l u i u  a p a r t i r  do s u r g i m e n t o  d a s  

t r ê s  p o v o a ç õ e s  c i t a d a s  n o  s é c u l o  XVII, s e n d o ,  p o r  m o t i v o s  

e s t r a t é g i c o s ,  c r i a d a  a c a p i t a n i a  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  e m  

1 7 3 8 ,  c o m  s e d e  n a  I l h a  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  E s t a  foi 

d e v i d a m e n t e  f o r t i f i c a d a ,  p o i s  h a v i a  a d i s p u t a  e n t r e  P o r t u g a l  

e E s p a n h a  p e l a s  t e r r a s  d o  P r a t a ,  e a Ilha, c o m  s e u  p o r t o  e 

b a í a s  a b r i g a d a s  d o  v e n t o ,  e r a m  e x c e l e n t e  p o n t o  d e  a p o i o  

p a r a  a e s q u a d r a  p o r t u g u e s a .

M o r a d o r e s  d o  A r q u i p é l a g o  d o s  A ç o r e s  e da M a d e i r a  

v i e r a m  r e f o r ç a r  o d i m i n u t o  c o n t i n g e n t e  h u m a n o  d e  e n t ã o ,  

e n t r e  1 7 4 8  e 1756. C o m  a I n d e p e n d ê n c i a ,  S a n t a  C a t a r i n a  

p a s s o u  a P r o v í n c i a  d o  I m p é r i o  e a v i l a  c a p i t a l , D e s t e r r o ,  a 

c i d a d e »  C o m  a R e p ú b l i c a ,  ern 1 8‘39, a P r o v í n c i a  p a s s o u  a 

E s t a d o .

A questlo de linites entre o Brasil e a Argentina foi encerrada em 1895, co® a arbitrage® do presidente 
norte-atericano Cleveland. Os Estados de Santa Catarina e Paraná disputava® u®a área de aprosiíiaoafflente 
48.000 Ko2, que foi dividida entre aabos, encerrando-se a disputa cos o Acordo assinado es 20 de outubro de 
1916.



J â  n o  s é c u l o  X V I I I  h a v i a  u m  s i s t e m a  d e  c o m é r c i o  n o  

l i t o r a l »  l i d e r a d o  p o r  c o m e r c i a n t e s  d a  c a p i t a l ,  q u e  i n c l u í a  

a i m p o r t a ç c f o - e x p o r t a ç â o . ^ * 5' M a s  o q u e  t r a n s f o r m o u  a 

p r o v í n c i a ,  d e p o i s  e s t a d o ,  foi, n o  s é c u l o  XIX, a o c u p a ç ã o  

d o s  v a l e s  p o r  i m i g r a n t e s  a l e m ã e s ,  i t a l i a n o s  e o u t r o s  g r u p o s ,  

i n c l u s i v e  o 1 u s o - b r a s i  1 e i r o . 3 0 A p a r t i r  d a i  s e  f r m o u  e s e

m a n t e v e  p o r  d é c a d a s  u m  s i s t e m a  q u e  u n i a  a c o l ô n i a ,  o 

c o m e r c i a n t e  e o e x p o r t a d o r . 31

O s  l i d e r e s  e m p r e s a r i a i s ,  q u e  c o m a n d a v a m  n o  e s t a d o  o 

s i s t e m a  a l u d i d o ,  t i n h a m ,  n e c e s s a r i a m e n t e , f o r t e  a t u a ç ã o  

p o l í t i c a ,  p o i s  o s i s t e m a  " i m p o r t - e x p o r t "  e x i g i a  a r t i c u l a ç ã o  

n e s s e  c a m p o .  N a s  c i d a d e s  p o r t u á r i a s  d e  S ã o  F r a n c i s c o ,  

I t a j a í ,  D e s t e r r o ,  L a g u n a ,  J o i n v i l l e  e e m  B l u m e n a u ,  m o r a v a m  

o s  i m p o r t a d o r e s  e e x p o r t a d o r e s , q u e  m u i t a s  v e z e s  e r a m  os 

p r ó p r i o s  p i o n e i r o s  i n d u s t r i a i s .

M u i t o s  d o s  m e m b r o s  d e s s a  e l i t e  e m p r e s a r i a l  e r a m  

e s t r a n g e i r o s  o u  s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  c o m o  Ka r l  H o e p c k e  e 

E d u a r d o  H o r n ,  e m  F l o r i a n ó p o l i s ;  C a r l o s  Fíen au.;-; e  J o ã o  B a u e r  

e m  B r u s q u e ,  E r n e s t o  C a n a c  e m  J o i n v i l l e ,  B e n j a m i m  G a l l o t t i  e 

Jo'à'o B a y e r  e m  T i j u c a s ,  H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x  e H y p o l i t o  

B o i t e u x ,  e m  N o v a  T r e n t o . 32

18

HUBNER, Laura H. 9 cotércio na cidade do Desterro so século ¡(IX. Fpolis, Editora da UFSC, 1981, p. 17.

30 0 Censo dos proprietários rurais de 1920, proisovido pela Diretoria Estadual de Estatística, aponta auitos 
noses luso-brasileiros coíbo donos de terras es Nova Trento, no Vale do Tijucas.

!SX CEAG/SC., op cit., p. 71-72
PIAZZA, Waiter F. (org.) no Dicionário político catarinense. Florianópolis, Asseæblèia Legislativa de San­

ta Catarina, 1985, passin.



A a b o l i ç ã o  d a  e s c r a v a t u r a ,  e m  1 8 88, p o u c o  v e i o  a 

a l t e r a r  n a  e c o n o m i a  o u  n a  s o c i e d a d e  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  p o i s

0 e s c r a v o  e r a  e m  n ú m e r o  m u i t o  p e q u e n o ,  p e l a  i n e x i s t ê n c i a  da 

g r a n d e  l a v o u r a »  B e m  d i f e r e n t e s  s e r i a m  o s  r e s u l t a d o s  c o m  

r e l a ç ã o  a o u t r o  e v e n t o s  a R e p ú b l i c a »  C o m  e l a  a e m e r g e n t e  

b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  c a t a r i n e n s e  p ô d e  a s s u m i r  p a p e l  m a i s  

destacando n a  v i d a  p o l í t i c a »  a n í v e l  local e r e g i o n a l »

N ã o  ê p o i s  s u r p r e s a  q u e  m u i t o s  d o s  g o v e r n a n t e s  

c a t a r i n e n s e s  p ó s - R e p ú b l  i. ca t e n h a m  s i d o  d e  urna l i n h a  d e  

p e n  s a m e n  to .i d en t. i f i c a d a  c o m  i d é i a s  d e s e n v o  1 v i m e n  t i s t a s  , 

c o m o L a u r o ¡ví u 11 er, G u s t a v o R i c h a r d  „ F e 1 i p e S c h m i d t., 

H e r ci lio L u s  e A d o l p h o  K o n d e r »  D o  mesrno m o d o »  na 

C o n s t i t u i n t e  d e  1 8 91, m u i t o s  d o s  p a r l a m e n t a r e s  e r a m  p e s s o a s  

l i g a d a s  a o  c o m é r c i o  e i n d ú s t r i a ,  c o m o  C a r l o s  R é n a u x ,  

E r n e s t o  C a n a c  e o u t r o s .  A R e p ú b l i c a  foi b e m - v i n d a ,  n ã o  só 

p e l a  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  q u e  p r o p o r c i o n o u , m a s  p o r  ter, t a m b é m ,  

p e r m i t i d o  u m a  l i b e r d a d e  e c o n ó m i c a  e u m  a p o i o  q u e  a s  e l i t e s  

l o c a i s ,  r e l a t i v a m e n t e  r e c e n t e s ,  d e s c o n h e c i a m »33

O s  r e l a t ó r i o s  d e  g o v e r n a d o r e s  r e v e l a m  a p r e o c u p a ç ã o  

c o m  o d e s e n v o l v i m e n t o  d o  E s t a d o ,  o q u e  p o d e  s e r  c o m p r o v a d o  

t a m b é m  p e l o s  p r o j e t o s  e a t é  p o r  u m a  l e g i s l a ç ã o

1 n c e n t i v a d o r a e m e s m o  p r o t. e c i o n i s t. a .



O s  e x e m p l o s  s e m  1 8 9 9  a L e i  E s t a d u a l  n. 4.1.3 a u t o r i z a v a

o  E x e c u t i v o  a d e s p e n d e r  20 c o n t o s  p a r a  i n t r o d u z i r  

v i t i c u l t o r e s  n o  E s t a d o .  D o i s  a n o s  d e p o i s ,  a d e  n „ 511 

t a x a v a  e m  1 / 4 %  o c a p i t a l  f o r n e c i d o  a C a r l o s  R é n a u x  p a r a  s u a  

i n d ú s t r i a  d e  f i a ç ã o  e m  B r u s q u e »  U m a  f á b r i c a  d e  s e d a  e m  N o v a  

T r e n t o  foi s u b s i d i a d a  p e l o  g o v e r n o  d o  E s t a d o ,  e m  191.1, e em 

.1925 a L e i  E s t a d u a l  n. 1 . 5 1 4  i n s t i t u í a  o i m p o s t o  d e  10 

c o n t o s  a o  a n o  e s u j e i ç ã o  à l i c e n ç a  p o l i c i a l  p a r a  q u e m  

a l i c i a s s e  t r a b a l h a d o r e s  p a r a  e m p r e s a s  o u  f á b r i c a s  d e  o u t r o s  

E s t a d o s .  E s t a  ú l t i m a  r e v e l a  m a i s  q u e  u m a  p r e o c u p a ç ã o ,  p o i s  

m o s t r a  q u e  h a v i a  a f a l t a  d e  mSto-de-obra e s p e c i a l i z a d a ,  

a p e s a r  d e  m u i t o s  i m i g r a n t e s  e s e u s  d e s c e n d e n t e s  a 

f o r n e c e r e m »

M u i t a s  v e z e s ,  d e p e n d e n d o  d e  e m p r é s t i m o s  e x t e r n o s  q u e  o 

r e g i m e  r e p u b l i c a n o  p e r m i t i u  a o s  e s t a d o s  c o n t r a i r ,  l e v o u - s e  

a e f e i t o  p r o  jeitos c o m o  a i l u m i n a ç ã o  p ú b l i c a  da c a p i t a l  do 

E s t a d o  e u m a  p o n t e  l i g a n d o  e s t a  a o  C o n t i n e n t e .  E s s a s  o b r a s  

f o r a m  p o s s í v e i s  g r a ç a s  a e m p r é s t i m o s  d o s  g o v e r n a d o r e s  

G u s t a v o  R i c h a r d ,  e m  .1909 e 191.1, e H e r c i l i o  Lu z ,  e m  1922, 

na I n g l a t e r r a  e E s t a d o s  U n i d o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e »  M u i t o s  

o u t r o s  p r o j e t o s  f i c a r a m  a p e n a s  n a  lei o u  n a  i n t e n ç ã o ,  c o m o  o 

d e  F e l i p e  S c h m i d t ,  e m  1915, p a r a  m u d a r  a c a p i t a l  d o  E s t a d o  

o u  a l g u n s  p r o j e t o s  d e  f e r r o v i a s  e a m p l i a ç ã o  d e  p o r t o s » 3 -”

y'* ft Lei N. 1.083, assinada pelo Governador Felipe Schmidt, em 2 de outubro de 1915, autorizava a mudança da 
capital para o interior, fâo era uma medida isolada, fazia parte de um plano maior, que incluía a constru­
ção de ferrovias e a integração das diversas regibes do Estado, como revela o próprio texto do documento. 
A ampliação dos portos foi outra preocupação do comércio e governantes catarinenses, pois era por eles que 
saia a maior parte da exportação do Estado.



O s  p r o j e t o s  d e  i n t e r l i g a ç ã o  d a s  d i v e r s a s  r e g i õ e s  do 

E s t a d o  c o n t i n u o u  c o m  o g o v e r n o  d e  A d o l p h o  K o n d e r ,  n o  f i m  d a  

d é c a d a  d e  vinte?» K o n d e r  foi S e c r e t á r i o  d e  F e l i p e  S c h m i d t  em 

1 9 1 4 - 1 9 1 8 ,  e a p r e g o a v a  u.ma p o l í t i c a  d e  e x p a n s ã o ,  a t r a v é s  do 

e s t i m u 1 o d a s f o r ç a s p r o d u t o r a s d o E s t a d o » 3 3

A l g u m a s  cidades., c e n t r o s  r e g i o n a i s  d e  c o m é r c i o  e 

s e r v i ç o s ,  a l é m  d e  s e d e s  d e  i n d ú s t r i a s ,  d i s t a n c i a d o s  p e l a  

g e o g r a f i a  e f o r m a d o s  e m  d i f e r e n t e s  é p o c a s ,  s e  t r a n s f o r m a r a m  

e m  p ó l o s  e c o n ô m i c o s  e c e n t r o s  de' d e c i s ã o  p o l í t i c a .  

J o i n v i l l e ,  n o  p l a n a l t o  n o r t e ,  B l u m e n a u ,  n o  v a l e  do

I taj ai.-Açu , L a g u n a  e T u b a r ã o ,  n o  sul, F l o r i a n ó p o l i s  e 

I t a j a i ,  n o  l i t o r a l ,  B r u s q u e ,  n o  v a l e  d o  I t a j a i - M i  r i m , e 

L a g e s ,  n o  p l a n a l t o  s e r r a n o ,  s ã o  o s  m e l h o r e s  e x e m p l o s »  

C h a p e c ó ,  n o  o e s t e ,  e C r i c i ú m a ,  n o  sul, m a i s  tarde? v i e r a m  a 

t o r n a r - s e  t a m b é m  c e n t r o s  r e g i o n a i s  i m p o r t a n t e s . 3 6

T i j u c a s , c i d a d e 1 o c a l i z a  d a n o 1 i t o r a .1 , n o v a 1 e d o 

r i o  q u e  l e v a  s e u  n o m e ,  foi u m  d e s s e s  c e n t r o s ,  até? a t e r c e i r a  

d é c a d a  d e s s e  s é c u l o ,  q u a n d o  s u a  e c o n o m i a ,  b a s e a d a  n o  

c o m é r c i o  d e  m e r c a d o r i a s  q u e  t r a n s i t a v a m  p o r  s e u  p e q u e n o  

p o r t o ,  o r i u n d a s  d e  s e u  i n t e r i o r  e d e  N o v a  T r e n t o ,  r e f l u i u . 37'

Essa posição é patente ea documentos oficiais, como o Relatório do Secretário Adolpho Konder ao governador 
Felipe Schiiidt et 191S.

PELUSG JR. "A evolução urbana de Santa Catarina no período de 1940 a 1970". In: «emís do Instituto 
Histórico e Seoçráfico de Santa Catarina, 3.a fase, n. 1, 2. Setestre 1979, p. 128 e 141.

^  PELUSO JR., Vitor ft., 0 relevo do Estado de Santa Catarina, p. 22 e “A evolução urbana..." p. Í36.



C o m  a P r i m e i r a  B r a n d e  G u e r r a  a e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  

c r e s c e u  e i n s e r i u - s e  n o  m e r c a d o  n a c i o n a l . 3 ® 0 v a I e  d o  r i o  

Ti j u c a s ,  a n t e s  d i s s o , m o s t r a v a  s i n a i s  d e  a l g u m a  o p u l ê n c i a ,  

t r a d u z i d a  n o s  p r o j e t o s  g o v e r n a m e n t a i s  d e  l i g á - l o  c o m  o 

p l a n a l t o  p o r  m e i o  d e  u m a  f e r r o v i a  e i m p l a n t a ç ã o  d o  p o r t o  de 

P o r t o  B e l o .  A L e i  E s t a d u a l  N. 896, d e  2 8  de? a g o s t o  d e  19.11 

a u t o r i z o u  a c o n s t r u ç ã o  d e  f e r r o v i a  l i g a n d o  P o r t o  B e l o  ao 

N ú c l e o  E s t e v e s  J ú n i o r ,  e n t & o  p e r t e n c e n t e  a N o v a  T r e n t o .

O u t r a  Le i ,  d e  3.1 d e  a g o s t o  d e  1 9 1 3 ,  a u t o r i z a v a ,  

n o v a m e n t e ,  a c o n s t r u ç ã o  d e s s a  f e r r o v i a ,  a m p l i a n d o  s u a  

e x t e n s ã o ,  pois; d e v e r i a  l i g a r  P o r t o  B e l o ,  T i j u c a s ,  N ú c l e o  

E s t e v e s  J ú n i o r  p a r a  a " c o n f l u ê n c i a  d o s  r i o s  C h a p i m  e 

I g u a ç u " ,  i s t o  ê, d o  litoral, á r e g i ã o  c o n t e s t a d a  e n t r e  S a n t a  

C a t a r i n a  e P a r a n á ,  n o  p l a n a l t o .  N o  m e s m o  m # s  foi a p r o v a d o  u m  

c o n t r a t a  c o m  b a n q u e i r o s  d e  P a r i s  p a r a  a c o n s t r u ç ã o  d a  o u t r a  

f e r r o v i a ,  i n t e r l i g a n d o  F l o r i a n ó p o l i s  a L a g e s . 3 9  E r a m  

p r o j e t o s  a m b i c i o s o s ,  f r u t a s  d a s  i d é i a s  d e  g o v e r n a n t e s  q u e  

s e n t i a m  a f r a g m e n t a ç ã o  g e o e c o n ô m i c a  d o  E s t a d o ,

M a s  T i j u c a s ,  j u n t a m e n t e  c o m  N o v a  T r e n t o ,  já n ã o  t i n h a  

p e s o  e c o n ô m i c o  e p o l i t i c o  p a r a  p r o v o c a r  m u d a n ç a s  n u m a

s i t u a ç ã o  qu e ,  a o s  p o u c o s ,  s e  e v i d e n c i o u :  I t a j a i ,  m e r c ê  da 

f o r ç a  e c o n ô m i c a  d o  v a l e  q u e  t e m  s e u  n o m e  e, d e  s u a  l i d e r a n ç a

BQSSLE, Ondina Pereira. História da industrializado catarinense¡ das origens à inteqraçao no desenvol- 
riterito brasileiro. Florianópolis, FederaçSo da Indústrias de Santa Catarina, 1988, p. 67.

3 '1i' 0 contrato foi aprovado pela Lei estadual N. 269, de 15/11/1925. 0 inspirador de diversos projetos de fer­
rovias e® Santa Catarina foi o industrial e comerciante brusquense Carlos Rénaux, segundo Maria Lui:a
Rénaux Hering in: A colonização e indústria no Vaie do Itajaí: o sodeio catarinense de desenvolvitento. 
Blufflenau, Editora da FÜRB, 1987, p. 178-179.



p o l í t i c a ,  t e v e  s e u  p o r t o  m e l h o r a d o ,  a p e s a r  d e  P o r t o  Efelo s e r  

n a  é p o c a  c o n s i d e r a d o  d e  m e l h o r  c a l a d o »  E m  192 5 ,  u m a  Lei 

f e d e r a l **0 a u t o r i z o u  o g o v e r n o  d o  Listado a c o n s t r u i r  a 

f e r r o v i a  i t a j a í - B l u m e n a u ,  q u e  d e v e r i a  l i g a r  o l i t o r a l  ao 

a l t o  v a l e  d o  I t a j a i ,  q u e  p o r  d é c a d a s  f i c o u  e m  c o n s t r u ç ã o ,  

n â o  s e n d o  c o n c l u í d a . 41

T i  j u c a s  e s u a  v i z i n h a  N o v a  T r e n t o  n'à'o t e r i a m  f e r r o v i a ,  

n e m  h a v e r i a  m e l h o r a s  n o  p o r t o  d a  p r i m e i r a .  E" s i n t o m á t i c o  

q u e  u m a  lei e s t a d u a l  d e  1 9 2 b 4 *  a u t o r i z a s s e  a e n t r e g a  da 

r e n d a  d o  c a i s  d e  I t a j a i  à P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  e n u m  s e u  

a r t i g o  f i x a s s e  q u e  a r e n d a  d o  c a i s  d e  T i j u c a s  d e v e r i a  s e g u i r  

p a r a  o t e s o u r o  e s t a d u a l .

M a s  m e s m o  c o m  a s  l i g a ç õ e s  r o d o v i á r i a s  a c e l e r a d a s  a 

p a r t i r  d a  p r i m e i r a  d é c a d a  d e s s e  s é c u l o ,  e a i n s e r ç ã o  n o  

m e r c a d o  n a c i o n a l ,  n â o  s e  e l i m i n o u  a d i v i s ã o  g e o e c o n ô m i c a  d o  

E s t a d o .  N a  v e r d a d e ,  e s s e  f e n ô m e n o  n'à'o s e  d e v e  e x c l u s i v a m e n t e  

á g e o g r a f i a ,  ma s ,  p r i n c i p a l m e n t e , a u m  t i p o  d e  e c o n o m i a ,  

d e p e n d e n t e  d e  c e n t r o s  c o n s u m i d o r e s  m a i o r e s ,  q u e  s e  impô s .

40 Lei Federal N. 1527 de 10 de noveabro de 1925.
41 A ferrovia nio atingiu o planalto, pois chegou só até a localidade de Trotbudo Centrai, no Alto Vale do 

Rio itajai. Sua história foi narrada por SOUZA, Sara Regina Silveira ea¡ "Notas para a história da Es­
trada de Ferro Santa Catarina”, in: Jiemta do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, N. 8, 
p. 175-208.

CEAS/SC, op. cit. p. 124-125.



A s i t u a ç ã o  d e  p e r i f e r i a  e c o n ô m i c a  d e  S a n t a  C a t a r i n a  se 

r e f l e t i r i a  n a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  ern f a t o s  p o l i t i c o s ,  s e m p r e  na 

c o n d i ç ã o  s e  s u b a l t e r n i d a d e ,  f o s s e  d u r a n t e  a r e v o l u ç ã o  

F e d e r a l i s t a ,  e m  1 8 9 3 - 9 5 ,  f o s s e m  o s  q u e  s e  d e r a m  d e p o i s  da 

d é c a d a  d e  v i n t e  e t r i n t a .
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C o m  a R e v o l u ç ã o  d e  1 9 3 0 ,  o g o v e r n o  d e  S a n t a  

C a t a r i n a  foi o c u p a d o  d u r a n t e  a l g u n s  a n o s  p o r  i n t e r v e n t o r e s  

r i o g r a n d e n s e s . Tem, d e p o i s ,  i n i c i o  o p r o c e s s o  c e n t r a l i z a d o r ,  

i m p o s t o  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  193 4 ,  q u e  s e r i a  a m p l i a d o  c o m  a 

d e  1 9 3 7 .  P e r d e r - s e - i a  a a u t o n o m i a ,  a d v i n d o  p r e j u i z o s  c o m  

u m a  l e g i s l a ç ã o  q u e  v i s a v a  è n a c i o n a l i z a ç ã o  d a  e c o n o m i a . 43

O D e c r e t o  n „ 5 . 7 5 8 ,  d e  11 d e  j u n h o  d e  1 . 9 4 0 ,  q u e  

r e g u l a m e n t o u  a s  c a p i t a n i a s  e p o r t o s ,  p o r  e x e m p l o ,  t o r n o u  

i n v i á v e l  o f u n c i o n a m e n t o  d a  m a i o r i a  d o s  p e q u e n o s  p o r t o s  

c a t a r i n e n s e s ,  c o m o  o d e  T i j u c a s ,  a n t i g o  e s c o a d o u r o  da 

p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  e m a d e i r e i r a . 44

H o u v e ,  p o r  o u t r o  lado, d e p o i s  d e  1934, m a i o r  

a s s i s t ê n c i a  a o  p r o d u t o r  a g r í c o l a ,  s e n d o  c r i a d o s  d i v e r s o s  

ó r g ã o s  t é c n i c o s ,  a n i v e l  e s t a d u a l  e f e d e r a l ,  a l é m  d o  i n í c i o  

d a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  i n f r a - e s t r u t u r a  r o d o v i á r i a  e p o r t u á r i a . 43

Segundo o CEAG/SC, op. cit., p. 114, a produção industrial do "centro” descartava as indústrias regio­
nais e Santa Catarina teve de ajustar-se a tal processo.

Na década de 40, o porto de Tijucas estava reduzido a ubi eabarcadouro de pequenas proportòes, cf. PELUSQ 
JR. in: 0 relevo de Santa Catarina, op. cit., p. 22 

* *  CEAG/SC, op. cit., p. 114-115



C o m  o f i m  d o  E s t a d o  M o v o ,  e m  1 9 45, e c o m  a 

C o n s t i t u i ç ã o  d o  a n o  s e g u i n t e ,  os E s t a d o s  r e a d q u i r i r a m  s u a  

a u t o n o m i a ,  A e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  c o m e ç o u  a m u d a r  s u a  

e s t r u t u r a ,  d i m i n u i n d o  a i m p o r t â n c i a  d a  a g r i c u l t u r a  e 

a u m e n t a n d o  a d a  i n d ú s t r i a  e d o s  s e r v i ç o s .  A t é  1 9 6 0 ,  n o  

e n t a n t o ,  n â o  a l c a n ç a r i a  o s  í n d i c e s  n a c i o n a i s  d e  c r e s c i m e n t o  

e c o n ô m i c o ,  n e m  m e l h o r a r i a  m u i t o  s u a  p o s i ç à o  n o  c e n á r i o  

n a c i o n a 1 »

* *  ABREU, Aiciries, op. cit., p. 19
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1.3 - EVOLUÇPIÜ DA ECONOMIA CATARINENSE - Século XVI11-1960

C a p i t a n i a  d e s d e  1 7 3 8 ,  S a n t a  C a t a r i n a  a t é  o i n i c i o  d o  

s é c u l o  X I X  c o m p r e e n d i a ,  a d m i n i s t r a t i v a m e n t e ,  s ó  a i l h a  c o m  

s e u  n o m e  e p a r t e  des l i t o r a l .  T e v e  s e u  t e r r i t ó r i o  a u m e n t a d o  

e m  1 8 2 0 ,  e 1 9 1 6 .  N a  p r i m e i r a  d a t a ,  p o r  d e t e r m i n a ç ã o  rea l ,  a 

v i l a  d e  L a g e s  p a s s o u  a  s e u  d o m i n i o  e, n a  s e g u n d a ,  h o u v e  u m  

A c o r d o  d e  L i m i t e s  c o m  o v i z i n h o  P a r a n á ,  q u a n d o  s e  p a r t i l h o u  

u m a  á r e a  d e  t e r r a s ,  t o c a n d o  a o  e s t a d o  c a t a r i n e n s e  q u a s e  u m  

t e r ç o  d e  s e u  a t u a l  t e r r i t ó r i o .

O s  v a l e s  s e r i a m  o c u p a d o s  n o  s é c u l o  XIX e XX, n o s  

m o v i m e n t o s  m i g r a t ó r i o s  e m  q u e  e u r o p e u s  n ã o - p o r t u g u e s e s ,  s e u s  

d e s c e n d e n t e s  e 1u s o - b r a s i l e i r o s » e s t a v a m  à p r o c u r a  d e  n o v a s  

t e r r a s  e o g o v e r n o  d i s p o s t o  a c o n c e d ê - l a s .

N o  B r a s i I - C o l ó n i a ,  e n q u a n t o  a e c o n o m i a  d o  p l a n a l t o  

c a t a r i n e n s e  e s t a v a  i n t e g r a d a ,  d e  m o d o  s u b a l t e r n o ,  a o  c i c l o  

d o  o u r o ,  a b a s t e c e n d o  a r e g i ã o  m i n e i r a  d e  a n i m a i s  d e  

t r a n s p o r t e  e d e  c o r t e ,  a p o p u l a ç ã o  l i t o r â n e a  t i n h a  u m a  

e c o n o m i a  a g r í c o l a  d e  s u b s i s t ê n c i a .

O  a f a s t a m e n t o  d a  e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  d e  outras; 

r e g i ó e s  s e  d a v a ,  e m  p a r t e ,  p e l o  p a p e l  d e  n a t u r e z a  

p o l í t i c o - m i l i t a r  q u e  lhe foi d e s t i n a d o  p e l a s  a u t o r i d a d e s  

p o r t u g u e s a s  n o  s é c u l o  X V I I I s  o a p o i o  ã c o n q u i s t a  e



m a n u t e n ç ã o  d a s  t e r r a s  d o  P r a t a  e e x t r e m o  sul b r a s i l e i r o  de 

h o j e . 4 '7' S o m a - s e  a isso,, o f a t o  d e  q u e  a poli-fcica c o l o n i a l  

i s o l a v a  a s  c a p i t a n i a s  u m a s  d a s  o u t r a s . 48

P o r  A l v a r á  d o  rei. D. J o ã o  VI,, a v i l a  p a u  1 is ta d e

L a g e s ,  o g r a n d e  c e n t r o  d a  e c o n o m i a  p e c u a r i s t a  , p a s s o u  p a r a  

o  d o m í n i o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  e m  1820., M a s  a s  f a z e n d a s  d e  

g a d o  e r a m  u n i d a d e s  q u a s e  a u t o - s u f i c i e n t e s  e t i n h a m  m a i o r

l i g a ç ã o  c o m  o R i o  G r a n d e  d o  Sul e S ã o  P a u l o  d o  q u e  c o m  as 

v i l a s  d o  l i t o r a l ,  n ã o  c o n t r i b u i n d o  m u i t o  a q u e l a  m e d i d a  real 

p a r a  m u d a r  a s i t u a ç ã o  d a s  c o m u n i c a ç õ e s .

O  p l a n a l t o  o n d e  a p o p u l a ç ã o  e r a  d i s p e r s a  e p e q u e n a  

s o f r e u  c o m  a s  g u e r r a s  q u e  s e  t r a v a r a m  n o  Sul, n a  p r i m e i r a  

m e t a d e  d o  s é c u l o  XIX, c o m o  a R e v o l u ç ã o  F a r r o u p i l h a  

( 1 8 3 5 - 4 5 ) .  E s t a  t a m b é m  a f e t o u  a r e g i ã o  d e  L a g u n a ,  n o  l i t o r a l  

su l ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  d e s a r t i c u l a r  s u a  e c o n o m i a .*''9

O p l a n a l t o  p e c u a r i s t a  e o l i t o r a l  a g r í c o l a  e 

a d m i n i s t r a t i v o  t i n h a m ,  n o  e n t a n t o ,  a l g u m  c o n t a t o ,  p r i n c i ­

p a l m e n t e  p e l a  c o m p r a  d e  g a d o  p e l a s  v i l a s  l i t o r â n e a s  d e  

D e s t e r r o ,  S ã o  J o s é  e S ã o  M i g u e l . * 0 T a m b e m n o  l i t o r a l ,

2 7

^  CEAB/SC, Evolufÿo histérico-econôiica.,., op. cit., p. 49 
CEAG/SC, op. cit., p. 51

^  Com a Guerra dos Farrapos ou Revolução Farroupilha, a vila de Lages foi invadida duas vezes e Laguna foi 
to«ada pelas forças rebeldes, que instalara® nessa vila litorânea a República Catarinense, e® 1S39. Coœ a 
guerra o comércio ficou quase anulado, alèi de causar grandes despesas aos governo imperial e provincial, 
cf. BOITEUX, Henrique, fi república catharisensí: notas para sua história, Rio de Janeiro, Xerox do Brasil
S. A., 1985, p. passin.

CUNHA, Idaulo J., op. cit., p. 09



a l g u m a s  a r m a ç õ e s  de? p e s c a  d a  b a l e i a  f o r a m  i n s t a l a d a s  a 

p a r t i r  d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X V I I I .  S u a  e x p l o r a ç ã o  n'à'o m u d o u  o 

p a n o r a m a  g e r a l , e x t i n g u i n d o - s e  n o  s é c u l o  s e g u i n t e .®1

A  populaç'ào l i t o r â n e a ,  e m  s u a  m a i o r i a ,  e r a  o r i u n d a  d o  

A r q u i p é l a g o  d o s  A ç o r e s  e I l h a  d a  M a d e i r a ,  c h e g a d o s  a n o v a  

t e r r a  e n t r e  1 7 4 8  e 1756., v i n d o s  p a r a  r e f o r ç a r  o p e q u e n o  

c o n t i n g e n t e  l u s o - b r a s i l e i r o  q u e  r e s i d i a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  n a s  

t r e s  p o v o a ç õ e s  j á  r e f e r i d a s .  U m a  d e l a s »  D e s t e r r o ,  p a s s o u  a 

s e r  a c a p i t a l  d a  C a p i t a n i a  c r i a d a  e m  1738, t o r n a n d o - s e ,  

g r a ç a s  a o  s e u  p o r t o ,  s i t u a d o  e m  u m a  b a i a  a b r i g a d a ,  n o  m a i s  

i m p o r t a n t e  c e n t r o  u r b a n o  d a  P r o v i n c i a . * 2

C o m  o a u m e n t o  p o p u l a c i o n a l , o l i t o r a l  t o r n o u - s e  a 

r e g i ã o  d e  e c o n o m i a  m a i s  a t i v a  e a c a p i t a l  a r e s p o n s á v e l  p e l a  

m e t a d e  d a  e c o n o m i a  d a  c a p i t a n i a ,  t r a n s f o r m a n d o - s e ,  a l é m  d e  

c e n t r o  a d m i n i s t r a t i v o ,  e m  c e n t r o  d e  c o m é r c i o  e s e r v i ç o s ,  e 

r e c e b e n d o ,  a p ó s  a I n d e p e n d ê n c i a ,  a c a t e g o r i a  d e  c i d a d e . --93

A e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e ,  a t é  a m e t a d e  d o  s é c u l o  XIX, 

n l o  p a r t i c i p a v a  d o  p r o g r e s s o  n a c i o n a l ,  p e l a s  d e s v a n t a g e n s  

a s s i n a l a d a s  e p o r  n â o  d i s p o r  d e  u m  p r o d u t o  n o b r e .®4 S e u  

p r o d u t o  p r i n c i p a l  e r a  a f a r i n h a  d e  m a n d i o c a ,  e x p o r t a d a

S 'L CUNHA, Idaulo J. op, cit., p. 31-34.
533 HUBNER, Laura Hachado, op. cit., p. 27-39, CUNHA, Idaulo J., op. cit., p. 24, revela que a capital era 

responsável por W .  da arrecadação da receita da Província na época enfocada.

9:s Com a Independência, as capitais das antigas capitanias passarai, pela legislação do ítpério, de vilas a 
cidades.

CüNHA, Idaulo 3., op. cit., p. 18
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p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  o u t r a s  p r o v í n c i a s  e, u m  e v e n t u a l  a u m e n t o  

d e  s u a  v e n d a  d e p e n d i a  d e  f a t o r e s  e x t e r n o s ,  c o m o  s e c a s  no 

" N o r t e " ,  o N o r d e s t e  b r a s i l e i r o  d e  boje,

0 g a d o  d o  p l a n a l t o  d e p e n d e u  d a  m i n e r a ç ã o  e d e p o i s  d o  

c a f é  d e  S ã o  P a u l o .  N o  l i t o r a l ,  o a r r o z ,  o c a f é  e o a ç ú c a r  

e r a m  t a m b é m  p r o d u z i d o s ,  m a s  a q u a l i d a d e  d e s s e s  p r o d u t o s ,  c o m  

e x c e ç ã o  d o  c a f é ,  n ã o  e r a  boa, m e s m o  p a r a  o s  p a d r õ e s  da 

é p o c a .®8 E m  r e s u m o ,  a t é  1 8 5 0  n ã o  s e  u l t r a p a s s o u  o e s t á g i o  

d a  e c o n o m i a  d e  s u b s i s t ê n c i a . 3 * A p o p u l a ç ã o  e s t a v a  

c o n c e n t r a d a  m a i s  n o  l i t o r a l  e a s  c o l ô n i a s  d e  i m i g r a n t e s  m a i s  

a n t i g a s ,  c o m o  S ã o  P e d r o  d e  Al c â n t a r a , n ã o  t i v e r a m  s u c e s s o  e 

a s  n o v a s ,  c o m o  B l u m e n a u  e J o i n v i l l e  e s t a v a m  a p e n a s  se 

i n i c i a n d o  „ *'3'

Q u a s e  n ã o  h a v i a  m o t i v a ç ò e s  p a r a  o l i t o r â n e o  s u p e r a r  o 

e s t á g i o  e c o n ô m i c o  d e  s u b s i s t ê n c i a * 8 e a p e n a s  u m  p e q u e n o  

e x c e s s o  d e  c o n t i n g e n t e  h u m a n o  p r o c u r a v a  t e r r a s  p r ó x i m a s  d o  

l i t o r a l ,  d e d i c a n d o - s e  à l a v o u r a  e a u m a  a t i v i d a d e  qu e ,  a o s  

p o u c o s ,  a d q u i r i u  m a i o r  i m p o r t â n c i a s  a e x t r a ç ã o  d a  m a d e i r a .  A 

m a i o r i a  d o s  l i t o r â n e o s  l i v r e s  e s t a v a  a c o m o d a d a  e m  s e u s  

m i n i f ú n d i o s ,  n ã o  s e n t i n d o  a t r a ç ã o  p e l a  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  

t e r r a s  m a i s  p a r a  o i n t e r i o r  i n ó s p i t o  o u  h a b i t a d o  p e l o  Í n d i o  

h o s t i 1 »

29

CUNHA, Idaulo J., Ep o Ju ç So econóiico-indostrial..., p. 24
CUNHA, Idaulo J,, op. cit., p. 18-22
Blumenau foi fundada em 1850 e Joinville e® 1851,
CUNHA, Idaulo J., op. cit., p. 22-24.



N a o  o b s t a n t e »  h a v i a  u m  e x c e d e n t e  p o p u l a c i o n a l  s e m  

t e r r a ,  p a r a  o q u a l  o P r e s i d e n t e  d a  P r o v i n c i a ,  A r a u j o  

B r u s q u e »  e m  135 9 ,  d e s t i n o u  t e r r a s ,  c r i a n d o  a C o l ô n i a  

N a c i o n a l  A n g e l i n a »  n ã o  m u i t o  l o n g e  d o  l i t o r a l . 59**

0 i m i g r a n t e  o u  s e u  d e s c e n d e n t e  t e v e  q u a s e  s e m p r e  a 

posse? d a  t e r r a  c o m o  m o t i v a ç ã o ,  a p r o v e i t a n d o  a s  c h a n c e s  de? 

a d q u i r i - l a  e f a z é - l a  p r o d u z i r .  0 p e r i o d o  e n t r e  1 8 5 0  a t é  

a p r o x i m a d a m e n t e  1880, g r a ç a s ,  p r i n c i p a l m e n t e »  à a ç ã o  

e m p r e e n d e d o r a  d o  c o l o n i z a d o r ,  a e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  pôde? 

ser. c l a s s i f i c a d a  c o m o  d e  a g r i c u l t u r a  d i v e r s i f i c a d a ,  c o m  a 

p r e s e n ç a  d e  u m  a r t e s a n a t o ,  urna d a s  o r i g e n s  d a  s u a

i n d ú s  t. r i a . ,4*°

C o m  a imigraç'ào e c o m  a a d m i n i s t r a ç ã o  d e  g o v e r n a n t e s ,  

q u e  e r a m ,  p o r  v e z e s ,  s e g u i d o r e s  d e  i d é i a s  p r o g r e s s i s t a s  ou 

m e s m o  t é c n i c o s ,  S a n t a  C a t a r i n a  t e v e  c o n d i ç õ e s  p a r a  

c o r r e s p o n d e r , e m  p a r t e ,  à m o d e r n i z a ç ã o » q u e  foi a c e n t u a d a  

e n t r e  a R e p ú b 1 i c a e a P r á. m e i r a  G r a n d e G u e r r a . A s b a s e s p a r a 

e s s e  d e s e n v o l v i m e n t o  j á  e x i s t i a m  d e s d e  1 8 8 0 , q u a n d o  s e  

i n i c i o u  a p r i m e i r a  f a s e  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l »  q u e  

s e e s  t en d e u  a t.ê 1 9 1 4  . *  x

"ÍV PíAZZA, Waiter F., Santa Catarina; sua história..., op cit., p. 354 
CUNHA, Idauio J., op. cit., p. 76.
CUNHA, Idaulo J ., op. cit., p. 78-79



O p e r í o d o  e v o l u t i v o  - 1 S 8 0 - 1 9 1 4  - foi m a r c a d o  p e l o  

s u c e s s o  d a s  i n d ú s t r i a s  t # x t e i B ? p e í o  c r e s c i m e n t o  da 

p r o d u ç ã o  e e x p o r t a ç ã o  d o  m a t e ,  l a t i c í n i o s  e b a n h a . * 2 M a s  

foi c o m  a P r i m e i r a  G u e r r a  q u e  s e  d á  a i n s e r ç ã o  d a  e c o n o m i a  

c a t a r i n e n s e  n o  m e r c a d o  n a c i o n a l , p o i s  h o u v e  u m a  n e c e s s á r i a  

s u b s t i t u i ç ã o  d e  p r o d u t o s  i m p o r t a d o s ,  a m p l i a n d o - s e  o m e r c a d o  

c o m  a a b s o r ç ã o  d e  p r o d u t o s  e l a b o r a d o s  p o r  u m a  i n d ú s t r i a  q u e  

t i n h a  e m  p a r t e  s u a  c a p a c i d a d e  o c i o s a . 6 '3

0 m e r c a d o  c o n s u m i d o r  d a  t o t a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s  

c a t a r i n e n s e s  e r a  m a i s  i n t e r n o ,  n a c i o n a l ,  e o s  p r o d u t o s  

c o n s u m i d o s  e r a m ,  e m  s u a  m a i o r i a ,  a g r o p e c u á r i o s  e e x t r a t i v o s , 

n ã o  h a v e n d o  a i n d a  u m a  d i v e r s i f i c a ç ã o .  D a s  e x p o rtaçíbes e n t r e  

.19.14---1918, 65,357. des v a l o r  e r a  d e  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s , 

22,797. e r a  d e  e x t r a t i v o s  e a p e n a s  11,7. e r a  d e  t ê x t e i s .  

A l g u n s  p r o d u t o s ,  c o m o  a m a d e i r a ,  d e  m e r c a d o  e x t e r n o ,  

p e r d e r i a  s u a  p o s i ç ã o  n o  p e r í o d o ,  m a s  o u t r o s  p r o d u t o s ,  c o m o  

o s  t ê x t e i s ,  a b r i r i a m  s e u  c a m i n h o  n o  m e r c a d o  n a c i o n a l ,  

s u b s t i t u i n d o  o p r o d u t o  a n t e r i o r m e n t e  . i m p o r t a d o . 6 4

A p ó s  1 9 1 4 ,  i n i c i o u - s e  o p e r í o d o  c l a s s i f i c a d o  c o m o  o d o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  p e q u e n a s  e m é d i a s  e m p r e s a s  c a t a r i n e n s e s ,  

o q u a l  s e  e s t e n d e r i a  a t é  1 9 4 5 . N o v a s  f a b r i c a s  t ê x t e i s  s ã o  

c r i a d a s ,  o u t r a s  se c o n s o l i d a m .  A u m e n t o u  a e x p l o r a ç ã o  da 

m a d e i r a ,  i n c l u s i v e  p e l a  i n c o r p o r a ç ã o  d o  t e r r i t ó r i o  d i s p u t a d o

CUNHA, idaulo i., op. cit., p. 76 
*'3 BQSSLE, Ondina P., op. cit., p. 67

BOSSLE, Ondina P. História da industriaiizafSo catarinense..., op. cit., p. 56 
CUNHA, Idaulo J., op. cit., p. 122



c o m  o P a r a n á ,  c o b e r t o  d e  a r a u c á r i a s .  P e l a  m e s m a  r a z ã o  h o u v e  

urn a u m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  d a  m a s s a  p o p u l a c i o n a l  « P o r  

i m p o s s i b i l i d a d e  d e  i m p o r t a r  o p r o d u t o  d u r a n t e  a P r i m e i r a  

G u e r r a  M u n d i a l ,  a u m e n t o u  a e x p l o r a ç ã o  d e  c a r v ã o  n o  sul do 

E s t a d o . 6 7

F o i ,  t a m b é m ,  a p ó s  1914,, q u e  o s  s e t o r e s  s e c u n d á r i a  e 

t e r c i á r i o  p a s s a m  a t e r  m a i o r  p e s o  n a  f o r m a ç ã o  d a  r e n d a  d o  

E s t a d o ,  p a r a  o q u e  c o n t r i b u i u  o a u m e n t o  d o  e m p r e g o  da 

e n e r g i a  e l é t r i c a  n a  i n d ú s t r i a  . A p e s a r  d o  c r e s c i m e n t o  i n ­

d u s t r i a l  , d o m i n a v a  a e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e ,  a a g r i c u l t u r a , 69  

q u e  o c u p a v a  a m a i o r  p a r t e  d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .

N o s  a n o s  v i n t e ,  a p e s a r  d a s  c r i s e s  d o  i n í c i o  e d o  f i m  

d a  d é c a d a ,  a e c o n o m i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  a i n d u s t r i a l  ,, 

c o n t i n u o u  c r e s c e n d o ,  d e s t a c a n d o - s e  o s  t ê x t e i s .  A p a r e c e m  

e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  c r é d i t o ,  d e  i n i c i a t i v a  g o v e r n a m e n t a l  e 

p r i v a d a . 7 0 O s  m e i o s  d e  c o m u n i c a c ã o  e d e  t r a n s p o r t e s  

c r e s c e r a m  n a  d é c a d a ,  bern c o m o  a v e n d a  d e  t e r r a s ,

CUNHA, ídaulo J., atribui à ferrovia SSo Paulo-Rio Grande o papei de facilitador da penetrarlo ea aassa 
de aigrantes no oeste catarinense, vindos principalaente do Rio Grande do Sul.

421Nlo houve sucesso na priaeira investida no carvão do sul catarinense, no fit do século XIX, diferenteaente 
do que ocorreu após a Priaeira Guerra Mundial, cf. CEAG/SC, op. cit., p. 92.

A<s CUNHA, Idauio J., op. cit., 114.
^  Só de 1939 ea diante é que percebe-se coao irreversível o ausento da participação da indústria e dos 

serviços, ea detrimento da agricultura. Cf. 1BAGESC/CEBRAE, "A indústria na economia catarinense" in: 
finalise d a iridiíifria de transferíalo de Santa Catarina. Florianópolis, Secretaria do Desenvolvimento Eco­
nômico, 1974, p. 14-18.

üá ea 1907 tinha sido fundada peio Sindicato Agrícola de Bluaenau, a primeira instituição de crédito 
catarinense, destinada a conceder eapréstimos a colonos e comerciantes. Outras mais foraa fundadas no Va le 
do Itajai, seg. HERING, fiaria Luiza Rénaux, in: Colonizado e indústria no Vale óo Itajaí, pp. 68-69. 
CUNHA, Idauio, in: ívolufio econôiico-industrial de Santa Catarina, p. 159, conclui que ”0 surgimento de 
instituições financeiras sob a foraa de cooperativas, ao final da priaeira década deste século, marcou, 
sea dúvida, o início de uma nova etapa no financiamento à industrialização, eabora a timidez e 
insuficiência das iniciativas. 8



p r i n c i p a l m e n t e  c o m  a o c u p a ç ã o  d o  o e s t e ,  i n t e g r a n t e  d a  á r e a  

d i s p u t a d a  c o m  o P a r a n á  a t é  1916. Q u a n t o  à c r i s e  d e  1929, 

t e v e  e f e i t o s  a m e n i z a d o s  p e l a  p o l i c u l t u r a ,  sofrendo,, o E s t a d o  

d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  m e n o s  q u e  a q u e l e s  q u e  d e p e n d i a m  e m  m a i o r  

g r a u  d e  u m  s ò  p r o d u t o ,  c o m o  o c a f é , 71

A p ô s  1 9 3 0 ,  s o b r e v e i o  a i n t e r v e n ç ã o  d o  g o v e r n o  d a  

U n i S o  n a  e c o n o m i a ,  p r o c u r a n d o - s e , e n t r e  o u t r a s  m e d i d a s ,  

s u b s t i t u i r  o u  r e d u z i r  a s  i m p o r t a ç S e s  d e  b e n s  d e  c o n s u m o .  E o 

t e m p o  d a  r e e s t r u t u r a ç ã o  d a  e c o n o m i a ,  c o m  o o b j e t i v o  m a i o r  d e  

n a c i o n a l i z a r  o m e r c a d o . 72

C o m  a s  t r a n s f  ormaçÊíes a d v i n d a s ,  f r u t o  d a  a t u a ç ã o  

g o v e r n a m e n t a l  e d e  e v e n t o s  c o m o  a S e g u n d a  G r a n d e  G u e r r a ,  

g a n h a r i a  a e c o n o m i a  d o  E s t a d o  c o m o  u m  tod o ,  m a s  o s i s t e m a  

i m p o r t a ç c f o - e x  p o r  t a ç & o , q u e  a i n d a  s u b s i s t i a  n o  l i t o r a l ,  

e n t r o u  e m  c r i s e .  O s  m u n i c í p i o s  d e  e c o n o m i a  p r e d o m i n a n t e m e n t e  

a g r í c o l a  e o s  c e n t r o s  d e  c o m é r c i o  e s e r v i ç o s  q u e  d e p e n d i a m  

d a  e x p o r t a ç ã o  d e  p r o d u t o s  p r i m á r i o s  q u e  n'à'o s e  a d a p t a r a m  

a o s  n o v o s  t e m p o s ,  d e c l i n a r a m . 73

'' x CUNHA, Idaulo J., op. cit., 162 
”  CEA8/SC, op. cit., p. 114
^3  0 Decreto federai N. 5.758, de 1.940, disciplinando o coæércio por cabotage®, e as exigências para a 

fabricação e coiercializaçSo sobre alguns produtos de origeœ agrícola, fazeœ parte de ua conjunto de 
aedidas governaœentais que causara® a decadência de alguns estabelecisentos rurais eœ Santa Catarina. Gs 
Boletins do Hinistèrio da Agricultura da época do Estado Novo (1937-1945) fornece® ioportantes subsidios
para o estudo desta época. Outras fontes elucidadtivas sao os trabalhos de PELUSO JR., Victor Antonio, ”a 
evolução urbana de Santa Catarina", in: Sensta do Instituto Histórico e Geográfico de Sania Catarina, 3.a 
fase, H. 1, pp. 99-180; e CASARA, Lourivai, Refiexos da guerra na econotia catarinense, Florianópolis, 
Departaæento Estadual de Geografia e Estatística, 1945, p. 19-63.



A p ó s  1 9 4 5  a i n d ú s t r i a  c a t a r i n e n s e  s e  d i v e r s i f i c a ,  

i n i c i a n d o  a e r a  d a  s u b s t i t u i ç ã o  d a  i m p o r t a ç ã o  de? p r o d u t o s  de? 

c o n s u m o  d u r á v e i s ,  c o m o  p l á s t i c o s  e n â o - m e t á l i c o s .  N o  o e s t e  

t e m  i n i c i o  a a g r o - i n d ú s t r i a ,  q u e  s e  c o n s o l i d a r i a  n a s  d é c a d a s  

s e g u i n t e s . 74 M a s  n o  g e r a l ,  o E s t a d a  n « 0 e s t a v a ,  a i n d a ,  

a c o m p a n h a n d o  o s  í n d i c e s  d e  c r e s c i m e n t o  d o  p a í s  c o m o  u m  todo»

N a  s e g u n d a  m e t a d e  d a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a ,  S a n t a  

C a t a r i n a  t i n h a ,  e m  r e l a ç ã o  à e c o n o m i a  n a c i o n a l , u m a  

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  d e  2 , 9 9 % .  E s s e  í n d i c e  c a i u  p a r a  2 * 7 7 %  e m  

.1950 e 2 , 6 3 %  e m  196 0 »  A r e c u p e r a ç ã o  s e  d a r i a  n a  d é c a d a  d e  

s e s s e n t a ,  v o l t a n d o - s e  a u m  í n d i c e  p r ó x i m o  a o  inicial.'7''*

0 s e t o r  p r i m á r i o  a b s o r v i a  m a i s  d e  7 0 %  d a  p o p u l a ç ã o  

e c o n o m i c a m e n t e  a t i v a ,  e n t r e  1 9 4 0  e 195 0 ,  a t i n g i n d o  6 7 , 4 %  em 

i960. A r e n d a  d e s s e  s e t o r  p a s s o u  d e  4 8 , 1 %  e m  1 9 5 0  p a r a  4 2 , 2  

e m  196 0 .  N o  f i m  d a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a ,  1968, o í n d i c e  s e r i a  

d e  38, 2 6 % .7** 0 s e t o r  s e c u n d á r i o  a p r e s e n t a r i a  í n d i c e s  d e  

1 9 , 8 %  e m  1 9 5 0  e 2 6 , 8 %  e m  I960, e n v o l v e n d o  1 0 , 7 %  e  1 2 , 8 %  da 

p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  a t i v a ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  M e n o r  

v a r i a ç ã o  a p r e s e n t a r i a  o s e t o r  t e r c i á r i o ,  q u e  p a s s o u  de 

3 2 , 1 %  p a r a  3 1 , %  n o s  í n d i c e s  d e  r e n d a ,  o c u p a n d o  1 5 , 9 %  e 1 9 . 9 %  

d a  p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  a t i v a ,  n o s  m e s m o s  p e r i o d o s . 77

34

* *  BüSSLE, Ondina P. op. cit., p. 137
7S> ABREU, Alcides, "Panoraaia da econoiia catarinense", op. cit., p. 17-20.
7 * ABREU, Alcides, op. cit., p. 13
77 ABREU, Alcides, op. cit., p. 18.



0 p r o d u t o  real d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  c r e s c e u ,  

e n t r e  1 9 4 7  e 1 9 6 0 ,, a urna t a x a  d e  6 , 1 %  a o  ano, s e n d o  q u e  

e n t r e  1 9 4 9 - 5 9 ,  e s s e  c r e s c i m e n t o  foi d a  o r d e m  d e  6,57. a n u a i s .  

N e s s e  ú l t i m o  e s p a ç o  d e  t e m p o  o s e t o r  p r i m á r i o  c r e s c e r i a  à 

t a x a  d e  4 , 8 % ,  o s e c u n d á r i o ,  8 , 9 %  e o t e r c i á r i o ,  5,8 % .  M a s  

e s s e  c r e s c i m e n t o  n â o  a t i n g i u ,  n o  t o do, a m é d i a  n a c i o n a l ,  

p e l o  m e n o s  n a  i n d ú s t r i a ,  c u j a  e l a s t i c i d a d e  s o b r e  o 

c r e s c i m e n t o  d a  e c o n o m i a ,  e n t r e  1 9 4 0 - 1 9 6 0 ,  foi d e  1,607». 0 

i n d i c e  c a t a r i n e n s e  foi d e  1 , 3 7%.749

O u t r o  a s p e c t o  a se c o n s i d e r a r ,  q u a n t o  â i n d ú s t r i a  

c a t a r i n e n s e ,  a t é  o i n í c i o  d a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a s  m a i s  da 

m e t a d e  d e  s u a  r e n d a  i n d u s t r i a l  p r o v i n h a  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  

d e  p r o d u t o s  a g r í c o l a s .  I s s o  r e v e l a  u m a  f r a g i l i d a d e ,  c o m  u m a  

o f e r t a  d e p e n d e n t e  d e  f a t o r e s  c l i m a t o l ó g i c o s  e u m a  b a i x a  

e l a s t i c i d a d e  e m  t e r m o s  d e  d e m a n d a . 79 O  p e s o  d a  a g r i c u l t u r a ,  

a i n d a  g r a n d e ,  é f r u t o ,  t a m b é m ,  d e  u m  p r o c e s s o  d e  o c u p a ç ã o  do 

e s p a ç o ,  o n d e  s e  i m p ô s  a p e q u e n a  p r o p r i e d a d e ,  o q u e  s e  

p e r c e b e r á  c o m  m a i s  c l a r e z a  e s t u d a n d o  a h i s t ó r i a  e c o n ô m i c a  

d e  a l g u n s  m u n i c í p i o s  d e  o r i g e m  c o l o n i a l .

ABREU, Alcides op, cit., p. 19 
ABREU, Alcides, op. cit., p. 19.
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1 . 4 . 1  -• E N  S A N T A  C A T A R I N A

A n e c e s s i d a d e  d e  a u m e n t a r  a m a s s a  p o p u l a c i o n a l ,  

t r a z e n d o  i m i g r a n t e s  e u r o p e u s  p a r a  o c u p a r  a s  t e r r a s  

d i s p o n í v e i s  e p r o m o v e r  m u d a n ç a  n a  e c o n o m i a ,  foi s e n t i d a  e 

m a n i f e s t a d a  m u i t a s  v e z e s ,  t a m b é m ,  n a  p r o v í n c i a  d e  S a n t a  

C a t a r i n a .  J á  n o  t e m p o  d o  B r a s i 1- C o l ô n i a  a l g u n s  i m i g r a n t e s  

c h e g a r a m ,  v i n d o s  d e  P o r t u g a l , s e n d o  l o c a l i z a d o s ,  e m  1810, 

n a  e n s e a d a  d a s  G a r o u p a s ,  hoj e P o r t o  E<e 1 o , f o r m a n d o  a c o l ô n i a  

N o v a  E r i c e i r a ,  q u e  n â o  p r o g r e d i u . 0 0

N o  I m p é r i o ,  i t a l i a n o s  f o r a m  i n t r o d u z i d o s  n o  V a l e  d o  

R i o  T i j u c a s ,  e m  1 8 36, q u a n d o  foi f u n d a d a ,  p o r  i n i c i a t i v a  

p a r t i c u l a r  a c o l ô n i a  N o v a  I t á l i a ,  s e m  s u c e s s o . 81 Igual 

d e s t i n o  t e v e  u m a  c o l ô n i a  c o m  a l e m ã e s  n a  a n t i g a  A r m a ç ã o  d e  

B a l e i a s  d e  P i e d a d e ,  n o  l i t o r a l  p r ó x i m o  à c a p i t a l .

F o i  i n f r u t í f e r o  o e s f o r ç o  d e s p e n d i d o  c o m  a s  c o l ô n i a s  

l o c a l i z a d a s  n o  c a m i n h o  D e s t e r r o - L a g e s :  S«io P e d r o  d e  

A l c â n t a r a ,  S a n t a  I s a b e l ,  S a n t a  F i l o m e n a  e o u t r a s ,®2

PIAZZA, Waiter F. Sania Catarina,.., op. cit., p. 240-243
IbideiB, ibid., p. 252-255
PIAZZA, Salter F. Ibidei, ibid.t p. 265-266



N e s s e  c a m i n h o ,  c h e i o  d e  m o n t a n h a s  e o u t r o s  a c i d e n t e s  

g e o g r á f i c o s  d e  d i f í c i l  t r a n s p o s i ç ã o ,  u m a  t e n u e  l i g a ç ã o  

e n t r e  d u a s  regifôes e e c o n o m i a s  d i v e r s i f i c a d a s ,  d o m i n a v a  o 

i n d í g e n a ,  qu e ,  a t a c a n d o  o s  b r a n c o s  p a r a  d e f e n d e r  s u a s  

t e r r a s ,  f o i  u m a  d a s  c a u s a s  d o  i n s u c e s s o  d o s

e m p  r e e n d  i m e n  t o s  . 1533

U m a  c o l ó n i a  m i l i t a r  foi c r i a d a  a m e i o  c a m i n h o  p a r a  d a r  

m a i o r  s e g u r a n ç a  a o s  c o l o n o s ,  e m  1854, c o m  o n o m e  d e  S a n t a  

"fereza. A s  c o l ô n i a s  m i l i t a r e s ,  e a s  o u t r a s  q u e  f o r a m  

c r i a d a s  n o s  c a m i n h o s  c o m o  D e s t e r r o - L a g e s  e R i o  

Graxnde-~Sorocaba, n o  e n t a n t o ,  t i n h a m  u m a  o u t r a  f i n a l i d a d e s  

g u a r n e c e r  o s  c a m i n h o s  p o r  o n d e  p a s s a r i a m  t r o p a s  m i l i t a r e s  em 

c a s o  d e  g u e r r a . 8 4

H o u v e ,  e m  S a n t a  C a t a r i n a ,  a i n d a ,  o u t r o  t i p o  dei 

c o l o n i z a ç ã o ,  e x e c u t a d o  i n t e i r a m e n t e  p o r  e l e m e n t o s  n a c i o n a i s ,  

c o m o  a C o l ô n i a  F l o r  d a  S i l v a ,  n o  V a l e  d o  R i o  T i j u c a s ,  

f u n d a d a  n a  p r i m e i r a  m e t a d e  d o  s é c u l o  XIX, q u e  foi u m  d o s  

l o c a i s  d e  a p o i o  a u m a  f r e n t e  p i o n e i r a  n a q u e l e  v a l e . 8 3

A t é  1 8 5 0  a i m i g r a ç ã o  n ã o  a p r e s e n t o u  r e s u l t a d o s  

s a t i s f a t ó r i o s ,  m a s  c o m  a n o v a  l e g i s l a ç ã o  e a paz i n t e r n a  n o

PIAZZA, Walter F. Santa Catarina..., op. cit., p. 346 
^  PIAZZA, láalter F., Santa Catarina..., op. cit., p. 346.

ROUVER, Vanderlei. Caneiinha do Tijucas Brands. Canelinha, Prefeitura Hunicipal de Canelinha, 1988, p.
47- 50. CABRAL, Ossaldo R. in: História de Santa Catarina, op. cit., p. 221, diz que a colônia foi fundada 
e® 1843 por iniciativa particular de Manuel Floriano da Silva, nas cabeceiras do Ribeirlo do Houra, a 5 
léguas de Tijucas. Hoje a área da antiga colônia pertence ao œunicipio de Canelinha.



pals, e l a  s e  a c e l e r o u  e s e  a p r i m o r o u .®6 S a n t a  C a t a r i n a  foi 

u m a  d a s  p r o v í n c i a s  b e n e f i c i á r i a s  d e s s e  m o v i m e n t o ,  a m p l i a n d o  

s u a  p o p u l a ç à o j  o c u p a n d o  o s  v a l e s  d o s  rios,, d i n a m i z a n d o  s u a  

e c o n o m i a .

C o m  a c h e g a d a  d o s  i m i g r a n t e s ,  d o n o s  d e  n o v a s  t é c n i c a s  

p r o d u t i v a s  e h á b i t o s  d e  c o n s u m o ,  m o d i f i c o u - s e  o p a n o r a m a  

g e r a l  c a t a r i n e n s e ,  n o t a d a m e n t e  d e p o i s  d e  185 0 ,  q u a n d o  a 

e c o n o m i a ,  b a s e a d a  n u m a  a g r i c u l t u r a  d e  s u b s i s t ê n c i a ,  foi, a o s  

p o u c o s ,  s e n d o  s u b s t i t u i d a  p e l a  d e  a g r i c u l t u r a  d i v e r s i f i ­

cada,

A p e s a r  d a  m e l h o r a  g e r a l  n a  p o l í t i c a  i m i g r a t ó r i a  e 

c o l o n i s a t ó r i a ,  h o u v e  a l g u n s  i n s u c e s s o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o m  

r e l a ç ã o  a o s  i t a l i a n o s ,  c h e g a d o s  a p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  

s e t e n t a ,  M u i t o s  i m i g r a n t e s  d e i x a r a m  a t e r r a  p a r a  d i r i g i r - s e  

p a r a  o u t r a s  p r o v i n c i a s  o u  p a i s e s  v i z i n h o s ,  o u t r o s ,  v o l t a r a m  

p a r a  a E u r o p a ,  m a s  a m a i o r i a ,  m o t i v a d a  p e l a  p o s s e  d a  t e rra, 

p e l o  s o n h o  d e  s u c e s s o  e o u t r a s  a t r a ç õ e s ,  f i c o u  e p r o g r e d i u .

E m  S a n t a  C a t a r i n a  a l g u m a s  c o l ô n i a s  n ã o  p r o s p e r a r a m ,  

p e l o  i s o l a m e n t o  o u  m o t i v o s  d i v e r s o s .  O u t r a s ,  c o m o  B r u s q u e ,  

B l u m e n a u  e J o i n v i l l e ,  c r e s c e r a m  e a d q u i r i r a m  n o t o r i e d a d e  

p e l o  s e u  p a p e l  n a  e c o n o m i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a  f o r m a ç ã o  d e  

i n d ü s t r i a s ,
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«4* PJA22A, Mal ter F., Sa»ta Catarina,.., op. cit., p. 332. 

® ’F CUNHA, idauio Evolução... op. cit., p. 7h



Joinville., n o  n o r t e ,  p r ó j i m a  d a  c i d a d e  p o r t u á r i a  d e  

S ã o  F r a n c i s c o  d o  Sul, foi f u n d a d a  e m  1850, d e s t a c a n d o - s e  

d e s d e  o i n í c i o  p e l o  s e u  p r o g r e s s o ,  i n c l u s i v e  i n d u s t r i a l ,  

B l u m e n a u s  f u n d a d a  e m  135 o ,  n o  V a l e  d o  R i o  I t a j a í ,  p e l o  

a l e m ã o  B r u n o  O t t o  B l u m e n a u ,  é o u t r o  e x e m p l o  d e  c o l o n i z a ç ã o  

b e m  s u c e d i d a .  A c o l ô n i a  B r u s q u e , s i t u a d a  n o  V a l e  d o  

I t a j a í H l i r i m , a f l u e n t e  d o  1'tajai-Açu, f u n d a d a  e m  I860, 

t e v e „ t. a m b è m , r á p i d a  p r o g r e s são.

E s s a s  t r ê s  c o l ô n i a s  f o r a m  a b a s e  p a r a  a e x p a n s ã o  de 

o u t r a s ,  a t é  p o r q u e  e r a m  s e d e s  d e  c o l o n i z a ç ã o  « p e r m i t i n d o  ou 

p r o m o v e n d o  o a v a n ç o  p o s t e r i o r  p a r a  o u t r a s  t e r r a s .  

T r a n s f o r m a r a m - s e  e m  c e n t r o s  d e  s e r v i ç o s ,  d e  c o m é r c i o ,  e 

p r i n c i p a i s  e m b r i b e s  d a  i n d ú s t r i a  c a t a r i n e n s e  »

P a r a l e l a m e n t e  a o  f e n ó m e n o  d e s s a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  

t o m o u  v u l t o  a u r b a n i z a ç ã o ,  q u e  a t é  a m e t a d e  d o  s é c u l o  

XIX s e  r e s t r i n g i a  a o s  p o u c o s  c e n t r o s  d o  l i t o r a l .  M a s  n ã o  se 

p o d e d i z e r , n o c a s o c a t. a r i n e n s e  ,, q u e a r e I a çã o c a u s a —e f e i t o 

s e j a  a t r a d i c i o n a l ,  i s t o  é, a p r i m e i r a  p r o m o v e n d o  a s e g u n d a ,  

E' m a i s  l ó g i c o ,  n o  c a s o  catarinenses, d i z e r  o c o n t r á r i o ;  d a s  

n e c e s s i d a d e s  d e  p r o d u t o s  q u e  n ã o  s e  t i n h a  c o m o  a d q u i r i r ,  

n a s c e u  a p r o d u ç ã o ,  a n t e s  a r t e s a n a l  e de;pois; i n d u s t r i a l ,  ou, 

e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  a o f i c i n a  a n t e c e d e u  a f á b r i c a .



N a  d é c a d a  d e  s e t e n t a ,  q u a n d o  j á  h a v i a  a l g u m  e x c e d e n t e  

d e  p r o d u ç ã o ,  c o m e ç a m  a a p a r e c e r  n a  p a u t a  d e  i m p o r t a ç ã o  

m a t e r i a i s  p o u c o  u s u a i s  o u  c o n h e c i d o s ,  c o m o  r o u p a s  d e  la. 

E r a m  o s  i m i g r a n t e s  q u e  s e n t i a m  f a l t a  d e  a l g u m  c o n f o r t o  

m a t e r i a l  e j á  d i s p u n h a m  d e  m e i o s  p a r a  a d q u i r i - 1  o s . 3,3

O f a t o  d e  a l g u m a s  c o l ô n i a s  b e m  s u c e d i d a s  s e r e m  d e  

p o p u l a ç ã o  m a j o r i t a r i a r n e n t e  a l e m â , l e v o u  m u i t a s  a u t o r i d a d e s ,  

f u n c i o n á r i o s  g o v e r n a m e n t a i s  e m e s m o  a l g u n s  i n t e l e c t u a i s  a 

a d o t a r e m  o s e n s o  c o m u m  q u e  e r a  e s s e  o g r u p o  é t n i c o  o m a i s  

c o n v e n i e n t e  p a r a  c o l o n i z a r  a p r o v i n c i a  c a t a r i n e n s e .  O s  

p r o b l e m a s  s u r g i d o s  n a s  c o l ô n i a s  c o m  p o p u l a ç ã o  i t a l i a n a  

p a r e c i a m  c o r r o b o r a r  o f a t o . 8 **'

A p r e f e r ê n c i a  p e l o s  a l e m ã e s  ê, a l é m  d e  a n t i g a ,

r e s u l t a d o  t a m b é m  d e  u m a  i d e o l o g i a  q u e  n â o  d e i x a v a  v e r - s e

o u t r o s  f a t o s  qu e ,  n a  é p o c a ,  p a s s a v a m  d e s p e r c e b i d o s ,  c o m o  as

c o n d i ç õ e s  e o l u g a r e s  e m  q u e  o s  i t a l i a n o s  f o r a m  i n s t a l a d o s .

F o i  e s q u e c i d o  q u e  o s  a l e m ã e s  c h e g a d o s  a n t e s  d e  1850, 

i n s t a l a d o s  e m  r e g i ò e s  i n ó s p i t a s  s e  d i s p e r s a r a m ,  e, d o  m e s m o  

m o d o ,  n â o  s e  a v a l i o u  o pape? 1 d a s  l i d e r a n ç a s  e d o  a p o i o

h filfindeça da cidade do desterro, ôrglo que fiscalizava a arrecadação de quase toda a Província catari­
nense na época do Império, no Relatório de ÎS78, revela que a iaportaçâo de grande nùœero de roupas de IS 
e outros produtos de até entao pouco consuno, se dava pelas coapras feitas pelas colônias.

^  GRÛSSELL1, Renzo fiaria. Vencer ou torrer; catponeses trentinos (vénetos e ioabardos) nas florestas 
brasileiras. Florianópolis, Editora da UFSC, 1987, p, 395. Retosa o assunto à p. 465, afirsando que ”a 
colonização alemS foi intensamente alaejada pelas autoridades brasileiras, fi colonização italiana, pelo 
contrário, foi praticaaente u§a decorrência da crise de desenvolvimento da Itália que se conjugou co® a 
assinatura do Contrato Caetano Pinto".
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o f i c i a l  .,

Elm S a n t a  Catarina,, o s  i t a l i a n o s  f o r a m  q u a s e  s e m p r e  

l o c a l i z a d o s  n a  p e r i f e r i a  d a s  c o l ô n i a s  alem'à's e l o n g e  d o s  

centros c o n s u m i d o r e s . ’ 1 F a z e n d o  parte da  Color,ia B r u s q u e »  

N o v a  T r e n t o ,  f u n d a d a  e m  .1875, n S o  se e n q u a d r a  n e s s a  

d e s c r i ç ã o .  S u a  s e d e ,  p r ó x i m a  d o  l i t o r a l ,  a t r i n t a  

q u i l ô m e t r o s  d e  B r u s q u e  e i g u a l  d i s t â n c i a  d a  c i d a d e  p o r t u á r i a  

d e  T i j u c a s ,  t e v e  r á p i d o  c r e s c i m e n t o ,  t r a n s f o r m a n d o - s e  em 

p e q u e n o  c e n t r o  d e  c o m é r c i o  e s e r v i ç o s »

T e n d o  r e c e b i d o ,  t a m b é m ,  o u t r o s  g r u p o s  é t n i c o s ,  

i n c l u s i v e  l u s o - b r a s i l e i r o s ,  N o v a  T r e n t o  t e v e  o t r e n t i n o  c o m o  

g r u p o  m a j o r i t á r i o .  E m b o r a  l i g a d a  à C o l ô n i a  B r u s q u e ,  t e v e  por 

a l g u m  t e m p o  u m a  l i g a ç à o  m a i s  f o r t e  c o m  T i j u c a s ,  p o r  o n d e  

s a i a  a m a i o r  p a r t e  d e  s u a  p r o d u ç ã o ,  r e p r e s e n t a d a  p e l a  

m a d e i r a  e g é n e r o s  a l i m e n t í c i o s .  A r e l a t i v a  p r o x i m i d a d e  d e  

a l g u m a s  l i n h a s  c o l o n i a i s ,  a r i q u e z a  v e g e t a l  e a e x i s t ê n c i a  

d o  r i o  T i j u c a s  e s e u s  a f l u e n t e s  c o m o  m e i o  d e  t r a n s p o r t e ,  

c o o p e r a r a m  p a r a  q u e  a h i s t ó r i a  e c o n ô m i c a  neot.rent.ina s e j a  

d i f e r e n t e  d a  o u t r a s  c o l ô n i a s .

"I>0 DALL'ñLBfi, João Leonir, itiqraçío italiana et Santa Catarina: docusentário. Caxias do Sul, Universidade 
Federal de Caxias do Sul/Escola Superior de Teologia São Lourenço de Brindes/Lunartíelli, 1983, p. 89-91. 
PIAZZA, Waiter F., Santa Catarina..., op. cit., p. 379



1 . 4 . 2  - A C O L O N I A  IT A J A I - B R U S Q U E

N a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  XIX, e m  186 0 ,  o G o v e r n o  

P r o v i n c i a l  f u n d o u  a C o l ó n i ã  I t a j a í - B r u s q u e , á s  m a r g e n s  d o

r i o  I taj a i - r l i r i m , a f l u e n t e  d o  Itajaí-Açu., c o m  c o l o n o s  

a l e m ã e s .  T e v e  r á p i d o  p r o g r e s s o ,  t o r n a n d o - s e  u m  c e n t r o  d e  

t r o c a  d e  m e r c a d o r i a s ,  d e  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  e  s e d e  de 

. i n d ú s t r i a s .

A p e s a r  d e  a p e n a s  p a r t e  d a s  t e r r a s  d i s p o n í v e i s  j u n t o  à 

c o l ô n i a  s e r e m  a p r o p r i a d a s  p a r a  a a g r i c u l t u r a ,  e n o r m e  foi o 

n ú m e r o  d e  i m i g r a n t e s  q u e  a C o l ô n i a  B r u s q u e  r e c e b e u  n a  

d é c a d a  d e  s e t e n t a ,  e m  r a z ã o  d o  C o n t r a t o  d e  I m i g r a ç ã o ,  

a s s i n a d o  e n t r e  o G o v e r n o  I m p e r i a l  e o e m p r e s á r i o  J o a q u i m  

C a e t a n o  P i n t o  J ú n i o r .  N e s s a  e x p a n s ã o ,  o s  r e c é m - c h e g a d o s ,  

e m  s u a  m a i o r i a  i t a l i a n o s ,  s e g u n d o  u m  p a d r ã o  q u e  se 

i m p ô s ,  f o r a m  i n s t a l a d o s  n a  p e r i f e r i a  d a  c o l ô n i a - s e d e ,  d e  

p o p u l a ç ã o  m a i o r i t a r i a m e n t e  a l e m a .  E x c e ç ã o  a e s s e  p a d r ã o  

foi o D i s t r i t o  C o l o n i a l  d e  N o v a  T r e n t o ,  n o  V a i e  d o  R i o  

Tij u c a s  2

GRQSSELLÎ, Renzo Haria, op. cit., p. 483



A e x p a n s ã o  r e f e r i d a  s e  d e u  e m  d e s c o m p a s s o  e 

d o l o r o s a m e n t e :  o G o v e r n o  I m p e r i a l  e n v i o u  m i l h a r e s  de 

i m i g r a n t e s  p a r a  a C o l ô n i a  B r u s q u e  m a s  n ã o  s e  c u i d o u  

d e v i d a m e n t e  d a  e s t r u t u r a  p a r a  r e c e b ê - l o s .  I s s o  c a u s o u  

p r o b l e m a s  e n t r e  a a d m i n i s t r a ç ã o  c o l o n i a l  e c o l o n o s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  c o m  o s  d e  o r i g e m  i t a l i a n a .**3 A s  t e r r a s  

d e s t i n a d a s  a o s  r e c é m - c h e g a d o s  e r a m  d e  m á  q u a l i d a d e  e 

m o n t a n h o s a s ,  c o b e r t a s  p o r  d e n s a  f l o r e s t a  v i r g e m .  H o u v e  p o u c o  

t e m p o  e n t r e  a a s s i n a t u r a  d o  c o n t r a t o  c o n h e c i d o  c o m o  C a e t a n o  

P i n t o ,  e m  1 8 7 4 ,  e a c h e g a d a  d e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  i m i g r a n t e s  

j á  a p a r t i r  d o  a n o  s e g u i r r t e . ,:i>4

E m b o r a  a d i r e ç ã o  d a  c o l ó n i a  d e s e n v o l v e s s e  g r a n d e s  

e s f o r ç o s  p a r a  r e m e d i a r  a q u e l a  s i t u a ç ã o  q u a s e  c a ó t i c a ,  e m  q u e  

n ã o  f a l t a r a m  m o t i n s ,  n ã o  foi p o s s í v e l  a t e n d e r  m u i t a s  d a s  

d i s p o s i ç õ e s  d o  D e c r e t o  I m p e r i a l  d e  19 d e  j a n e i r o  d e  1867, 

n o r m a t i s a d o r  d a  i m i g r a ç ã o  e d a  i n s t a l a ç ã o  d a s  " c o l ô n i a s  d e  

e s t a d o . 1"*’13 B e m  d i f e r e n t e  h a v i a  t r a n s c o r r i d o  o  p r o c e s s o  n a  

s e d e  d a  c o l ô n i a ,  n a  d é c a d a  a n t e r i o r .

D e s d e  s e u  i n í c i o  h o u v e ,  e m  B r u s q u e ,  n a  s e d e  c o l o n i a l ,  

a p r e s e n ç a  d e  i m i g r a n t e s  c o m  o u t r a  p r o f i s s ã o ,  a l é m  da 

a g r i c u l t u r a s  a l f a i a t e s ,  t e c e l õ e s  e o u t r a s .  I s s o  f a c i l i t o u  

o d e s e n v o l v i m e n t o  d o  a r t e s a n a t o  e, p o s t e r i o r m e n t e , da
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V3 PIAZZA, Waiter F., Santa Catarina..., op. cit., p. 380
^  0 Contrato foi assinado e® 30 de junho de 1874 e a chegada de Bilhares de iaigrantes iniciou-se já no ano 

seguinte,
Assim eram chasiadas as colônias de iniciativa governaaental, isto é, públicas.



i n d ú s t r i a »  J á  e m  1 8 6 1  s e  c o n s t a t a  a e x i s t ê n c i a  d e  p e q u e n a s  

i n d ú s t r i a s ,  c o m o  u m a  f á b r i c a  d e  v i n a g r e  e o u t r a  de 

c e r v e j a .

E m  .1874, v é s p e r a s  d a  e x p a n s ã o  p a r a  o V a i e  d o  R i o  

T i j u c a s ,  j á  h a v i a ,  e m  B r u s q u e ,  d u a s  c e r v e j a r i a s ,  2 2  e n g e n h o s  

d e  f a r i n h a ,  18 s e r r a r i a s ,  5 f á b r i c a s  d e  c h a r u t o s ,  11 m o i n h o s  

d e  f u b á  e 3 4  e n g e n h o s  d e  a ç ú c a r . ’’'7

E m  1 8 7 6  B r u s q u e  t i n h a  3 4  f á b r i c a s ,  9 c a s a s  c o m e r c i a i s  

e m u i t o s  a r t í f i c e s »  A p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  e r a  e x p o r t a d a  p e i o  

p o r t o  d e  I t a j a í .  S o f r e r i a ,  c o m o  t o d o  o V a l e  d o  I t a j a í  e do 

T i j u c a s ,  u m a  g r a n d e  e n c h e n t e  e m  188 0 ,  e ,, n o  a n o  s e g u i n t e  

s e r i a  e m a n c i p a d a ,  t o r n a n d o - s e  m u n i c í p i o  »''PS3 0 n o m e  ja 

c o n s a g r a d o ,  B r u s q u e ,  s e r i a  d a d o  em 1890, q u a n d o  j á  p o s s u í a  

a l g u m a s  i n d ú s t r i a s  d e  f i a ç ã o ,  q u e  s e  t r a n s f o r m a r i a m  na 

m a r c a  d o  m u n i c í p i o .

A g r a n d e  c o l ô n i a , a p ó s  s u a  e m a n c i p a ç ã o ,  d a r i a  o r i g e m  a 

o u t r o s  m u n i c í p i o s ,  e s e u  c o m é r c i o  e i n d ú s t r i a  i n f l u e n c i a r a m  

d e c i s i v a m e n t e  o u t r o s  c e n t r o s ,  f i r m a n d o - s e  c o m o  c e n t r o  

p o l a r i z a d o r  d e  t o d o  o V a l e  d o  R i o  I t a j a í - M i r i m  e d e  p a r t e  d o  

V a l e  d o  T i j u c a s .  N o v a  T r e n t o  s e n t i r i a  f o r t e m e n t e  e s s a  

a t r a ç ã o ,  p o i s  j á  no s e u  i n i c i o  o s  c o m e r c i a n t e s  b r u s q u e n s e s  

m o n o p o l i z a v a m  g r a n d e  p a r t e  d o  c o m é r c i o  d a  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a
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0 Decreto de 19 de janeiro de 1667 peraitia a vinda de 1/5 de iaigrantes nâo-aqricultores, o que foi 
transcrito no contrato cos Caetano Pinto Júnior.
PIAZZA, tóalter F., Santa Catarina..., op. cit., p. 352 

PELliSG JR., "A evoíufSo urbana"... op. cit., 121



e e x t r a t i v a .  A a s c e n s ã o  d e  c o m e r c i a n t e s  n e o t r e n t i n o s  » 

l i g a d o s  a T i j u c a s ,  m u d a r i a  e m  p a r t e  e s s a  s i t u a ç ã o ,  e m b o r a  

s e m  q u e b r a r  a i n f l u ê n c i a  b r u s q u e n s e ,  que, p o s t e r i o r m e n t e , 

d o m i n o u ■

M a s  T i j u c a s  d e i x o u  d e  s e r  u m  c e n t r o  i m p o r t a n t e  d e p o i s  

d a  d é c a d a  d e  v i n t e ,  e N o v a  T r e n t o  n â o  c o n s e g u i r i a  f i r m a r - s e  

c o m o  c e n t r o  e c o n ô m i c o  a u t ô n o m o »  0 c a p i t a l  e a e s t r u t u r a  

c o m e r c i a l  e i n d u s t r i a l  d e  B r u s q u e  e s t e v e  s e m p r e  p r e s e n t e ,  

f o s s e  n a  i n t e r m e d i a ç ã o ,  f e i t a  p o r  v e z e s  p o r  s u a s  f i l i a i s ,  

c a s o  d e  a l g u m a s  f á b r i c a s  d e  banhei e s e r r a r i a s  o u  m e s m o  p e l a  

i n s t a l a ç ã o  d a  e n e r g i a  e l é t r i c a  o u  u m a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l ,  

s u p e r a n d o  T i j u c a s  c o m o  c a t a l i s a d o r a  d a  e c o n o m i a  n e o t r e n  t i n a ,, 

a t é  o s  d i a s  d e  hoje.
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1.5 - EVOLUÇRO DE NOVA TRENTO

.1 = 5 . 1  -- H I S T O R I A  E E C O N O M I A

F o i  n u m a  s i t u a ç ã o  d e  q u a s e  cao s ,  e m  1 8 7 5 ,  q u e  se 

f u n d o u  o D i s t r i t o  C o l o n i a l  d e  N o v a  T r e n t o ,  i n t e g r a n t e  da 

C o l ô n i a  I ta,j a í - B r u s q u e , c o m  i m i g r a n t e s  o r i u n d o s  d o  n o r t e  da 

I t á l i a ,  e m  s u a  g r a n d e  m a i o r i a  t r e n t i n o s »  N a  é p o c a ,  o

T r e n t o  p e r t e n c i a  a o  I m p é r i o  A u s t r o - h ú n g a r o  e  e r a  

o f i c i a l m e n t e  d e n o m i n a d o  T i r o l  d o  Sul. F o i ,  p o i s ,  c o m o  

t i r o l e s e s ,  c i d a d ã o s  a u s t r í a c o s ,  q u e  m u i t o s  c o l o n o s  c h e g a r a m  

a o  B r a s i l ,  e m b o r a  é t n i c a  e c u l t u r a l m e n t e  italianos.****

D a s  p r o v í n c i a s  i t a l i a n a s  d o  V é n e t o  e L o m b a r d i a ,  

t a m b é m  s i t u a d a s  n o  n o r t e  i t a l i a n o ,  v i e r a m  i m i g r a n t e s ,  a l é m  

d e  a l g u n s  a l e m ã e s  e p o l o n e s e s .  E s t e s  d o i s  ú l t i m o s  g r u p o s  

c h e g a r a m  m a i s  t a r d e ,  j â  n o  p e r í o d o  r e p u b l i c a n o .  0 

c o n t i n g e n t e  d e  l u s o - b r a s i l e i r o s  e r a  e x p r e s s i v o . 100

, O s  r e c é m - c h e g a d o s ,  p e l a  L e i  q u e  r e g u l a m e n t a v a  as

c o l ô n i a s ,  d e  1 8 6 7 ,  t i n h a m  d i r e i t o  a a u x í l i o s  e p a r t i c i p a ç ã o  

e m  o b r a s ,  c o m o  a b e r t u r a  d e  e s t r a d a s ,  o n d e  r e c e b i a m ,  e m  a m b o s

GR0SSELL1, Renzo Haria, Vencer ou torrer... op. cit., p. 77. 
x o o  g 0en5Q ¡je proprietários de 1920, realizado pela Diretoria Estadual de Estatística, aponta suites noses 
luso-brasileiro5. PIAZZA, in: Nova Trento, Florianópolis, Isorensa Oficiai do Estado, 1950, p. 23, inforua que 
alguns deles vieras do Nordeste após a seca da década de setenta do sécuio 'ill e que outros, sais numero­
sos, são originários do planalto catarinense.



o s  casos., a l g u m  d i n h e i r o  q u e  era, p o r  v e z e s ,  o ú n i c o  q u e  

p o d e - s e  c l a s s i f i c a r  c o m o  r e n d a ,  p o i s  o s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  

n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  q u a s e  n â o  t i n h a m  v a l o r  c o m e r c i a l ,  por 

f a l t a  d e  q u e m  o s  c o m p r a s s e . 101

A r e t i r a d a  d o s  a u x í l i o s  e o u t r a s  m e d i d a s  d a  

a d m i n i s t r a c S o  d a  C o l ô n i a  B r u s q u e  r e s u l t a r a m  r e v o l t a s  q u e  

m a r c a r a m  o e l e m e n t o  i t a l i a n o  c o m o  n â o  a p r o p r i a d o  p a r a  o 

p a p e l  q u e  o g o v e r n o  l h e  d e s t i n a r a ,  d a n d o - l h e  t e r r a  e 

i n v e s t i n d o  r e c u r s o s :  o c u p a r  a t e r r a  e p r o d u z i r  b e n s  p a r a  o 

f o r t a l e c i m e n t o  e c o n ô m i c o  d a  n a ç ã o  b r a s i l e i r a . 102

A l g u m a s  l i n h a s  d o  n o v o  d i s t r i t o  c o l o n i a l ,  p o r  v e z e s ,  

i d e n t i f i c a m  a o r i g e m  d e  s e u s  p r i m e i r o s  o c u p a n t e s .  L o m b a r d i a ,  

V a l s u g a n a ,  V i g o l o  o u  V i g o l a n i  e T r e n t o  s ã o  e x e m p l o s .  0 

d i s t r i t o  e x p e r i m e n t o u  a l g u m  p r o g r e s s o  .já n o  i n í c i o ,  e m b o r a  

i s s o  s e  d e s s e  s i m u l t a n e a m e n t e  à s a í d a  e f r a c a s s o  d e  a l g u n s  

c o l o n o s .  E s s e  p r o g r e s s o  c h a m o u  a a t e n ç ã o  d a s  a u t o r i d a d e s  e, 

s e g u n d o  a l g u n s  r e l a t ó r i o s  d e  P r e s i d e n t e s  d a  P r o v í n c i a ,  o  

i t a l i a n o  e s t a v a  i n c l u s i v e  s e  i n t e g r a n d o  m a i s  f a c i l m e n t e  q u e  

o  a l e m ã o ,  a o  e l e m e n t o  n a c i o n a l .  R e c o n h e c e u - s e ,  t a m b é m ,  q u e

XOi 6R0SSELLI, Renzo «aria, op. cit., p. 360
GRüSSELtl, Remo fiaria, op. cit., p. 3i7, intonsa que jà ea 1879, o governo brasileiro, es vista das 

dificuldades havidas coa os iroigrantes nas novas colônias, suspendeu a validade ds legislação de 1867, 
restringindo vantagens. Era o primeiro passo para a emancipação das Colônias.
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104

t i n h a  s i d o  p r e m a t u r a  a r e t i r a d a  d a  a j u d a  o f i c i a l ,  q u a n d o  

foi. e m a n c i p a d a  a C o l ô n i a  B r u s q u e ,  e m  188 1 ,  c o m  a c r i a ç ã o  do 

m u n i c i p i o  d e s s e  n o m e .

E m  1 8 8 4 ,  p e l a  L e i  p r o v i n c i a l  n, 1074, h o u v e  a e l e v a ç ã o  

d e  N o v a  T r e n t o  a D i s t r i t o  d e  T i j u c a s .  E m  1 8 9 0 ,  j á  n o  

p e r í o d o  r e p u b l i c a n o ,  a n o  da a b e r t u r a  d a  e s t r a d a  p a r a  

T i j u c a s ,  c o m e r c i a n t e s  d o  l u g a r  s o l i c i t a r a m  a c r i a ç ã o  do 

m u n i c i p i o ,  p a r a  o q u e  m u i t o s  i m i g r a n t e s  r e q u e r e r a m  a

n a c i o n a l i z a ç ã o .  E m  8 d e  a g o s t o  d e  189 2 ,  d e u - s e ,  f i n a l m e n t e ,  

a e m a n c i p a ç ã o ,  p e l a  Lei. E s t a d u a l  N. 36. O s  l i d e r e s  d e s s e  

m o v i m e n t o  f o r a m  c o m e r c i a n t e s  l o c a i s  e a i n s t a l a ç ã o  d o  n o v o  

m u n i c i p i o  foi e m  2 6  d e  d e z e m b r o  d o  m e s m o  a n o .*-03

O n o v o  m u n i c i p i o  p r o g r e d i u ,  t o r n a n d o - s e  s u a  s e d e  u m  

c e n t r o  c o m e r c i a l  d e  a l g u m  p e s o ,  e n q u a n t o  a a g r i c u l t u r a  

c h e g a v a  a a p r e s e n t a r  a l g u m  e x c e d e n t e ,  v e n d i d o  e m  B r u s q u e  e 

T i j u c a s . 104 I n i c i o u - s e  a e x p l o r a ç ã o  d a  m a d e i r a  e m e s m o  

a l g u m a  i n d ú s t r i a ,  c o m o  a sed a »

E m  1 9 1 1  N o v a  T r e n t o  t i n h a  d o i s  d i s t r i t o s s  o d a  s e d e  e 

o  d e  A l i a n ç a ,  c r i a d o  e m  1895. N o  C e n s o  d e  1 9 2 0  c o n s t a ,  

t a m b é m ,  o D i s t r i t o  d e  E s t e v e s  J ú n i o r ,  q u e  e r a  d i s p u t a d o  p o r  

T i j u c a s .  E m  1 9 2 3  E s t e v e s  J ü n i o r ,  b e m  c o m o  a l o c a l i d a d e  a

PIAZZfi, Baiter F. Heva Trento. Florianópolis: Isprensa Oficial do Estado, 1950, p. 25. 
SRDSSELLi, Renzo liaria, op. cit., p. 483-485
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e s t e  p r ó x i m a  d e  P i n h e i r a l ,  p a s s a m  p a r a  T i j u c a s »  D e z  a n o s  

m a i s  t a r d e ,  o m u n i c í p i o  e r a  f o r m a d o  p e l o s  D i s t r i t o s  d a  sed e ,  

A l i a n ç a  e V a r g e d o .  E s t e  ú l t i m o ,  c r i a d o  e m  1 9 3 1  c o m  o n o m e  d e  

J o ã o  P e s s o a ,  s i t u a d o  n a  p a r t e  m a i s  a l t a  da e s t r e i t a  c a l h a  d o  

r i o  d o  B r a ç o ,  o m a i s  e x t e n s o  a f l u e n t e  d o  r i o  T i j u c a s .  

V a r g e d o  e r a  o d i s t r i t o  m a i s  d i s t a n t e  d a  s e d e ,  ill 

q u i l ó m e t r o s .  A l i a n ç a  t e v e  o n o m e  m u d a d o  p a r a  N o v a  A l i a n ç a  e 

d e p o i s  p a r a  C l a r a i b a .  P o r  d e c r e t o  d e  1 9 43, foi c r i a d o  o 

D i s t r i t o  d e  A g u t i ,  q u e  t e ve, i n i c i a l m e n t e , o n o m e  d e  C o t i a ,  

d e s m e m b r a d o  d o  d a  s e d e .  P e l o  d e s m e m b r a m e n t o  d o  d i s t r i t o  d e  

V a r g e d o ,  e m  1 9 6 2 ,  foi c r i a d o  o m u n i c i p i o  d e  L e o b e r t o  L e a l .

E m b o r a  s u a s  t e r r a s  f o s s e m  n a  m a i o r i a  d e  p é s s i m a  

q u a l i d a d e  e a c i d e n t a d a s ,  o t e r r i t ó r i o  d e  N o v a  T r e n t o  e r a  

r i c o  e m  m a d e i r a s  e e m  q u e d a s  d 'á g u a  e s u a  s e d e  b e m  

l o c a l i z a d a .  D i s t a n d o  c e r c a  d e  t r i n t a  q u i l ó m e t r o s  d e  B r u s q u e  

e a i g u a l  d i s t â n c i a  d e  T i j u c a s ,  c e n t r o s  c o m e r c i a i s  e d e  

s e r v i ç o s  m a i s  p r ó x i m o s ,  foi m o t i v o  d e  d i s p u t a  e n t r e  a m b a s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  s e  p l a n e j o u  u m a  e s t r a d a  l i g a n d o  a s e d e  

d o  d i s t r i t o  c o l o n i a l  c o m  e s s a  ú l t i m a .

0 t r e n t i n o ,  b e m  c o m o  o s  d e m a i s  g r u p o s  d e  m i g r a n t e s ,  

i n c l u s i v e  o s  n a c i o n a i s ,  a l é m  d a  l a v o u r a ,  s e  d e d i c a r a m  á 

e x p l o r a ç ã o  d e  u m a  a n t i g a  e, na é p o c a ,  r e n d o s a  a t i v i d a d e  

q u e  a n t e c e d e u  f u n d a ç ã o  d a  c o l ô n i a  q u e  a i n d a  p e r m a n e c e  na

6R0SSELLI, Rem o  Haria, op. cit., p. 485
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a t u a l i d a d e :  a e x t r a ç ã o  d a  m a d e i r a .  N a  a g r i c u l t u r a , t r ê s  

f e n ô m e n o s  r e l a t i v o s  à t e r r a  a i n f l u e n c i a r i a m :  s u a  

d i s p o n i b i l i d a d e ,  o m a u  u s o  d o  solo., p o r  t é c n i c a s  a g r í c o l a s  

p r i m i t i v a s ,  e a s u a  b a i x a  q u a l i d a d e  e g r a n d e  d e c l i v i d a d e .

A s  c u l t u r a s  i n i c i a i s  f o r a m  p r a t i c a m e n t e  a s  m e s m a s  q u e  

o m u n i c í p i o  e x p l o r a  n a  a t u a l i d a d e s  m i l h o ,  m a n d i o c a  e a i p i m ,  

a r r o z ,  c a n a  e caf é .  S ó  e s t a  ú l t i m a  é c u l t u r a  n'à'o t e m p o r á r i a ,  

e m b o r a  o t i p o  d e  s o l o  e d e  t e r r e n o  a c o n s e l h a s s e m  q u e  

c u l t u r a s  p e r m a n e n t e s  s e j a m  m a i s  i n d i c a d a s . 1-00 M a s  i s s o  se 

e x p l i c a  e m  r a z ã o  d a  e c o n o m i a  d e  s u b s i s t ê n c i a ,  q u e  

i n i c i a l m e n t e  s e  i m p ô s ,  p e l o  c l i m a ,  d i f e r e n t e  d a  t e r r a  d e  

o r i g e m ,  d o  m e r c a d o  e p e l o  c o n s e r v a d o r i s m o  d o  a g r i c u l t o r .  A 

d i s p o n i b i l i d a d e  d e  t e r r a s ,  a p r e ç o s  e condiçfóes a c e s s í v e i s ,  

n ã o  i n c e n t i v a v a  m e l h o r  t r a t a m e n t o  d o  s o l o ,  mal u t i l i z a d o .  Já 

n a  p a s s a g e m  d o  s é c u l o  m u i t o s  d e i x a r a m  s u a s  p r o p r i e d a d e s  e s e  

d i r i g i a m  p a r a  o u t r a s  m u n i c í p i o s  o u  p a r a  fora- d o  E s t a d o  e m  

b u s c a  d e  m e l h o r e s  t e r r a s . 107

O c o m é r c i o ,  a i n d ú s t r i a  n a s c e n t e  e a s  a ç & e s  p o l í t i c a s  

t i v e r a m  e m  N o v a  T r e n t o  u m a  l i d e r a n ç a  d e f i n i d a s  o s  

c o m e r c i a n t e s .  J á  e m  1 8 7 6 ,  u m  a n o  a p ó s  s u a  f u n d a ç ã o ,

1 0 4  Sâc muitas as fontes que se referes à ■ k qualidade do solo do «unicipio de Nova Trento. Segundo a
Universidade Federal de Santa Fiaria/Secretaria da Agricultura de Santa Catarina in: Levantatento de reconke-
citentü dos solos do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 1973, o solo e o terreno do aunidpio neotrenti- 
nos sSo inapropriados para a lavoura teaporária. D clisa, por sua vez, é muito diferente daquele do norte
italiano, prejudicando a lavoura permanente tradicional, coao a vinha.

1.0 ”' PELUSO JR., h m i u f S o  arfcana.... op. cit., p. 136-137.



i n s t a l o u - s e  n a  s e d e  H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x ,  e r i g i n d o  u m a  

c a s a  c o m e r c i a l  n a  c o n f l u ê n c i a  d o s  r i o s  A l f e r e s  e d o  B r a ç o .  

B o i t e u x  e r a  c o m e r c i a n t e  e m  T i j u c a s  e o t i n h a  s i d o  n a  

c a p i t a l ,  D e s t e r r o .

B o i t e u x ,  logo, n ã o  e s t a v a  só» p o i s  a l g u n s  i m i g r a n t e s ,  

a t i n g i n d o  a c o n d i ç ã o  d e  c o m e r c i a n t e s ,  l o g o  e s t a v a m  e x e r c e n d o  

p a p e l  d e  e x p r e s s ã o  n o  n o v e l  d i s t r i t o ,  c o m o  F r a n c i s c o  V a l l e ,  

F r a n c i s c o  G o t a r d o ,  d e n t r e  o u t r o s .  I n i c i a l m e n t e ,  t i v e r a m  q u e  

t r a v a r  u m a  d i s p u t a  c o m  B r u s q u e ,  c e n t r o  d e  t r o c a s  c o m  u m a  

e s t r u t u r a  c o m e r c i a l  m a i s  a n t i g a  e i n t e r l i g a d a  a o  s i s t e m a  de 

i m p o r t a ç â o - e x p o r t a ç ã o , e n t ã o  d o m i n a n t e  n a  P r o v í n c i a .  Na 

d é c a d a  d e  n o v e n t a ,  a p ó s  o e s t r e i t a m e n t o  d e  u m a  m a i o r  

a r t i c u l a ç ã o  c o m  T i j u c a s  e D e s t e r r o ,  s e m  q u e  s e  q u e b r a s s e  

t o t a l m e n t e  a i n f l u ê n c i a  d e  B r u s q u e ,  t o r n a r a m - s e » os 

n e g o c i a n t e s  u m a  v e r d a d e i r a  e l i t e ,  n o  q u e  r i v a l i z a v a m  c o m  os 

p a d r e s  j e s u í t a s ,  p r e s e n t e s  d e s d e  o i n í c i o  e m  N o v a  T r e n t o ,  

e p o s s u i d o r e s  d e  f o r t e  i n f l u ê n c i a  j u n t o  à p o p u l a ç ã o . 1 0 ®

F o r a m  o s  c o m e r c i a n t e s  q u e  s e  b a t e r a m  p e l a  a b e r t u r a  de 

e s t r a d a s ,  q u a n d o  n ã o  o s  p r ó p r i o s  c o n t r a t a n t e s  d e l a s .  F o r a m  

o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  e m a n c i p a ç ã o  p o l í t i c a  d o  m u n i c í p i o  e o s  

p r i m e i r o s  a t e n t a r  i m p l a n t a r  a l g u m a  i n d ú s t r i a .  . E r a m  o s  

i n t e r m e d i á r i o s  e n t r e  o c o l o n o ,  p r o d u t o r  d e  b e n s  p r i m á r i o s

bl

l o e  BROSSELLI, Renzo fiaria, op. cit. p. 490



e o s  e x p o r t a d o r e s . 0 c o m e r c i a n t e  local e s t a v a  l i g a d o  a 

T i j u c a s  o u  B r u s q u e  e e s t a s ,  a o u t r o s  c e n t r o s  m a i o r e s .  E r a m  

p a r t e s  d e  u m  s i s t e m a  q u e  s e  m a n t e r i a  a t é  a q u a r t a  d é c a d a  d e  

n o s s o  s é c u l o ,  a t é  e s g o t a r - s e ,  p o r  f o r ç a  d a s  m u d a n ç a s  na 

e c o n o m i a  r e g i o n a l  e n a c i o n a l

O  c o m e r c i a n t e  n e o t r e n t i n o  t e n t o u  r e a l i z a r  u m  a n t i g o  

s o n h o  d e  a d m n i s t r a d o r e s  e n e g o c i a n t e s :  a b r i r  u m a  e s t r a d a  

l i g a n d o  o l i t o r a l  o u  o V a l e  d o  T i j u c a s  c o m  o p l a n a l t o ,  

s e g u i n d o  a s  n a s c e n t e s  d o s  r i o s  T i j u c a s  o u  d o  I t a j a l - M i r i m » 

A s  v a n t a g e n s  e r a m  e v i d e n t e s ;  a p r i n c i p a l  s e r i a  a e x p a n s ã o  d o  

c o m é r c i o ,  e Boiteu>: e o u t r o s  i n v e s t i r a m  r e c u r s o s  n e s s e  

proj e t o  . *•10

N o  N ú c l e o  C o l o n i a l  E s t e v e s  J ú n i o r ,  c r i a d o  p e l o  

M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  e m  1 9 1 2 ,  t a m b é m  h o u v e  

i n v e s t i m e n t o  d a  P r e f e i t u r a  e d o  c o m é r c i o  n e o t r e n t i n o s . 111

N o  s e t o r  i n d u s t r i a l , e m  ISSó, N o v a  T r e n t o  j á  e x p o r t a v a  

v i n h o  e e r a m  f e i t a s  e x p e r i ê n c i a s ;  c o m  a c r i a ç ã o  d o  

b i c h o - d a - s e d a . A m b a s  a s  a t i v i d a d e  t i v e r a m  i n i c i o  p r o m i s s o r  

e, p o r  c a u s a s  d i v e r s a s ,  n ã o  s e  d e s e n v o l v e r a m .  A s e d a

i.o*5> pE|_ugQ jr.,  ̂eyoiuçSo urbana..., op cit., p. 137

BOITEUX, Henrique Carlos, Nova 7rento. Rio de Janeiro, s. ed., 1929, p. XVI. 
x x x  Esteves Júnior passou es 1923 a integrar 0 aunicípio de Tijucas, sob os protestos das lideranças neotren- 
tinas. Foi 0 governo municipal e 0 comércio de Nova Trento ques despendeu dinheiro para a sanutençâo de estra­
das e outras benfeitorias e» Esteves Júnior, segundo PIAZZA, Balter F. “Nova Trento” in! Enciclopédia dos 
Ktinicipios Brasileiros (IBGE) p. 257.



n e o t r e n t i n a  foi* i n c l u s i v e ,  p r e m i a d a  n a  e x p o s i ç ã o  d e  P a r i s  

e m  1 8 8 9 . 1 1 ^ O m u n i c i p i o  c h e g o u  a s e r  o p r i n c i p a l  p r o d u t o r

c a t a r i n e n s e  d e  v i n h o  n o  i n í c i o  d o  s é c u l o 13-3 e foi d o s

p r i m e i r o s  a p o s s u i r  e n e r g i a  e l é t r i c a . 1

A e x t r a ç ã o  d a  m a d e i r a ,  a t i v i d a d e ,  e x p l o r a d a  q u a s e  

s e m p r e  p o r  a g r i c u l t o r e s  e c o m e r c i a n t e s  c o m o  a t i v i d a d e  

c o m p l e m e n t a r ,  e a l g u m a s  i n d ú s t r i a s ,  c o m o  a t ê x t i l ,  i n s t a l a d a  

e m  193 2 ,  a l é m  d e  a l g u m a s  f e c u l a r i a s ,  o c u p a v a m  p a r t e  d a  

p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  a t i v a  e, p o r  c e r t o ,  e v i t a r a m  p a r t e  

d o  é x o d o  p o p u l a c i o n a l  q u e  m a i s  d e  u m a  v e z  o c o r r e u .

O p r o g r e s s o  n e o t r e n t i n o ,  m e s m o  c o m  a s a í d a  d e  m a s s a  d e  

m u i t o s  c o l o n o s ,  p r o s s e g u i u  d e p o i s  d o  i n í c i o  d o  s é c u l o ,  

q u a n d o  a l g u m a s  t e r r a s  o c u p a d a s  j á  d a v a m  s i n a l  d e  

e s g o t a m e n t o .  A d i s p o n i b i l i d a d e  d e  t e r r a s  a b a i x o s  p r e ç o s  e 

p r a z o s  l o n g o s  e m  o u t r a s  p a r t e s  d o  e s t a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o  

V a l e  d o  I t a j a í ,  a t u o u  c o m o  f a t o r  d e  a t r a ç & o . *-i!3

s--12 SROSSELLI, Renzo Haria, op. cit., p. 487.
Cf. Cadastro do Centro Industrial do Brasil de 1907.

*• ̂  ft instalação da energia elétrica ea Nova Trento se deu es 1919.
w s  PELUSG JR., “Colonização”, in: ûtiia do Estado de Santa Catarina de 1941, p. Í77-17S, inforaa sobre o 
grande sovisento das antigas colônias do sul e litoral para as terras do Alto itajai, vendidas por baixos 
preços. 0 Besto pesquisador in: "A evolução urbana de Santa Catarina", refere-se à ida de ouitas famílias de 
neotrentinos para a região citada.



H o u v e ,  n a  é p o c a ,  u m a  g r a n d e  c r i s e  n a  a g r i c u l t u r a ,  s e m  

m e r c a d o  p a r a  s e u s  p r o d u t o s ,  m a s  i s s o  se d e v i a  a urna c r i s e  

g e r a l  n o  p a i s »  q u e  d u r o u  p e l o  m e n o s  a t é  1906» 0 e s t a d o  foi 

d u r a m e n t e  a t i n g i d o ,  s e n d o  g r a n d e m e n t e  p r e j u d i c a d a  a 

i n d ú s t r i a  e a l a v o u r a . 116

N o v a  T r e n t o ,  e m  1 9 07, t i n h a  7 d a s  11 f á b r i c a s  d e  v i n h o  

c a t a r i n e n s e s ,  a l é m  d e  u m a  d e  v i n h o  d e  f r u t a s ,  u m a  

c e r v e j a r i a  e u m a  f á b r i c a  d e  s e d a . 117

A f á b r i c a  d e  f i a ç l o  e t e c e l a g e m  d e  s e d a  p e r t e n c i a  á s  

f r e i r a s  d a  I m a c u l a d a  Conceiçâ'o, c o m  c a p i t a l  d e  d e z  c o n t o s  d e  

r é i s  (Rs 1 0 s O O O Í O O O ), qu e ,  m a n u a l m e n t e ,  f a b r i c a v a m  m e i a s  e 

p e ç a s  d e  s e d a ,  e m p r e g a n d o  9 p e s s o a s  e p r o d u z i n d o  n o  a n o  

3 . 0 0 0  m e t r o s  d e  t e c i d o s  d e  s e d a  e 1 0 8  d ú z i a s  d e  p a r e s  d e  

m e i a s .  A s  m e s m a s  r e l i g i o s a s  t i n h a m ,  n a  é p o c a ,  u m a  f á b r i c a  d e  

v i n h o .  A p r o d u ç ã o  d a  f á b r i c a  d a s  I r m ã s  e r a  p e q u e n a ,  se 

c o m p a r a d a  c o m  a s  f á b r i c a s  d e  t e c i d o s  e r o u p a s  d e  a l g o d ã o ,  

s i t u a d a s  e m  J o i n v i l l e ,  Blumenau.» B r u s q u e  e o u t r a s  

c i d a d e s . l l B

Relatório do Governador Felipe Schaidt, 1902.
Cadastro do Centro Industrial do Brasil, 1907 

x%i3> 0 Cadastro do Centro Industrial do Brasil, realizado ea 1907, iostra as disparidades de produçSo, capital 
e pessoal eœpregado entre as fábricas de têxteis de Brusque, Joinville, Biuaenau e de Nova Trento. Ea todos as 
categorias citadas, era visivel a desvantage® desta últisa.



S e g u n d o  o " A l m a n a c h  d e  S a n t a  C a t h a r i n a  p a r a  o a n o  de 

1 9 1 0 " ,  N o v a  T r e n t o  t i n h a ,  n o  m e s m o  periodo,, t a m b é m ,  d u a s  

f á b r i c a s  d e  c a d e i r a s ,  u m a  d e  louç a ,  10 o l a r i a s ,  17 

s e r r a r i a s ,  3 4  e n g e n h o s  d e  a ç ú c a r ,  54 a l a m b i q u e s ,  194 

e n g e n h o s  d e  m a n d i o c a ,  11 a t a f o n a s ,  u m a  f á b r i c a  d e  v e l a s .  

O u t r a  i n f o r m a ç ã o  d o  " A l m a n a c h "  é q u e  a t e r r a  e r a  p o u c o  

f é r t i 1 „ a-**’’

E m  19.19 foi i n s t a l a d a  a p r i m e i r a  u s i n a  e l é t r i c a  no 

m u n i c í p i o ,  a p r o v e i t a n d o - s e  a q u e d a  d ' á g u a  d o  r i b e i r ã o  

A l f e r e s ,  n a  s e d e  m u n i c i p a l ,  A i n i c i a t i v a  foi d o  e m p r e s á r i o  

J o ã o  B a u e r ,  d e  B r u s q u e ,  q u e  t a m b é m  t i n h a  n e g ó c i o s  e m  N o v a  

T r e n t o ,  A c i d a d e  e s t a v a ,  a s s i m ,  e n t r e  a s  p r i m e i r a s  a 

d i s p o r  d e  e l e t r i c i d a d e  n o  E s t a d o ,  m a s  i s s o  n ã o  r e p r e s e n t o u  

u m a  a r r a n c a d a  p a r a  a i n d u s t r i a l i z a ç ã o .

F o i  p e l o s  m e n o s  r a z o á v e l  o c r e s c i m e n t o  e n t r e  1 9 2 0  e 

1 9 4 0 ,  H o u v e  s u b s t a n c i a l  a u m e n t o  n a  á r e a  a g r í c o l a  p l a n t a d a ,  

e m b o r a  o i n v e s t i m e n t o  e m  e q u i p a m e n t o s  e t é c n i c a s  f o s s e  

p r a t i c a m e n t e  n u l o  n o  p e r í o d o ,  h a v e n d o  m e s m o  a a u s ê n c i a  d o  

s i m p l e s  a r a d o  e m  m u i t a s  p r o p r i e d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e  n a  

p a r t e  m a i s  í n g r e m e  d o  m u n i c í p i o ,  n o  D i s t r i t o  d e  V a r g e d o . 120

1 1 9  H. Schumann, in: Altanad) de Santa Catarina para o ano de 191ô, p, 187-192.
xaio ft Revista do Serviço de înfortaçoes N. 36, do Departamento Estadual de Estatística, de 1941, p. 8, 
informa que no Distrito de Vargedo “nlo se usa o arado nem adubos, utilizam-se as queimadas”. 0 número de 
arados no município sempre foi diminuto, como se verá no capitulo seguinte.
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E m  1 9 3 2  foi i n s t a l a d a  u m a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l ,  f i l i a l  da 

F á b r i c a  d e  T e c i d o s  C a r l o s  R e n a u x  S / ñ , , d e  B r u s q u e ,  e a 

S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  p r o p o r c i o n o u  o d e s e n v o l v i m e n t o  de 

a i a u m a s  ati. vi. d ao e s  c o m o  a ex ‘t. raç«3o d o  ò l e o  d e  s a s s a f r a s  e a s  

f e c u l a r i a s .  Foi, ainda,, a G u e r r a  a r e s p o n s á v e l  p o r  u m a  

é p o c a  á u r e a  p a r a  a m a d e i r a 1’21 e c o i n c i d i u  c o m  a c o n s t a n t e  

a l t a  d o s  p r e ç o s  n o s  g ê n e r o s  a l i m e n t i c i o s ,  n o t a d a m e n t e  a 

b a n  h a .

C o m  o E s t a d o  N o v o  — 1 9 3 7 - 1 9 4 5  - f o r a m  t o m a d a s  p e l o  

g o v e r n o  f e d e r a l  m e d i d a s  que, p o r  vezes,, p r e j u d i c a v a m  a 

e c o n o m i a  l o c a l ,  c o m o  n o  c a s o  d a s  "ComissCíes d e  

A b a s t e c i m e n t o " , e d a  a t u a ç ã o  d o  I n t i t u t o  d o  A ç ú c a r  e d o  

A l c o o l  c o m  r e s p e i t o  a o s  c a n a v i a i s ,  e n g e n h o s  e v i n í c o l a s . 122  

A o  m e s m o  t e m p o ,  h o u v e  m a i o r  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  i n c l u s i v e  

p a r a  a p r o d u ç ã o  d a  s e d a ,  s e n d o  c r i a d a  u m a  c o o p e r a t i v a  

s e r i e i c u i a ,  c o m  o a p o i o  d a  P r e f e i t u r a . 1=3 M a s ,  e m b o r a  a 

c i d a d e  t e n h a  a t é  s i d o  c o n s i d e r a d a ,  n a  d é c a d a  d e  40, c o m o
X

c e n t r o  d e  s e r v i ç o s  e c l a s s i f i c a d a  c o m o  i n d u s t r i a l , g r a ç a s  à 

s u a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l  e a l g u m a s  f e c u l a r i a s ,  o m u n i c i p i o  

p e r d e u ,  n o v a m e n t e ,  m u i t o s  h a b i t a n t e s ,  q u e  s a i r a m  e m  buscai 

d e  m e l h o r e s  t e r r a s  o u  o p o r t u n i d a d e s . 124

xsx Cf. CfiHfiRA, Lourival, in: Reflexos da Guerra na econoiia catarinense, op. cit., p, 17-34, inforaa que o 
Estado de Santa Catarina atraiu silbares de trabalhadores de outras regiSes brasileiras, iâo-de-obra neces­
sária para explorar a nadeira, o carvSo e outras atividades que exigiras ausento de produjo para suprir us 
aereado que se expandia por causa da Segunda Guerra.

1 2 2  PELUSD JR., d evoIüfÉo urbana,,,, op. cit., p. 136-137
1 2 1  PiñZZA, Salter F. Hoya Trento, op cit., p, 59
124 PELUSO JR., A evoluçîo urbana..., op. cit., p. 137.



T r a n s f o r m a ç b ' e s  o c o r r e r a m  n o  c o m é r c i o »  q u e  s e  d i l u i u  e m  

i n ú m e r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  p e q u e n o s ,  ao t e m p o  q u e  as 

t r a d i c i o n a i s  c a s a s  d e s a p a r e c i a m . 138 A s  i n i b i ç õ e s  

g o v e r n a m e n t a i s ,  q u e  c h e g a r a m  a f e c h a r  e n g e n h o s ,  d e s t r u i r  

c a n a v i a i s  e t o r n a r  d e  i m e d i a t o  q u a s e  i m p o s s í v e l  u m a  

a d a p t a ç ã o  à s  n o v a s  e x i g ê n c i a  l e g a i s  p a r a  a s  c a n t i n a s  d e  

v i n h o ,  n à o  e x p l i c a m  i n t e i r a m e n t e  o i n s u c e s s o  d a  e c o n o m i a  

n e o t r e n t i n a  n a q u e l a  é p o c a ,  p o i s  h o u v e  c o m p e n s a ç õ e s .  E r a  o 

t e m p o  q u e  o s  p r e ç o s  d o s  g ê n e r o s  a l i m e n t í c i o s  e s t a v a m  e m  

alta., p r i n c i p a l m e n t e  a b a n h a ,  q u e  t e v e  a u m e n t o  d e  p r o d u ç ã o  

n a  é p o c a ,  a t r a v é s  d a  i m p l a n t a ç ã o  d e  a l g u m a s  f á b r i c a s  n o  

m u n i c í p i o ,  r e s u l t a n d o  n o  a u m e n t o  d a  c r i a ç ã o  d e  s u í n o s . 126 A 

m a d e i r a  a d q u i r i u ,  t a m b é m ,  p r e ç o s  a l t a m e n t e  c o m p e n s a d o r e s  »

M u d a n ç a s  n a  e s t r u t u r a  e c o n ô m i c a  n a c i o n a l ,  c o m  r e f l e x o s  

n o  E s t a d o ,  s o m a n d o - s e  ás c a u s a s  e n d ó g e n a s ,  c o m o  o c o n t i n u o  

a u m e n t o  v e g e t a t i v o  d a  p o p u l a ç ã o  c a u s a r a m  t r a n s f o r m a ç õ e s  n a s  

m i c r o e c o n o m i a s .  M u d a r a m  o s  s i s t e m a s  d e  t r a n s p o r t e s ,  c o m  o 

a d v e n t o  d o  c a m i n h ã o ,  e o a p r i m o r a m e n t o  d a s  t é c n i c a s  d e  

p r o d u ç ã o  s e  i m p ô s .  M o v a  T r e n t o  n à o  a c o m p a n h a r i a  o r i t m o  

d e s s a s  m u d a n ç a s ,  p o i s  s u a  a g r i c u l t u r a ,  o s e t o r  q u e  m a i s

Os Censos Deiográficos de 1940 e 1950 mostraa que a populaçSo neotrentina praticasente nSo cresceu 
naquela década, embora fosse alto o índice de natalidade, PIfiZZñ, Walter F. ins Sova 7rento, p. 50-51, iforna 
que nasceras 3.380 pessoas entre 1938 e 1948, ocorrendo 356 óbitos no mesao período. Diversas outras fontes 
apontai para uta salda es iassa, o que se acelerou na década seguinte, quando a população decresceu.

1 Æ Ô  0 Censo Agrícola de 1940 «ostra que era alto o nímero de criadores de suinos, que auaentavae eu núfiero. 
Diversas fábricas de banha surgirai no período, inclusive cono filiais de casas de coœércio de Brusque e 
Tijucas.



e m p r e g a v a  s u a  p o p u l a ç ã o ,  n â o  s e  d e s l i g o u  d a s  t é c n i c a s  

p r i m i t i v a s  e p o u c o  p r o d u t i v a s ,  o que, a l i a d o  a u m  s o l o  

i n f é r t i l ,  e r o d i v e l  e m o n t a n h o s o »  t r a b a l h a d o  e m  p e q u e n a s  

g l e b a s  p o r  f a m i l i a s  n ã o  p e q u e n a s ,  n'á'o p o d e r i a  a p r e s e n t a r  

o u t r o s  r e s u l t a d o s ,  a m é d i o  e l o n g o  p r a z o s ,  q u e  n ã o  o 

e s g o t a m e n t o ,  e m b o r a  a c u r t o  p r a z o ,  n a  d é c a d a  s e g u i n t e ,  

h o u v e s s e  u m a  p e q u e n a  r e a ç ã o .

N a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a ,  o p e s s o a l  o c u p a d o  n a  l a v o u r a ,  

b e m  c o m o  a á r e a  p l a n t a d a  e o n ú m e r o  d e  p r o p r i e d a d e s  

a g r í c o l a s ,  a u m e n t a r i a ,  H o u v e  t a m b é m  m a i o r  i n v e s t i m e n t o  e m  

e q u i p a m e n t o s  a g r á r i o s »  0 s e t o r  i n d u s t r i a l  t e n d e r i a  à 

e s t a b i l i z a r - s e  e o c o m é r c i o ,  p o r  f o r ç a  d a s  m u d a n ç a s  

e x t e r n a s ,  p r a t i c a m e n t e  e n c e r r a r i a  a f a s e  d o s  g r a n d e s  

c o m e r c i a n t e s  l i g a d o s  á e x p o r t a ç ã o  d e  b e n s  p r i m á r i o s .

O  C e n s o  C o m e r c i a l  d e  1 9 5 0  m o s t r o u  u m a  t e n d ê n c i a  já 

v i s í v e l  e m  1 9 4 0 :  a u m e n t o u  o n ú m e r o  d e  c o m e r c i a n t e s ,  m a s  o 

c a p i t a l  r e g i s t r a d o  d e  c a d a  u m  e r a  d i m i n u t o ,  b e m  c o m o  e r a  

p e q u e n o  o n ú m e r o  d e  p e s s o a s  e m p r e g a d a s .  M u i t o s  d e s s e s  

e s t a b e l e c i m e n t o s  e r a m ,  c o m o  n a s  o u t r a s  c o l ô n i a s ,  u m a  s e g u n d a  

a t i v i d a d e  d o  a g r i c u l t o r  e s u a  f a m i l i a .  0 m e s m o  a c o n t e c i a  c o m  

r e l a ç ã o  à s  s e r r a r i a s . 127

1 = 7  fiuitos estabelecimentos sequer constava® nos cadastros e inquéritos industriais, por tere® senos de cinco 
operários. £ o caso do Cadastro Industriai de I960, realizado pelo IBGE, que nâo coaputou os pequenos 
estabeiecisentos industriais que empregava® menos de cinco pessoas. Aqui foi necessário muitas vezes 
deixar de lado os números oficiais e procurar dados nominais, es outras fontes.
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N a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a  o b s e r v a - s e  p o u c a  m u d a n ç a  na 

e s t r u t u r a  e c o n ô m i c a  n e o t r e n t i n a .  A m a i o r  f á b r i c a  d a  c i d a d e ,  

t ê x t i l ,  c e r r o u  s u a s  p o r t a s ,  p r o v o c a n d o  o d e s e m p r e g o .  A p e n a s  

n a  a g r i c u l t u r a  o b s e r v a - s e  u m a  p e q u e n a  r e a ç ã o ,  t r a d u z i d a  e m  

m a i o r e s  i n v e s t i m e n t o s  e m  e q u i p a m e n t o s ,  o q u e  s u g e r e  m a i o r  

v a l o r i z a ç ã o  d a  t é c n i c a  e d a  p r o d u t i v i d a d e ,  e m b o r a  

c o n t i n u a s s e  a a u m e n t a r  o n ú m e r o  d e  p e s s o a s  e m p r e g a d a s  n o  

c a m p o .  A p o p u l a ç ã o  t o t a l ,  n o  e n t a n t o ,  t e r i a  c r e s c i m e n t o  

m u i t o  a b a i x o  d a  m é d i a  c a t a r i n e n s e ,  d e m o n s t r a ç ã o  d e  q u e  n â o  

h o u v e  u m  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  c a p a z  d e  a b s o r v e r  o 

c o n t i n g e n t e  d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  n e o t r e n t i n a ,  q u e  a u m e n t a v a  

cà CctOêfc a n o  -

M e s m o  c o m  a e m a n c i p a ç ã o  d o  d i s t r i t o  m a i s  m e r i d i o n a l  e 

m o n t a n h o s o ,  V a r g e d o ,  n ã o  m u d o u  o p a n o r a m a  g e r a l . P a r t e  da 

p o p u l a ç ã o  r u r a l ,  s e m p r e  c r e s c e n t e ,  c o n t i n u o u  a d e i x a r  o 

c a m p o ,  m e s m o  c o m  o a u m e n t o  c o n t i n u o  d a  á r e a  p l a n t a d a  e  d o  

n ú m e r o  d e  p r o p r i e d a d e s . N o  f i m  d a  d é c a d a ,  i n i c i a r - s e - i a  a 

d i m i n u i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  g l o b a l ,  r e f l e x o  d e  u m a  e c o n o m i a  q u e  

d e i x o u  d e  c r e s c e r ,  e m b o r a  a s e d e  m u n i c i p a l  a u m e n t a s s e  um 

p o u c o  s e u  e s c a s s o  c o n t i n g e n t e .



1 . 5 . 2 ASPECTOS DEMOGRAFICOS

H á  n e c e s s i d a d e ,  e m  q u a l q u e r  s o c i e d a d e ,  d e  s e  g a r a n t i r  

a c o n t i n u i d a d e  d o s  m e i o s  d e  v i d a  d o s  g r u p o s  q u e  a f o r m a m ,  

i n c l u s i v e  d o s  q u e  a i n d a  n â o  s ã o  e c o n o m i c a m e n t e  a t i v o s ,  i s t o  

é ? a q u e l e s  q u e  n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  d e  s u a  v i d a  p o u c o  ou 

n a d a  p r o d u z e m . 1* ®

ft v a r i a ç ã o  d o s  í n d i c e s  d e  c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  

e s t á ,  p o i s ,  r e l a c i o n a d a  a o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  d o  e s p a ç o  q u e  

u m a  s o c i e d a d e  o c u p a ,  e a o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  m a t e r i a l ,  

p o i s  e s s a  p o p u l a ç ã o  p o d e  t e r  p o u c o  r e c u r s o  n a t u r a l  e  por 

t r o c a  d e  b e n s ,  d e  s e r v i ç o s  o u  d e  o u t r a  f o r m a  q u a l q u e r ,  

a d q u i r i r  d e  o u t r e m  o q u e  p r e c i s a  p a r a  s a t i s f a z e r  s u a s  

n e c e s s i d a d e s .

A  T a b e l a  1.1 m o s t r a  a e v o l u ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  

n e o t r e n t i n a j  e n t r e  1 9 0 0 - 1 9 6 0 ,  c o m p a r a t i v a m e n t e  a o  E s t a d o .

»

Nd Brasil, segundo o IBGE, considera-se população econoœicaisente ativa, inclusive nos Censos pesquisados, 
as pessoas ®aiores de dez anos. Foi esse o critério aqui adotado.





p o p u l a ç ã o ,  a n t e r i o r e s  a 1 9 0 0 , d e  d i v e r s a s  f o n t e s  e n ã o  

o f i c i a i s ,  s ã o  d i s p a r e s »  P o r é m  n ã o  d e v e  t e r  h a v i d o  g r a n d e s  

ê x o d o s  p o p u l a c i o n a i s  n o  p e r í o d o  e n t r e  1 9 0 0  e 1 9 2 0 .  H o u v e  

m e s m o  u m  a c r é s c i m o ,  c o m  a i n c o r p o r a ç ã o  d o  N ú c l e o  F e d e r a l  

E s t e v e s  J ú n i o r  e d a  l o c a l i d a d e  d e  P i n h e i r a l ,  o n d e  c h e g a r a m  

i n ú m e r o s  m i g r a n t e s  p o l o n e s e s ,  a l e m ã e s  e d e  o u t r a s  o r i g e n s .

H á  d i f i c u l d a d e  d e  s e  a v a l i a r  c o m  m a i o r  m a r g e m  d e  

s e g u r a n ç a  a e v o l u ç ã o  d o s  n ú m e r o s  r e g i s t r a d o s  e n t r e  1 9 2 0  e 

1 9 4 0 ,  a n í v e l  e s t a d u a l  e m u n i c i p a l . 129 lias, s e  f o r  l e v a d o  

e m  c o n t a  q u e  h o u v e  a c h e g a d a  a o  E s t a d o  d e  m i l h a r e s  d e  

m i g r a n t e s  d e  E s t a d o s  v i z i n h o s ,  v ê ~ s e  q u e  a p o p u l a ç ã o  

n e o t r e n t i n a ? d i m i n u í d a  p e l a  p e r d a  d o  D i s t r i t o  d e  E s t e v e s  

J ú n i o r ,  p o d e  t e r  t i d o  c r e s c i m e n t o  rea l ,  e n d ó g e n o ,  a t é  

s u p e r i o r  a o s  í n d i c e s  e s t a d u a i s .

T o m a n d o - s e  1 9 2 0  c o m o  b a se, o E s t a d o  c r e s c e u  3 2 , 7 4 % ,  

p o r  d é c a d a ,  e n t r e  e s s a  d a t a  e 1 9 4 0 ,  e N o v a  T r e n t o  p e r d e u  

p o u c o  m a i s  d e  1 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  e m  1 9 2 3  p a r a  T i j u c a s ,  com 

E s t e v e s  J ú n i o r .  A s s i m ,  s u a  p o p u l a ç ã o  p a s s o u  n a q u e l e  a n o  p a r a  

u m a  q u a n t i a  e m  t o r n o  d e  5 . 5 0 0  h a b i t a n t e s ,  q u e  se 

t r a n s f o r m a r a m  n o s  9 , 8 3 4  d e  194 0 ,  i s t o  é, u m  a u m e n t o  d e  

33,7'2% p o r  d é c a d a ,  s u p e r i o r ,  p o r t a n t o ,  a o  í n d i c e  d o  E s t a d o  

n o  m e s m o  p e r í o d o .

Efe 191ò Santa Catarina, apesar de ter incorporado uma grande ãrea territorial apûs a definição de lisites 
cos □ Paraná nâo teve, pelo Censo de 1920, cosputadas alguaas populações dos novos aunicipios.



N ã o  o b s t a n t e ,  c o n s i d e r o u - s e  o s  n ú m e r o s  a c i m a  c o m  

c a u t e l a ,  p o i s  p a r t e  d e  E s t e v e s  J ú n i o r  p e r m a n e c e u  e m  N o v a  

T r e n t o ,  M a s  e s t á  d e m o n s t r a d o  que, n o  p e r í o d o ,  a s a í d a  de 

n e o t r e n t i n o s  foi p e l o  m e n o s  a m e n i z a d a ,  q u a s e  c e r t a m e n t e  p e l a  

e s t a b i l i z a ç ã o  o u  c r e s c i m e n t o  d e  s u a  e c o n o m i a ,  d i f e r e n t e m e n t e  

d o  q u e  h o u v e  a n t e s . e  h a v e r i a  d e p o i s  d a  é p o c a  e n f o c a d a .

D c r e s c i m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  c a t a r i n e n s e  foi c o n s t a n t e  

e n t r e  1 9 4 0  e .1960, p a s s a n d o  d e  1 . 1 7 8 . 3 4 0  p a r a  2 , 1 2 9 , 2 5 2 .  

P a r t e  d e s s e  c r e s c i m e n t o  n ã o  foi e n d ó g e n o ,  p o i s  d e u - s e  p o r  

c a u s a  d a  g r a n d e  m i g r a ç ã o  d e  p e s s o a s  d o  R i o  G r a n d e  d o  Sul e 

d e  o u t r o s  E s t a d o s  e m  b u s c a  d a s  t e r r a s  d i s p o n í v e i s  p a r a  

a q u i s i ç ã o ,  n o  o e s t e  e n o r t e  c a t a r i n e n s e s , u m  f e n ô m e n o  q u e  se 

i n i c i o u  n o  i n í c i o  d a  d é c a d a  d e  v i n t e .  M a s  o q u e  h o u v e  e m  

N o v a  T r e n t o  foi, n o  p e r í o d o ,  q u a s e  u m  e m p a t e  n u m é r i c o  e n t r e  

1 9 4 0  e 195 0 .  N e s s e  t e m p o  a p o p u l a ç ã o  p a s s o u  d e  9 . 8 3 4  p a r a  

1 0 . 4 4 2 ,  e i s t o  d e m o n s t r a  q u e  n ã o  h o u v e ,  n a  é p o c a ,  a a b s o r ç ã o  

d a  n o v a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  q u e  l o g i c a m e n t e  s u r g i u . 130

0 e s g o t a m e n t o  d a s  t e r r a s  foi o f a t o  m a i o r  q u e  a t u o u  

c o m o  g e r a d o r  d e  n o v a  f u g a ,  e m  d i r e ç ã o  a o  A l t o  V a l e  d o  I t a j a í

1 3 0  PIfiZZA, Walter F., tíova Trento, op. cit., p. 50-51, registra 3.3S0 nascimentos entre 1938 e 1948, coe a 
ocorrência de 356 óbitos no período.
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e o u t r a s  r e q i ò e s . 131

E m  c a d a  f a m i l i a »  e m  1 9 4 0 ,  h a v i a  c e r c a  d e  6 

i n t e g r a n t e s ,  urna v e a  q u e  o C e n s o  d a q u e l e  a n o  aporitou p o u c o  

m a i s  d e  1 . 8 0 0  f a m í l i a s  l e g a i s  p a r a  9 . S 3 4  h a b i  t a n t e s . 

S e n d o  o n ú m e r o  d e  p r o p r i e d a d e s  m e n o r  q u e  o d e  f a m i l i a s  e 

v e r i f i  c a n d o - s e  q u e  e m  a l g u m a s  d e l a s  n S o  h a v i a  m o r a d o r e s ,  

c o m p r o v a - s e  a e x i s t ê n c i a  d e  m a i s  d e  u m  d o m i c i l i o  p o r  

p r o p r i e d a d e ,  e m  m é d i a ,  o q u e  d e v e  t e r  a u m e n t a d o  o p e s o  da 

s a t u r a ç ã o  d a s  p o t e n c i a l i d a d e s  e a c e l e r a d o  a s a l d a  d e  p a r t e  

d a  p o p u l a ç ã o .  A T a b e l a  1 . 2  m o s t r a  q u e  a p o p u l a ç ã o  d e v e r i a  

a u m e n t a r ,  o q u e  n ã o  o c o r r e u  p o r  u m  f a t o  c o n c r e t o  - a 

m i g r a ç ã o .

A T a b e l a  1.2, s o b r e  as f a i x a s  e t á r i a s ,  m o s t r a  u m  

a s p e c t o  r e v e l a d o r  s o b r e  a r e a l i d a d e  d e m o g r á f i c a  n e o t r entiria 

e m  194 0 .

131 PELUSO JR., 4 mJüfâo urbana...t op. cit., p. 137, inforsa que grandes contingentes de neotrentinos 
abandonara® suas terras na época. PELUSO JR. foi Diretor do Departamento de Terras e Colonização do Estado e 
criador do Departaiaento Estadual de Estatística, ¡¡¡alter Piazza foi estatístico e geógrafo dessas repartiçfies.

1 3 2  Pelo Censo de 1940, havia 1420 hoaens casados, 249 viúvos e 10 hosens separados, para 1430 aulheres 
casadas isic), 3 separadas e 139 viúvas. 0 total de casados era, pois, de 2.850, o que perfaz 1.425 casais e, 
sosando-se esse nüsero ao total de viúvos, ter-seá u® núaero superior a 1.800 fauílias nucleares.





m e n t e  a l t o  n a  década., m a s  a sai.da d e  n e o t r e n t i n o s  p a r a  

o u t r a s  t e r r a s  foi t ã o  n u m e r o s a  q u e  a p o p u l a ç ã o  r e s i d e n t e  

a u m e n t o u  e m  a p e n a s  6 0 0  p e s s a s  e n t r e  1 9 4 0  e 1950.

E n t r e  1 9 5 0  e 1 9 6 0  h o u v e  p e q u e n a  m e l h o r a  n a  e c o n o m i a ,  

c o n f o r m e  r e f e r ê n c i a  a n t e r i o r ,  A p o p u l a ç ã o  p a s s o u  n o  p e r i o d o  

d e  1 0 . 4 4 2  p a r a  1 3 . 2 1 9 ,  u m  a u m e n t o  d e  2 6 , 5 9 % .  E m b o r a  

i n f e r i o r  a o s  i n d i c e s  d o  r e s t o  d o  E s t a d o ,  t r a t a - s e  d e  u m a  

r e c u p e r a ç ã o  t e m p o r á r i a .  F o i  a ú l t i m a  d é c a d a  e m  q u e  h a v e r i a  

c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  d e  N o v a  t r e n to, q u e  t e v e  n o  a n o  de 

1 9 6 2  s e u  D i s t r i t o  d e  V a r g e d o  t r a n s f o r m a d o  e m  m u n i c i p i o ,  c o m  

o n o m e  d e  L e o b e r t o  L e a l .  C o m o  V a r g e d o  t i n h a ,  e m  1 9 60, p e l o  

C e n s o  D e m o g r á f i c o ,  3 . 3 6 9  h a b i t a n t e s ,  d e v e  ter r e s u l t a d o  p a r a  

N o v a  T r e n t o  u m a  p o p u l a ç ã o  r e s i d e n t e  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  9 , 8 5 0  

p e s s o a s  e m  196 2 .  E m  o i t o  a n o s  e s s e  n ú m e r o  p a s s a r i a  p a r a  os 

1 0 . 0 3 9  h a b i t a n t e s  d e  1970, a p r e s e n t a n d o  u m  c r e s c i m e n t o  

p r a t i c a m e n t e  n u l o .

N a  d é c a d a  d e  s e t e n t a  foi r e t o m a d o  o r i t m o  d e  s a l d a  da 

p o p u l a ç ã o  n e o t r e n t i n a .  D e s d e  e n t ã o  h o u v e  d i m i n u i ç ã o  r e a l ,  u m  

r e f l u x o .  S e g u n d o a S E P L A N , S e c  r e t. a r i a d e P 1 a n e j a m e n  t o , 

e n c a r r e g a d a  cíe r e a l i s a r  o s  c á l c u l o s  e s t a t í s t i c o s  e 

g e o g r á f i c o s  d o  E s t a d o ,  N o v a  T r e n t o  t i n h a  1 0 . 0 3 5 1 3 3  

h a b i t a n t e s  e m  1970, 9 . 1 1 3  e m  .'i.,,980, e 9 . 1 5 6  e m  1991. S ã o  

n ú m e r o s  q u e  c o n f i r m a m  n o s s a s  a s s e r t i v a s  s o b r e  o e s g o t a m e n t o

D Censo de I960, do IBGE, diz 10.039.
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d a  e c o n o m i a  n e o t r e n t i n a  d e p o i s  d e  1 9 4 0 ,  q u e  se r e f l e t i a  na 

s a í d a  d e  p e s s o a s  d o  município,, e m b o r a  h o u v e s s e  u m a  p e q u e n a  

r e a ç ã o  e n t r e  1 9 5 0  e I960.

E s s a  d i m i n u i ç ã o  se d e u  q u a s e  t o d a  n o  c a m p o ,  p o i s  a 

p o p u l a ç ã o  u r b a n a  p a s s o u  d e  3 3 , 2 3 %  d o  t o t a l  d o  m u n i c í p i o ,  e m  

197 0 ,  p a r a  3 9 , 6 1 %  e m  1 9 8 0  e 4 4  „417. e m  1 9 8 9  , c o m  le v e  

t e n d ê n c i a  a a u m e n t a r .  M a s  e s s e  c r e s c i m e n t o  ê m e n o r  d o  q u e  

p a r e c e  á p r i m e i r a  v i s t a ,  p o i s  s e  r e f e r e  a u m  t o d o  q u e  

d e c r e s c e .  E m  n ú m e r o s  r e a i s ,  a c i d a d e  p a s s o u  d e  3 . 3 7 5  

h a b i t a n t e s  e m  1970., p a r a  3 . 6 1 0  e m  1 9 8 0  e 3 . 6 9 5  e m  1989. Um 

c r e s c i m e n t o  d i m i n u t o ,  q u e  r e p r e s e n t a ,  é o m a i s  p r o v á v e l ,  a 

i d a  d e  p e s s o a s  d o  i n t e r i o r  p a r a  o c e n t r o  u r b a n o ,  s o m a d o  a o  

c r e s c i m e n t o  v e g e t a t i v o  n a  c i d a d e .

O u t r o  f e n ô m e n o  d e m o g r á f i c o  c o n f i r m a  a n ã o  a b s o r ç ã o  d a  

m ã o - d e - o b r a  e x c e d e n t e ,  q u e  ê, e m  p a r t e ,  e m p u r r a d a  p a r a  o 

s e t o r  t e r c i á r i o s  o g r a n d e  n ú m e r o  d e  m i g r a n t e s  t e m p o r á r i o s  

q u e  d e m a n d a m  a F l o r i a n ó p o l i s ,  B r u s q u e ,  B l u m e n a u  e o u t r a s  

c i d a d e s ,  p a r a  e x e c u t a r  t r a b a l h o s  d u r a n t e  o s  d i a s  ú t e i s ,  

v o l t a n d o  a o s  s e u s  l a r e s  n o  f i m - d e - s e m a n a .  E m  1 9 8 2  o J o r n a l  

"0 E s t a d o "  fem r e p o r t a g e m  e s p e c i a l  d e  3 d e  o u t u b r o ,  

i n f o r m a v a  q u e  " m a i s  d e  7 0 0  p e d r e i r o s "  neot.rent.inos e s t a v a m  

n e s s a  c o n d i ç ã o .



O u t r o  j o r n a l  d a  c a p i t a l ,  o " D i á r i o  C a t a r i n e n s e " ,  d e  

21 d e  a g o s t o  d e  1 9 8 8 ,  t r a t a  d o  m e s m o  tema, i n f o r m a n d o  q u e  há 

6 0  f i r m a s  e m p r e i t e i r a s  d e  c o n s t r u ç ã o  e u m a  c o n s t r u t o r a  na 

c i d a d e ,  q\.ie a t u a m  e m  d i v e r s a s  c i d a d e s  v i z i n h a s .  O n ú m e r o  

d o s  m i g r a n t e s  t e m p o r á r i o s ,  p e d r e i r o s ,  s e g u n d o  a r e p o r t a g e m ,  

s e r i a  d e  "mil p e s s o a s " .  T r a t a - s e ,  m a i s  u m a  vez, d e  r e s u l t a d o  

local d a s  m u d a n ç a s  n a  e c o n o m i a  e e s t r u t u r a  r e g i o n a i s ,  

a f a c i l i d a d e  d e  t r a n s p o r t e s ,  a l t e r a n d o  a v i d a  d e  

c o m u n i d a d e .

rias» a c o m p r e e n s ã o  d a  e v o l u ç ã o  e c o n ô m i c a  e s o c i a l  d e  

N o v a  T r e n t o ,  e x i g e ,  a l é m  d a  d e m o g r a f i a ,  u m  e s t u d o  d e  o u t r a s  

v a r i á v e i s , -  c o m o  a a g r i c u l t u r a ,  o c o m é r c i o ,  e a i n d ú s t r i a ,  

c o m  p r o f u n d i d a d e , p a r a  d e p o i s  s e  i n t e r p r e t a r  . o p r o c e s s o  n o  

s e u  c o n j u n t o .

¿>8

c o m o

u m a



CAPITULO 2 - A AGRICULTURA

2 . 1 . 1  - O M E I O  F I S I C O  E S U A  O C U P A Ç R O

O V a l e  d o  T i j u c a s ,  o n d e  s e  s i t u a  N o v a  T r e n t o ,  foi 

e s c a v a d o  p e l o s  r i os, qu e ,  n a s c e n d o  n a  S e r r a  G e r a l ,  f o r a m  

a t i n g i n d o  a n t i g a s  c a m a d a s  d e  r o c h a ,  f o r m a n d o  v a l e s  

e s t r e i t o s .  N a  p a r t e  m a i s  a l t a ,  q u a s e  nSo e x i s t e m  á r e a s  

p l a n a s  c o m  g r a n d e s  o u  m é d i a s  d i m e n s õ e s ,  tal c o m o  o c o r r e  na 

foz d e s s e s  r i o s ,  n o  l i t o r a l ,  o n d e  ê d e p o s i t a d o  o m a t e r i a l  

e r o d  i d o  e a t e r r a  é m a i s  fértil.*-

A e x p l o r a ç ã o  e d e p o i s  a o c u p a ç ã o  p e r m a n e n t e  d e s s e  

e s p a ç o  t a m b é m  s e  d a r i a  d e  f o r m a s  e é p o c a s  d i f e r e n t e s .  0 

m u n i c i p i o  d e  N o v a  T r e n t o  f i c a  n a  p a r t e  m a i s  e l e v a d a  d o  v a l e  

c i t a d o .  Seü s o l o  p e r t e n c e  à s é r i e  B r u s q u e , d o  t i p o  

c l a s s i f i c a d o  p e l o s  t é c n i c o s  c o m o  J a t e r í t i c o  b r u n o  

a v e r m e l h a d o  d i s t r ó f i c o  â l i c o ,  corn t e x t u r a  a r g i l o s a ,  r e l e v o  

f o r t e  o n d u l a d o ,  s u b s t r a t o  a r g i l i t o .  U m  e s t u d o  t é c n i c o  d o  

s o l o  d a  r e g i ã o  a c o n s e l h a  que: "a u t i l i z a ç ã o  d e s s e  t i p o  d e

*' PELUSO Jr., in: 0 relevo do Estado de Santa Catarina, op. cit., p. 19, explica que a ocupaçlo da terra 
através dos vales foi a Baneira sais simples e fácil dos lavradores ocuparem o solo, no entanto, deve-se 
salientar que não foi escolha livre os locais para onde se dirigirán os iiiqrantes, pois ne® todas as terras 
estava® disponíveis para coæpra ou ocupaçlo.
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s o l o  é b a s t a n t e  l i m i t a d a  p e l a s  i n a d e q u a d a s  p r o p r i e d a d e s  

f í s i c a s  e q u í m i c a s  q u e  a p r e s e n t a ,  s e n d o  q u e  a g r i c u l t u r a  corn 

c u l t i v o s  m a n u a i s  n â o  é, n a  a t u a l i d a d e »  a c o n s e l h á v e l . ”

F i s i c a m e n t e ,  o s o l o  e m  N o v a  T r e n t o  t e m  r e l e v o  m u i t o  

o n d u l a d o ,  o q u e  i m p e d e  o u  d i f i c u l t a  a m e c a n i z a ç ã o .  A o  m e s m o  

tempo., é f o r t e m e n t e  s u s c e t í v e l  à e r o s ã o .  Q u i m i c a m e n t e ,  

p o s s u i  f o r t e  d e f i c i ê n c i a  d e  f ó s f o r o  e t e o r e s  m é d i o s  d e  

p o t á s s i o .  E' s o l o  f o r t e m e n t e  á c i d o ,  c o m  e l e v a d o s  t e o r e s  d e  

a l u m í n i o  t r o c á v e l . O e s t u d o  t é c n i c o  r e f e r i d o  r e v e l a  q u e  : 

e m  f u n ç ã o  d e  t o d a s  e s s a s  d e f i c i ê n c i a s , o m a i s  l ó g i c o  

s e r i a  o p l a n t i o  d e  c u l t u r a s  p e r m a n e n t e s " , 3

A c o l o c a ç ã o  d e  u m a  p o p u l a ç ã o  r a z o a v e l m e n t e  n u m e r o s a  

n e s s a s  t e r r a s  n â o  o b e d e c e u ,  e v i d e n t e m e n t e ,  a n e n h u m  t i p o  de 

c r i t é r i o  t é c n i c o ,  m a s  sim, à s  n e c e s s i d a d e s  p o l i t i c o ­

e c o n ó m i c a s  j á  c i t a d a s .  N ã o  s e  d i s p u n h a  d e s s a s  i n f o r m a ç ò e s  n a  

é p o c a  d a  i m i g r a ç ã o  e c o l o n i z a ç ã o ,  m a s  o s  i n s a t i s f a t ó r i o s  

r e s u l t a d o s  n a  a g r i c u l t u r a  s e  d e v e m ,  t a m b é m ,  e m  r a z ã o  d a s  

t é c n i c a s  a g r á r i a s  r u d i m e n t a r e s ,  empregadas; n o  i n i c i o  e m e s m o  

d e p o i s  d a  f a s e  d e  s o b r e v i v ê n c i a ,

“E Universidade Federal de Santa Haria, Levantatenío de reconheciiento dos solos do Estado de Santa Catarina, 
Florianópolis, 1973, p. 148.
•3  Universidade Federal de Santa Haria, op. cit., p. 45.
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O  vale., n o  s é c u l o  X I X  e a n t e r i o r e s ,  e s t a v a  c o b e r t o  

p e l a  f l o r e s t a  t r o p i c a l  a t l á n t i c a -  E r a  u m a  v e g e t a ç ã o  

e x u b e r a n t e ,  c o m p l e t a m e n t e  d e s c o n h e c i d a  d o s  r e c é m - c h e g a d o s  

e u r o p e u s .  I n i c i a l m e n t e ,  a a b u n d a n t e  m a d e i r a  e r a  e x t r a í d a  

p e l o s  l u s o - b r a s i 1e i r o s , o r i u n d o s  d e  S a o  M i g u e l ,  P o r t o  B e l o  

e o u t r a s  v i l a s .  T r a n s p o r t a d a  p e l o s  r i o s  a t é  ai v i l a  d e  

T i j u c a s ,  er a ,  d e p o i s ,  l e v a d a  p o r  m a r  p a r a  a c a p i t a l  da 

P r o v i n c i a ,  Desterrei, A e x t r a ç ã o  d e v i a  s e r  n o t á v e l ,  p o i s  o 

g o v e r n o  p r o v i n c i a l  c o n d i c i o n o u  s e u  c o r t e ,  q u e  c h e g o u  a ser 

f e i t o  i n c l u s i v e  p o r  m o d e r n a  s e r r a r i a  d e  n o r t e - a m e r i c a n o s  na 

d é c a d a  d e  trinta."*

A e x p l o r a ç ã o  e, p o s t e r i o r m e n t e ,  o p o v o a m e n t o  d o  v a l e ,  

c o m e ç o u  p e l o  l i t o r a l ,  j u n t o  a foz d o  r i o  e b a i x o  v a l e ,  n a s  

p a r t e s  m a i s  f é r t e i s  e p l a n a s ,  n u m  p r o c e s s o  r e l a t i v a m e n t e  

l e n t o  e d e s c o n t i n u o ,  A p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  t r i n t a ,  d o  s é c u l o  

XIX f o r a m  f u n d a d a s  a s  C o l ô n i a s  d e  N o v a  I t á l i a ,  q u e  

c h a m o u - s e ,  d e p o i s ,  D, A f o n s o ,  S ã o  J o ã o  B a t i s t a ,  C a n e l i n h a  e 

F l o r  d a  S i l v a .  E s s a  ü l t i m a  foi o b r a  d o  b r a s i l e i r o  M a n u e l  

F l o r i a n o  d a  S i l v a  e f a m í l i a . ®

BOITEUX, Henrique (Almirante). Os municípios de Tijucas Brande e Porto Bello. Florianópolis, Livraria 
Central, 1928, p. 20.
® BOITEUX, Henrique, Os municipios de Tijucas e..., op. cit., p. 22. A Colônia Flor da Silva, que nio pros­
perou, ficava nas cabeceiras do Ribeirão do ftoura, uia dos afluentes do rio Tijucas, área que hoje pertence ao 
unicípio de Canelinha, limítrofe de Nova Trento.



N a  p a r t e  m a i s  a l t a  d o  v a l e ,  s ó  n a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  

s é c u l o  XIX ê q u e  foi s e  i n s t a l a n d o  o i m i g r a n t e ,  u m  a g e n t e  

q u e  d e s s e  m e i o  d e p e n d e r i a ,  e o m u d a r i a  e m  p a r t e ,  m e l h o r a n d o  

a s  c o n d i ç õ e s  d e  h a b i  ta b i  .1 i d a d e  h u m a n a ,  N ã o  c o n s e g u i r i a ,  n o  

e n t a n t o ,  m u d a r  c o n d i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s  c o m o  a m á  q u a l i d a d e  

d o  s o l o ,  o s  i n s e t o s  e u m  c l i m a  i n s t á v e l ,  q u e  p r e j u d i c a v a m  ou 

m e s m o  i m p e d i a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  c u l t u r a s  á s  q u a i s  

e s t a v a  a c o s t u m a d o .

Corn r e l a ç ã o  à s e d e  d o  D i s t r i t o  C o l o n i a l  d e  N o v a  

T r e n t o ,  n o  e n t a n t o ,  h a v i a  a l g u m a s  v a n t a g e n s :  d i s t a v a  a p e n a s

3 0  q u i l ô m e t r o s  d e  T i j u c a s  e o u t r o  t a n t o  d e  B r u s q u e ,  d o i s  

c e n t r o s  u r b a n o s  d o s  m a i s  p r ó s p e r o s .  Q u a n t o  a o  s e u  i n t e r i o r ,  

a g e o g r a f i a  l h e  e r a  m u i t o  d e s f a v o r á v e l , c h e i o  d e  p e q u e n o s  

v a l e s  e s t r e i t o s ,  e s c a v a d o s  p e l o  r i o  d o  B r a ç o  e s e u s  

a f l u e n t e s ,  a o  l a d o  d o s  q u a i s  a s  l i n h a s  c o l o n i a i s  se 

e s t e n d e r a m „

E n t r e  1 8 7 6  e 188 0 ,  se d e u  a o c u p a ç ã o  d a  m a i o r  p a r t e  

d e s s a s  l i n h a s  c o l o n i a i s ,  que, a o  c o n t r á r i o  d e  o u t r a s  

c o l ô n i a s ,  t i n h a m  i n t e r l i g a ç ã o  e n ã o  e s t a v a m  i s o l a d a s  d a  s e d e  

o u  m e s m o  d e  o u t r o s  c e n t r o s  m a i o r e s ,  M u i t o s  d e  s e u s  

p r i m e i r o s  o c u p a n t e s  a b a n d o n a r i a m  s u a s  t e r r a s ,  n o v a s  l e v a s  

c h e g a r i a m  e p a r t e  d e s s e s  ú l t i m o s  t a m b é m  i r i a m  e m b o r a ,  e m  

d i f e r e n  t e s  é p o c a s ,



E m  1 8 30, s e g u n d o  H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x ,  o p r i m e i r o  

c o m e r c i a n t e  d e  N o v a  T r e n t o ,  h a v i a  2 , 4 3 9  h a b i t a n t e s  n o  en t ã o  

d i s t r i t o ,  s e n d o  2 2 6  n a  s e d e »  1 0 8  e r a m  a l e m ã e s ,  1 . 2 0 5  

" a u s t r í a c o s "  ( i s t o  é, i t a l i a n o s  d o  n o r t e ,  d e  c i d a d a n i a  

a u s t r í a c a ) ,  6 4 2  b r a s i l e i r o s ,  13 f r a n c e s e s ,  2 e s p a n h ó i s  e 4 6 9  

i t a l i a n o s . *  A p r e s e n c a ¿ e  b r a s i l e i r o s ,  e m  n ú m e r o  

c o n s i d e r á v e l ,  i n c l u s i v e  c o m o  p r o p r i e t á r i o s , p e r s i s t i r i a , 

s e n d o  c o m p r o v a d a  n o s  c e n s o s  p o s t e r i o r e s .  M a i s  a l e m ã e s ,  

a l g u n s  p o l o n e s e s  e r u s s o s  b r a n c o s  v i r i a m  m a i s  t a r d e ,  e n t r e  

1 8 8 8  e .1892, e n g r o s s a r  a p o p u l a ç ã o  d o  i n t e r i o r  . 7

A s  l i n h a s  c o l o n i a i s ,  

g e r a l m e n t e  l a d e a n d o  u m  r i o  

E s t r a d a  N o v a  T r e n t o ,

S a l t o ,  A l t o  B r a ç o ,

P e q u e n o ,  E s p r a i a d o ,

B r a ç o ,  Ri bei r ã o  

N o v a  T r e n t o ,

M o 1 h a ,

L o m b a r d i a  

F r e d e r i c o ,

Pi t a n g a „

a c o m p a n h a n d o  a t o p o g r a f i a ,  

r i a c h o ,  e r a m s  V i g o 1a n i, 

A l t o  S a l t o ,  A r r a i a l  do 

I n d a i a ' »  E s p r a i a d o  

B e s e n e i o ,  B a i x o  

Ri bei r ã o  

Ri bei r ã o  

Ri bei r ã o  

Ri bei r ã o  

V a i s u g a n a  e 

e m  d i r e ç ã o

ou

B a i x o  S a l t o ,

M o r r o  d a  D n ça,

T i r o l ,  V a r g e m  P e q u e n a ,  

d o  A l f e r e s ,  R i b e i r ã o  L o m b a r d i a ,  

R i b e i r ã o  Eíão Joã o ,  R i b e i r ã o  C r e c k e r ,  

R i b e i r ã o  F i u z a ,  R i b e i r ã o  T r i n t a  R e i s ,  

P e q u e n o ,  R i b e i r ã o  Bi lu, R i b e i r ã o  C h i c o ,  

R i b e i r ã o  L a g e a d o ,  R i b e i r ã o  B o n i t o ,  

O u t r a s  m a i s  f o r a m  d e p o i s  a c r e s c e n t a d a s ,

BOITEUX, Henrique Carlos, tlova Trento, op. cit., p. 36. 
r PIAZZA, Walter F., Hova Trento, op. cit., p. 23.
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o e s t e  e s u l ,  a l é m  d o  n a t u r a l  p r o l o n g a m e n t o  d a s  a n t e r i o r e s ,  

e m  d i r e ç ã o  à s  n a s c e n t e s  d o s  r i o s  e r i a c h o s ,  o n d e  o  t e r r e n o  

é a i n d a  m a i s  m o n t a n h o s o »

A a ç ã o  c o l o n i z a t ò r i a  d e v e r i a  o b e d e c e r  a o  d e c r e t o  d e  

1 8 6 7 ,  q u e  d i s c i p l i n a v a  a q u e s t ã o ,  m a s  h o u v e  d e s c o m p a s s o  

a d m i n i s t r a t i v o  e n t r e  a s  a u t o r i d a d e s  p r o v i n c i a i s  e i m p e r i a i s .  

Na o h o u v e  e s t u d o  m a i o r  d a  r e g i ã o  o n d e  o s  c o l o n o s  s e r i a m  

l o c a l i z a d o s ,  n e m  p r e p a r o  d e  u m a  e s t r u t u r a  p a r a  r e c e b e r  o 

g r a n d e  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  q u e  c h e g a v a m  a t o d o  m o m e n t o  na 

p r o v i n c i a ,  e m  r a z ã o  d o  Contrate; c o m  o e m p r e s á r i o  J o a q u i m  

C a e t a n o  P i n t o  J ú n i o r ,  e m  1874.

P a u l o  F e r n a n d o  L a g o ,  t r a t a n d o  d a  r e l a ç ã o  d a  g e o g r a f i a  

e i m i g r a ç ã o  d e  n o s s o  E s t a d o  a n o t o u  que:

" S o m e » t e d et e rm i n a d  as á r e  a s b r a s i l e i r a s  po di am 

a p r e s e n t a r  c o n d i ç õ e s  de m a i s  f á c i l  a l c a n c e  do ê x i t o  

d a s  em p r e s a s  de c o l o n i z a ç ã o ,  E n t r e t a n  to ? a c o n s c i e n t e  

po 1 ít i c a im i g r a t ó r i a  ? b a s e a d a n a l  o c a I i  z a ç â o m a c i ç a  de 

i m i g  r a n t e s  nas á r e a s  me r i d i o n a i s  b r a s  i le i ras ? n a <::> 

s u b e u t e n d e a ç â' o p l a n  i f i c a d o r a p o rmen o r i z a d a , c o m p a t  / ve 1 

com o s i g n i f i c a d o  d o s  i n v e s t i m e n t o s  e das 

p o s s i b i 1 i d a d e s  do d e s e n v o l v i m e n t o » A i m p r o v i s a ç ã o ,  o 

e m p i r i s m o  e o p r e s s u p o s t o  f o r a m  os e l e m e n t o s
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c a r a t e r i z a d o r e s  d e s s a  p o l í t i c a .  O s  ê x i t o s  f o r a m ,  m u i t a s  

v e z e s ,  q u e s t f t e s  a c i d e n t a i  s  e  o s  f r a c a s s o s  f o r a m

C o n t r a r i a m e n t e ,  é c o m u m  e n c o n t r a r - s e  t e x t o s  q u e  

r e v e l a m  op.in.i5es d i v e r s a s ,  c o m o  a d e  a f i r m a r  t e r  o s u  1 d o  

B r a s i l  c l i m a  e condiçô'es i d ê n t i c a s  o u  rnuito p a r e c i d a s  c o m  as 

d a  E u r o p a  o c i d e n t a l .  L o u r i v a l  C â m a r a ,  t é c n i c o  d o  g o v e r n o  

e s t a d u a l  c a t a r i n e n s e ,  a f i r m a  q u e  (...) "0 i m i g r a n t e  

e u r o p e u ,  e n c o n t r a n d o  a m b i e n t e  i d ê n t i c o  à q u e l e  q u e  d e i x a r a  

e m  s u a  p á t r i a ,  c o g i t o u  d e  i n t r o d u z i r  o u  f o m e n t a r ,  a q u i ,  as 

c u l t u r a s  q u e  lhe e r a m  f a m i l i a r e s . . . .  e c o m o  t o d a s  o f e r e c e s ­

s e m  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m p e n s a d o r ,  i n t e n s i f i c o u - a s . . . "  ^

E r a  o sul, s u p u n h a - s e ,  q u e  t i n h a  a s  c o n d i ç õ e s  

c l i m á t i c a s  f a v o r á v e i s ,  i n e x i s t e n t e s  e m  o u t r a s ,  n a s  quais; a 

colonizaçâ'o h a v i a  f r a c a s s a d o .  A q u i  d e v e r i a  c h e g a r  o e u r o p e u  

e, p e l o  s e u  t r a b a l h o ,  t r a n s f o r m a r  a e c o n o m i a  e a s o c i e d a d e .  

E s s a  espect.at.iva e r a  c o m p a r t i  1 h a d a , p r i n c i p a l m e n t e ,  por 

a l g u m a s  a u t o r i d a d e s .

LAGO, Pauio Fernado. Santa Catarina: a terra, o hotesr a econosia. Florianópolis, Ed. da UFSC, 1968, p. 98-

99.
^  CAMARA, Lourival, Reflexos da guerra na econosia catarinense. Florianópolis, Departaisento Estadual de Esta­
tística, 1945, p. 11.
to GRGSSELLI, Renzo Haría, op. cit., p. 299-303.



E' p r o v á v e l  q u e  a s u p e r v a 1o r i z a ç ã o  d o  e u r o p e u ,  

p r i n c i p a l m e n t e  d o  d e  o r i g e m  g e r m â n i c a ,  n'à'o d e i x a s s e  q u e  se 

v i s s e ,  n a  é p o c a  d a  i m i g r a ç ã o ,  o s  p o s s í v e i s  r e s u l t a d o s  d a s  

c o n d i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s  e m  q u e  f o r a m  r e c e b i d o s  e i n s t a l a d o s  

o s  c o l o n o s »  N o  c a s o  d e  N o v a  T r e n t o ,  o s  p r o b l e m a s  s u r g i d o s  

f o r a m  a t r i b u í d o s  â m á  f o r m a ç ã o  o u  í n d o l e  d o  i t a l i a n o ,  t i d o  

c o m o  i n f e r i o r  a o  a l e m ã o ,  i n c l u s i v e  e m  r e l a t ó r i o s  o f i c i a i s . 11

N ã o  s e  l e v o u  e m  c o n t a  o a m b i e n t e  e a s  c o n d i c S e s  

d e s f a v o r á v e i s  e m  q u e  o c o l o n o  foi i n s t a l a d o ,  i n c l u s i v e  

d i s p u t a n d o  u m a  f l o r e s t a  o n d e  o í n d i o  t i n h a  o ú l t i m o  

r e f ú g i o ,  e, r e a g i u  a t a c a n d o  o s  r e c é m - c h e g a d o s , c h e g a n d o  a 

i m p e d i r  a l g u n s  a s s e n t a m e n t o s  c o l o n i a i s ,  c o m o  o d a  r e f e r i d a  

C o l ô n i a  N o v a  I t á l i a .  E s s e  n o v o  e d e s c o n h e c i d o  a m b i e n t e  n ã o  

p e r m i t i r i a  q u e  s e  a p l i c a s s e  t é c n i c a s  há m u i t o  d o m i n a d a s  ou 

m e s m o  o s u c e s s o  c o m  o p l a n t i o  d e  a l g u m a s  c u l t u r a s  

t r a d i c i o  n a i s »

H a v i a ,  p o r é m ,  urna g r a n d e  m o t i v a ç ã o  d o  i m i g r a n t e ,  

c h e g a n d o  a s u p e r a r ,  p o r  v e z e s ,  a s o m a  d o s  o b s t á c u l o s  

c i t a d o s : a p r o p r i e d a d e ,  i s t o  é, a t e r r a .  T e r  u m a  

p r o p r i e d a d e ,  p a r a  o e u r o p e u  d o  s é c u l o  p a s s a d o ,  m u i t a s  v e z e s  

e r a  a p e n a s  u m  s o n h o  e, a q u i ,  e l e  p ô d e  s e r  o d o n o  cla t e r r a

s-x GR0SSELLI, Renzo Haria, op. cit., p. 299-303.



q u e  t r a b a l h a v a . 12 M a i s d o  q u e  is s o , p a r  a m u i t o s , u ma v e z

c h e g a d o s ,  s e m  t e r  corno f a z e r  o c a m i n h o  d e  volta,, a ú n i c a  

a p ç â o  e r a  f i c a r  na t e r r a  e f a z ê - l a  p r o d u z i r .

A s o b r e v i v ê n c i a  d o  c o l o n o ,  n o s  s e u s  p r i m e i r o s  t e m p o s ,  

d e p e n d i a  d o  q u e  e l e  p u d e s s e  t i r a r  d a q u e l a  t e r r a  e d a  mata, 

p o i s  a r e n d a  c o m  t r a b a l h o s  e m  e s t r a d a s  e o u t r o s  q u e  o 

g o v e r n o  lhe p r o p o r c i o n a v a  e r a  p o r  p r a z o  d e t e r m i n a d o  e m u i t a s  

v e z e s  s e m  r e n o v a ç ã o .  F o i  p r e c i s o  a b a t e r  a f l o r e s t a ,  

p l a n t a r  n a q u e l e  t e r r e n o  m o n t a n h o s o ,  d e s c o n h e c e n d o  n a  m a i o r i a  

d a s  ve:-:e s  o v e g e t a l  q u e  i r i a  c o l h e r  o u  c o m o  p r e p a r á - l o .

A t e r r a  e r a  i n f i n i t a m e n t e  m a i o r  d a q u e l a  o n d e  o 

.1 m i g r a n t e  t r e n t. i n o t i n h a a n t e  s t r a b a l h a d o ,  *•3 m a s  s u a 

q u a l i d a d e  e r a  l i m i t a d a ,  a l é m  d e  fortemente? o n d u l a d a .  M e s m o  

t e n d o  r e a l i z a d o  p a r t e  d a q u i l o  q u e  t i n h a  s o n h a d o  - s e r  

p r o p r i e t á r i o , o r e c é m - c h e g a d o  t i n h a  q u e  c o n v i v e r  corn u m  s o l o  

f r a c o ,  o n d u l a d o ,  q u e  f a c i l m e n t e  e r o d i a ,  e p o r  v e z e s  n â o  v i a  

o u t r a  o p ç ã o  q u e  n â o  a s a i d a  p a r a  o u t r a s  r e g i S e s .  O s  q u e  

f i c a v a m ,  e x p l o r a r a m  a m a d e i r a ,  t e n t a r a m  a t i v i d a d e s  

c o m p l e m e n t a r e s  à a g r i c u l t u r a ,  d i v i d i r a m  a t e r r a  n a  g e r a ç ã o  

s e g u i n t e ,  o u  a u m e n t a v a m  s u a  áre a ,  c o m p r a n d o  a d a q u e l e  q u e  

p a r t i u .  F o i  a s s i m  n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  e n â o  h a v e r i a  

g r a n d e s  m u d a n ç a s  n a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s .

Prefeituras de Rodeio, Nova Trento e Rio do Deste, Trentini sei tondo - 1875-1975: La storia leggendaria 
dei trentini in Srasile, Rodeio, 1975, p. 16-17.

*-3 SRGSSELLI, Renzo «aria, op. p. 49.



2.2. - A PROPRIEDADE E O MEIO

A A Q U I S I Ç R O  E A E S T R U T U R A  D A  P R O P R I E D A D E

N o  I m p é r i o ,  a a q u i s i ç ã o  d e  t e r r a s  p e l o s  i m i g r a n t e s  e r a  

r e g u l a d a  p e l o  D e c r e t o  3 . 7 8 4 ,  d e  19 d e  j a n e i r o  d e  1 3 67, q u e  

foi r e g u l a m e n t a d o  d e z  a n o s  d e p o i s .  C o m  a R e p ú b l i c a ,  h o u v e  

a l g u m a  m o d i f i c a ç ã o  ern 189 5 ,  c o m  a L e i  d e  3 0  d e  s e t e m b r o s  

p e l a  L.e.i 46 6 ,  d e  5 d e  o u t u b r o  d e  1 9 0 0  5 p e l o  R e g u l a m e n t o  na.

129, d e  2 9  d e  o u t u b r o  d o  m e s m o  ano; e p e l o  D e c r e t o  d e  11 d e  

m a r ç o  d e  1 8 9 9 „ A s  t e r r a s  c o n c e d i d a s  e m  N o v a  T r e n t o ,  e n t r e  

1 8 7 5  e 188 0 ,  s e g u i r a m  o d e c r e t o  d e  1867.

N a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  l e v a r a m  m u i t o s  a d e i x a r  s e u  l o t e  

e p a r t i r  d e  v o l t a  à s u a  p á t r i a  o u  e m  b u s c a  d e  o u t r a s  t e r r a s ,  

n ã o  s e  i n s e r e m  a f o r m a  d e  p a g a m e n t o ,  p r e ç o  o u  p r a z o . 14

Dentre as queixas dos colonos, nSo consta a do preço dos lotes, ®ais sisbòlicos que reais. Segundo 
6RQSSELLI, op. cit, p. 413, usa saca de ailho custava entre Rs 6Î000 e 3$000, u§ dia de trabalho rendia R$ 
1Î500, usa dúzia de ovos custava Rs 240.







D e  a c o r d o  c o m  o D e c r e t o  d e  1867, o s  l o t e s  r ú s t i c o s ,  

i s t o  ë , r u r a i s ,  e r a m  d i v i d i d o s  e m  t r è s  c l a s s e s ;  o s  d e  i » «, 

c o m  6 0 5 . 0 0 0  m e t r o s  q u a d r a d o s ?  o s  d e  2 . * , c o m  3 0 2 . 5 0 0  m e t r o s  

q u a d r a d o s ;  e o s  d e  3.*', c o m  1 5 1 . 2 5 0  m e t r o s  q u a d r a d o s .  

R e s p e c t i v a m e n t e ?  £-)0,50,, 3 0 , 2 5  e 1 5 , 1 2 5  h e c t a r e s .  O s  lotees 

u r b a n o s  s e  d i v i d i a m  e m  d i v e r s a s  c l a s s e s ,  v a r i a n d o  a s  f r e n t e s  

e n t r e  2 2  e 4 4  m e t r o s  e o s  f u n d o s  e n t r e  44 e 1 1 0  m e t r o s .

0 p r e ç o  d e  u m a  b r a ç a  q u a d r a d a ,  4 , 8 4  m e t r o s  q u a d r a d o s ,  

e r a  a r b i t r a d o  p e l o  D i r e t o r  d a  C o l ô n i a ,  v a r i a n d o  e n t r e  2 a 8 

r é i s  p a r a  o s  l o t e s  r ú s t i c o s  e d e  4 0  a 8 0  r é i s  o s  u r b a n o s ,  

a d i c i o n a n d o - s e  2 0 % p a r a  o s  p a g a m e n t o s  a p r a z o ,  q u e  e r a  de 

c i n c o  a n o s ,  a c o n t a r  d o  s e g u n d o  a n o  d o  e s  ta be le? ci m e n  to d o  

c o l o n o  n o  s e u  lote. S e  o p a g a m e n t o  f o s s e  f e i t o  a n t e s  do 

p r a z o ,  h a v i a  o d e s c o n t o  d e  67. d o  t o t a l  o u  d a  p r e s t a ç ã o  

r e s p e c t i v a .  (art. 6 . d o  D e e r ,  d e  .1867) 0 s  f i l h o s  m a i o r e s  de 

18 a n o s  p o d i a m  e s c o l h e r  l o tes, n a s  m e s m a s  c o n d i ç õ e s ,  

e s t a b e l e c e n d o - s e  s e p a r a d a m e n t e  d o s  p a i s  (art. 7 . 1°).

E m  c a d a  l o t e  d e v e r i a  h a v e r  u m a  á r e a  d e  1 . 0 0 0  b r a ç a s  

q u a d r a d a s ,  4 , 8 4 0  m e t r o s  q u a d r a d o s  d e  d e r r u b a d a ,  i s t o  é, á r e a  

l i m p a  d e  f l o r e s t a ,  e u m a  c a s a  p r o v i s ó r i a  c o m  d i m e n s õ e s  

s u f i c i e n t e s  p a r a  u m a  f a m i l i a .  F o i  e s s e  u m  d o s  i t e n s  q u e  

a f i g u r o u - s e  m a i s  c o m o  u m a  p r o m e s s a  q u e  r e a l i d a d e ,  j á  q u e  

q u a s e  s e m p r e  i n e x i s t i a ,  s e n d o  u m a  d a s  p r i m e i r a s  d e c e p ç õ e s .
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O s  t í t u l o s  d a  p r o p r i e d a d e  e r a m  d e  d o i s  ti p o s  s um 

p r o v i s ó r i o  o u  d e  d e s i g n a ç ã o  d e  lote, e o u t r o ,  d e f i n i t i v o »  Os 

p r i m e i r o s  e r a m  a s s i n a d o s  p e l o  D i r e t o r  d a  C o l ô n i a ,  e o s  

s e g u n d o s ,  p e l o  P r e s i d e n t e  d a  P r o v í n c i a ,  a p ó s  s a l d a d o s  os 

d é b i t o s  à F a z e n d a  N a c i o n a l  (art. 9). A m b o s  e r a m  e n t r e g u e s  

n u m  p r a z o  d e  3 m e s e s  a p ó s  a p o s s e  o u  p a g a m e n t o ,  0 D i r e t o r  da 

C o l ô n i a  a n o t a v a  e m  l i v r o  p r ó p r i o  o s  d a d o s  s o b r e  o s  t í t u l o s  

p r o v i s ó r i o s .  0 c o l o n o ,  a p ó s  a p o s s e  d o  lote, t i n h a  o p r a z o  

d e  d o i s  a n o s  p a r a  e s t a b e l e c e r - s e  n e l e ,  s o b  p e n a  d e  p e r d e r  

s e u  d i r e i t o  s o b r e  o m e s m o »

O s  s e i s  p r i m e i r o s  i m i g r a n t e s  a s a l d a r  s e u s  d é b i t o s  

p o d e r i a m  f a z e r  p a r t e  d a  j u n t a  q u e  a d m i n i s t r a v a  a C o l ô n i a ,  

p r e s i d i d a  p e l o  D i r e t o r .  M o  e n t a n t o ,  d i z i a  a m e s m a  l e g i s l a ç ã o  

q u e  n o s  c a s o s  u r g e n t e s  o u  q u a n d o  a d e l i b e r a ç ã o  f o s s e  m o r o s a ,  

o d i r e t o r  r e s o l v e r i a  p o r  si m e s m o .  (arts. 13 e 18, 

r e s p e c t i v a m e n t e ) . U m a  d a s  c o m p e t ê n c i a s  d a  j u n t a  e r a  

d e l i b e r a r  s o b r e  a a q u i s i ç ã o  d e  b o a s  r a ç a s  d e  a n i m a i s ,  m u d a s  

d e  p l a n t a s  e s e m e n t e s ,  b e m  c o m o  e n s a i o s  d e  c u l t u r a  de 

l a v o u r a ,  q u e  p o d e r i a m  m e l h o r  p r o s p e r a r  n a  C o l ô n i a »  J u l g o u - s e  

q u e  foi d i f í c i l  c u m p r i r  p l e n a m e n t e  e s t e s  o b j e t i v o s ,  u m a  v e z  

que, p e l a  l e g i s l a ç ã o ,  s e r i a m  e s s a s  m e d i d a s  c u s t e a d a s  p€?la 

p r ó p r i a  r e n d a  d a  C o l ô n i a ,  s a b i d a m e n t e  i n s u f i c i e n t e  a t é  p a r a  

as n e c e s s i d a d e s  m a i s  p r e m e n t e s  d o  c o t i d i a n o »



A r e a 1 i d a d e c o n c r- e t. a t o r n o u m u i t. a s v e z e s a 1 e g i s 1 a ç ã o 

u m a  l e t r a  m o r t a .  O s  e x e m p l o s  s S o  m u i t o s ,  e r e p e t i t i v o s .  

E m b o r a  a s  l e i s  q u e  r e g u l a m e n t a v a m  a v i d a  d a  C o l ô n i a  f o s s e m  

n o  c o n j u n t o  b o a s  e a t é  p r a t i c á v e i s ,  e r a m  o r i u n d a s  de; u m  

g o v e r n o  e c i r c u n s t â n c i a s  e x t e r n a s ,  a l h e i a s  à v i d a  c o l o n i a l  

e, p o r  v e z e s ,  o s  s e u s  t e r m o s  p o u c o  t i n h a m  a v e r  c o m  a 

r e a 1 i d a d e 1 o cal,, E x e m p 1 o d i s s o f o i. a emari c i p a ç Si o d a  s 

c o l ô n i a s  d e  e s t a d o ,  f e i t a s  p r e c o c e m e n t e ,  c o m o  o c o r r e u  c o m  a 

C o l ô n i a  B r u s q u e ,  a q u a l  M o v a  T r e n t o  e s t a v a  v i n c u l a d a ,  e m  

1 8 8 1  „

H á  f o n t e s  q u e  i n f o r m a m  t e r  e n t r a d o  n o  D i s t r i t o  

C o l o n i a l  d e  N o v a  T r e n t o ,  urn t o t a l  d e  1.1,000 i m i g r a n t e s  n o s  

s e u s  p r i m e i r o s  a n o s . 19 Tal n ú m e r o  p a r e c e  m u i t o  e l e v a d o ,  se 

s e  l e v a r  e m  c o n t a  a s  l i s t a s  d o s  t o t a i s  d e  t r e n t i n o s  v i n d o s  

p a r a  o B r a s i l ,  n o  p e r í o d o  d e  1875--1880, o u  se t o m a r  p o r  b a s e  

o n ú m e r o  d e  l o t e s  m e d i d o s ,  c o n s t a n t e s  e m  R e l a t ó r i o s ,  A c e r c a  

d a s  p r o p r i e d a d e s  e m  si, l i s t a d a s  a t é  1895, c o m o  l o t e s  

c o l o n i a i s ,  o s  n ú m e r o s  f o r n e c i d o s  p o r  d i v e r s a s  f o n t e s  piare c e m  

coerentes,, i n c l u s i v e  c o m  o s  C e n s o s  posteriores,,

113 PIAZZA, Walter F., Sania Catarina: sua historia, op. cit., p. 378, afirma que perto de 11.000 imigran­
tes entraram em Nova Trento nos primeiros anos. CUNHA, Idauio, EvoluçSo econôsico-industrial de Santa 
Cafarina, op. cit., p. 36, registra que entre 1873 e 1880, a Província recebeu 10.200 imigrantes, o que nos 
parece mais provável, tendo em vista outras fontes e o número de lotes medidos e ocupados no distrito colonial 
neotrentino.





O s  n ú m e r o s  d a  T a b e l a  2.1 m o s t r a m ,  a i n d a ,  que, m e s m o  

c o m  o m i n ú s c u l o  p r e ç o  d a  t e r r a ,  a c e s s í v e l  m e s m o  a q u e m  

t r a b a l h a v a  e m  s e r v i ç o s  b r a ç a i s  n o  c a m p o ,  o c o r r e u  a d i v i s ã o  

d e  a l g u n s  l o t e s .  H o u v e  a i n d a  o u t r a s  t e n d ê n c i a s ,  a l é m  do 

p r o v á v e l  d e s e j o  d a  m a i o r i a  d e  f i c a r  e a t é  a d q u i r i r  a t e r r a  

d e  q u e m  p a r t i a ,  a v e n d a ,  c o m  a s a í d a  e, o q u e  o c o r r e u  e m  

a l g u n s  c a s o s ,  o s i m p l e s  a b a n d o n o  d a  t e r r a .

0 a b a n d o n o  d a  p r o p r i e d a d e  n'à'o f o i  t'à'o c o m u m  n o  i n i c i o  

d o  s é c u l o  XX, a j u l g a r  p e l o  C e n s o  d e  p r o p r i e t á r i o s ,  r u r a i s ,  

r e a l i z a d o  e m  1 9 2 0 .  D e  u m  t o t a l  d e  9 7 6  p r é d i o s ,  i s t o  é, 

d o m i c í l i o s ,  2 2  e s t a v a m  a b a n d o n a d o s ,  s e n d o  3 d e l e s  e m  r u í n a s .  

A s  p r o p r i e d a d e s ,  i s t o  ê, o s  l o tes, q u e  n a o  s e  c o n f u n d e m  c o m  

o s  p r é d i o s ,  m a i s  n u m e r o s o s ,  t o t a l i z a v a m  781, s e n d o  q u e  4 

t i n h a m  r e t o r n a d o  a o  c o n t r o l e  d o  E s t a d o .  H o u v e ,  t a m b é m ,  p e l o s  

m o t i v o s  j á  e x p o s t o s ,  a l g u m a s  a q u i s i ç õ e s  p o r  d o n o s  d e  o u t r o s  

l o t e s s  p e l o  m e n o s  11 p r o p r i e t á r i o s  t i n h a m  m a i s  d e  u m  l o t e  e m  

1 9 2 0 .  E' n o t á v e l  o e l e v a d o  n ú m e r o  d e  l o tes, 61, e m  n o m e  d e  

m u  .1 h e r e s  , 7 , 8 % d o  t o t a  1 .

E' r e l a t i v a m e n t e  p e q u e n o  o n ú m e r o  d e  p r o p r i e t á r i o s  c o m  

m a i s  d e  u m  i m ó v e l  r u r a l , m a s  e l e v a d o  o d e  p r o p r i e d a d e s  e m  

n o m e  d e  m u l h e r e s  e m  u m a  s o c i e d a d e  s a b i d a m e n t e  p a t r i a r c a l  e 

c o n s e r v a d o r a . E' p o s s í v e l  q u e  d a d o  a o  b a i x o  p r e ç o  d a  t e r r a ,  

q u e  r e c o n h e c i d a m e n t e  n a o  e r a  f é r t i l ,  a l g u n s  c o l o n o s  t e n h a m  

f e i t o  u m  i n v e s t i m e n t o ,  a t r a v é s  d a  f a m í l i a ,  n u m a  r e s e r v a  

f l o r e s t a l ,  g a r a n t i a  d e  f u t u r o s  l u c r o s .
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O q u e  d e v e  5 t a m b é m ,  t e r  m o t i v a d o  a s a í d a  d e  m u i t o s ,  n o  

p e r í o d o  r e f e r i d o ,  foi a d i s p o n i b i l i d a d e  d e  t e r r a s  v i r g e n s ,  

a p r e ç o s  e c o n d i ç õ e s  c o n v i d a t i v o s  e m  o u t r a s  r e g i õ e s  do 

E s t a d o .  A p o l í t i c a  d o  g o v e r n o  estadual. , q u a n t o  à o c u p a ç ã o  

d o s  e s p a ç o s  v a z i o s ,  c o n s t o u  d a  e n t r e g a  d e s t a s  a e m p r e s a s  

c o l o n i z a d o r a s , q u e  d i v i d i r a m  a s  t e r r a s  e m  lotes, 

f a c i l i t a n d o  a s u a  v e n d a  aos; e x c e d e n t e s  p o p u l a c i o n a i s  d a s  

a n t i g a s  c o l ô n i a s . 1’*’ 0 p r e ç o  m é d i o  d o  h e c t a r e  e m  S a n t a  

C a t a r i n a ,  e m  192 0 ,  e r a  R s  1 0 4 $ 0 0 0  ( c e n t o  e q u a t r o  mil 

r é i s ) . 1-7 N ã o  e r a  u m a  .importância i n a t i n g í v e l ,  m e s m o  q u e  se 

t r a t a s s e  d e  a l g u é m  q u e  só d i s p u s e s s e  d e  s e u s  b r a ç o s  e n a d a  

m a i s .  0 s a l á r i o  m é d i o  d o  t r a b a l h a d o r  r u r a l  c a t a r i n e n s e ,  

d i á r i o ,  f i c a v a  e n t r e  3 rn.il r é i s  p a r a  q u e m  t r a b a l h a v a  na 

e n x a d a  o u  c o r t a d o r  d e  cana, e 5 m i l  r é i s  p a r a  q u e m  m a n o b r a v a  

o a r a d o . 10

P a r a  o p r o p r i e t á r i o  i n s a t i s f e i t o  c o m  u m  s o l o  

i m p r o d u t i v o ,  fác i l  s e r i a  v e n d e r  s u a  t e r r a  e d e s l o c a r - s e  p a r a  

o u t r a s  r e g i õ e s ,  a d q u i r i n d o  n o v o  lote, corn m a i o r  d i m e n s ã o  e 

m a i o r  f e r t i l i d a d e .  P o r  v e z e s ,  e r a  o f i l h o  a d u l t o  q u e  s e

1<6> DEEK, José. "fi colonização no Estado de Santa Catarina0, in: Cuia do Estado de Santa Catarina de 1927, p.
130, aostra que os îotes à venda no filto Vale do Itajaí, ea 1927, variavaa de Rb iOOÍOOO a 150Í000 o hectare. 
A extensão aédia era de 30 hectares e o pagasento podia ser feito e$ atè sete anos, cou usa entrada de R$ 
3001000 e o restante podia ser liquidado com serviço ea estradas. Havia lotes inferiores vendidos ea condiçoes 
especiais.

Diretoria Geral de Estastistica, Resmo de virias estatísticas econôaico-financeiras realizado et 1920, 
p. 124-125.

Diretoria Serai de Estatística, R e s m o , , . ,  op. cit., p. 124-125.
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m u d a v a »  A f a m i l i a  d o  n e o t r e n t i n o  n â o  era» g e r a l m e n t e ,  

p e q u e n a  e c a d a  g e r a ç ã o  q u e r i a ,  n a t u r a l m e n t e , t e r  o s  m e i o s  de 

s o b r e v i v ê n c i a , qu e ,  p e l o  m e n o s  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e e ,  se 

t r a d u z i a m  n a  p o s s e  d e  u m  e s p a ç o  p a r a  o c u l t i v o »

A p e s a r  d o  m o v i m e n t o  d e  s a í d a ,  o q u e  s i g n i f i c o u  o 

a b a n d o n o  o u  a v e n d a  d o s  l o t e s ,  m u i t o s  p r e f e r i r a m  o u  f o r a m  

o b r i g a d o s ,  a o  c a b o  d e  p e l o  m e n o s  u m a  g e r a ç ã o ,  a d i v i d i r  a 

p r o p r i e d a d e ,  p o i s  o s  n ú m e r o s  m o s t r a m  q u e  h a v i a  l o t e s  d e  

a p e n a s  .1 h e c t a r e  e m  .1940» E n u m  m u n i c i p i o  o n d e  quase; n â o  

h a v i a ,  n o  i n í c i o  d a  c o l o n i z a ç ã o ,  l o t e s  m e n o r e s  q u e  15 

h e c t a r e s ,  t e v e  r e g i s t r a d o  u m  t o t a l  d e  296, i s t o  é, 3 0 , 9 6 %  

d e l e s  c o m  10 o u  m e n o s  h e c t a r e s  p e l o  C e n s o  A g r í c o l a  d a q u e l e  

a n o  »

E m  1 9 5 0 ,  s e g u n d o  o C e n s o  A g r í c o l a ,  a p e n a s  1 0 9  lotes, 

1 0 ,1% d o  t o t a l ,  m e d i a m  10 o u  m e n o s  h e c t a r e s »  N à o  h o u v e ,  

p o r t a n t o ,  u m a  t e n d ê n c i a ,  p o i s  s e u  n ú m e r o  p e r m a n e c e u  o m e s m o  

e m  1 9 60, s e g u n d o  c o n s t a  n a  T a b e l a  2»2» E m  v i s t a  d e s s e s  

n ú m e r o s ,  a c r e d i t a - s e  q u e  e l e s  f o r a m  i n c o r p o r a d o s , p e l a  

v e n d a ,  à á r e a s  m a i o r e s »  I s s o  é e x p l i c a d o ,  t a m b é m ,  p e l o  

e s t u d o  d a s  alteraçftes d e m o g r á f i c a s ,  e n t r e  1 9 4 0  e 1 9 5 0 ,  é p o c a  

e m  q u e  a c e n t u o u - s e  a s a í d a  d e  m u i t o s  n e o t r e n t i n o s  p a r a  

o u t r a s  r e g i õ e s »
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c a t e g o r i a  e n t r e  10 e 2 0  h e c t a r e s ,  a m u d a n ç a  foi d e  1 9 5  p a r a  

2 2 5  propriedades,, p a s s a n d o  a á r e a  t o t a l  d e  2 = 6 7 6  p a r a  3 . 0 1 3  

h e c t a r e s .

Como 52,74% das propriedades e 48,33"/. das terras se 

concentravam na categoria de 20--50 hectares, em 1950, nâo

V a r i a n do m u i t o d e s d e 1940 e per m a n ecendo p r ò imo desses 

valores em 1 9 6 0 ,  p o d e s e  estabelecer que foi esse o padrão 

da propriedade agrícola do município de Nova Trento, no 

p e r í o d o 1940~ és 0 «

A a b s o r ç ã o  d a s  m e n o r e s  á r e a s ,  e n t r e  1 a .10 h e c t a r e s ,  

e n t r e  1 9 4 0 - 5 0 ,  d e v e  t e r  s i d o  f e i t a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p e l a s  

p r o p r i e d a d e s  e n t r e  2 0  e 50 h e c t a r e s ,  p o i s  o s i m p l e s  a u m e n t o  

d a  á r e a  t o t a l  n â o  s e r i a  s u f i c i e n t e  p a r a  p r o v o c a r  o a u m e n t o  

d e 9 « 0 57 p a r a  1 6 . 1 5  7 h e c t a r  e s d e s s a f a .i a „

J á  o a u m e n t o  d a  á r e a  t o t a l  d e v e  t e r  se d a d o  p e l a  

a q u i s i ç ã o  d e  t e r r a s  p ú b l i c a s ,  ou p e l a  1 ecja 1 i z a ç S o  d e  t e r r a s  

j á  o c u p a d a s »  P r o v a v e l m e n t e  e s s a  á r e a  d e  a c r é s c i m o  e r a  d e  

t e r r a s  d e  m á  q u a l i d a d e ,  e m  t e r r e n o s  m a i s  e l e v a d o s ,  

a d q u i r i d a s  m a i s  p a r a  a p r o v e i t a r - s e  a m a d e i r a  e  i m p l a n t a r  a 

p e c u á r i a ,  p o i s  a p e n a s  2 3  e s t a b e l e c i m e n t o s  r u r a i s  e n t r e  2 0  e

50 h e c t a r e s  r e a l i z a r a m  c o l h e i t a s  e m  1949, e n â o  p o d e r i a m  

s o m a r  m a i s  q u e  1 . 1 5 0  h e c t a r e s »







d i m i n u i ç ã o  d o  n ú m e r o  d a s  p r o p r i e d a d e s , e n t r e  100 e 200  

h e c t a r e s ,  d e  2 7  p a r a  15, u m a  v e z  q u e  n a  o u t r a s  c a t e g o r i a s  de 

á r e a  n ã o  h a v e r i a  g r a n d e s  m u d a n ç a s »

C o m o  a s  p e q u e n a s  á r e a s  n ã o  a u m e n t a r a m  e a l g u m a s  a t é  

p o d e m  t e r  s i d o  a b s o r v i d a s ,  a p o p u l a ç ã o  m a i s  p o b r e  d e v e  ter, 

p e l o  m e n o s  e m  p a r t e ,  m i g r a d o ,  p o i s  a s e d e  m u n i c i p a l ,  c o m o  

j á  foi v i s t o ,  n ã o  t e v e  n a  é p o c a  a u m e n t o  p o p u l a c i o n a l  t ã o  

e x p r e s s i v o  «

E m  1 9 6 2  foi c r i a d o  o M u n i c í p i o  d e  L e o b e r t o  L e al, 

a n t i g o  D i s t r i t o  d e  V a r g e d o ,  s i t u a d a  n a  p a r t e  m a i s  

m o n t a n h o s a .  M a s  t o m a n d o - s e  o s  d a d o s  d o  m u n i c i p i o  d e  N o v a  

T r e n t o  d o  a n o  d e  198 0 ,  c o n s t a n t e s  n a  T a b e l a  2.6, p a r a  

t e r - s e  u m a  p e r s p e c t i v a  m a i s  a m p l a ,  v e r - s e - á  q u e  n ã o  h o u v e  

m u d a n ç a s  s u b s t a n c i a i s  q u a n t o  á e s t r u t u r a  d e  s u a  p r o p r i e d a d e  

a g r í c o l a  e, s e g u n d o  o u t r o s  i n d i c a d o r e s ,  c o m o  a d e m o g r a f i a ,  

q u e  n ã o  h o u v e  m u d a n ç a  n a  e c o n o m i a  d o  m u n i c i p i o .
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2.3 - A TRADIÇRO AGRICOLA DO NEOTRENTINO

2 . 3 . 1 .  - A C U L T U R A  E A T R A D I Ç r Ü D O  I M I G R A N T E

T r e n t o ,  regi'ào d o  n o r t e  i t a l i a n o ,  s o f r e u

p r i n c i p a l m e n t e  n a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  XIX, o s  e f e i t o s  

d a s  m u d a n ç a s  s o c i a i s ,  p o l í t i c a s  e e c o n ô m i c a s  q u e  a t i n g i r a m  a 

s o c i e d a d e  e u r o p é i a  o c i d e n t a l .  Milh'Óes d e  e u r o p e u s  t i v e r a m  

q u e  m i g r a r ,  e m  b u s c a  d e  n o v a  t e r r a  e n o v a  v i d a .  O s  m i g r a d o s ,  

q u e  v i n h a m  p a r a  m u d a r  s u a  v i d a ,  n o  entanto,, t r o u x e r a m  

v a l o r e s ,  m o d o s  d e  v i d a  e t é c n i c a s  que, c o n s c i e n t e m e n t e  ou 

n&o, r e c r i a r a m  o u  r e p r o d u z i r a m  n o  B r a s i l .

D e s c r e v e n d o  a s o c i e d a d e  t r e n t i n a  d a  d é c a d a  d e  s e t e n t a  

d o  s é c u l o  p a s s a d o ,  s o c i ó l o g o  e h i s t o r i a d o r  t r e n t i n a  a f i r m o u  

q u e : (.■«) " A  s o c i e d a d e  t r e n t i n a  p e r m a n e c i a  u m a  s o c i e d a d e  

c a m  p o n e  s a  e  o  c e n t r o  d a  v i d a  e c o n ô m i c a  c o n t i n u a v a  s e n d o  a  

t e r r a » A  f a m i l i a  e r a  a c é l u l a  e c o n ú m i  c a  e  s o c i a l  m e s t r a  d e  

t a l  s o c i e d a d e  e  a  1 g  r e  j a  C a t ó l i c a f a q u i  e n t e n d i d a  t a n t o  c o m o  

e s t r u t u r a  q u a n t o  c o n j u n t o  d e  l e  i s  c o d i f i c a d a s » f o r n e c i a  

p a r a  t a l  s o c i e d a d e  o p ç ò e s  é t i c a  e  m o r a i s , m i t o s  e  t e n s  (des­

q u e  a  m e s m a  m e d i a v a  c o m  o  p o d e r  p o l í t i c o  q u e  v e z  p o r  o u t r a  

s  e  i n  s t  a l a  v a n  a  r e g  i a  o  " - *■ ̂

SROSSELI, Renzo Haría, op., cit., p. i6.



S e g u n d o  a l g u n s  s o c i ó l o g o s  e u r o p e u s  da a t u a l i d a d e ,  a 

s o c i e d a d e  c a m p o n e s a  c a r a t e r i s a - s e  p e l o  p r e d o m í n i o  d a s  

e s t r u t u r a s  f a m i l i a r e s  e p e l a  a t i t u d e  d e  r e a ç ã o  à s  i n o v a ç õ e s

■ '• ' I n c l u s i v e  a q u e l e s  q u e  e x e r c i a m  t a r e f a s  d i s t i n t a s  d a s  

d o  c a m p o  y m a s  v i v e n d o  e m  a l d e i a s  o u  p e q u e n a s  c i d a d e s  f a s  

p e s s o a s  d e s s a  s o c i e d a d e  t e m  a  m e n t a l  i d a d e  d o  c a m  p e s  i n a t o "  *350

E s s a s  d u a s  v i s õ e s  d o  c a m p o n ê s  e u r o p e u ,  u m a  p a r t i c u l a r  

d o  t r e n t i n o  e o u t r a  g e r a l , p e r m i t e m  e n t e n d e r  p o r q u e  o

i m i g ran t e , t o r n a d o  a q u i u m p e q u e n o p r o p r i e t á r i  o , n S o d e i o u 

d e  t e r  m e n t a l i d a d e  c a m p o n e s a ,  c o m  f o r t e  c a r g a  c u l t u r a l  

c o n s e r v a d o r a .  M a s  f o s s e  e l e  alemá'o, i t a l i a n o  o u  d e  o u t r o  

g r u p o  é t n i c o ,  t i v e r a  c o n t a t o  e i n f l u ê n c i a  d e  f o r m a s  m a i s  

a v a n ç a d a s  d e  p r o d u ç ã o  e d e  c o n s u m o .  E i s  a r a z ã o  p o r q u e  a q u i  

t i v e m o s  d o i s  t i p o s  d e  i m i g r a n t e s  ; o c o n s e r v a d o r ,  m a i s  l i g a d o  

a o  c a m p o , e o i n o v a d o r ,  geralmente? o r i u n d o  d e  u m a  v i d a  

u r b a n a .  O p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  e e c o n ô m i c o  d e  c a d a  c o l ô n i a  

r e f l e t i r i a ,  c o m  m a i s  f o r ç a ,  u m a  ou o u t r a  t e n d ê n c i a .

2 0  MARQUES, J.V. et alii. d sociedade atual. S. 1., Saivat Editora do Brasil, 1981, p. 44.
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N a  d é c a d a  d e  s e t e n t a  d o  s é c u l o  XIX,, .já c h a m a v a  a 

a t e n ç ã o  d a s  a u t o r i d a d e s  c a t a r i n e n s e s ,  o e x p r e s s i v o  a u m e n t o  

d o  c o n s u m o  e d a  i m p o r t a ç ã o  d e  b e n s  p e l a s  c o l ô n i a s . 21 0 

r e c é m - c h e g a d o  e s t a v a  m u d a n d o  a r e a l i d a d e  d a  P r o v i n c i a .

0 Relatório da Alfindega do Desterro, de 1878, é enfático ao afirsar que as colônias de imigrantes era® as 
responsáveis pelo grande aumento de consumo e importação.
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2.4 - A AGRICULTURA TRENTINA

N o  T r e n t o ,  d e n o m i n a d o  n a  é p o c a  d a  v i n d a  d o s  

i m i g r a n t e s ,  o f i c i a l m e n t e ,  d e  T i r o l  d o  Su l ,  a a g r i c u l t u r a  

e r a  v o l t a d a  p a r a  o a u t o c o n s u m o »  0 s i s t e m a  d e  p r o p r i e d a d e  

t í p i c o  e r a  o d a  p e q u e n a  p r o p r i e d a d e  f a m i l i a r »  A c é l u l a  

e c o n ó m i c a  b á s i c a  e r a  a f a m í l i a »  E s s e s  t r a ç o s ,  c o m p o n e n t e s  d e  

u m  s i s t e m a ,  n a q u e l a  é p o c a  e m  c r i s e ,  s e r i a m ,  peí lo m e n o s  

p a r c i a l m e n t e ,  a q u i  r e p r o d u z i d o s „ A p r o p r i e d a d e  a q u i  

a d q u i r i d a  d a r i a  c o n d i ç ò e s ,  n o  e n t a n t o ,  d e  f o r n e c e r ,  

t e o r i c a m e n t e ,  m a i o r  e s p a ç o  f í s i c o  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  

a g r í c o l a s  o u  c r i a t û r i a s .  A decli.vi.dade e a m á  q u a l i d a d e  d o  

s o l o ,  c o m o  j á  foi v i s t o ,  n â o  p e r m i t i r i a m  q u e  e s s a  

f l e x i b i l i d a d e  f o s s e  m u i t o  g r a n d e »

A v i t i v i n i c u l t u r a  e a c r i a ç ã o  d o  b i c h o - d a - s e d a  e r a m  as 

a t i v i d a d e s  m a i s  d e s e n v o l v i d a s  n o  T r e n t o  a t é  a d é c a d a  d e  

c i n q u e n t a  d o  s é c u l o  XIX. E p i d e m i a s  q u e  a t a c a r a m  

v i o l e n t a m e n t e  a s  v i d e i r a s  e c a s u l o s  p r o v o c a r a m  a b a i x a  de 

p r o d u ç ã o  d o  v i n h o  e a d e c a d ê n c i a  d a  s e r i c i c u l t u r a .  0 v i n h o  

n ã o  e r a  d e  b o a  q u a l i d a d e ,  e s o f r i a  a c o n c o r r ê n c i a  d e  o u t r a s  

r e g i õ e s  e u r o p é i a s  p r ó x i m a s . * 2

2 2  GRQSSELLI, Renzo fiaria, op. cit., passim.
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A s  p r o p r i e d a d e s  t r e n t i n a s  e r a m ,  n a  m a i o r i a ,  b a s t a n t e  

p e q u e n a s ,  o n d e  o a g r i c u l t o r  p l a n t a v a  q u a s e  t u d o  o q u e  i r i a  

c o n s u m i r .  M a s  n e s s a  b u s c a  d a  a u t o - s u f i c i ê n c i a ,  n ã o  

a p r o v e i t a v a  d e v i d a m e n t e  s u a s  p a r c a s  t e r r a s .  T r a n s p o r t a r i a  

e s s e  c o s t u m e  p a r a  suai n o v a  p á t r i a .

A s  técnicas» a g r í c o l a s  d o  trenti.no e r a m  r u d i m e n t a r e s ,  

s e m  o u s o  i n t e n s i v o  d e  a d u b o s  o u  m e s m o  d e  r e m é d i o s  p a r a  a s  

p r a g a s  q u e  a s s o l a v a m ,  p o r  v e z e s ,  s u a s  l a v o u r a s .  M a  v e r d a d e ,  

h a v i a  u m  c i r c u l o  v i c i o s o  n o  T r e n t o ;  0 a g r i c u l t o r  q u e r i a  se 

a b a s t e c e r  d e  t u d o  o q u e  p r e c i s a v a ,  n S o  p o d e n d o  s e  d e d i c a r  a 

u m  p r o d u t o  d e  v a l o r  n o  m e r c a d o  o u  t e r  e x c e d e n t e  e m  s u a  

p e q u e n a  á r e a .  S a í a  m u i t a s  v e z e s ,  p a r a  t r a b a l h a r  e m  o u t r a s  

p r o p r i e d a d e s , m a s  c o m o  h a v i a  e x c e s s o  d e  m ã o - d e - o b r a ,  e s s e s  

t r a b a l h o s  n ã o  r e n d i a m  m u i t o . 2 3

0 n ú m e r o  d e  á r e a s  d e  m é d i o  t a m a n h o ,  e m  p a r t e s  m a i s  

p l a n a s ,  e r a m  e m  p e q u e n o  n ú m e r o  e, e m b o r a  a l g u n s  a g r i c u l t o r e s  

o s  e x p l o r a s s e m  e m  r e g i m e  d e  a r r e n d a m e n t o ,  a p e n a s  a m e n i z a v a  o 

p r o b l e m a .  A s  p r o p r i e d a d e s , a l é m  d e  p e q u e n a s  s e  l o c a l i z a v a m  

e m  t e r r a s  d e  r e l e v o  m o n t a n h o s o  e n ã o  m u i t o  f é r t e i s .  N ã o  

h a v i a  c o m o  a u m e n t a r  a p r o d u t i v i d a d e  e m e l h o r a r  a r e n d a ,  

s e n d o  e s s a  i n s u f i c i e n t e  a t é  p a r a  a s  n e c e s s i d a d e s  p r i m á r i a s  

d a f a m í 1i a , q u a s e  s e m  p re n u m e r o s a .

GROSSELLi, Renzo fiaria, op. cit, p. 48-57.



i oo

P o r  a l g u m  t e m p o ,  a s o l u ç ã o  foi, p a r a  m u i t o s ,  a 

e m i g r a ç ã o  t e m p o r á r i a ,  e m  q u e  o a g r i c u l t o r  t r a b a l h a  p a r t e  do 

a n o  e m  o u t r o s  p a í s e s ,  c o m o  a r t e s ã o  o u  o p e r á r i o .  C o m  a c h a n c e  

d a  i d a  p a r a  a A m é r i c a ,  p e n s o u - s e  q u e  t i n h a  c h e g a d o  a h o r a  

d e  i n i c i a r - s e  u m a  n o v a  v i d a ,  m e s m o  q u e  f o s s e  e m  lug a r  

d i s t a n t e  e d e s c o n h e c i d o .  L á  s e  p r o d u z i r i a  d e  tudo, 

c r i a r - s e - i a  a r i q u e z a ,  e m  t e r r a  p r ó p r i a  e a b u n d a n t e .  A s s i m  

a c r e d i t a v a  q u e m  t i n h a  e s s a  e s p e r a n ç a  e a c o r a g e m  d e  

a t r a v e s s a r  o o c e a n o  p a r a  t e n t a r  c o n c r e t i z á - l a .
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2.5 - EVOLUÇRO DA AGRICULTURA NEOTRENTINA

N o  p e r i o d o  e n t r e  o i n i c i o  d a  h i s t ó r i a  N o v a  T r e n t o ,  e m  

1 8 7 5 ,  a t é  o c o m e ç o  d a  d é c a d a  d e  o i t e n t a ,  h o u v e  m a i s  c a o s  q u e  

o r d e m ,  ta e m  c o m o  m a i o r e s  g a s t o s  g o v e r n a m e n t a i s  q u e  lucro,, com 

e s s a  e o u t r a s  c o l ô n i a s  c o m  e l e m e n t o s  d e  o r i g e m  i t a l i a n a »

A j á  c i t a d a  f a l t a  d e  p r e p a r o  parai r e c e b e r  o s  m i l h a r e s  

d e  i m i g r a n t e s ,  e m  t ã o  c u r t o  p r a z o ,  a s  d e s p e s a s  c o m  s u a  

i m p l a n t a ç ã o  e o s  p r ó p r i o s  t u m u l t o s  q u e  s e  s e g u i r a m  n e s s a  

f as e ,  n ã o  d e i x a m  v e r  c o m  c l a r e z a ,  n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s ,  o 

v e r d a d e i r o  p a p e l  e c o n ô m i c o  d o  n o v o  e l e m e n t o  h u m a n o  q u e  

p a s s o u  a i n t e g r a r  o u n i v e r s o  c a t a r i n e n s e .  S ó  n o  f i m  da 

d é c a d a  d e  s e t e n t a ,  q u a n d o  h o u v e  e s t a b i l i d a d e  p a r a  alguns;, 

é q u e  s e  v i s l u m b r a  a l g u m  r e s u l t a d o  p a s s í v e l  d e  d e s c r i ç ã o  e 

d i m e n s i o n a m e n t o .  M e s m o  a s s i m  ê u m a  v i s ã o  a p e n a s  p a r c i a l ,  já 

q u e  m u i t o s  c o l o n o s  c o n t i n u a r a m  a c h e g a r ,  c o m o  a l g u n s  

p o l o n e s e s  e a l e m ã e s ,  e n q u a n t o  o u t r o s  e s t a v a m  s a i n d o  o u  se 

m u d a n d o  p a r a  o u t r a s  l i n h a s  e lotes.



J á  n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s ,  a I n s p e t o r i a  G e r a i  d e  T e r r a s  

m a n d o u  d i s t r i b u i r  s e m e n t e s  e c h e g o u  a f a z e r  e m p r é s t i m o s  p a r a  

a c o n s t r u ç ã o  d e  e n g e n h o s  e m o i n h o s .  O s  d i r e t o r e s  p o d i a m  

f i n a n c i a r  a c o m p r a  d e  m a q u i n à r i o  p a r a  o c u l t i v o . * 4

E m  1 8 7 9  foi s u s p e n s a  a m a i o r  p a r t e  d a  a j u d a  á s  

c o l ô n i a s  d e  E s t a d o ,  b e m  corno t o r n a d o  s e m  e f e i t o  a m a i o r i a  

d a s  g a r a n t i a s  d o  D e c r e t o  d e  18o7. A C o l o n i a  I t a j a i - - B r u s q u e , 

d a  q u a l  N o v a  T r e n t o  e r a  p a r t e  i n t e g r a n t e ,  s e r i a  e m a n c i p a d a  

e m  1 8 8 1 ,  q u e b r a n d o ,  a s s i m ,  d e  m o d o  r á p i d o ,  precocernerrte, o 

v i n c u l o  c o m  a e s t r u t u r a  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a  g o v e r ­

n a m e n t a l ,  c o m  v i s í v e i s  p r e j u í z o s  p a r a  o d i s t r i t o  c o l o n i a l ,  

q u e a p e n a s  i n i c i a v a  s u a  c a m i n h ad a .

Sern a o r i e n t a ç ã o  o f i c i a l ,  a l i d e r a n ç a  n e o t r e n t i n a ,  

i n c l u s i v e  p o l í t i c a ,  p r o v a v e l m e n t e  foi f o r t a l e c i d a .  E r a  

e x e r c i d a  p o r  a q u e l e s  q u e  f a z i a m  a s  i n t e r m e d i a ç õ e s  e n t r e  o 

a g r i c u l t o r  e o m e r c a d o  e x t e r n o s  o s  c o m e r c i a n t e s .

Q u a n t o  a o s  i m i g r a n t e s ,  p a s s a d o  o p e r í o d o  a q u e  t i n h a m  

d i r e i t o  a s u b v e n ç õ e s  o u  p a g a m e n t o  p o r  o b r a s ,  p a s s a r a m  a 

d e d i c a r - s e  à q u i l o  q u e  m a i s  o g o v e r n o  b r a s i l e i r o  e s p e r a v a  

dei ess p r o d u z i r  a l i m e n t o s .  A f l o r e s t a  t e v e  g r a n d e s  á r e a s  

q u e i m a d a s  p a r a  d a r  l u g a r  às plantaçftes, qu e ,  i n i c i a l m e n t e ,  

n â o  s e g u i r a m  m a i s  q u e  a t é c n i c a  p r i m i t i v a  d e  s e m e a r  e m

GRÜSSELLI, Renzo Haria, op. cit., p. 338.



c o v a s ,  a p ò s  a q u e i m a  e l i m p e z a  d o  t e r r e n o .  T r a t a v a .s e  da

b u s c a  i m e d i a t a  d a  s o b r e v i v ê n c i a ,  a n t e s  d e  s e  p e n s a r  em 

p r o d u z i r p a r a u m m e r c a d o .

E m  1 8 8 0  hou.ve t e r r í v e l  e n c h e n t e  q u e  d e s t r u i u  c a s a s ,  

l a v o u r a s  e e d i f i c a ç õ e s ,  i n c l u s i v e  e n g e n h o s  e m  N o v a  T r e n t o  e 

o u t r o s  l u g a r e s  b a n h a d o s  p e l o  r i o  d o  B r a ç o  e o u t r o s  a f l u e n t e s  

d o  T i j u c a s .  A l g u n s  d o s  p o u c o s  e p r e c á r i o s  c a m i n h o s  f o r a m  

d e s t r u í d o s  e a u m e n t o u  o n ú m e r o  d o s  q u e  a b a n d o n a r a m  s u a s  

t e r r a s . 28 O u t r o  c o n t i n g e n t e  s e g u i r i a  o m e s m o  c a m i n h o  e n t r e  

1 8 8 9 - 1 8 9 0 . ® *

E m  1 8 9 5  o c o m e r c i a n t e  H e n r i q u e  C a r l o s  Bo.it.eu;-:

i n f o r m a v a q u e , e m N o v a T r e n t. o , s e  p 3. a n t a v a o a r r o z  , o 

a l g o d S o ,  a a r a r u t a ,  a m a n d i o c a  e o a i p i m ,  b a t a t a  d o c e  e 

i n g l e s a ,  caf é ,  c a n a - d e - a ç ú c a r ,  f e i j ã o ,  fum o ,  l a r a n j a ,  

b a n a n a ,  m i l h o  e l e g u m e s .  R e v e l a v a  q u e  foi p l a n t a d o  o t r i g o  e 

o l i n h o  e q u e  h a v i a  5 . 0 0 0  l a r a n j e i r a s ,  1 8 . 0 0 0  p é s  cie café, 

m a i s  d e  d o i s  m i l h õ e s  d e  " s o c a s "  d e  c a n a  e t r e z e  m i l h õ e s  de 

pês d e  m a n d i o c a . 2 7

N ã o  h o u v e  m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  n a  e s t r u t u r a  do 

s e t o r  p r i m á r i o  da e c o n o m i a  n e o t r e n t i n a  e n t r e  o f i m  e o 

.inicio d o  s é c u l o ,  c o n f o r m e  já r e g i s t r o u - s e . A g r a n d e  c r i s e

BOITEUX, Henrique Carlos. Hovs Trento, op. cit., p. 18. 
SROSSELLI, Renzo Haria, op. cit, p. 489 
BOITEUX, Henrique Carlos, op. cit. p. 4è.
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e c o n ô m i  c o - ~ f i n a n c e i r a  b r a s i l e i r a  d a  é p o c a  teve,

n a t u r a l m e n t e ,  s e u s  r e f l e x o s ,  p r o v o c a n d o  r e t r a ç ã o  n a  d e m a n d a  

d e  p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  e m b o r a  i s s o  n ã o  f o s s e  e x c l u s i v i d a d e  

d e s s e  o u  d a q u e l e  m u n i c í p i o . 2 8  A p o s  1 9 0 6  v o l t a r i a  o 

c r e s c i m e n t o  g e r a l ,  c o m  a l g u m  e x c e d e n t e  d e  c a p i t a l ,  aplicado., 

p o r  a g r i c u l t o r e s ,  n a  f a b r i c a ç ã o  d o  -vinho. E m  .1907 N o v a  

T r e n t o  e r a  o m a i o r  p r o d u t o r  d e  v i n h o  d o  Estado,, s e g u n d o  o 

C e n t r o  I n d u s t r i a l  d o  B r a s i l ,  r e a l i z a d o r  d o  p r i m e i r o

c e n s o  e c o n ô m i c o  n a c i o n a l .

N o v a  T r e n t o  t i n h a ,  e m  1907, 7 f á b r i c a s  d e  v i n h o  d e  

uv a ,  a l é m  d e  u m a  d e  v i n h o  d e  l a r a n j a ,  t o d a s  corn f o r ç a  

m a n u a l ,  0 c a p i t a l  e m p r e g a d o  e r a  d e  R s  1 2 7 s0 0 0 $ 0 0 0  e n e l a s  

t. r a b a 1 h a v a  rn 41 o p e r á r i o s . E r a u m r a z o á v e 1 i n v e s t. i. m e nto, p o i s 

e m  t o d o  o E s t a d o  h a v i a  11 f á b r i c a s  d e  v i n h o  d e  uv a ,  c o m  

c a p i t. a 1 t o t a l  d e  R s .16 4 s 0 0 0 $ 0 0 0  ( c e n t o  e s e s s e n t a  e q u a t r o 

c o n t o s  d e  réi s )  e 6 9  o p e r á r i o s »

E s s e s  n ú m e r o s  m o s t r a m  q u e  h o u v e  d i s p o s i ç ã o  e m e r c a d o  

p a r a  i n v e s t i r - s e  c a p i t a l ,  t e m p o  e t r a b a l h o  e m  u m a  a t i v i d a d e  

t r a d i c i o n a l  d o s  t r e n t i n o s .  H o u v e ,  t a l v e z ,  tarnbêm, a l g u m a  

a j u d a  o u  i n c e n t i v o  g o v e r n a m e n t a l , p o i s  u m a  lei e s t a d u a l  de 

1 S 9 9  c o n c e d i a  v i n t e  c o n t o s  d e  r é i s  p a r a  a i n t r o d u ç ã o  de

•2 ®  £ cr^5e econ6inico-financeira que atingiu o Brasil na passage® do século foi sentida nas colônias, forne­
cedoras de produtos agrícolas. 0 Cônsul italiano e® Florianópolis, Cav. 6. Pio de Saboia, registrou esses 
efeitos e® seu Relatório, transcrito por DAL'ALBA, João Leonir, in: Ieigrsfão italiana es Sania Cstsrina - 
docusentário, Caxias do Sul, Universidade de Caxias do Sul, p. 136-137.



V i t. i. c (..i 1 1 o r e s- n o E s t. a d o „a "v M a s n S o  foi I o n g a e s sa p o s s i. v e i 

s u p r e m a c i a  d o  v i n h o  d e  N o v a  T r e n t o ,  p o i s  j á ern 1 9 2 7  

U r u s s a n g a  e o u t r a s  c o l ô n i a s  a s u p e r a r a m . 3 0

N ã o  se? t e m  m a i s  n o t í c i a s  d e  a u m e n t o  d a  a t i v i d a d e  

vitivin.i c u l t o r a ,  d e  1 9 2 0  e m  d i a n t e .  A c r e d i t a - s e  q u e  f a t o r e s  

c l i m á t i c o s  e e p i d e m i a s ,  c o m o  o c o r r e r a m  e m  o u t r a s  c o l ô n i a s ,  

t e n h a m  a f e t a d o  e s s a  f o n t e  d e  r i q u e z a ,  s o m a n d o - s e  a o s  

p r o b l e m a s  d e  i n a d a p t a ç ã o  d a s  u v a s  t r a z i d a s  da E u r o p a ,  a l é m  

d a s e >; i g ê n e  i a s d o m e r c a d o .

E m  1 9 4 0  N o v a  T r e n t o  n ã o  a p a r e c e  n o s  r e g i s t r o s  o f i c i a i s  

c o m o  p r o d u t o r  v i n í c o l a 3 1 , m a s  n S o  o c o r r e u  o d e s a p a r e c i ­

m e n t o  d a  c u l t u r a ,  q u e ,  e m  .1942, s o f r e u  c o m  a s  e x i g ê n c i a s  d o  

M i n  is têr io d a  Ag.r i cu 1 t u r a  . 3 3

j_ej estadual n. 413, de 5 de outubro de 1899. Coao houve uaa grande crise financeira que assolou o pais e 
o Estado, entre a passage® do século XIX para o XX, perdurando atè 1906, è improvável que houvesse o cumpri­
mento da lei.

0 5üia do Estado de Santa Catarina de 1927, p. 56, apresenta Urussanga e Blumenau como maiores produtores 
de vinho. Tinha sido reduzida a produçSo neotrentina, o que se confirmaria nos Censos seguintes. Kâo obstante, 
o Guia citado, à p. 243, informa que havia 13 fábricas de vinho no município ei 1927, cf. Tabela 4.2. Deve ter 
ocorrido a diminuição do produto, nlo a de produtores.
3 1  0 Censo Agrícola de 1940 diz não haver ali produtor de vinho. Essa informação ê confirmada por PIftZZA, 
Halter F., em Nova Trento, op cit., p. 57, ¡sas e® 1942 , segundo o mesmo autor, a produdo virdcula era de 
13.332 litros, mais que o dobro dos anos de 1938 e 1939,

-332 A Portaria N. 43, do Hinistèrio da Agricultura, de 17 de janeiro de 1942, fazia exigências que as 
vinículas coloniais dificilmente poderiam atender, como a modernização das instalacSes e prova de qualidade 
do produto, feita no laboratório do Hinistèrio.



1 0  é

Eím 1 9 5 0 ,  2 9  e s t a b e l e c i m e n t o s  p l a n t a v a m  a v i n h a ,  2 0  a 

t r a n s f o r m a v a m  e m  9 6  h e c t o l i t r o s  d e  v i n h o »  U m a  q u e d a ,  s e  for 

c o m p a r a d o  c o m  o s  n ú m e r o s  d o  i n i c i o  d o  s é c u l o .

O s  n ú m e r o s  d a  e s t i m a t i v a  o f i c i a l  d o  g o v e r n o  d o  E s t a d o  

p a r a  a s a f r a  d e  1 9 2 5 - 2 6  m o s t r a m  q u e  o s  p r o d u t o s

a g r í c o l a s  e r a m  o s  m e s m o s  já c i t a d o s  p o r  H e n r i q u e  C a r l o s  

B o i t e u x  e m  1 8 95. A s  f o n t e s  m o s t r a m  q u e  s e  p r o c u r a v a  v e n d e r  

n â o  só o p r o d u t o  "in n a t u r a " ,  m a s  t a m b é m  o j á  b e n e f i c i a d o .

U m  e x a m e  m a i s  a c u r a d o ,  s o b r e  o s  d a d o s  l e v a n t a d o s  p e l o  

C e n s o  A g r í c o l a  d e  1 9 2 0 ,  r e f e r e n t e  a o  a n o  a n t e r i o r ,  r e v e l a  

q u e  a s  t é c n i c a s  d e  p r o d u ç ã o  e r a m  m u i t o  r u d i m e n t a r e s ,  c o m  

p o u c o  i n v e s t i m e n t o  e m  s u a  m e l h o r i a .  E x e m p l o s  e r a  e l e v a d o  o 

n ú m e r o  d o s  e n g e n h o s  d e  f a r i n h a  e d e  c a na, e d i m i n u t o  o d e  

m áq u. i. n a s e e q u i p a m e n t o s .

N ã o  h a v e r i a  g r a n d e s  m u d a n ç a s  n a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s .

3 3  Guia do Estado de Santa Catarina de 1927, p. 56
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TABELA 2-7

MAQUINAS E INSTRUMENTOS EMPREGADOS 

NA AC3R X CULTURA NEOTRENTINA 

1720 -1940

ANO ESTA8. TRATORES ARADOS BRADES SEHEADORAS CULTIVADORAS PULVERIZADORAS CEIFADEIRAS

1.920 781 i 93 19 1 i
1 1

1.940 956 - 172 8 - - -

1.950 1,077 - 214 12 - - -

1.960 1,266 1 268 50 11 99 88

Fontasi Ctn»o da Diratorla Estadual d* E8tatistiCA Santa Catarina d m 1920f Cansos Agrícolas 

da 1940, 1990 « I960, do IBGE.

ft v i t i v i n i c u l t u r a  n e o t r e n t i n a , c o m  s e u  i n s u c e s s o  n o s  

p e r i o d o s  c i t a d o s ,  m o s t r a  a d i f i c u l d a d e  d e  ter—se  u m  p r o d u t o  

n o b r e ,  capa:-: d e  p r o m o v e r  o a c ú m u l o  d e  c a p i t a l  p a r a  

e x p l o r a r - s e  o u t r a s  a t i v i d a d e s »  P a r t e  d o  p r o b l e m a  e s t a v a  na 

i n c a p a c i d a d e  t é c n i c a  e n a  f a l t a  d e  i n v e s t i m e n t o »  E s t e s ,  por 

s u a  ves, e s b a r r a v a m  n a  q u a l i d a d e  d a  t e r r a  e n a  f a l t a  de 

c a p i t a l ,  f o r m a n d o  u m  c i r c u l o  v i c i o s o .  O u t r o  e x e m p l o  d i s s o  

e r a a c: a n a - d e - a ç ú c a r ,  p r o d  u i d a p o r  m u  .i t. o s e n g e n h o s ,
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.3 A 

•“!>& 

35  
3  4r

e m p r e g a n d o  b a s t a n t e  g e n t e  e o c u p a n d o  p a r t e  c o n s i d e r á v e l  da 

t e r r a ,  m a s  s e m  a t i n g i r  i n d i c e s  d e  p r o d u t i v i d a d e  e q u a l i d a d e  

q u e  o m e r c a d o  e x i g i a .

E m  1 9 1 9 ,  a á r e a  p l a n t a d a  d e  c a n a - d e - a ç ú c a r ,  ero 2 4 8  

e s t a b e l e c i m e n t o s ,  e r a  d e  2 2 4  h e c t a r e s ,  q u e  p r o d u z i a m  3 . 5 8 0  

t o n e l a d a s .  1 2 0  d e s s a s  f o r a m  v e n d i d a s  a t e r c e i r o s  e as 

r e s t a n t e s  3 . 4 6 0  f o r a m  t r a n s f o r m a d a s  em .1.73 t o n e l a d a s  de 

a ç ú c a r . 3 4  E s s e  a ç ú c a r  e r a  b r u t o ,  e s c o r r i d o ,  s e m  c o n d i ç õ e s  

d e  c o n c o r r e r  e m  q u a l i d a d e  c o m  a s  u s i n a s ,  q u e  há é p o c a ,  e m  

n o s s o  E s t a d o ,  e r a m  a p e n a s  d u a s ,  u m a  d e l a s  e m  C a n e l i n h a ,  na 

é p o c a  m u n i c i p i o  de? T i j u c a s ,  q u e  c o n t a v a  c o m  t é c n i c o s  

t r e n t i n o s .359 A o u t r a  f i c a v a  e m  J o i n v i l l e .

A p r o d u ç ã o  c a n a v i e i r a  c a t a r i n e n s e ,  p o r  h e c t a r e ,  em 

1 9 25, a p ó s  a t e r r í v e l  d o e n ç a  d e n o m i n a d a  " m o s a i c o " ,  q u e  

d i z i m o u  m u i t o s  c a n a v i a i s ,  e r a  d e  3 0  t o n e l a d a s ,  e c a d a  u m a  

d e s s a s  r e n d i a  u m  s a c o  d e  6 0  k i l o s .  A c a n a  m o í d a  n a s  u s i n a s  

r e n d i a  77. e, n o s  e n g e n h o s ,  3 , 3 3 X . 3 A  E m  N o v a  T r e n t o ,  a n t e s  

d e s s a  e p i d e m i a ,  e m  .1919, o r e n d i m e n t o  p o r  h e c t a r e  p o u c o  

u l t r a p a s s o u  a m e t a d e  d o  í n d i c e  m é d i o ,  a t i n g i n d o  1 5 , 9 8  

t o n e l a d a s  p o r  h e c t a r e .  0 r e n d i m e n t o  e m  a ç ú c a r  foi d a  o r d e m  

d e  2 0  k g / t . 37'

Diretoria Estadual de Estatística, Censo de setembro de 1920

ROüVER, Vanderlei, op. cit., p. 67-68.
PEIXOTO, Ariosto, "Agricultura" in : Guia do Estado de Santa Catarina de 1927, pp. 56-57
Diretoria Estadual de Estatística de Santa Catarina, Censo de setembro de 1920.
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M e s m o  q u e  t e n h a  h a v i d o  s o n e g a ç ã o  d e  d a d o s ,  p e l o  t e m o r  

d e  d a r  d e c  1 a r aç'Ôes, o q u e  m u i t a s  v e z e s  o c o r r e  c o m  o 

a g r i c u l t o r , o s  n ú m e r o s  d e m o n s t r a m  s e r  b a i x a  a 

p r o d u t i v i d a d e « A p r o d u çã' o n e o t r e n t .1 n a d e  aç ú c a r  "g r o s s o e 

c r i s t a l "  d a  s a f r a  d e  1 9 2 5—26, foi c a l c u l a d a  e m  120 

t o n e l a d a s ,  o q u e  c o n f i r m a  n o s  s ai s a s s e r t i v a s ,  p o i s  n'à'o c o n s t a  

t e r  h a v i d o  n a q u e l e s  a n o s  g r a n d e  v a r i a ç ã o  da á r e a  p l a n t a d a »

0 r e n d i m e n t o  m é d i o  d a  c a n a - d e - a ç ú c a r ,  e m  S a n t a  

C a t a r i n a ,  p o r  h e c t a r e ,  n a  d é c a d a  d e  t r i n t a ,  a u m e n t o u  d e  47 

t o n e l a d a s  p o r  h e c t a r e  e m  193.1, p a r a  51 t o n e l a d a s  e m  1935. 

N o v a  T r e n t o  n a o  a l c a n ç o u  e s t e s  i n d i c e s . 3 0  Ern 193 9 ,  2 4 0  

e s t a b e l e c i m e n t o s  a g r á r i o s  n e o t r e n t i n o s  p r o d u z i r a m  4 . 1 0 3  

t o n e l a d a s  d e  cana, s e n d o  1 . 8 5 1  t o n e l a d a s  t r a n s f o r m a d a s  em 

71 t o n e l a d a s  d e  a ç ú c a r .  O r e n d i m e n t o  foi d e  3 , 8 3“/., í n d i c e  

p r ó x i m o  d e  1920» 0 n ú m e r o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  c u l t i v a d o r e s  e 

t r a n s f o r m a d o r e s ,  c o m o  a n t e r i o r m e n t e ,  e r a  a l t o ,  e m b o r a  a 

m a i o r i a  d a  c a n a  f o s s e  v e n d i d a  i n  n a t u r a ,  a o  q u e  s e  d e d u z ,  

p a r a  out.r o s  m u n  i cí p i o s  »

E m  1 9 3 9  h a v i a  77 m o e n d a s ,  91 m o i n h o s ,  12 a l a m b i q u e s  e 

2 6  e q u i p a m e n t o s  p a r a  l a t i c í n i o s  n o  município., D a d o s  d o C e n s o  

d e  1 9 5 0  i n d i c a m  q u e  a p r o d u ç ã o  a c u ç a r e i r a  n a q u e l e  a n o  foi d e  

3 . 0 3 0  t o n e 1 a d at s , c o 1 h i d a s  e m  3 8 1  e s t a b e l e c  i m e n t o s  e o c u p a n d o

3 8  IBGE, Sinopse Estatística do Estado, 1935
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1 9 9  h e c t a r e s .  A p e n a s  1 . 7 4 9  t o n e l a d a s  f o r a m  t r a n s f o r m a d a s ,  

e m  1 5 5  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  r e s u l t a n d o  e m  101 t o n e l a d a s  d e  

a ç ú c a r »  O s  i n d i c e s  d e  p r o d u ç ã o  f o r a m ;  6,577. p a r a  o p l a n t i o  e 

5 , 7 7 %  p a r a  a t r a n s f o r m a ç ã o .  E' n o t á v e l  q u e  2 4 9  

p r o p r i e t á r i o s ,  q u e  c u l t i v a v a m  a cana,, l e v a r a m—n a  p a r a  

b e n e f i c i á - l a  e m  out.ro loca l .  A p r o d u ç ã o  d e  a g u a r d e n t e  d e  

c a n a  foi b a i x a ,  a p e n a s  3 h e c t o l i t r o s . 3 '5’

C o m o  a á r e a  t o t a l  c u l t i v a d a  c o m  c a n a  n o  Pistado 

d i m i n u i u  d e  3 . 9 8 0  h e c t a r e s  e m  1 9 3 2  p a r a  2 . 3 6 0  e m  1933, 

s o m a n d o  2 .9 0 0 ■e m  1 9 3 4 ,  c h e g a n d o  a 3 . 2 0 0  h e c t a r e s  e m  1 9 3 6 , 4° 

p r e s u m e - s e  q u e  e s s e  p r o d u t o  a c o m p a n h o u  a q u e d a  g e r a l  q u e  

h o u v e  n o  c o n s u m o  d e  a l g u n s  p r o d u t o s  a g r i c o l a s  n o s  p r i m e i r o s  

a n o s  d a  d é c a d a  d e  t r i n t a .  M a s  n o  g e r a l  a á r e a  c u l t i v a d a  no 

¡Estado a u m e n t o u  n o  m e s m o  p e r i o d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  a d e  m i l h o ,  

d e  m e r c a d o  g a r a n t i d o  e a b a s e  d a  a l i m e n t a ç ã o  d o  g r a n d e  

n ú m e r o  d e  s u í n o s  e a v e s . 41

O u t r o  p r o d u t o  q u e  a u m e n t o u ,  c o n t i n u a m e n t e ,  s u a  á r e a  

d e  p l a n t i o  foi a m a n d i o c a ,  e, c o m o  o s  o u t r o s  p r o d u t o s  

c i t a d o s ,  e m  raz'à'o d a  t e r r a  e d a s  t é c n i c a s  u t i l i z a d a s ,  e r a

IBGE, Censo Agrícola de 1940.

4 0  Departaaento Estadual de Estatística/IBSE, Sinopse Estatística do Estado, J935.
41 G núsero de aves era relativaiente alto, segundo os Censos Agrícolas, provavelaente ea razio da produção 
de ovos, que ein 1940 era de 103.812 dúzias. E® 1950 havia 62.503 aves, œais de 55.000 era® galinhas, que pro­
duzira® 92.000 dúzias de ovos, segundo os Censos Agrícolas respectivos.



Ill

b a i x a  a s u a  p r o d u t i v i d a d e .  lias a b u s c a  p e l a  fécula,, u m  s e u  

s u b p r o d u t o ,  e m  r a z ã o  d a  S e g u n d a  G u e r r a , fez a u m e n t a r  

e n o r m e m e n t e  s u a  p r o d u ç ã o „ b e m  c o m o  a d o  a i pim."’’28

0 a g r i c u l t o r  n e o t r e n t i n o , q u e  p r o d u z i a  q u a s e  t u d o  o 

q u e  c o n s u m i a ,  devE* ter, l o g i c a m e n t e ,  s e  d e d i c a d o  a o  p r o d u t o  

q u e  t i n h a  m e r c a d o  e p r e ç o  g a r a n t i d o  e e m  a l t a ,  a l é m  d e  l e v a r  

e m  c o n t a  a s  d u r a s  m e d i d a s  o f i c i a i s  d o  E s t a d o  M o v o  p a r a  a 

a g r i c u l t u r a .  N â o  s l o  o u t r a s  a s  r a z û e s  q u e  l e v a r a m  a a u m e n t a r  

a p l a n t a ç ã o  d e  milho,, m a n d i o c a ,  a i p i m ,  f e i j ã o  e a r r o z . 4 3  

O f u m o  e o t r i g o ,  c u j a  p r o d u ç ã o  e r a  b a i x a »  d e s a p a r e c e r a m  d a s  

e s t a t í s t i c a s  o f i c i a i s  e n t r e  1 9 5 0  e Í9é>0,

A Segunda Guerra prosoveu a procura da fécula da mandioca, o que causou o ausento do número das fecularias 
e do plantio da mandioca e do aipim. y
"*3 A ComissSo de Abastecimento, criada pelo governo do Estado Novo ¡1937-1945), pela Resolução N. 19, de 19 
de setembro de 1944, isentou de “Guia de Exportação” o arroz, a banha, a farinha de mandioca e o feijão. Tudo 
o mais era controlado, nSo podendo sair do município sem a Guia referida.
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TABELA 35 . &

PRINCIPAIS PRODUTOS AQRZCOLA8 DE NOVA TRENTO

1940-1960

PRODUTO

1940 1950 I960

ton, estafa, ha {l1 ton. estab. ha ton. estab. ha

Mi lho 2.336 955 5.863 407 855 5.760 1.179 4.750

Handioca'2’ 5.357 667 3.058 200 222 4.624 222 309

Aipi® 5.654 558 528 19.195 809 1.487

Cana-de-açúcar 4.103 240 3.030 124 54 2.521 ... 1.487

FeijSo 252 803 460 329 271 1.107 843 1.511

Fumo 3 42 7 11 4 - - -

Trigo - - 12 10 24 - - -

Arroz 149 271 98 205 98 219 ... ...

Café 113 319 132 324 195 9 35 n/

Uva ... ... 43 238 8 17 9 2

Font«» IB0E, Censos Agrícolas d« 1940» 1990 m 1960.

(1} As áreas plantadas nlo constaœ separadaœente no Censo Agrícola de 1940 

(2) A aandioca e o aipia fora® sotados no Censo Agrícola de 1940



E m  194 5 ,  e m  S a n t a  C a t a r i n a , d e  u m  t o t a l  a r r e c a d a d o  na 

a g r i c u l t u r a  d e  4 . 0 4 6  c o n t o s  d e  réis, 1 . 8 8 4  c o n t o s  e r a m  

o r i u n d o s  d o  m i l h o  e 9 8 6  c o n t o s  d a  m a n d i o c a .  0 c a f é  

p a r t i c i p a v a  c o m  p o u c o  m a i s  d e  50 c o n t o s ,  m a s  e r a  p l a n t a d o  em 

á r e a  r e s t r i t a ,  t a l v e z  p o r  e f e i t o  d a  l e g i s l a ç ã o ,  p o i s  se 

e s t a v a  e m  p l e n o  E s t a d o  M o v o ,  c o m  s u a s  m e d i d a s  r e s t r i t i v a s  » 

O s  p r e ç o s  f a v o r á v e i s  t i n h a m  l e v a d o  o a g r i c u l t o r  n e o t.re n t i n o  

a p l a n t a r  m u i t o s  n o v o s  pês, e m  194 0 ,  m a s  d e v e  t e r  t i d o  

p r e j u í z o s  a p ó s  a s  n o v a s  l e i s  f e d e r a i s ,  p o i s  s e u  n ú m e r o  e a 

p r o d u ç ã o  t o t a l  d o  g r ã o  d i m i n u i  ram n a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s ,

A á r e a  t o t a l  c u l t i v a d a  n o  m u n i c i p i o  p a s s o u  d e  1 . 4 0 6  

h e c t a r e s  e m  191 9 ,  p a r a  3 . 2 7 1  e m  194 0 ,  3 , 7 5 8  e m  1 9 4 5 ,  7 , 7 4 7  

h e c t a r e s  e m  1 9 5 0 ,  c o n f o r m e  d a d o s  o f i c i a i s  d o s  Censos- 

r e s p e  c t .i V o s „ M a s n e s s e  ù 11 i m o ano, a p e n a s 5 50 h e c t a r e  s , 

7,10'X, e r a m  d e  c u l t u r a  p e r m a n e n t e ,  m a i s  a c o n s e l h á v e l  p a r a  o 

t i p o  d e  s o l o  d o  m u n i c í p i o ,  0 c o n t i n u o  a u m e n t o  d a  à r e a  d e  

p a s t a g e m  e d e  t e r r a s  i n c u l t a s ,  m o s t r a  q u e  a l g u m a s  t e r r a s  

t i n h a m  s e  t o r n a d o  i m p r ó p r i a s  o u  a n t i e c o n ô m i c a s  p a r a  a 

l a v o u r a ,  I s s o  o c o r r i a  n u m a  é p o c a  e m  q u e  o s  g ê n e r o s  

a l i m e n t í c i o s  a u m e n t a v a m  d e  p r e ç o  a c a d a  a n o , 4 4

*** Sinopse de preços entre 1938-47, Anuário Estatístico do Brasil de 1950.
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«*!• Si'

A m a i o r  p a r t e  d a  á r e a  d e d i c a d a  à c u l t u r a  t e m p o r á r i a ,  

e m  .1940, e r a  o c u p a d a  p e l o  mil ho, o q u e  s e  e x p l i c a ,  t a m b é m ,  

p e l o  e l e v a d o  n ú m e r o  d e  s u í n o s ,  m a i s  d e  9 . 0 0 0 ,  v a l o r i z a d o  

p e l a  f a b r i c a ç ã o  cie b a n h a ,  p r o d u t o  r e n t á v e l  n a  é p o c a ,  e p e l a  

e x i s t ê n c i a  d e  m a i s  d e  t r i n t a  mil a v e s ,  p r o d u t o r a s  d e  ovo s ,  

q u e  e r a m  e x p o r t a d o s  p a r a  m u n i c í p i o s  v i z i n h o s  e c a p i t a l  d o  

E s t a d o . 4 * E s s a  t e n d ê n c i a  c o n t i n u o u ,  p e l o  m e n o s ,  a t é  .1949, 

q u a n d o  e m  1 . 0 5 4  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  d e  u m  t o t a l  d e  1 . 077, 

c r i a v a - s e  m a i s  d e  1 4 , 0 0 0  s u í n o s . 4 * 0 a b a t e  e r a  c o n s t a n t e ,  

p o i s  m e t a d e  d e s s e s  ú l t i m o s  e s t a v a  c o m  m e n o s  d e  s e i s  

m e s e s ,  e m a i s  d e  c i n c o  mil d e s s e s  a n i m a i s  e s t a v a m  em 

e n g o r d a .  A b a n h a  e r a  o p r o d u t o  q u e  m a i s  t i n h a  v a l o r i z a d o  

entre? o f i m  d a  d é c a d a  d e  t r i n t a  e f i m  d a  de? q u a r e n t a ,  q u a n d o  

h o u v e  a u m e n t o s  s u c e s s i v o s  d o s  g ê n e r o s  a l i m e n t í c i o s .

E m  194 0 ,  N o v a  T r e n t o  t i n h a  9 . 7 6 1  h e c t a r e s  e m  m a t a s  

p e r t e n c e n t e s  a p a r t i c u l a r e s  e u m a  á r e a  s u p e r i o r  a 1 0 . 0 0 0  

h e c t a r e s  d e  t e r r a s  i m p r o d u t i v a s  o u  i n a p r o v e i t a d a s .  

S o m a n d o - s e  e s s a s  á r e a s  á c u l t i v a d a ,  t e m - s e  o t o t a l  d e  2 5 . 6 0 2  

h e c t a r e s ,  d i s t r i b u í d o s  n o s  9 5 6  e s t a b e l e c i m e n t o s  r u r a i s  d o  

m u n i c í p i o .  E' s i n t o m á t i c o  q u e  o v a l o r  t o t a l  d e s s a s  t e r r a s ,  

a r b i t r a d o  n o  C e n s o  d a q u e l e  ano, t o t a l i z e  6 . 7 4 8  c o n t o s  de

Guia do Estado de Santa Catarina de 1935, p. 354-355. 

I86E, Censo Agrícola de 1950.
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réis, ou^j s e j a ,  p o u c o  m a i s  d e  2 6 3  mi 1 ■••••réis p o r  h e c t a r e ,  

a p r o x i m a d a m e n t e  o s a l á r i o  m e n s a l  d e  u m  c a r p i n t e i r o ,  na 

é p o c a  «

C o m o  n a  o c a s i ã o  h a v i a  t e r r a  p a r a  cornpra n o  V a l e  do 

I t a j a i ,  e n o  o e s t e ,  s e u  b a i x o  p r e ç o ,  e m  m u n i c í p i o  p r ó x i m o  

d o  l i t o r a l ,  o n d e  t e o r i c a m e n t e  v a l e r i a  m a i s ,  dá a m e d i d a  de 

s e u  v a l o r  d e  m e r c a d o  e m  N o v a  T r e n t o  »

M a s  n ã o  s e  p o d e  a c u s a r  o n e o t r e n t i n o  d e  d i s p l i c ê n c i a  

o u  c o n s e r v a d o r i s m o  e x c e s s i v o  q u a n t o  a o  n â o  i n v e s t i m e n t o  e m  

m e l h o r i a  d a  p r o d u ç ã o ,  e m b o r a  i s s o  f o s s e  e m  p a r t e  verdade?. 

D i v e r s a s  t e n t a t i v a s  c o m  o u t r a s  c u l t u r a s ,  desde? o i n í c i o  da 

c o l o n i z a ç ã o ,  n â o  d e r a m  r e s u l t a d o s  s a t i s f a t ó r i o s ,  o que, 

a l i á s ,  s e  r e p e t i u  e m  o u t r a s  c o l ô n i a s  d o  E s t a d o ,

O trigo, o bicho-da-seda e a vinha, foram exemplos de 

decepções.40 O meio físico, com pragas; desconhecidas, uma 

terra fraca, insetos que atacavam plantas e pessoas, um 

clima inconstante, que não permitia a aclimatação de 

v e g e t a .1 s d e c 1 i m a t. empe r ado, p esa v a m n e g a t i v a m e n t e n o 

ânimo do agricu 11.or »

IBGE/DEE, Sinopse Estatística do Estado de 1950.
SANTOS, Roselys Isabel Correa dos, in; A colonizacao italiana no Faie do Itajai-Hirit, p. 60, refere-se às 

tentativas infrutíferas de se plantar trigo na reqiSo. Outras fontes confirma® essa dificuldade. No caso de 
Nova Trento, os números dos Censos, com respeito ao trigo e vinha, apresentados na Tabela 2.3, traduzei 
uffia realidade apreendida es diversas outras fontes. Tasbèœ nao deu resultado a tentativa de voltar a criar 
o bicho-da-seda. 0 Censo de 1940 acusa, inclusive, alguns plantadores de algodSo, o que coiprova a idéia de 
que havia vontade e trabalho, mas não o retorno econôiico.
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A f l u t u a ç ã o  d e  p r e ç o s ,  c a u s a d a  p o r  c r i s e s  e i n f l a ç ã o ,  

a a t u a ç ã o  d o s  g o v e r n o s ,  que? e m  a l g u n s  c a s o s  i n t e r f e r i a m  na 

p r o d u ç ã o  c o m  p r o i b i ç õ e s  o u  l i m i t a ç õ e s ,  c r i a v a m  i n c e r t e z a s »  

R e p e t i r —se--á n a  i n d ú s t r i a  o q u e  o c o r r e u  na a g r i c u l t u r a s  a 

t r a d i ç ã o  a r t e s a n a l  e a p o l i c u l t u r a  p r o m o v e r ã o  o s u f i c i e n t e  

p a r a  o c o n s u m o  i n t e r n o ,  a t é  q u e  p a d r O e s ,  f o r m a d o s

e x t e r n a m e n t e ,  e v o l u a m  e t o r n e m  a c o n c o r r ê n c i a  i m p o s s í v e l ,  

r e b a i x a n d o  a r e n d a  d e  p e l o  m e n o s  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o ,  qu.e n ã o  

V e r â o u t  r a s o 1 u ç ã o s e n ã o rn i g r a r  .

O p e q u e n o  c r e s c i m e n t o  i n d u s t r i a l  e n t r e  1 9 5 0 - 1 9 6 0  é  u m  

d o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  d e  2 6 , 5 9 %  n o  

p e r i o d o ,  b e m  s u p e r i o r  a o s  6 . 1 8 %  d a  d é c a d a  a n t e r i o r .  A 

a g r i c u l t u r a  t a m b é m  r e a g i u  b e m  n o  p e r í o d o ,  h a v e n d o  m a i o r  

i n v e s t i m e n t o  e m  i n s t r u m e n t o s  b á s i c o s  p a r a  a l a v o u r a  

n e o t r e n t i n a . S i t u a ç ã o  q u e  s e  r e p e t i u  c o m  r e l a ç ã o  ao 

m a q u i n á r i o .  M a s  a a b u n d a n t e  m ã o - d e - o b r a ,  d e d u z - s e ,  n ã o  

i n c e n t i v a v a  m u i t o  o e m p r e g o  d e  m e c a n i s m o s ,  o q u e  c o n t r i b u i u  

p a r a  u m a  a g r i c u l t u r a  p o u c o  p r o d u t i v a ,  A f o r ç a  d e  t r a b a l h o  

a n im a l  c o n t. i n u o u s e n d o a m a .i s u t i 1 i z a d a n a m a i o r i a d o s 

e s t a b e l e c i m e n t o s  e, e m  a l g u n s ,  a f o r ç a  h u m a n a  e r a  a ú n i c a  

e x i s t e n t e .  E m  .1950 h a v i a  1 . 0 7 7  p r o p r i e d a d e s  r u r a i s ,  

p r e d o m i n a n d o  e m  7 5 1  d e l a s  a f o r ç a  a n i m a l .  E m  1 9 6 0  e s s e  

n ú m e r o  b a i x a r i a  p a r a  2 6 3 ,  n u m  t o t a l  d e  1 . 2 3 6  p r o p r i e d a d e s .



O n ú m e r o  d e  p e s s o a s  e m p r e g a d a s  n a  a g r i c u l t u r a ,  no 

e n t a n t o ,  n ã o  d i m i n u i u »  P e l o  c o n t r á r i o ,  a p e s a r  d a s  

m i g r  a çiô'es, a u  m e n t. a v a ,  a p a r e e  e  n d o  a f i g u r a a n t. e s q u a s e 

d e s c o n h e c i d a  d o  a s s a l a r i a d o  r u r a l . A p r e s e n ç a  d e s t e ,  e m b o r a  

Bin p e q u e n o  n ú m e r o ,  e r a  u m  d o s  s i n a i s  q u e  a a g r i c u l t u r a  e a 

e c o n o m i a ,  c o m o  u m  t o d o ,  e s t a v a  s e  t r a n s f o r m a n d o .

O s  r e g i s t r o s  d e  p e s s o a s  e m p r e g a d a s  n a  l a v o u r a  p a r e c e  

b a i x o ,  n o  e n t a n t o ,  s e  f o r  a n a l i s a d a  a p i r â m i d e  d e m o g r á f i c a  

d e  1 9 4 0  e a m e t o d o l o g i a  d o  I B G E  p a r a  o s  C e n s o s  A g r í c o l a s ,  

v e r - s e - á  q u e  apenaxs p e s s o a s  m a i o r e s  o u  d e  p o u c o  m e n o s  d e  14 

a n o s  f o r a m  c o m p u t a d a s . 4 '5’ 0 n u m e r o  d e  p e s s o a s  q u e  t r a b a l h a v a m  

n a a g r .i c u 11. u r a e  a t i v i d a d e s a f i n s , p o r  p r o p r  i e d a d e , (deve? 

s e r  b e m  m a i o r ,  a p r o x i m a n d o - s e  m a i s  d o  t o t a l  d a  p o p u l a ç ã o  

r u r a 1 , m u i  t o m a i o r q u e  a u r b ana.

Co b exceção do Censo de 1950, no qual adotou o padrSo de 15 anos.
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q u e s t õ e s  l o c a i s ,  m a s  p a r e c e  f o r a  d e  q u e s t S o  q u e  a e c o n o m i a  

n e o t r e n t i n a „ b a s e a d a  n a  a g r i c u l t u r a ,  n ã o  g e r a v a  m e i o s  p a r a  

m a n t e r  p a r t e  d e  s u a  p o p u l a ç ã o .  O a v a n ç o  p a r a  a s  m a d e i r a s  s e m  

g r a n d e  v a l o r  c o m e r c i a l , v e n d i d a  c o m o  l e nha, e m  g r a n d e s  

q u a n t i d a d e s  e e x p l o r a d a  e m  a l t o  n ú m e r o  d e  p r o p r i e d a d e s ,  a 

p a r t i r  d o  f i m  d a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a ,  é u.m c l a r o  s i n a l  

d i s s o .wo

Segundo o Censo Agrícola de 1960, 753 estabeleciaentos explorava® lenha naquele ano, sendo a produção 
total de 46.894 §3, havendo apenas una fábrica de carvlo,



3 . 1  - O S I S T E M A  D E  I M P Ü R T AÇfiO-îrlXPORTAÇ-ftO

3 . 1 . 1  - A G E N E S E  D E  U M  S I S T E M A

N a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X V I I I ,  d e p o i s  da c r i a ç ã o  da 

C a p i t a n i a  d e  S a n t a  Catarina,, à e s c a s s a  p o p u l a ç ã o  b r a n c a  

.inicial, a g r u p a d a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  n a s  povoaç'ô'es d e  S ã o  

F r a n c i s c o ,  D e s t e r r o  e L a g u n a ,  foi a c r e s c i d a  u m a  o u t r a ,  

s u p e r i o r  a 5 , 0 0 0  pessoas,, v i n d a s  d o  A r q u i p é l a g o  d o s  A ç o r e s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  o s  a n o s  d e  1 7 4 8  e 175é>. E s s e  n o v o  

c o ri t i n g e n t. e h u m a n o s e c o n c e n t r o u , s o b r e t u d o , n a 1 1 h a de 

S a n t a  C a t a r i n a  e c o n t i n e n t e  p r ó x i m o .

P a r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  e defesa,, i n s t a l o u - s e  n a  c a p i t a l  

d a  C a p i t a n i a ,  D e s t e r r o ,  u m a  b u r o c r a c i a  e n u m e r o s a  t r o p a  q u e  

t r a n s f o r m o u - s e  n u m  m e r c a d o  c o n s u m i d o r , , 1 p o i s  e s s a  m a s s a  

p o p u l a c i o n a l ,  d i f e r e n t e  d a  m a i s  a n t i g a  e d a  q u e  v e i o  d o s  

A ç o r e s ,  n â o  p r o d u z i a  p a r a  s e u  s u s t e n t o ,  e s e u  e s t r a t o  m a i s  

e l e v a d o  t i n h a ,  e v i d e n t e m e n t e ,  m a i o r  p o d e r  a q u i s i t i v o .

CAPITULO 3 - 0  COMERCIO

3- HUBfiER, Laura Hachado, op. cit., p. 17.
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E m b o r a  a legislaç'à'o p o r t u g u e s a  p r o i b i s s e  a a t u a ç S o  d e  

a t r a v e s s a d o r e s  o u  i n t e r m e d i á r i o s  d e  a l g u n s  a l i m e n t o s , ®  

h o u v e  a n e c e s s i d a d e  e a s  c o n d i ç õ e s  d e  a t u a ç ã o  d o s  a g e n t e s  d e  

t r o c a s  o s  c o m e r c i a n t e s .  A o  l a d o  d e  m i l i t a r e s  e p e s s o a l  da 

b u r o c r a c i a ,  e s s e  p e s s o a l  l i g a d o  a o c o m é r c i o  t o r n o u - s e  urna 

c l a s s e  d o n a  d e  a l g u m  p o d e r  p o l í t i c o  e e c o n ó m i c o ,  j á  a p a r t i r  

d o  f i m  d o  s é c u l o  X V I I I . 3

A p o p u l a ç ã o  d a  c a p i t a n i a  e m  1 7 9 7  s o m a v a  2 4 . 8 9 2  

h a b i t a n t e s ,  s e n d o  1 . 0 2 7  m i l i t a r e s  v i n d o s  p a r a  g u a r n e c e r  a 

I l h a  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  o n d e  f i c a v a  a C a p i t a l ,  D e s t e r r o .  A o  

n o r t e  h a v i a  o D i s t r i t o  d e  S S o  F r a n c i s c o ,  c o m  4 . 0 5 3  

h a b i t a n t e s  e a o  sul, o d e  L a g u n a ,  c o m  4 . 3 1 2  h a b i t a n t e s .  O s  

d e m a i s  e s t a v a m  l o c a l i z a d o s  n a  I l h a  e l i t o r a l  p r ó x i m o .  

P e q u e n a s  p o v o a ç õ e s ,  i n c l u í d a s  n o s  d i s t r i t o s  c i t a d o s  e n o  do 

D e s t e r r o ,  p o n t e a v a m  a q u i  e ali, c o m o  S S o  M i g u e l ,  Sâ'o J o s é  e 

P o r t o  B e l o ,  n o  c o n t i n e n t e ,  S a n t o  A n t o n i o  d a  L i s b o a  e N o s s a  

S e n h o r a  d a  L a p a  d o  RibeirSfo, n a  Ilha, a l é m  d e  a l g u m a s  

a r m a ç õ e s  d e  baleia."*

A s  d i v e r s a s  p o p u l a ç õ e s  l i t o r â n e a s  se c o m u n i c a v a m  

p r i n c i p a l m e n t e  p o r  m e i o  d o  mar, e a o s  p o u c o s  u m  r u d i m e n t a r  

c o m é r c i o  foi c r e s c e n d o ,  g r a ç a s  a u m  e x c e d e n t e ,  q u e  p a s s o u  a 

s e r  e x p o r t a d o  e m  s u a  m a i o r  p a r t e  p e l o  p o r t o  d o  D e s t e r r o . ®

CABRAL, Oswaldo Rodrigues, História de Santa Catarina, op cit., p. 87. 
3 CABRAL, Oswaldo Rodrigues, op. cit., p. 99.
*  CABRAL, Oswaldo Rodrigues, op. cit., p. 81.

* HUBNER, Laura Hachado, op. cit., p. 23-25.



N a  é p o c a ,  f i n a l  d o  s é c u l o  X V I I I ,  a C a p i t a n i a  t i n h a  

3 8 4  e n g e n h o s  d e  m a n d i o c a ,  2 9 7  a t a f o n a s  d e  t r i g o ,  192 

p r o d u t o r e s  d e  a g u a r d e n t e ,  6 3  e n g e n h o s  e f á b r i c a s  d e  açtltcar, 

3 2  c o r t u m e s  e 4 e n g e n h o s  d e  a r r o z .  S â o  M i g u e l  d e t i n h a  21"/. 

d o s  e n g e n h o s  d e  m a n d i o c a  e S'ào J o s é  t i n h a  2 7 , 6 1“/ d a s  

a t a f o n a s  c i t a d o s .  E m  t o d a  a C a p i t a n i a  h a v i a  a p e n a s  18 

e m b a r c a ç õ e s  m a i o r e s ,  m a s  r e g i s t r o u - s e ,  n o  a n o  d e  1796, a 

e n t r a d a  d e  1 1 6  e m b a r c a ç õ e s  n o s  s e u s  d i v e r s o s  p o r t o s . *

D e s t e r r o ,  o n d e  e s t a v a m  a s  p r i n c i p a i s  a u t o r i d a d e s  e a 

m a i o r i a  d a  t r o p a ,  c o m  u m  p o r t o  a b r i g a d o ,  foi se 

t r a n s f o r m a n d o  n o  p r i n c i p a l  c e n t r o  d a q u e l e  c o m é r c i o  que, 

l e n t a m e n t e ,  foi e v o l u i n d o .  A I l h a  t i n h a ,  n o  m e s m o  p e r i o d o  

r e f e r i d o ,  18 c a s a s  d e  c o m é r c i o ,  S'ào F r a n c i s c o  c o n t a v a  c o m  8 

e L a g u n a ,  I I . 7

C o m  a I n d e p e n d ê n c i a ,  a v i l a  c a p i t a l  t r a n s f o r m o u - s e  e m  

c i d a d e  e a C a p i t a n i a  e m  P r o v i n c i a  d o  I m p é r i o .  0 c o m é r c i o  de 

i m p o r t a ç ã o  e e x p o r t a ç ã o  a u m e n t o u .  E s s a  e v o l u ç ã o  a c e l e r o u - s e  

a p ò s  1 8 5 0 ,  g r a ç a s  a f a t o s  e x t e r n o s  f a v o r á v e i s ,  corno a g u e r r a  

d o  P a r a g u a i  e a g r a n d e  s e c a  d o  N o r d e s t e  d a  d é c a d a  d e  s e t e n t a  

e, s o b r e t u d o ,  p e l o  a u m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a  e 

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  d o  c o n s u m o .  A t é  e n t ã o  e r a  p e q u e n a  a 

p a r t i c i p a ç ã o  c a t a r i n e n s e  n a  e c o n o m i a  n a c i o n a l . 0

ô  CABRAL, Osvaldo Rodrigues, op. cit., p. 81.
7 CABRAL, Ossaldo Rodrigues, op.cit., p. 82.

&  HUBNER, Laura Hachado, op. cit. p. 43-46.



O a n o  d e  1 8 5 0  é t i d o  c o m o  o d o  f i m  d o  p e r í o d o  d e  urna 

e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  m a j o r i t a r i a m e n t e  d e  s u b s i s t ê n c i a  e o 

i n i c i o  d e  urna o u t r a , d e  a g r i c u l t u r a  d i v e r s i f i c a d a . v  0 f a t o  

e s t á  i n t e r l i g a d o  à s i t u a ç ã o  d e  e q u i l í b r i o  p o l i t i c o  e 

e c o n ô m i c o  d o  I m p é r i o ,  a t i n g i d o  p o r  v o l t a  d e s s e  a n o  e, 

p r i n c i p a l m e n t e , ,  à a ç ã o  d a  m a s s a  p o p u l a c i o n a l  q u e  v e i o  

i n t e g r a r  a p r o v í n c i a s  o s  i m i g r a n t e s .

A  p e q u e n a  e l i t e  d e  c o m e r c i a n t e s  d o  D e s t e r r o ,  d e  S â o  

F r a n c i s c o  e L a g u n a ,  d e s d e  o i n í c i o  b e n e f i c i o u - s e  c o m  a 

v i n d a  d e  i m i g r a n t e s  e c o m  a c o l o n i z a ç ã o .  H o u v e  m e s m o  a s u a  

p a r t i c i p a ç ã o  e m  a l g u n s  e m p r e e n d i m e n t o s  c o l o n i z a t ó r i o s ,  c o m o  

a C o l ô n i a  N o v a  I t á l i a ,  n o  V a l e  d o  R i o  T i j u c a s  e, e m b o r a  por 

a l g u m  t e m p o ,  n a  C o l ô n i a  B l u m e n a u .  E m p r e e n d i m e n t o s  

i n d u s t r i a i s  t a m b é m  t i n h a m ,  c o m  f r e q u ê n c i a ,  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  

o u  m e s m o  a s u a  i n i c i a t i v a . 10

C o m o  t o d a  e l i t e ,  a b s o r v i a  l i d e r a n ç a s  d a  t e r r a  ou de 

r e c é m - c h e g a d o s . H a v i a  r i t u a i s  d e  e s t r e i t a m e n t o  e r e n o v a ç ã o  

d e  l a ços, c o m o  f e s t a s  e e n c o n t r o s ,  a l é m  d e  c a s a m e n t o s  

e n t r e  f a m í l i a s  i n f l u e n t e s .  T u d o  d e n t r o  d o s  p a d r & e s  d e  u m a  

e m e r g e n t e  b u r g u e s i a  r e g i o n a l ,  q u e  a b s o r v i a  c o s t u m e s  e i d é i a s  

d a  e n t ã o  c a p i t a l  b r a s i l e i r a ,  o R i o  d e  J a n e i r o . 11

CUNHA, Idaulo J. Evolaçto Econôsico-industrial de Santa Catarina, op. cit., p. 36.
10 Ibiden, ibid. p. 4L
*-*■ CABRAL, Osvaldo R., op. cit., p. 167-168.



A g ê n e s e  d e s s a  c l a s s e  foi o c o m é r c i o  e o s e u  c e n t r o  

m a i s  d i n â m i c o  foi, p o r  t o d o  o s é c u l o  XIX a v i l a ,  d e p o i s  

c i d a d e  d e  D e s t e r r o »  A l i  e s t a v a  o c e n t r o  a d m i n i s t r a t i v o ,  c o m  

a A l f â n d e g a ,  órgâío m a i o r  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o s  t r i b u t o s »  E r a  a 

c a p i t a l  p o l í t i c a  q u e  teve, p o r  d é c a d a s ,  o p r i n c i p a l  p o r t o  d a  

P r o v í n c i a ,  p a r a  o n d e  a f l u í a m  c e n t e n a s  d e  e m b a r c a n t e s  

m e n o r e s ,  t r a z e n d o  p r o d u t o s  p r i m á r i o s  e r e g r e s s a n d o  c o m  

m e r c a d o r i a s  o r i u n d a s  d e  o u t r o s  c e n t r o s  o u  p a í s e s »

1 2 4

C o m  a e x p a n s ã o  e o a m a d u r e c i m e n t o  d a s  c o l ô n i a s ,  

a f l o r o u  e m  q u a s e  t o d a s  e l a s  u m  c o m é r c i o ,  o r i u n d o ,  

p r i n c i p a l m e n t e , d a  a g r i c u l t u r a »  S u r g i r a m  e m p r e s a s  c o m e r c i a i s  

d e  c e r t o  c a p i t a l  e m  B l u m e n a u ,  J o i n v i l l e ,  T i j u c a s ,  B r u s q u e  e 

e m  o u t r o s  c e n t r o s ,  a m p l i a n d o - s e , p r i n c i p a l m e n t e  a p ô s  o f i m  

d o  s é c u l o  p a s s a d o ,  a c l a s s e  d e  c o m e r c i a n t e s  c a t a r i n e n s e s  »

E s s e  c o m é r c i o ,  i n t e g r a n t e  d e  u m  s i s t e m a  d e

" i m p o r t a ç ' à o - e K p o r t a ç S o "  , p r o p o r c i o n a r i a  o a c ú m u l o  d e

c a p i t a l  qu e ,  p o r  v e z e s ,  foi u t i l i z a d o  p a r a  i n v e s t i r  na 

i n d ú s t r i a . x:z

^  CUNHA, Idaulo J., op. cit., p. 74.



3.1.2 - EVOLUÇÃO DO SISTEMA

A s  t r ê s  p r i m i t i v a s  p o v o a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s ,  S ã o  

F r a n c i s c o  d o  Su l ,  D e s t e r r o  e L a g u n a ,  n a s c e r a m  j u n t o  a 

p o r t o s  m a r í t i m o s .  N ã o  s e  t r a t a  d e  u m  p r i v i l é g i o ,  p o i s  a 

o c u p a ç ã o  p o r t u g u e s a  d o  P a i s  i n i c i o u - s e  p e l o  l i t o r a l ,  

a p o i a n d o - s e  e m  l o c a i s  o n d e  h a v i a  águ a ,  a b r i g o  e c o n d i ç õ e s  

r a z o á v e i s  d e  s a l u b r i d a d e .  A p r e s e n ç a  d e  a l g u m a

m a t é r i a - p r i m a  d e  i n t e r e s s e  c o m e r c i a l  o u  t e r r a s  p a r a  o 

c u l t i v o  foi i m p o r t a n t e  p a r a  a f i x a ç ã o  d e f i n i t i v a  d o  h o m e m  n a  

t e r r a .

0 l i t o r a l  c a t a r i n e n s e ,  c o m  e x c e ç ã o  d o  sul, q u e  ê 

e x c e s s i v a m e n t e  r e t i l i n e o  e n ã o  d i s p õ e  d e  a t r a c a d o u r o s  

s e g u r o s  e d e  f á c i l  a c e s s o ,  p o r t a n t o  n á o  m u i t o  a p r o p r i a d o  

p a r a  a s s e n t a m e n t o s  h u m a n o s ,  p r e e n c h e  q u a s e  t o d a s  as 

c o n d i ç õ e s  a c i m a  e n u m e r a d a s .  A foz d e  a l g u n s  r i o s  

p a r c i a l m e n t e  n a v e g á v e i s  t a m b é m  f a c i l i t o u  o a c e s s o  e a 

i n s t a l a ç ã o  d e  p o v o a ç õ e s  p e r m a n e n t e s  e a p e n e t r a ç ã o  a o s  s e u s  

v a l e s ,  o c u p a d o s ,  p o s t e r i o r m e n t e , p e l o s  i m i g r a n t e s .  A s s i m ,  os 

c a m i n h o s  d e  e n t r a d a  p a r a  a o c u p a ç ã o  e r a m  q u a s e  s e m p r e  o s  

m e s m o s  d a  s a í d a  d a  p r o d u ç ã o  e c h e g a d a  d e  m e r c a d o r i a s .
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S S o  F r a n c i s c o  d o  Sul, l o c a l i z a d a  m a i s  a o  n o r t e ,  

m a n t e v e  u m a  c e r t a  i n d e p e n d ê n c i a ,  m a s  L a g u n a  p o r  m u i t o  t e m p o  

d e p e n d e u  d o  p o r t o  d o  D e s t e r r o » 13 T i j u c a s ,  a q u e m  N o v a  

T r e n t o  e s t e v e  p o r  m u i t o  t e m p o  f o r t e m e n t e  l i g a d a ,  t i n h a  

f o r t e s  l a ç o s  c o m  D e s t e r r o / F l o r i a n ó p o l i s ,  o q u e  s e  e s t e n d e u  

a t é  o p r e s e n t e  s é c u l o »  E s s a  l i g a ç ã o  c o m e r c i a l  e r a  f e i t a ,  

i n c l u s i v e ,  p e l o  r i o  d o  B r a ç o  e T i j u c a s ,  a t é  o p e q u e n o  p o r t o  

t i j u c a n o ,  s e g u i n d o  d e p o i s  a s  m e r c a d o r i a s  a t é  a c a p i t a l „ E s s e  

p o r t o  e s t e v e  a t i v o  a t é  1 9 4 0 . 14

A p ò s  a ú l t i m a  d é c a d a  d o  s é c u l o  XIX a f o r ç a  e c o n ô m i c a  e 

p o l í t i c a  d o  V a l e  d o  I t a j a i  fez c o m  q u e  o p o r t o  d e  I t a j a i ,  

a o s  p o u c o s ,  f o s s e  a u m e n t a n d o  s e u  m o v i m e n t o  e, a p ó s  

m e l h o r a m e n t o s  e d r a g a g e n s  n a  foz d o  rio, s e  t r a n s f o r m a s s e  

n u m  d o s  d o i s  p r i n c i p a i s  p o r t o s  c a t a r i n e n s e s . 19

E r a  p e l o s  p o r t o s  q u e  s a i a  a g r a n d e  m a i o r i a  d a s  

e x p o r t a ç õ e s  a t é  a d é c a d a  d e  q u a r e n t a  d e s s e  s é c u l o .  A 

c o n s t r u ç ã o  d e  e s t r a d a s ,  l i g a n d o  a s  c i d a d e s  e c o l ô n i a s  e n t r e  

si e e s t a s  a o  l i t o r a l ,  foi u m a  m e t a  d e  m u i t o s  g o v e r n o s  

p ò s - r e p u b l i c a n o s  e p r a t i c a m e n t e  n u n c a  p a r o u ,  p o i s  a e c o n o m i a  

e s t a v a  q u a s e  t o d a  v o l t a d a  p a r a  a e x p o r t a ç ã o .  A m u d a n ç a  se

i3 HUBNER, Laura H, op. cit., p. 31.
ld* Tijucas era até entSo □ nais importante dos pequenos portos ligados ao cosèrcio de cabotagea en Santa Ca­
tarina, segundo PELUSD JR. in: “A evoluçSo urbana...®, op. cit., p. 115.
10 PELUSO JR., "A evoluçSo urbana...", op. cit., p. 126.
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d a r i a  c o m o  r e s u l t a d o  d a  c h e g a d a  d a  e r a  d o  a u t o m ó v e l  e d a s  

m o d e r n a s  r o d o v i a s  q u e  l i g a r i a m  o E s t a d o  a o  r e s t a n t e  d o  p a í s  

n o  s e n t i d o  n o r t e - s u l .

D e s d e  a d é c a d a  d e  v i n t e ,  c o m  a i n t e r 1igaçêío d e  

e s t r a d a s  e m u d a n ç a s  n o  m e r c a d o  e n a  l e g i s l a ç ã o  s o b r e  

t r a n s p o r t e s ,  o s  p e q u e n o s  p o r t o s  p e r d e m  s u a  i m p o r t â n c i a .  U m a  

d e s s a s  r o d o v i a s  e r a  a F l o r i a n ó p o l i s—I t a j a i - B I u m e n a u , q u e  

p a s s a v a  p o r  T i j u c a s ,  a t r a v e s s a n d o  o r i o  T i j u c a s  p o r  b a l s a ,  

o n d e  foi c o n s t r u í d a ,  i n i c i a l m e n t e ,  u m a  p o n t e  d e  f e r r o ,  

s u b s t i t u í d a  d e p o i s  p o r  u m a  d e  c o n c r e t o .

A t r a v é s  d e  T i j u c a s ,  N o v a  T r e n t o  l i g o u - s e ,  por 

r o d o v i a s ,  d i r e t a m e n t e  à c a p i t a l  d o  E s t a d o ,  m e r c a d o  d e  p a r t e  

d e  s u a  m a d e i r a  e d e  p r o d u t o s  c o l o n i a i s .  E s t a b e 1e c e r a m - s e , 

t a m b é m ,  l i n h a s  r e g u l a r e s  d e  Ô n i  b u s - c a m i n  h'à'es p a r a  B r u s q u e ,  

B l u m e n a u  e T i j u c a s .  E m  1 9 37, d u a s  l i n h a s  d e  ô n i b u s  f a z i a m  o 

p e r c u r s o  F l o r i a n ó p o l i s - N o v a  T r e n t o s  a A u t o  V i a ç ã o  

B a t t i s t o t t i  e a A u t o  V i a ç ã o  N o v a  T r e n t o .  A p r i m e i r a  c o m  d o i s  

c a r r o s  e a s e g u n d a  c o m  um, t r a n s p o r t a r a m , a l é m  d e  c a r g a ,  

1 . 5 8 4  p a s s a g e i r o s  e m b a r c a d o s  n a  C a p i t a l  n a q u e l e  an o .  O u t r a s  

e m p r e s a s  f a s i a m  a l i g a ç ã o  c o m  T i j u c a s ,  B r u s q u e  e B l u m e n a u .  

E s s e s  e m p r e e n d i m e n t o s  d e  t r a n s p o r t e  e r a m  s e m p r e  i n i c i a t i v a
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d e  c o m e r c i a n t e s . 1*

N a s  d é c a d a s  seguint.es, a r o d o v i a  d o m i n a r i a  o s i s t e m a  

d e  t r a n s p o r t e s »  s e n d o  c o n s t r u i d a  a B R  101, l i g a n d o  o l i t o r a l  

d o  N o r d e s t e  a o  Sul d o  B r a s i l ,  p a s s a n d o  p o r  T i j u c a s »  0 

c o m é r c i o  r e g i o n a l  t r a n s f o r m a r - s e - i a ,  i n t e i r a m e n t e ,  c o m  e s s a  

e v o l u ç ã o  d o s  t r a n s p o r t e s  e d a  t é c n i c a  i n d u s t r i a l , a l é m  d a s  

m u d a n ç a s  n a  e s t r u t u r a  d o  m e r c a d o  n a c i o n a l  e r e g i o n a l .

A s  m u d a n ç a s  n'à'o s e  d e r a m  s o m e n t e  c o m o  p a r t e  d e  u m  

p r o c e s s o  e v o l u t i v o  " n a t u r a l "  m a s  t a m b é m  p o r  c a u s a  e p o r  m e i o  

d e  u m a  i n t e r v e n ç ã o  g o v e r n a m e n t a l , q u e  v i s a v a  n a c i o n a l i z a r  o 

m e r c a d o .  L e i s  s e v e r a s  f o r a m  e l a b o r a d a s  a o  t e m p o  d o  E s t a d o  

N o v o  ¢ 1 9 3 7 - 1 9 4 5 ) ,  e s t a b e l e c e n d o  padr'ô'es d e  d i f i c i l  a l c a n c e  

p o r  e c o n o m i a s  p r e d o m i n a n t e m e n te a g r í c o l a s ,  c o m o  a 

n e o t r e n t i n a .

O q u a s e  d e s a p a r e c i m e n t o  d o  c u l t i v o  d a  u v a  e p r o d u ç ã o  

l o c a l  d e  v i n h o  é i l u s t r a t i v o .  D o  m e s m o  m o d o ,  p e l a s  

proibiç'ô'es i r r e c o r r i v e i s ,  p r a t i c a m e n t e  d e s a p a r e c e u  o

c o m é r c i o  d e  c a b o t a g e m  a t r a v é s  d o s  p e q u e n o s  p o r t o s . 17

14 Vê-se no Guia do Estado de Santa Catarina de 1937, p., 152, que as linhas de nauto-cai»inh6es“ e de ônibus 
pertenciao a Angelo Haurici e a Suilherse Fachini. Hais tarde, a eapresa Expresso Brusquense Ltda. 
estabeleceu una linha ligando Brusque e Nova Trento a Florianópolis. Nas décadas seguintes, a rodovia 
doiinaria o sisteaa de transportes, sendo construída a atual BR-101, ligando o litoral norte e sul do 
pais, passando por Tijucas. D cosércio regional transforasar-se-ia, inteiramente, coin a evolução dos 
transportes, da técnica industrial e das nudanças na estrutura do sercado nacional e regional. 

x 'r PELUSO JR. in: “A evolução urbana8, op. cit., pp. 136-137, revela que eu Tijucas o pessoal eapregado nas 
atividades portuárias teve que se sudar para Itajai e outros lugares, tendo, tasbéa, se abatido o cosércio do 
Vale do Tijucas. Afiriaa que houve a erradicação da lavoura de cana ea alguns sunicipios na década de 40, o 
que resultou na diminuição da sua população.
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O a u m e n t o  d a  produç'à'o d e  mandioca,, a i p i m  e m i l h o ,  da 

m a d e i r a  e d a  b a n h a  c a t a r i n e n s e s ,  n a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a ,  c o m o  

s e  v i u  n o  m u n i c i p i o  d e  N o v a  T r e n t o ,  s S o  m a i s  o r e s u l t a d o  d a  

g r a n d e  a l t a  d a q u e l e s  p r o d u t o s  n a s  g r a n d e s  c i d a d e s  e r e f l e x o  

da S e g u n d a  G u e r r a  q u e  u m a  e v o l u ç ã o »  I g u a l m e n t e  i l u s ó r i o  é 

p e n s a r  q u e  o p e q u e n o  c r e s c i m e n t o  n a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a  

f o s s e  p e r m a n e c e r ,  p o i s  o p r o b l e m a  e r a  e s t r u t u r a i , s e m  

c o n d i ç ò e s  d e  s e r  m u d a d o  p o r  e s t í m u l o s  e x t e r n o s  e f é m e r o s .

O c o m é r c i o  n e o t r e n t i n o  n â o  m a i s  t e r i a  a f o r ç a  de 

o u t r o r a ,  a c o m p a n h a n d o  a q u e d a  d a  a g r i c u l t u r a ,  a q u e m  e r a  

l i g a d o  u m b i l i c a l m e n t e »  A s  t e r r a s  s e  t o r n a r a m  e s t é r e i s ,  p a r t e  

d a  populaç'ào m i g r o u ,  m u i t o s  p a s s a r a m  a d e d i c a r - s e  a o  s e t o r  

t e r c i á r i o  n a  c a p i t a l  e o u t r o s  m u n i c í p i o s .  C i d a d e s  p r ó x i m a s  

p a s s a r i a m ,  e m  f u n ç K o  d a  m a i o r  f a c i l i d a d e  d e  t r a n s p o r t e s ,  a 

c o m p e t i r  c o m  o c o m é r c i o  local n o  a b a s t e c i m e n t o  d e  procjutos 

d e  f o r a .  F o i  o e s v a z i a m e n t o  e a d e c a d ê n c i a ,  d e n t r o  d e  u m  

q u a d r o  m a i o r  q u e  t a m b é m  m u d o u .

I
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3 . 2 - 0  COMERCIANTE NEOTRENTINO

3.2.1 - UM INICIO DIFICIL

O c o m é r c i o  n e o t r e n t i n o  d e s d e  o i n i c i o  e s t e v e  l i g a d o  à s  

v i z i n h a s  c i d a d e s  d e  T i j u c a s  e B r u s q u e .  E m  1 8 8 0  foi 

c o n s t r u í d a  u m a  e s t r a d a  l i g a n d o  o e n t ã o  d i s t r i t o  c o l o n i a l  à 

s e d e  d a  C o l ô n i a  B r u s q u e  e d e z  a n o s  d e p o i s  foi t e r m i n a d a  a 

e s t r a d a  p a r a  T i j u c a s .  A v e r d a d e i r a  l u t a  p o l í t i c a  o c o r r i d a  e m  

t o r n o  d e s s e  ú l t i m o  e m p r e e n d i m e n t o , - ,  e x p l i c a  o i n t e r e s s e  d o s  

d o i s  c e n t r o s  m a i o r e s  e m  m a n t e r  u m a  l i g a ç ã o  c o m  o i n c i p i e n t e  

m e r c a d o  r e p r e s e n t a d o  p o r  a l g u n s  m i l h a r e s  d e  i m i g r a n t e s . 1®

D o  l a d o  d o  imigrante,, h a v i a ,  lógicamente;, o d e s e j o  e 

m e s m o  a n e c e s s i d a d e  d e  v e n d e r  p a r a  p o d e r  c o m p r a r  o s  p r o d u t o s  

q u e  n e c e s s i t a v a »  M a s  e r a m  g r a n d e s  a s  d i f i c u l d a d e s . N ã o  h a v i a  

u m  m e r c a d o  l o c a l , p o i s  t o d o s  p r o d u z i a m  p r a t i c a m e n t e  as 

m e s m a s  c o i s a s .  A m a i o r i a ,  q u e  m o r a v a  n a s  l i n h a s  c o l o n i a i s ,  

t i n h a  d i s t â n c i a s  e n o r m e s  a p e r c o r r e r ,  p o r  c a m i n h o s  q u a s e  

i n t r a n s p o n í v e i s  e q u e m  c o n s e g u i s s e  l e v a r  a p e q u e n a  p r o d u ç ã o  

a B r u s q u e  o u  T i j u c a s ,  v e n d i a  o q u e  t i n h a  p o r  p r e ç o s  n ã o  

c o m p e n s a d o r e s , e, s u b m e t e r - s e - i a , a o  m e s m o  t e m p o ,  a c o m p r a r

BOITEUX, Henrique Carlos,. Hoya Trento, op cit., p. 29-32.



m u i t o  c a r o  o q u e  n e c e s s i t a v a . 1’'

H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x ,  r e f e r i n d o - s e  a o  D i s t r i t o  

n e o t r e n t i n o  n a  d é c a d a  d e  n o v e n t a  d o  s é c u l o  p a s s a d o ,  i n f o r m a  

q u e  e r a m  i m p o r t a d o s :  f a z e n d a s  d e  lã, l i n h o  e a l g o d ã o ,  

f e r r a g e n s ,  f a r i n h a  d e  trigo,, a z e i t e  d o c e ,  vinhos., v i n a g r e ,  

b a c a 1 h a u , f u m o e m c o r d a  e d e s  f i a d o , s a b à  o , v e 1 a s ,, q u e r o s e n e , 

c a r n e  s e c a ,  café, l o u ç a s ,  m u n i ç ã o ,  cal, c i m e n t o ,  m i u d e z a s  

d e  a r m a r i n h o ,  a l c a t r ã o  e t i n t a s .  A e x p o r t a ç ã o  c o n s t a v a  d e  

m a d e i r a  s e r r a d a ,  m i l h o ,  f e i j ã o ,  f a r i n h a  d e  m a n d i o c a  e d e  

m i l h o ,  c h a r u t o s ,  a ç ú c a r ,  a g u a r d e n t e ,  c e r v e j a ,  l o u ç a  de 

b a r r o ,  v a s s o u r a s ,  c e s t o s  d e  v i m e ,  c a d e i r a s  e s o f ã s  t o s c o s ,  

o v o s  e v i n h o  e a l g u m a  s e d a  e m  c a s u l o s  e m a n u f a t u r a d a . 2 0

C h a m a  a a t e n ç ã o  q u e  u m a  c o l ô n i a  c o m p r a s s e  v i n h o ,  

e m b o r a  t a m b é m  o v e n d e s s e  e q u e  a d q u i r i s s e  t a m b é m  t r i g o  e 

fum o ,  p o i s  o p r ó p r i o  a u t o r  i n f o r m a ,  n a  m e s m a  o b r a ,  a 

e x i s t ê n c i a  d e s s a s  d u a s  c u l t u r a s  e m  N o v a  T r e n t o .  S a b e - s e  q u e  

o t r i g o ,  c o m o  a v i n h a ,  t r a d i c i o n a i s  n a  t e r r a  d e  o r i g e m ,  a q u i  

n ã o  v i c e j a r a m ,  c o m o  m o s t r a r a m  a*s t a b e l a s  d o  c a p i t u l o  

a n t e r i o r  «

M a s  n ã o  h a v i a  s ó  d i f i c u l d a d e s .  E x i s t i a ,  a n í v e l  

r e g i o n a l , u m  m e r c a d o  o r g a n i z a d o ,  q u e  s e  e s t e n d i a  à s  

c o l ô n i a s  m a i s  a n t i g a s ,  i n t e r l i g a d o  à s  c i d a d e s  p o r t u á r i a s .

^  BRGSSELLI, Renzo Haria, op. cit., p. 473.
* 0 BOITEUX, Henrique Carlos, Hoi/b Trente, op cit., p. 53-54.



O s  p r e ç o s  d o s  p r o d u t o s  p r i m á r i o s  e r a m  r e a l m e n t e  b a i x o s ,  se 

f o r  c o m p u t a d o  o t r a b a l h o  e n v o l v i d o  e m  s u a  p r o d u ç ã o  e as 

d i f i c u l d a d e s  d e  t r a n s p o r t e  e a r m a z e n a g e m  d a  é p o c a ,  m a s ,  por 

v e z e s ,  a l g u n s  d e s s e s  p r o d u t o s  a l c a n ç a v a m  p r e ç o s  c o m p e n s a ­

d o r e s ,  c o m o  a c o n t e c e u  c o m  a b a n h a  e o fumo.

N o v a  T r e n t o  foi u m a  c o l ó n i a  i n s e r i d a  n o  m e i o  a o u t r a s  

m a i s  a n t i g a s ,  q u e  j á  t i n h a m  e s t r u t u r a d o  s u a  e c o n o m i a ,  o n d e  

a l g u n s  c o m e r c i a n t e s  d o m i n a v a m  a s  t r o c a s .  E s s e  d o m i n i o  se 

d a v a  d u p l a m e n t e s  n a  c o m p r a  d a s  m e r c a d o r i a s ,  o n d e  d i t a v a m  o 

p r e ç o ,  e n a  v e n d a  d e  p r o d u t o s  v i n d o s  d e  f o r a ,  q u e  o 

i m i g r a n t e  n e c e s s i t a v a .  M a s  i s s o  foi s u p e r a d o ,  p e l o  m e n o s  em 

p a r t e ,  q u a n d o  o c o l o n o  a t i n g i u  u m  c e r t o  e q u i l i b r i o  

e c o n ô m i c o ,  c o n s e g u i d o  corn o d o m í n i o  d o  p l a n t i o  d e  p l a n t a s  

l o c a i s ,  c o m o  a m a n d i o c a ,  e a d q u i r i u  u m  n í v e l  d e  i n f o r m a ç õ e s  

n ã o  s ó  s o b r e  o n o v o  m e i o  f í s i c o  e? c u l t u r a l  e m  q u e  p a s s o u  a 

v i v e r ,  m a s  t a m b é m  s o b r e  o m e r c a d o  e m  q u e  e s t a v a  i n s e r i d o .

C o m o  e r a  a f a m í l i a  q u e  f o r n e c i a  a p r i n c i p a l  f o r ç a  de 

t r a b a l h o  n a s  p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s ,  n ã o  h a v i a  p r o b l e m a  d e  

m ã o - d e - o b r a .  A s  q u e d a s  d e  á g u a  e a n i m a i s  u t i l i z a d o s  n o  c a m p o  

f a c i l i t a v a m  p r o d u z i r  q u a s e  t u d o  o q u e  o c o l o n o  m a i s  

p r e c i s a v a »  N o  e n t a n t o ,  a b u s c a  d a  a u t o - s u f i c i ê n c i a  e a 

f a c i l i d a d e  p a r a  p r o d u z i r  e t r a n s f o r m a r  c o l a b o r a r a m  p a r a  o 

n ã o  a p r i m o r a m e n t o  d a  t é c n i c a  e d a  p r o d u t i v i d a d e  - c o n d i ç õ e s  

p a r a  o c r e s c i m e n t o  e c o n s o l i d a ç ã o  d e  u m  s i s t e m a  d e  t r o c a s  

m a i s  e s t á v e l  »
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U m a  

n e o t r e n  t i n o  

" f o r a ", é

p e l o s  c o m e r c i a n t e s  

m e r c a d o r i a s  p r i m a r i a s  

m e n o s  q u a n t o  à c a n a - d e -  

1o c a l  i d a d e  d e  C a n  el.in ha 

p r ó x i m o  a N o v a  T r e n t o ,

A s s i s ,  a q u a l  a d q u i r i a  a c a n a  

l e v a n d o  a l g u n s  a p r e f e r i r e m  

e n q e n h o s  e d e i x a r  d e  v e n d e r  a

" f e c h a m e n t o "  d o  c o l o n o  

d e  t u d a  e n â o  d e p e n d e r  d e  

c o n d i ç O e s  d e  p r e ç o  i m p o s t a  

q u e  1 he a d q u i r i a m

P e l o

i s t o  p o d e  t e r  a c o n t e c i d o .  Na 

m u n i c i p i o  d e  T i j u c a s  e m u i to 

u s i n a  d e  A n t e r o  F r a n c i s c o  de 

p o r  p r e ç o s  c o n s i d e r a d o s  vis,, 

p r o d u z i r  o a ç ú c a r  e m  p e q u e n o s  

c a n a  b r u t a . 21

h i p ó t e s e  a c e i t á v e l  p a r a  o 

, b u s c a n d o  p r o d u z i r  

a d a  n â o - a c e i t a ç â o  d a s

5 i n d u s t r i a i s

e f o r n e c i a m  p r o d u t o s  a c a b a d o s ,  

- a ç ú c a r , 

r¡ en tâo 

f i c a v a  a

E m a i s  p r o v á v e l ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  o u t r a s  c a u s a s ,  d e  

n a t u r e z a  e s t r u t u r a l , t e n h a m  a t u a d o  d e  f o r m a  d e c i s i v a  na 

e v o l u ç ã o  d a  e c o n o m i a  n e o t r e n t i n a .  A s  m e d i d a s  g o v e r n a m e n t a i s  

d u r a n t e  o E s t a d o  N o v o , n a s  d é c a d a s  d e  t r i n t a  e q u a r e n t a ,  

s e m  d ú v i d a  c o n c o r r e r a m  p a r a  s u a  d e c a d ê n c i a ,  m a s  é p r e c i s o  

q u e  s e  a n a l i s e ,  t a m b é m ,  o u t r a s  c a u s a s  e f a t o s ,  e m  s e u  t e m p o  

e d e v i d o  c o n t e x t o ,  p a r a  a f o r m a ç ã o  d e  u m  q u a d r o  e x p l i c a t i v o  

16q i. co .

□utro f a t o  q u e  p e s o u  n a  e v o l u ç ã o  d o  c o m é r c i o  

n e o t r e n t i n o  foi a d i f i c u l d a d e  d e  a s s o c i a ç ã o .  S ã o  p o u c a s  os 

e x e m p l o s  d e  s o c i e d a d e s  e d e  c o o p é r â t i v a s . E, d i f e r e n t e m e n t e  

d o  q u e  o c o r r e u  c o m  a l g u m a s  c o l ô n i a s  d e  i m i g r a n t e s  d e  o r i g e m

2 1  ROUVER, Vanoerlei. Cane linha do Tijucas Brande, op cit., p. 67-68.
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a l e m ã ,  p e r d e u - s e  o c o n t a t o  c o m  a p á t r i a  d e  o r i g e m ,  q u e  m u i t o  

p o u c o  c o m é r c i o  t i n h a  c o m  o B r a s i l ,  a q u e m  v e n d i a  a s  m e s m a s  

c o i s a s  q u e  a s  c o l ô n i a s  p r o d u z i a m . 2 2

A g e o g r a f i a  e a pol.tti.ca i m i g r a t ó r i a  f o r a m  i n g r a t a s  

c o m  o s  c o l o n o s  d e  o r i g e m  i t a l i a n a  e m  S a n t a  C a t a r i n a .  E l e s  

f o r a m  l o c a l i z a d o s ,  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  n a  p e r i f e r i a  d a s  

a n t i g a s  c o l ô n i a s  a l e m ã s ,  e m  t e r r a s  m a i s  m o n t a n h o s a s ,  s e m  

e s t r a d a s  o u  a l g u m a  i n f r a e s t r u t u r a  v i á r i a .  S u a s  c o l ô n i a s  

f o r a m  e m a n c i p a d a s  p r e c i p i t a d a m e n t e ,  a b a n d o n a n d o - s e  m u i t o  

c e d o  a a j u d a  o f i c i a l .

A  s e d e  d e  N o v a  T r e n t o ,  b e m  c o m o  a s  l i n h a s  c o l o n i a i s  

p r ó x i m a s ,  t e v e  m e n o s  d i f i c u l d a d e s  d e  a c e s s o  a o  m e r c a d o  e a o s  

c e n t r o s  m a i o r e s ,  g r a ç a s  a s u a  l o c a l i z a ç ã o  p r ó x i m a  a B r u s q u e  

e T i j u c a s .  C o m  e s s a  ú l t i m a  h a v i a  a l i g a ç ã o  f l u v i a l  p e l o  r i o  

d o  B r a ç o ,  a f l u e n t e  d o  T i j u c a s .  A l g u m a s  d a s  l i n h a s  c o l o n i a i s  

n e o t r e n t i n a s  e r a m  i n t e r l i g a d a s ,  m a s  a s  s i t u a d a s  m a i s  

d i s t a n t e s  d a  s e d e ,  a s  q u e  f o r a m  i m p l a n t a d a s  e m  d i r e ç ã o  à s  

n a s c e n t e s  d o  R i o  d o  B r a ç o  f i c a r a m  q u a s e  i s o l a d a s .

A s  d u a s  r e a l i d a d e s  d o  i n t e r i o r  n e o t r e n t i n o  s e  

r e f l e t i r a m  n a  e v o l u ç ã o  d e  s e u  c o m é r c i o .  A p a r t e  m a i s  p o v o a d a  

e p r ó x i m a  a c e n t r o s  m a i o r e s  t e v e  m a i o r e s  f a c i l i d a d e s  de

,;2S 0 "Tirol do Sul“ passou a integrar o território italiano após a Priaeira Suerra. Segundo o Hinistêrio de 
Relações Exteriores do Brasil in : Brasil, estatísticas, recursos, possibilidades, i936, p. 155, a Itália era, 
na década de trinta deste século, o quinto coaprador do café brasileiro, e vendia, principalmente, vinhos e 

sedas.
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a c e s s o  a o  m e r c a d o ,  a l é m  d e  t e r r a s  m a i s  p l a n a s .  A m a i s  a l t a ,  

o n d e  e r a  e x p r e s s i v a  a p r e s e n ç a  d e  l u s o - b r a s i l e i  r o s  e 

a l e m ã e s ,  a l é m  d e  p o l o n e s e s »  p r e d o m i n a v a  u m a  l a v o u r a

d i v e r s i f i c a d a ,  m a s  p r i m á r i a ,  s e m  u s o  d e  a d u b o s  o u  a r a d o s . 3 3

0 i m i g r a n t e  i t a l i a n o  c h e g o u  e m  S a n t a  C a t a r i n a  n u m  

m o m e n t o  d e  s e u  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o .  N o v a  T r e n t o  foi 

f u n d a d a  p o u c o s  a n o s  a p ô s  a G u e r r a  d o  P a r a g u a i ,  a q u a l  t r o u x e  

e n o r m e s  b e n e f í c i o s  e c o n ô m i c o s  e d e  i n f r a e s t r u t u r a  d a  e n t ã o  

P r o v í n c i a  c a t a r i n e n s e . 2 4

A o  l a d o  d e  d i f i c u l d a d e s  l o c a i s ,  c o m o  a f a l t a  d e  

e s t r a d a s  e a s s i s t ê n c i a ,  h a v i a  u m a  e s t r u t u r a  r e g i o n a l  d e  

s e r v i ç o s ,  u m a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  e u m  c o m é r c i o  q u e  

p e r m i t i u  a t r o c a  d e  ben s .  M a i s  d o  q u e  iss o ,  o B r a s i l  d e u  ao 

i m i g r a n t e  a t e r r a  e condiçfôes p a r a  q u e  p r o g r e d i s s e  e m  s u a  

n o v a  p á t r i a .

P a r t e  d a  l i t e r a t u r a  s o b r e  a i m i g r a ç ã o  e c o l o n i z a ç ã o  

s u p e r v a l o r i z a  o s  p r o b l e m a s  i n i c i a i s  e d i f i c u l d a d e s  c o m o  a da 

n ã o  a d a p t a ç ã o  d e  c u l t u r a s  t r a d i c i o n a i s  e c r i s e s  e c o n ô m i c a s  

c o m o  a d a  p a s s a g e m  d o  s é c u l o , 2 ® s e n d o  r e l a t a d a s  a t e  C O m

-æ» Revista Sem'jo de hfortaçties ti. U ,  do Depto. Estad, de Estatística, de 1941, p. 08, revela que "... 
ea Vargedo nSo se usa o arado, utilizas-se as queimadas9. 0 historiador Walter Fernando Pia2za, neotrentino, 
inforsou verbaliente, es 20 de sarço de 1993, que até 1945 o acesso a Vargedo era feito a cavalo.
24  A Guerra do Paraguai (1864-1870) beneficiou s Província catarinense, segundo PIAZZA, Walter F. in! Santa 
Catarina; sua história, p. 460-463. Fora® construidas linhas telegráficas, salientou-se a necessidade da 
exploração do carvão mineral do sul da Provincia e iniciaras os estudos para a construção de ferrovias. Na 
década de setenta, a lavoura catarinense estava es expansão, inclusive a da sandioca, por causa da grande seca 
do Nordeste.

Nos referíaos na grande crise econôaico-financeira brasileira entre 1898-1906.



e m o ç ã o » 2 0  M a s  u m a  v i s S o  m a i s  a b r a n g e n t e ,  d e n t r o  d e  um 

e s p a ç o  d e  t e m p o  m a i o r ,  m o s t r a  q u e  o i m i g r a n t e  teve, a l é m  de 

s u a  n o t ó r i a  c a p a c i d a d e  d e  t r a b a l h o  e i n i c i a t i v a ,  

o p o r t u n i d a d e s ,  a s  q u a i s  m u i t o s  a p r o v e i  t a r a m  «

N o  g e r a l ,  h o u v e  u m a  m e l h o r i a  d e  v i d a  e a l g u m a s  

f a m i l i a s  n e o t r e n t i n a s  c o n s e g u i r a m  e x c e d e n t e s ,  t r a n s f o r m a n -  

d o - s e  e m  c o m e r c i a n t e s .  E s t e s ,  p o r  s u a  vez, e r a m  t a m b é m  

i n t e r m e d i á r i o s  l o c a i s ,  a s s o c i a d o s  a n e g o c i a n t e s  d e  fora. 

S u r g i u  a l g u m a  i n d ú s t r i a ,  n a  m a i o r i a  d e  v i d a  c u r t a ,  e u m a  

e l i t e  l o c a l ,  c u j o s  r e p r e s e n t a n t e s  o c u p a v a m  o s  p r i n c i p a i s  

c a r g o s  p ú b l i c o s  e d o m i n a r a m  a p o l í t i c a  m u n i c i p a l  por 

d é c a d a s .

•Æ's* Eüeapio ¿essa vis!o è a de usa testemunha ocular da época, Luigi HARZANO, sacerdote italiano que viveu 
na colônia de Urussanga, no sul catarinense, escreveu que: "Os produtos da colônia, como o nu lho, o açúcar, o 
feijão e também os anisais, nlo slo procurados (...) Os tecidos, o sal, os instrumentos de trabalho, os 
utensilios de casa, até os pregos e agulhas slo importados do estrangeiro e slo vendidos pelo triplo do 
valor”. Conf. HARZANO, Luigi, in: Colonos e tissionários italianos nas florestas éo 8rasilf pp. 182-183.



3.2.2 - O COMERCIANTE

O s  p r i m e i r o s  c o m e r c i a n t e s  d e  N o v a  T r e n t o  f o r a m  

H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x ,  G i u s e p p e  B a t t i s t i  A r c h e r  e 

F r a n c i s c o  G o t a r d i .  B o i t e u x  foi o p i o n e i r o ,  e m  187 6 ,  G o t a r d i  

i n i c i o u  e m  1 3 9 2  e A r c h e r  i n s t a l o u—se  n o  f i n a l  d o  s é c u l o . 2 7

H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x  e r a  c o m e r c i a n t e  e m  T i j u c a s  e 

i n s t a l o u  u m a  f i l i a l  n a  s e d e  d e  N o v a  T r e n t o .  0 local 

e s c o l h i d o  foi o c r u z a m e n t o  d o  r i b e i r ã o  A l f e r e s  c o m  o d o  

B r a ç o ,  loc a l  d e  p a s s a g e m  o b r i g a t ó r i a  p a r a  m u i t o s  c o l o n o s  

q u e  s e  d e s l o c a v a m  d e  s u a s  l i n h a s  c o l o n i a i s  p a r a  o p e q u e n o  

c e n t r o .  B o i t e u x  j á  e r a  p e s s o a  d e  c a p i t a i  e e x p e r i ê n c i a  

c o m e r c i a l ,  t e n d o  t i d o  t a m b é m  c a s a  d e  c o m é r c i o  a n t e r i o r m e n t e  

e m  D e s t e r r o .  E m  1 8 8 0  m u d o u - s e  e m  d e f i n i t i v o  p a r a  N o v a  

T r e n t o ,  t e n d o  p o s t e r i o r m e n t e ,  s e u  f i l h o  H i p ó l i t o ,  a s s u m i d o  

o s  n e g ó c i o s . 2 ®

H e n r i q u e  C a r l o s  e r a  h o m e m  d e  n o t á v e l  f o r m a ç ã o :  

e s t u d o u  a r t e s ,  e s c r i t o r ,  p o l i g l o t a ,  c o m e r c i a n t e  e p o l í t i c o .  

T e n t o u  i n s t a l a r  a i n d ú s t r i a  d a  s e d a  e m  N o v a  T r e n t o ,  

f i n a n c i a n d o  a v i n d a  d e  m u d a s  d e  a m o r e i r a  e d o  b i c h o - d a - s e d a  

e o r i e n t a n d o  o s  c o l o n o s .  B a t e u - s e  p e l a  a b e r t u r a  d a  e s t r a d a

6R0SSELLI, Renzo H., op. cit, p. 489-90 
PIAZZA, ya iter F. H o n  T rento, op. cit., p. 125



p a r a  T i j u c a s ,  c o n s e g u i n d o  c o m  a l g u n s  a m i g o s  a s u a  

i m p l a n t a ç ã o ,  p a r t i c i p a n d o  c o m  e m p r é s t i m o s  e c o m o

e m p r e i t e i r o .  L u t o u  p e l a  e m a n c i p a ç ã o  p o l í t i c a  d o  enteio 

d i s t r i t o .  Q u a t r o  d e  s e u s  f i l h o s ,  H i p ó l i t o ,  J o s é  A r t u r ,  

L u c a s  e H e n r i q u e  s e  t o r n a r a m  f i g u r a s  d e  proj eç'à'o n a  v i d a  

p o l í t i c a ,  i n t e l e c t u a l  e e c o n ô m i c a  d e  S a n t a  C a t a r i n a .

H i p ó l i t o  B o i t e u x  é p r a t i c a m e n t e  o s í m b o l o  d o  c o m é r c i o  

n e o t r e n t i n o .  T e v e  g r a n d e  a t u a ç ã o  p o l í t i c a ,  s e n d o  s u b d e l e g a d o  

d e  p o l í c i a  e d e l e g a d o  l i t e r á r i o ,  p r e s i d e n t e  d a  b a n d a  d e  

m ú s i c a ,  c h e f e  e s c o l a r  e j u i z  d e  pas. F o i  e l e i t o  C o n s e l h e i r o  

M u n i c i p a l  e p r i m e i r o  S u p e r i n t e n d e n t e  ( P r e f e i t o )  d o  

m u n i c í p i o .  P o r  d u a s  v e z e s , foi e l e i t o  D e p u t a d o  E s t a d u a l ,  

M a j o r  e, p o s t e r i o r m e n t e , tal c o m o  s e u  pai. C o r o n e l  da 

Guardai N a c i o n a l  .2,? M a i s  q u e  u m  i l u s t r e  p e r s o n a g e m ,  s u a  

b i o g r a f i a  d e m o n s t r a  a i m p o r t â n c i a  d o  n e g o c i a n t e  n a  s o c i e d a d e  

n e o t r e n t i n a  e c a t a r i n e n s e .

fi Guarda Nacional foi criada em 1831 "para defender a Constituição, a liberdade, a independência e 
integridade do Ispèrio es aoaento que havia a aseaça de desintegração desse último. A República conservou a 
instituição, coa objetivos semelhantes. Pertencer à Guarda Nacional representava sais que usa honraria: era 
o reconhecimento oficial de uisa liderança ou de um empresário bem-sucedido. Nào è surpresa pois que euitos 
filhos de imigrantes tenhas a ela pertencido. Era, também, una forma do poder político instituído absorver uaa 
nova força, de origem européia.
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O u t r o s  l í d e r e s ,  n a  p a s s a g e m  d o  s é c u l o ,  f o r a m  F r a n c i s c o  

G o t a r d i  P r i m o ,  M a n u e l  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a  e G i a c o m o  Pol li. 

E s t e  ú l t i m o  d i s p u t o u  c o m  H i p ó l i t o  a l i d e r a n ç a  d o  P a r t i d o  

R e p u b l i c a n o  C a t a r i n e n s e  l o c a l »  T o d o s  e r a m  i n t e g r a n t e s  da 

g u a r d a  N a c i o n a l  »

H i p ó l i t o  p r o c u r o u  d a r  c o n t i n u i d a d e  a s u a  e m p r e s a ,  

c o l o c a n d o  s o b  s u a s  o r d e n s ,  p e l o  m e n o s  e m  d u a s  v e z e s ,  d o i s  

s o b r i n h o s .  N o  i n í c i o  d o  s é c u l o  fez s e u  s ó c i o  L a u d e l i n o  

G a l l o t t i ,  o c a s i ã o  e m  q u e  a e m p r e s a  p a s s o u  a c h a m a r - s e  " 

L a u d e l i n o  G a l l o t t i  & B o i t e u x " . 3 0  E s s a  a s s o c i a ç ã o  n à o  d u r o u  

m u i t o .  0 n o m e  p a s s o u ,  d e p o i s ,  p a r a  " H i p ó l i t o  B o i t e u x  & 

C i a . !!', n o m e  q u e  p e r m a n e c e u  q u a n d o  H i p ó l i t o  r e c e b e u  s e u  

s o b r i n h o ,  R o m e u  B o i t e u x  P i a z z a  c o m o  s ó c i o ,  e m  1930.

N o  i n í c i o  d o  s é c u l o ,  a e m p r e s a  d e  H i p ó l i t o  c o n s t a v a  d e  

u m  a r m a z é m  d e  f a z e n d a s ,  a r m a r i n h o s ,  f e r r a g e n s ,  d r o g a s  ( i s t o  

é, r e m é d i o s ) ,  s e c o s  e m o l h a d o s .  Comiss'oes e consi g n a ç f i e s  

f a z i a m  p a r t e  d e  s e u  a t e n d i m e n t o , , 31

E m  192 1 ,  H i p ó l i t o  a n u n c i a v a  s e r  e x p o r t a d o r  d e  

m a d e i r a s ,  d e  a ç ú c a r ,  c a f é ,  f a r i n h a  d e  m a n d i o c a  e c e r e a i s ,  

a l é m  d e  c o n t i n u a r  c o m  c o m i s s õ e s  e c o n s i g n a ç B e s . 3 2  S e u  n o m e ,

3 0  Anúncio no Anuário Catarinense de 1904, 5.p. Laudelino Gallotti foi tatbéas Conselheiro (vereador)
aunicipal.
rsx Anúncio no Anuário Catarinense de 1904, s.p.
-3 3  Conforue o contrato social da Eapresa, registrado na Junta Comerciai do Estado.
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n o  e n t a n t o ,  n ã o  foi e n c o n t r a d o  n a  r e l a ç ã o  o f i c i a l  d e  

e x p o r t a d o r e s  d e  m a d e i r a s  d o  E s t a d o ,  o q u e  s u g e r e  q u e  era, 

c o m o  o u t r o s  c o m e r c i a n t e s  n e o t r e n t i n o s , u m  i n t e r m e d i á r i o . 3 3

E m  1 9 3 0 ,  q u a n d o  d a  a s s o c i a ç ã o  c o m  R o m e u  B o i t e u x  

P i a z z a ,  o c a p i t a l  r e g i s t r a d o  e r a  d e  R s  1 0 0  ; 0 0 0 $ 0 0 0  (cem 

c o n t o s  d e  r é i s ) ,  s e n d o  9 5  c o n t o s  d e  H i p ó l i t o  e 5 d e  R o m e u .  

A o  p r i m e i r o  c a b e r i a m  60'/. d o s  l u c r o s  e o s  r e s t a n t e s  4 0 %  ao 

s e g u n d o ,  s e g u n d o  c o n t r a t o  s o c i a l  a s s i n a d o ,  c o m  c i n c o  a n o s  d e  

v a l i d a d e . 34

E m  1 9 3 3 ,  B o i t e u x  v e n d i a  a r a d o s ,  m á q u i n a s  p a r a  a 

l a v o u r a  e e r a  c o r r e s p o n d e n te d o  B a n c o  N a c i o n a l  d o  C o m é r c i o ,  

d o  B a n c o  Sul d o  B r a s i l  e d o  B a n c o  d e  C r é d i t o  P o p u l a r  e 

A g r í c o l a  d e  S a n t a  C a t a r i n a  L t d a .  E s t e  ú l t i m o  a n u n c i a v a  

" c r é d i t o  e s p e c i a l m e n t e  a o s  a g r i c u l t o r e s . " E s s a  p r e s e n ç a  d o  

s i s t e m a  b a n c á r i o  v e i o  a c o m p a n h a d a  d e  o u t r a s  a d a  r o d o v i a  e 

d o  c a m i n h ã o ,  q u e  c o m e ç a v a m  a d o m i n a r  o s  t r a n s p o r t e s .  E i s  

p o r q u e  B o i t e u x  a n u n c i a v a ,  e m  d e s t a q u e ,  s e r  o a g e n t e  da 

e m p r e s a  S t a n d a r d  O i l  C o m p a n y  o f  B r a z i l ,  c o m o  r e v e n d e d o r  de 

c o m b u s t í v e l  .

-33 Outros comerciantes de madeira de Nova Trento també# anunciavam serem exportadores, embora fossem, com 
sais certeza, intermediários. A madeira foi por longo tempo transportada por via fluvial até Tijucas, e, 
devido ao desmatasento, deu-se o assoreamento do rio do Braço e do Tijucas, diminuindo o voluse d'água, impe­
dindo esse meio de transporte.

Ãnuirio Barriga Herde para 1921, p. 110 
3 8  Süia do Estado Santa Catarina de 1935, p. 358. 0 Banco de Crédito Popular e Agrícola de Santa Catarina, 
segundo anúncio no Indicador Comerciai, Industrial e Profissional do fiun. de Florianópolis, 1928, p. 15, era 
uma "Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltda." Tinha sede na capital do Estado e anunciava créditos 
especiais aos agricultores.



N o  i n i c i o  d a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a ,  q u a n d o  a e m p r e s a  d e  

H i p ó l i t o  j á  t i n h a  p a s s a d o  p a r a  s e u  s o b r i n h o  R o m e u  B o i t e u x  

P i a z z a , 3 0  o c o r r e u  u m  g r a n d e  a u m e n t o  d o  n ü m e ro d e  

c o m e r c i a n t e s , o q u e  c o n t i n u a r i a  a a c o n t e c e r  n a s  d é c a d a s  

s e g u i n t e s .  E s t a n d o  o s  p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s  e m  c o n s t a n t e  

a l t a  d e  p r e ç o s ,  c o m p r a r  & v e n d e r  e r a  m u i t o  m a i s  r e n t á v e l  d o  

q u e  a p l i c a r  t r a b a l h o  e c a p i t a l  n a  l a v o u r a ,  a l é m  d e  h a v e r  

m e n o r  r i s c o .  R e s t r i ç õ e s  e p r o i b i ç õ e s  a a l g u m a s  c u l t u r a s  

d u r a n t e  o E s t a d o  N o v o ,  p r i n c i p a l m e n t e  s o b r e  a

c a n a - d e - a ç ú c a r ,  d e v e m  t e r  t a m b é m  r e l a ç ã o  c o m  e s s a  m u d a n ç a » 37

0 g r a n d e  a u m e n t o  d o s  p r e ç o s  d e  g é n e r o s  a l i m e n t i c i o s  

v e r i f i c a d o  e n t r e  1 9 3 8 - 1 9 4 7 ,  d e v e  t e r  f u n c i o n a d o  c o m o  o 

p r i n c i p a l  e s t i m u l o  d a  p r o l i f e r a ç ã o  d a s  c a s a s  c o m e r c i a i s .  

E s s e  f a t o  c o i n c i d e  c o m  o a u m e n t o  e x p r e s s i v o  d a  p r o d u ç ã o  da 

b a n h a  e d a  f é c u l a  d e  m a n d i o c a  n o  m u n i c í p i o ,  e m b o r a  a 

p r o c u r a  d e s t a  ú l t i m a  se? d e v e s s e  m a i s  e m  r a z ã o  d a  S e g u n d a  

G u e r r a  M u n d i a l  „3,29
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-3 ^ Hipólito faleceu em 1937 e nâo tinha filhos, Romeu Boiteux Piazza o sucedeu, tendo a empresa por alguns 
anos conservado o nome "Hipolito Boiteux & Cia.”, passando depois a ter o nome de Romeu Boiteux Fiazza, atè 
seu fechamento em Í955.
•37 Em 1940, as terras improdutivas e abandonadas somavam 10.220 hectares e as cultivadas, 3.271 hectares, 
segundo o Censo Agrícola do IBGE.
313 ñ fécula de mandioca era exportada para os Estados Unidos, principal comprador, cob o noae de “tapioca 
flower”. Segundo a historiadora fiaría Luiza Renaux Bering, era® aproveitados como matéria-prima industrial a 
mandioca, a raiz de araruta e o aipim. 0 processo era relativamente simples e pouco exigente quanto ao 
investimento de capital. Da mandioca se fazia a goma, o sagú, a tapioca, a dextrina e a farinha de araruta, ft 
dextrina era exportada para os Estados Unidos, mercado que caiu após a Guerra por causa da concorrência de 
Java, ñ mesma autora informa que já na Primeira Guerra houve o interrompimento da importadlo de drogas para 
o acabamento de tecidos e a goma estrangeira foi substituída pela goma de mandioca. Cf. HER1NG, fiaria Luiza 
Renaux, Colonixafà'o e indústria no Vale do Itajaí: o iodelo catarinense de desenvohitento, Blusenau, Editora 

da FURB, 1987, p. 198.



E s s e s  e s t í m u l o s  d e v e m  s e r  a r e s p o s t a  p a r a  o 

a u m e n t o  d a  p r e s e n ç a  d e  e m p r e s a s  d e  c o m e r c i a n t e s  l o c a i s ,  

c o m o  J o ã o  B a y e r  S o b r i n h o ,  o u  d e  o u t r o s  m u n i c í p i o s ,  c o m o  

A r t h u r  B a y e r ,  e 3 o'ào B a u e r . 3 9

A S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  o c a s i o n o u  t a m b é m  o a u m e n t o  da 

p r o d u ç ã o  d a  m a d e i r a  e m  t o d o  o E s t a d o . 4 0  N o  g e r a l ,  

e n t r e t a n t o ,  a é p o c a  t e r i a  s i d o  p r e j u d i c i a l  à e c o n o m i a  

c a t a r i n e n s e , 41 d e  b a s e  a g r í c o l a  c u j a  p r o d u ç ã o  m a i o r  se 

d e s t i n a v a  a o  m e r c a d o  n a c i o n a l  .4 2

A p e s a r  d a s  c r i s e s  e d a  s a í d a  d e  m u i t o s  h a b i t a n t e s  p a r a  

o u t r a s  r e g i õ e s ,  a l g u m a s  p e s s o a s  e f a m í l i a s  t i n h a m  e x c e d e n t e  

d e  c a p i t a l  e m ã o - d e - o b r a  p a r a  a p l i c á —lo e m  m a i s  d e  u m  r a m o  

d e  n e g ó c i o ,  N ã o  v e m o s  o u t r a  e x p l i c a ç ã o  p a r a  a p r e s e n ç a  d o s  

m e s m o s  n o m e s  e m  a t i v i d a d e s  d i v e r s a s ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  o u  e m  

é p o c a s  m u i t o  p r ó x i m a s ,  n a s  d é c a d a s  d e  t r i n t a  e q u a r e n t a .  

E r a  a p r o c u r a  d e  l u c r o ,  i n c l u s i v e  a c u r t o  p r a z o ,  a t r a v é s  d a  

e x p l o r a ç ã o  d e  u m  p r o d u t o  o u  a t i v i d a d e  a l t a m e n t e  r e n t á v e l ,  

q u e  n ã o  e x i g i s s e  g r a n d e  a p l i c a ç ã o  d e  c a p i t a l  e c o m p l e x i d a d e

«
t é c n i c a .
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Joio Bauer, empresário de Brusque tinha tambès serraria es nova Trento, alès de filial comercial. Foi obra 
sua a primeira usina elétrica es cada usa destas cidades.
4 0  CAHARA, Lourival. Reflexos da Guerra na econotia catarinense, op. cit., p. 20-22.
4X- PELUSO JR., a evo 1 tifio urbana, op. cit., p, 132
^  ABREU, Alcides, "Panorama da economia catarinense,” op. cit., p. 14



P a s s a d o  o p e r i o d o  d a  G u e r r a ,  a e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  se 

t r a n s f o r m a .  A i n d ú s t r i a  se d i v e r s i f i c a ,  p a s s a n d o  a i n d ú s t r i a  

à p r o d u ç ã o  d e  p r o d u t o s  de? c o n s u m o  d u r á v e i s  e a 

a g r o - i n d ú s t r i a  s e  i m p l a n t a n d o  n o  o e s t e ,  0 e s t a d o  

e c o n o m i c a m e n t e  c r e s c e u ,  n o  p e r í o d o  d e  1 9 4 5 - 1 9 6 0 ,  m e n o s  q u e  

a m é d i a  n a c i o n a l ,  m a s  m a n t e v e  u m  n í v e l  d e  c r e s c i m e n t o  

p o s i t i v o ,  q u e  a u m e n t a r i a  n a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a  e s e t e n t a .

N o v a  T r e n t o ,  n o  e n t a n t o ,  c o m  u m a  e c o n o m i a  v o l t a d a  m a i s  

p a r a  a a g r i c u l t u r a  e a m a d e i r a ,  n'à'o s e  i n s e r i r i a  e m  u m  n o v o  

s i s t e m a  q u e  s e  i m p u n h a ,  n ã o  m a i s  d e p e n d e n t e  d a  e x p o r t a ç ã o  

d e  p r o d u t o s  p r i m á r i o s  p o r  v i a  p o r t u á r i a .4 3  Quase? 

d e s a p a r e c e r i a  n o  m u n i c í p i o ,  o c o m e r c i a n t e  a t a c a d i s t a ,  

i n t e r m e d i á r i o  d o  e x p o r t a d o r ,  o c o m p r a d o r  d e  t e r r a s  e 

r e p r e s e n t a n t e  d e  b a n c o s .  E r a  u m  o u t r o  m o m e n t o ,  e m  q u e  r a m o s  

d e  n e g ó c i o  v ã o  s e  e s p e c i a l  i z a n d o  5 a g ê n c i a s  b a n c á r i a s , p o s t o s  

d e  g a s o l i n a ,  etc. A s  r e l a ç S e s  d e  t r o c a  s e  m o d i f i ç a r i a m .

S a i r i a  d e  c e n a  o " c o r o n e l  u r b a n o " , 44 q u e  a t u d a  

c o n t r o l a v a  e e r a  o d e t e n t o r  d a s  informaç&'ee e o c o n t r o l a d o r
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"*3 PELUSO JR. "fi evolução urbana...,” op. cit., p. 113-115, diz que a maior parte da produção catarinense, 
es 1940, destinava-se ao mercado nacional, sendo Rio de Janeiro e São Paulo os maiores coapradores, seguidos 
de Paraná e Rio Grande do Sul. Essa produção demandava aos portos, sendo que alguns deles eram 
localizados es pequena enseada ou foz de rio, de onde partiam os barcos a vela que mantinham a navegação 
costeira tradicional herdada do período colonial. 0 mais importante desses portos era o de Tijucas, cujos 
barcos demandavam principalmente a Florianópolis. 0 Decreto Federal de N. 5.758, de 11 de junho de 1940, 
baixando um Regulamento sobre Capitanias e portos, literalmente terminou com esse tipo de comércio por 
cabotagem, tais as exigências nele contidas. Ras esse fim foi apenas abreviado, tal foi o papel das 
rodovias.

CfiDORIN, Jonas, Sova Trento outra vez... Nova Trento, Pref. Municipal de Nova Trento, 1992, p. 141-149.



1 4  ó

d e  p r e ç o s .  M u i t o s  n e o t r e n t i n o s , n o  e n t a n t o ,  a s c e n d e r i a m  à 

co n  d .i. ç â o  d e  c o m e r c i a n t e s ,  e m b o r a  s e m  o c a p i t a l ,  o p o d e r  e o 

p r e s t i g i o  d e  s e u s  a n t e c e s s o r e s ,  m a s  n u m a  p o s i ç ã o  local 

m e l h o r a d a  e m  r e l a ç ã o  a o  a g r i c u l t o r .  S i m u l t a n e a m e n t e  a e s s e  

p r o c e s s o ,  o u t r o  r a m o  d e  a t i v i d a d e  foi, a o s  p o u c o s ,  t o m a n d o  

v u l t o ;  o d e  s e r v i ç o s .
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3.2.3 - O PADRE, A IGREJA E O COMERCIANTE

N â o  s e  e n c o n t r o u  n o  l e v a n t a m e n t o  d e  f o n t e s  p a r a  e s s e  

t r a b a l h o ,  m a i o r e s  i n d i c a t i v o s  d e  o p o s i ç ã o  e n t r e  o 

c o m e r c i a n t e  e o u t r a  f i g u r a  d e  g r a n d e  e x p r e s s ã o  n a s  c o l ô n i a s  

i t a l i a n a s s  o p a d r e .  P e l o  c o n t r á r i o ,  p o d e m o s  d i z e r  q u e  é m a i s  

c o r r e t o  f a l a r - s e  d e  c o o p e r a ç ã o .

E m  N o v a  T r e n t o ,  a m b o s ,  p a d r e  e c o m e r c i a n t e ,  d e f e n d i a m  

o s u c e s s o  d a  c o l o n i z a ç ã o .  O s  p a d r e s  c h e g a r a m  a i n c e n t i v a r  a 

c o n s t r u ç ã o  d e  p o n t e s  e e s t r a d a s ,  a l é m  d e  s o l i c i t a r  d o s  

c o l o n o s  a c o n s t r u ç ã o  d e  igrejas.^®' P o r  o u t r o  lado, as 

f r e i r a s  p r e s t a v a m  a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  à q u e l a  p o p u l a ç ã o ,  

i n i c i a l m e n t e  d e s p r o v i d a  d e  p r o f i s s i o n a i s  d a  m e d i c i n a .  A 

I g r e j a  n ã o  q u e r i a  o i n s u c e s s o  d a  c o l o n i z a ç ã o .  0 f a t o  d e  os 

p a d r e s  j e s u í t a s  t e r e m  i n c e n t i v a d o  a c r i a ç ã o  d e  u m a  

c o o p e r a t i v a  e m  N o v a  T r e n t o ,  c o m  o o b j e t i v o  d e  c o n s e g u i r  

m e l h o r e s  p r e ç o s  a o s  p r o d u t o s  col o n i a i s , " * 4’ n a 0 r e p r e s e n t o u  

u m a  p o s i ç ã o  cJe c o n f r o n t o ,  m a s  d e  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a s a ú d e  

e c o n ô m i c a  d e  s e u  r e b a n h o .

+  *  GRQSSELLI, Renzo H., op. cit., p. 456-457. 
Ifaidea, ibid., p. 457



E m  N o v a  T r e n t o ,  a p a d r i n h a d a  p e l o s  j e s u í t a s ,  n a s c e u  u m a  

o r d e m  r e l i g i o s a  f e m i n i n a :  a d a s  I r m ã z i n h a s  d a  I m a c u l a d a  

C o n c e i ç a o , e m  c u j o  c o n v e n t o ,  n a  l o c a l i d a d e  d e  V i g o l a n i ,  

p r ó x i m o  á s e d e  m u n i c i p a l ,  e x i s t i u  u m a  f á b r i c a  d e  t e c i d o s  de 

s e d a ,  E s t a  f á b r i c a  n ã o  p r o s p e r o u ,  p o r  d i v e r s o s  m o t i v o s ,  m a s  

é e v i d e n t e  q u e  a I g r e j a  n ã o  s e  o p u n h a  à i n i c i a t i v a  

e c o n ô m i c a .  Urna p e q u e n a  f á b r i c a  d e  v i n h o  c h e g o u  a f u n c i o n a r  

n o  c o n v e n t o  p o r  u n s  t e m p o s ,

A é p o c a  d e  m a i o r  c r e s c i m e n t o  d e  N o v a  T r e n t o ,  a o  fin a l  

d o  s é c u l o  p a s s a d o ,  e r a  a d o  p a p a  L e ã o  XII I ,  q u e  c o n d e n a v a  

e x c e s s o s ,  m a s  a p r e g o a v a  o d i á l o g o  e a c o n v i v ê n c i a  p a c i f i c a  

e n t r e  c a p i t a l  e t r a b a l h o ,  a t r a v é s  d a  B a l a  R e  r u m  N o w  a  r u m „

M a s  há o u t r o  f a t o  a r e g i s t r a r s  h a v i a  u m a  d i f e r e n ç a  

f u n d a m e n t a l  d a  s i t u a ç ã o  a n t e r i o r  á v i n d a  d o  i m i g r a n t e .  A q u i  

e l e  e r a  u m  p r o p r i e t á r i o , s e n h o r  d e  si m e s m o ,  e m b o r a  n 'ão 

e s t i v e s s e  r i c o .  E s s a  s i t u a ç ã o  o  c r e d e n c i a v a  a t o m a r  p o r  si, 

decis'Ôes, p e l o  m e n o s  n a  m a t é r i a  e c o n ô m i c a ,  n ã o  n e c e s s i t a n d o  

d e  i n t e r m e d i á r i o s ,  tal c o m o  s e  d a v a  n o  c a m p o  e s p i r i t u a l .

O s  p a d r e s  p o u c o  p o d i a m  f a z e r  o u  a c o n s e l h a r  q u a n d o  o 

m e r c a d o  s e  d e t e r i o r a v a  o u  u m a  c u l t u r a  n ã o  p r o s p e r a v a ,  

q u a i s q u e r  q u e  f o s s e m  o s  m o t i v o s .  H a v i a  m a i s  l a m e n t a ç ã o  q u e  

c o n d e n a ç ã o  e  e s t a ,  á s  v e z e s ,  s e  d i r i g i a  a o s  m é t o d o s  de
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Centro Industrial do Brasil, Séries estatísticas retrospectivas, vol 2. toao 3, 1907, p. 115. Há inforisa- 
çSes de antigos «oradores de Nova Trento de que a fábrica funcionava na sede urbana, no inicio da década de 
trinta, o que sugere ter havido uœa roudança de local.
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t r a b a l h o  corn a t e r r a  e p l a n t i o ,  rt'ào a o  n e g o c i a n t e -  E s t e  e r a  

q u e m  c o m a n d a v a  m o v i m e n t o s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  i g r e j a s  e 

c a p e l a s  e, m u i t a s  v e z e s ,  d i r i g i a  e c o n s e g u i a  r e c u r s o s  p a r a  a 

b a n d a  l o c a l . 4 S

N o  c a m p o  d a s  i d é i a s , o c a t o l i c i s m o  d e  e n t ã o  e r a  

i n c o m p a t í v e l  c o m  o c a p i t a l i s m o ,  m a s  n u m a  p e q u e n a  s o c i e d a d e ,  

e m  q u e  o l í d e r  d o  m o v i m e n t o  p a r a  a c o n s t r u ç ã o  d o  t e m p l o  é a o  

m e s m o  t e m p o  o d o n o  d a  m a i o r  c a s a  d e  c o m é r c i o ,  f i c a  d i f í c i l  

s e p a r a r  i n t e i r a m e n t e  a s  c o i s a s .

I g u a l m e n t e  d i f í c i l  ê a f i r m a r  q u e  o i d e a l  d e  s a n t i d a d e  

p r e g a d o  p e l a  I g r e j a ,  e o g r a n d e  n ú m e r o  d e  r e l i g i o s o s ,  d e  

a m b o s  o s  s e x o s ,  o r i u n d o s  d e  N o v a  T r e n t o ,  t e m  a l g o  a v e r  com 

o s e u  i n s u c e s s o  e c o n ô m i c o . 4 ’ A n a l i s a n d o  o s  n ú m e r o s  d a s  

t a b e l a s  a p r e s e n t a d a s ,  d e d u z - s e  q u e  j a m a i s  f a l t o u  m ã o - d e - o b r a  

p a r a  q u a l q u e r  t i p o  d e  t r a b a l h o  e m  N o v a  T r e n t o ,  n a  é p o c a  

en f o c a d a .

O s  q u e  s a í r a m  p o r  d i f e r e n t e s  m o t i v o s ,  e a v i d a  

r e l i g i o s a  e r a  u m  d e l e s ,  o f a z i a m ,  p r i n c i p a l m e n t e , p e l a  f a l t a  

d e  p e r s p e c t i v a .  E e s t a ,  se r e s u m i a ,  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  a 

u m a  sõs a m i g r a ç ã o ,  f o s s e  p a r a  o c u p a r  n o v a s  t e r r a s  o u  e n t r a r  

p a r a  u m a  o r d e m  r e l i g i o s a .

A Banda Padre Sabatini, fundada ea 1891 pela iniciativa dos padres jesuítas, ainda existe, fiuitas vezes 
seu presidente foi comerciante, coao Hipólito Boiteux,

SROSSELLI, Renzo Haria, op. cit., p. 459-460, inforsa sobre a intensa religiosidade do neotrentino e do 
sonho de suites jovens de se dedicare» à vida religiosa, sas os nuieros dos êxodos sâo, sea dúvida, eaiores do 
que os que entrara® para as ordens religiosas.
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E' p o u c o  p r o v á v e l ,  a n a l i s a n d o - s e  o s  n ú m e r o s ,  q u e  a 

v i d a  r e l i g i o s a ,  e m b o r a  t i v e s s e  t i r a d o  m u i t o s  j o v e n s  do 

m u n i c í p i o ,  t e n h a  c a u s a d o  p r o b l e m a s  p a r a  s u a  e c o n o m i a .  M u i t o s  

s a í r a m  p o r  f a l t a  d e  m e l h o r e s  t e r r a s  e o p o r t u n i d a d e s ,  

c o n f o r m e  j â  d e m o n s t r a d o .  H o u v e ,  i n e g a v e l m e n t e ,  u m a  

i n f l u ê n c i a  d a  religi'ào n a  v i d a  g l o b a l  d o  n e o t r e n t i n o ,  m a s  

n â o  d e v e  t e r  p e s a d o  d e c i s i v a m e n t e  n a  s u a  e v o l u ç ã o  e c o n ô m i c a .
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s»o

9 X

3.2.4 - A EVOLUÇRO DO COMERCIO NEOTRENTINO

I n i c i a l m e n t e ,  o s  c o l o n o s  n e o t r e n t i n o s , p a r a  r e a l i z a r  

s>Lias t r o c a s ,  d e p e n d i a m  d o s  c o m e r c i a n t e s  d e  T i j u c a s ,  o u  d e  

B r u s q u e »  H a v i a  q u e i x a s  d e  p e r d a s ,  t a n t o  n a  c o m p r a  d a q u i l o  

q u e  p r e c i s a v a m ,  c o m o  n a  v e n d a  d e  s e u s  p r o d u t o s » 0 0  H e n r i q u e  

C a r l o s  B o i t e u x  .instalou-se e m  1876,, s e g u i d o  d e  F r a n c i s c o  

G o t a r d i  P r i m o ,  e m  1 8 92, e d e  G i u s e p p e  B a t t i s t i  A r c h e r  q u e  

e s t a b e l e c e u  s e u  n e g ó c i o  n a  l o c a l i d a d e  d e  S a l t o ,  n o  f i n a l  do 

s é c u l o .  F o r a m  a s  t r e s  c a s a s  m a i s  a n t i g a s  d o  m u n i c í p i o ,  Hâ, 

t a m b é m ,  r e g i s t r o s  d e  o u t r o s  n e g o c i a n t e s  e n t r e  o f i m  d o  

s é c u l o  p a s s a d o  e o i n í c i o  d e s t e ,  c o m o  G o d o f r e d o  D o r n e r ,  J o s é  

B a t t i s t o t t i ,  A n t o n i o  B a t t i s t i  e M i g u e l  J o a q u i m  d e  

O l i v e i r a . * - 1 m a s  a c r e d i t a - s e  q u e  p o u c a  m u d a n ç a  h o u v e  na 

e s t r u t u r a  d o  c o m é r c i o  n e o t r e n t i n o  n a q u e l e  t e m p o .

T o d o s  o s  c i t a d o s  e r a m ,  t a m b é m ,  p a r t i c i p a n t e s  a t i v o s  da 

v i d a  p o l í t i c a ,  c:u.ja l i d e r a n ç a ,  a p ó s  a m o r t e  d e  H e n r i q u e  

C a r l o s  B o i t e u x ,  foi d i v i d i d a  e n t r e  H i p ó l i t o  B o i t e u x  e 

F r a n c i s c o  G o t a r d i  P r i m o .  A m b o s  e r a m  f i l i a d o s  a o  P a r t i d o  

R e p u b l i c a n o  C a t a r i n e n s e ,  c a d a  q u a l  a c o m p a n h a n d o  u m a  ala, 

s e n d o  q u e  e r a m  a c i r r a d a s  a s  d i s p u t a s  l o c a i s .

GROSSELLI, Remo H., op. cit., p. 489-490.
C6DQRIN, Jonas, Hoi/b Trento outra vez..., op. cit., p.133-139.
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E m  1 9 2 7  e r a m  c o m e r c i a n t e s  n a  s e d e  m u n i c i p a l ,  H i p ó l i t o  

B o i t e u x ,  j â  c o m  o s u f i x o  "& C i a . " ,  Giacorno T h o m a s i  Jr., 

C a r l o s  T r i d a p a l l i  e L u i z  B u s n a r d o .  J o S o  B a y e r  S o b r i n h o  e 

G e r m a n o  M e s c h k e  c o m e r c i a v a m  e m  A l i a n ç a  (atu a l  C l a r a i b a ) .  

M i g u e l  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a  t i n h a  h o t e l .



TABELA 3.2

COMERCIANTES NEOTRENTINOS EM 1935

E M P R E S A L O C A L

H i p ó l i t o  B o i t e u x  & Cia. S e d e

C a r l o s  T r i d a p a l  li S e d e

D o m i n g o s  F a c h i n i S e d e

G i a c o m o  T h o m a s i S e d e

Joã'o R a i m u n d o  M a r  chi S e d e

L u i z  B u s n a r d o S e d e

L u i z  T r i d a p a l l i S e d e

B e r n a r d i n a  P i v a  V a l l e A 1 i a n ç a t. C 1 a r a i b a )

A r t h u r  B a y e r A 1 .i an ça ( C 1 a r a .1 ba }

Jo'ào B a y e r  S o b r i n h o A l i a n ç a  ( C l a r a i b a )

J o a q u i m  B a t t i s t i  A r c h e r B a i x o  S a l t o

F r a n c i s c o  A r c h e r B a i x o  S a l t o

J ú l i o  B a u m a n  n C o t i a  (A g u t i )

J o s é  D u n k e r V' a 1 s u g a n a

J o v i t a  M a r c o s  d a  S i l v a Va 1s u g a n a

A n t o n i o  S c h w a b e V a r g e d o

C a r l o s  G u c k e r t V a r g e d o

G u s t a v o  M a r i a n o V a r g e d o

L e o n a r d o  F r a n z e n V a r g e d o

Fent«t Qui* do Est«do d« Santa C«t*rln« d« 1939.
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E m  1 9 35, C a r l o s  Tr.idapa.lli era, t a m b é m ,  p r o p r i e t á r i o  

d e  h o t e l  p H e i t o r  A n t u n e s  t i n h a  u m a  f a r m á c i a ?  M a r i a  F’o l l i  

T e l l  t i n h a  u m a  p a d a r i a  n a  s e d e  d o  m u n i c í p i o ,  o n d e  L e o n t i n a  

V a r g a s  t i n h a  r e s t a u r a n t e  e c a f ê » ® ^

E m  1 9 3 7 ,  a p a r e c e m  c o m o  n e g o c i a n t e s  t a m b é m  o s  n o m e s  d e  

B r a u l i o  A m â n c i o ,  O l i m p i o  M a r q u e s  L i m a ,  F r a n c i s c o  d e  

O l i v e i r a  e W a l m o r  G o e d e r t .  N o  a n o  s e g u i n t e ,  c o n f o r m e  a 

T a b e l a  3. 3 ,  a l i s t a  s e  a m p l i o u .  M a s  t e m - s e  q u e  l e v a r  e m  

c o n t a  a q u i  a n o v a  l e g i s l a ç ã o  s o b r e  e s t a t í s t i c a ,  o r i u n d a  d o  

E s t a d o  N o v o ,  a n t e s  d e  a f i r m a r  q u e  h o u v e  u m  a u m e n t o  

s i g n i f i c a t i v o  d e  c a s a s  c o m e r c i a i s . ® 3

533 Suia do Estado de Santa Catarina de 1935, p. 357.

Nova Trento passou a íer naqueie ano sua Agência de Estatística, segundo o "Registro de Autoridades0 
constantes no Saia do Estado de Santa Catarina de Í938, Foi tafflbès feito u® Cadastro de toda a indústria nos 
ffiunicípios. 0 Departaaento de Estatística do Estado foi criado ea 7 de dezeæbro de 1536, coso repartição 
central regional de estatística. Co® o Estado Novo, por decreto, passou a chasar-se Departaaento de 
Estatística e Publicidade, subordinado ao IBGE.
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TABELA 3.3 

COMERCIANTES NEOTRENTINOS EM 1938

E M P R E S A L O C A L

B e r n a r d i n a  P i v a  V a l e S e d e
H e r c i l i o  C i p r i a n i S e d e
H i p ó l i t o  B o i t e u x  & Cia. S e d e
J o S o  R a i m u n d o  M a r e hi S e d e
S e n a d o r  B a t i s t o t i S e d e
A r t h u r  B a y e r A l i a n ç a  ( C l a r a i b a )
A r c h e r  J r . 34 B a i Xo S a 1 to
J o s é  B a t t i s t i B a i x o  S a l t o
A l f r e d o  G o n ç a l v e s  P e i x e r Be? s e n e  1 o
B r a u 1 io A m â n c i o B o n i t o
Joêío C i r i l o  E c c h e r B o n i t o
J o s é  C a d o r e B o n i t o
J o s é  T a m a n i n i C a p i v a r a
J o s é  R o m a o  W e b e r C o r r i d a
O l i m p i o  M a r q u e s  L i m a C o r r i d a
J o s é  N a s c i m e n t o C o t i a  ( A guti)
F r a n c i s c o  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a L a g e a d o
A g o s t i n  ho F r a n  z o  i. Morres d a  O n ç a
J o s é  D u n k e r V a l s u g a n a
A l e x a n d r e  T e r n e s  F i l h o V a r g e d o
W a l m o r  G o e d e r t v a r g e d o
Mi 1 i t a o  C o s t a  F i 1ho V i g o l  a n i

Pontttt Quia do Estado da Santa Catarina do 1^38«

A T a b e l a  3 .3 a p r e s e n t a  n ú m e r o s  q u a s e  i g u a i s  a o s  

l e v a n t a d o s  p e l o  C e n s o  d e  1 9 4 0  ;1 q u e  a p o n t o u  19 

e s t a b e l e c i m e n t o s  d e d i c a d o s  a o  c o m é r c i o  v a r e j i s t a  e 8 a o  

a t a c a d i s t a .  0 c a p i t a l  a p l i c a d o  e m  b e n s  m ó v e i s ,  m e r ç a d o r i a s  e 

o u t r a s  a p l i c a ç õ e s  d o s  p r i m e i r o s  s o m a v a m  R s  2 7 7  ; 0 0 0 $ 0 0 ü  e o s  

s e g u n d o s  , R s  2 3 1  s 0 0 0 & 0 0 0  . 3í3

19 * Nâo se conseguiu identificar se se tratava de Joaquit Battisti Archer Fiiho ou Francisco Archer Filho. 
0,3 A eœpresa Hipólito Boiteux & Cia. tinha capital registrado ea 1930 de 100 contos de réis, o que diz 
da sua ifflportância na vida coaercial do aunicipio e das audanças ocorridas, Hipólito faleceu ea 1937, aas a 
eapresa ainda continuou por alguns anos, sendo seu sucessor o sobrinho e ex-sòcio Romeu Boiteux Piazza, que 
ffludou a razio social e negociou até 1955.



E m  1938., F r a n c i s c o  B a t i s t i  A r c h e r ,  J o s é  R o m ã o  W e b e r  e 

J u l i o  B a u m a n n  e r a m  e x p o r t a d o r e s  d e  m a d e i r a ,  s e g u n d o  o G u i a  

do E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  d e  193 8 ,  A mesrna f o n t e  r e v e l a  

q u e  H i p ó l i t o  B o i t e u x  e N i col a u  B a d o  t i n h a m  f a r m á c i a s  n a  

sede., o n d e  h a v i a  4 f e r r a r i a s  e a m a i o r  d a s  f á b r i c a s  do 

m u n i c i p i o ,  a f i l i a l  d a  F á b r i c a  d e  T e c i d o s  C a r l o s  R e  n a u x  

S . A . i  q u e  a p a r e c e  n o s  B a l a n ç o s  d e s s a  e m p r e s a  corn a. 

denominaç'à'o d e  " T e c e l a g e m  N o v a  T r e n t o " » * *
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□ n ú m e r o  d e  c a s a s  p e r m a n e c e u  q u a s e  o m e s m o  e m  1941, 

m a s  m u i t o s  d o s  n o m e s  m u d a r a m .  E s s a  g r a n d e  v a r i a ç ã o  d e n o t a  

u m a  i n s t a b i l i d a d e ,  p r e s e n t e  t a m b é m  n a  indústria,, 0 

e m p r e s á r i o  con s t  cinte n a s  f o n t e s  n u m  a n o  a p e n a s  c o m o  

c o m e r c i a n t e , é o f a b r i c a n t e  d e  b a n h a  e s ó c i o  d e  u m a  

i n d ú s t r i a  n o  a n o  s e g u i n t e »

O b s e r v a - s e  q u e  p r e d o m i n a v a  a n ã o —e s p e c i a 1i z a ç S o , p o i s  

t r a t a - s e  q u a s e  s e m p r e  d e  a t i v i d a d e s  q u e  e x i g e m  r e l a t i v a m e n t e  

m ã o - d e - o b r a  p o u c o  e s p e c i a l i z a d a  e n ã o  n u m e r o s a ,  q u e  p o d i a  

s e r  f o r n e c i d a  p e l a  f a m í l i a ,  a l é m  d e  c a p i t a l  p o u c o  

a v u 1 t a d o  »

550 A Empresa citada, que tinha também filiai eœ Itajai, não se confunde com outra do sesmo grupo, a 
Indústrias Têxteis Rénaux S.A,, que também tinha matriz em Brusque.



TABELA 3.4

COMERCIANTES NEOTRENTINOS EM 1941

E M P R E S A L O C A L

A l f r e d o  G o n ç a l v e s  P e i x e r  
D o m i n g o s  F a c h i n i  
L u i z  B u s n a r d o  
H i p ó l i t o  B o i  teu;-; & Cia.
L u  i z T r i d a pa i 1 i & I r m S o s  
M a r i a  C a s a s  A r c h e r  
A r t h u r  B a y e r  
J o ã o  E<ayer S o b r i n h o  
B r à u l i o  A m â n c i o  
J o ã o  C i r i l o  E c c h e r  
J o s é  N a s c i m e n t o  
J o s é  T a m a n i n i
F r a n c i s c o  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a  
J o s é  B a t i s t i  A r c h e r  F i l h o  
L u i s  T r i d a p a l l i  
J o s é  D u n k e r
A q u i n o  e H i g i n o  d e  C a m p o s
G u s t a v o  M a r r i a m
L e o n a r d o  F r a n z e n
L e o  G o e d e r t
V a I m o r  G o e d e r t
Mi 1 i t a o C o s  ta Fi 1 ho

S e d e
S e d e
S e d e
S e d e
S e d e
S e d e

A l i a n ç a  ^ C l a r a i b a )  
A l i a n ç a  ( C l a r a i b a )  

B o n i t o  
B o n  i to 

C o t i a  ( A g u t i )  
C o t i a  ( A g u t i )  

L a g e a d o  
Sal to 
Sal to 

V a 1s u g  an a 
V a r g e d o  
V a r g e d o  
V a r g e d o  
V a r g e d o  
V a r g e d o  
V i q o l a n i

Fontal 8uia do Estado da Santa Catarina da 1941«
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®«9

O f e n ô m e n o  cio r o d í z i o  d a s  a t i v i d a d e s  e s t á  t a m b é m  

l i g a d o  à é p o c a ,  p o i s  a S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  p r o v o c o u  a 

p r o c u r a  e o a u m e n t o  d e  p r e ç o s  d e  m u i t o s  p r o d u t o s ,  

i n c e n t i v a n d o  i n i c i a t i v a s  e m  q u e  o r e t o r n o  e c o n ô m i c o  e r a  

p r e s u m i v e l m e n t e  r á p i d o  e c o m p e n s a d o r .  P r o l i f e r o u ,  t a m b é m ,  o 

n ú m e r o  d e  f i l i a i s  d e  e m p r e s a s  d e  T i j u c a s  e B r u s q u e  e a l g u n s  

c o m e r c i a n t e s  d e  f o r a  s e  a s s o c i a r a m  a o s  lo c a i s .
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E m  1 9 4 1 ,  B r a u l i o  A m â n c i o ,  F r a n c i s c o  A r c h e r  e J o s é  

N a s c i m e n t o ,  t o d o s  c o m e r c i a n t e s ,  e r a m  t a m b é m  e x p o r t a d o r e s  de 

m a d e i r a .  A e m p r e s a  H i p ó l i t o  B o i t e u x  & Cia, c o n t i n u a v a  com 

s u a  f a r m á c i a  n a  s e d e  e J o ã o  D a d a n  t i n h a  r e s t a u r a n t e  e b i l h a r  

n a  s e d e . 37 E m  1945,, A n g e l o  M a u r i c i ,  O l i v e i r a  & F'iazza L t d a . ,  

J o ã o  M e s c k e  e J o ã o  B a y e r  S o b r i n h o  t i n h a m  f á b r i c a  d e  b a n h a ,  

e L u i 2 T r i d a p a l l i  & I r m ã o s ,  K r u g e r  & E r b s  e D a i b o s c o  & B a d o ,  

t i n h a m  f e c u l a r i a .  sa

Guia do Estado de Santa Catarina de 1941, II vol., p. 369 

Suia do Estado de Santa Catarina de 1946, p. 276-277.
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TABELA 3.5

COMERCIANTES NEOTRENTINOS EM 1946

E M P R E S A L O C A L

A l f r e d o  G o n ç a l v e s  P e i x e r S e d e
A l b e r t o  P i v a S e d e
An g e 1o M a u r i c i S3ede
A n g e l o  Dal ri S e d e
L u i s  E u s n a r d o S e d e
L e o n a r d o  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a S e d e
M á r i o  R u p e r t i S e d e
Mi l i t ã o  C o s t a  F i l h o íaede
O s c a r  V a l l e S e d e
P e d r o  D a l s e n t e r S e d e
R o m e u  B o i t e u x  P i a z z a S e d e
J o s é  B a t i s t i  A r c h e r  F i l h o B a i x o  S a l t o
L u i z  T r i d a p a l i i B a i x o  S a  1 to
J o ã o  C i r i l o  E c c h e r B o n i t o
N e l s o n  A m â n c i o B o n i t o
F r a n c i s c o  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a L a g e a d o
A g o s t i n h o  F r a n z o i M o r r o  d a  O n ç a
L a u d e l i n o  R e i s e r Pi t a n g a
L u i z  M i c h e l i V a 1s u g a n a
A r t h u r  B a y e r C 1a r a i  ba
J o ã o  Eíayer S o b r i n h o C 1a r a i  ba
J o a o  M e s c k e í../1 a r i b a
A q u i n o  S e b a s t i ã o  d e  C a m p o s V a r g e d o
An ton i o H o  f f m a n  n V a r g e d o
F e r n a n d o  W e r m o l l e r V a r g e d o
L e o  G o e d e r t V a r g e d o
P a u l i n o  P l á c i d o  d e  S o u z a V a r g e d o
T e o d o r o E r n e  s t o ï r u p  p e 1 V a r g e d o
J o s é N a s c i m e n t o Ag u t i
J o s é  W e b e r C o n q u i s t a
L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s C o n q u i s t a

Fontal 8ul* Do Eotado do Santa Catarina do 1946.



T r ê s  n e a o c i a n t e s  c o n s t a m  corno e x p o r t a d o r e s  d e  m a d e i r a  

e m  194 6 :  A l a n  C a n u t o  d e  O l i v e i r a ,  F r a n c i s c o  B a t t i s t i  e 

H o r â c i o  P a u l i n o .  0 h o t e l .  n a  s e d e ,  c o n t i n u a v a  c o m  D o m i n g o s  

F a c h i n i ,  d o n o ,  t a m b é m »  d e  f á b r i c a  d e  s a l s i c h a s .  H a v i a  u m a  

f a r m á c i a ,  d e  A n t ô n i o  V a l m o r  R i b a s  e L e o n a r d o  J o a q u i m  de 

O l i v e i r a  t i n h a  u m a  t o r r e f a ç S o  €5 m o a q e m  de; c:a fé. 

D e s a p a r e c e u  a e m p r e s a  H i p ó l i t o  B o i t e u x  & C.ia„, q u e  foi 

s u c e d i d a  p o r  o u t r a  c u j o  t i t u l a r  e r a  R o m e u  B o i t e u x  P i a z z a ,  

a n t i g o  s ó c i o  d e  H i p ó l i t o .

0 n ú m e r o  d e  n e a o c i a n t e s  e a s  a t i v i d a d e s  p a r a l e l a s  

a u m e n t a v a m  a c a d a  d é c a d a ,  e m b o r a  o c a p i t a l  e m p r e g a d o ,  p e l o  

m e n o s  o registrado,, t i v e s s e  p r a t i c a m e n t e  d i m i n u í d o .  O u t r a  

c o n s t a t a ç ã o  ê o d e s a p a r e c i m e n t o  d e  e m p r e s a s  a t a c a d i s t a s ,  n â o  

s e  r e g i s t r a n d o  n e n h u m a  d e l a s  e m  1 9 6 0 . 61 U m a  a g ê n c i a  

b a n c á r i a  foi i n s t a l a d a  n a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a  n a  c i d a d e . * 2
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Guia do Estado de Sania Catarina de 1946, p. 276-277 

A O  Inforffiâíâo verbal de Halter Fernando Piazza, filho de Romeu. em 1. de setembro'de 1992.

PIAZZA, Walter F., "Nova Trento-SC“, in: Enciclopédia Brasileira de ttunicínios, Rio de Janeiro, IBGE, 
Vol. XXXII, 1959. p. 259, nâo registra nenhuma casa comercial atacadista nesse ano, revelando que havia mais 
de cinquenta estabelecimentos comerciais, sendo 58 varejistas.

Trata-se do Banco Indústria e Comèrcin rfp Santa Patarina S.A. - INCQ, aue nasceu da iniciativa de 
comerciantes do Vale do Itajai.
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TABELA 3.6 

COMERCIANTES DE NOVA TRENTO 

1940—i960

ANO VAREJISTAS ATACADISTAS CAPITAL PESSOAL OCUPADO

ICRÎ 1.000)

1940 19 S 397.000 57

1950 35 í‘l> 1.328.000 92

I960 42 - 2.808.000 77

Fontal Conso* Economlcos do I8QE do 1940» 1950 o I960.

(1) O Conso n*o rovolo so so trotavo do uata ou duos oatprosos .

S e a u n d o  o IBGE, e m  1 9 4 0 ,  o s  19 e s t a b e l e c i m e n t o s  

v a r e j i s t a s  t i n h a m  c a p i t a l  r e a i s t r a d o  d e  R s  1 0 4  c o n tos, e as

8 a t a c a d i s t a s .  R s  2 9 3  c o n t o s »  O v a r e j o  e m p r e g a v a  

d i r e t a m e n t e  3 4  p e s s o a s  e o atacado,, 23. i n c l u s i v e  3 

v i a j a n t e s .  A p a r t i r  dai, o c r e s c i  m e n t o  d o  v a r e j o  s u p l a n t o u  o 

a t a c a d o ,  t a n t o  e m  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  e m o r e q a d a s ,  corno e m  

n ú m e r o  d e  c a s a s  e e m  c a p i t a l . E m  1950, a p e n a s  u m a  c a s a  

a t a c a d i s t a  p e r s i s t i a , * 3 e e m  i 9 60, n e n h u m a  foi r e g i s t r a d a .

0 3  Nto foi possível ver se se tratava de usa ou duas empresas.
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E m  .1950, o s  3 5  e s t a b e l e c i m e n t o s  v a r e j i s t a s  t i n h a m  

c a p i t a l  d e  C r $  1.296.000,,00, e n a u a n t o  o c o m é r c i o  por 

a t a c a d o  ti n h a C r $  4 2 .0 0 0 ,0 0 .4 4  N a q u e l e  a n o  os 

e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s  e m p r e g a v a m  d i r e t a m e n t e  8 7  

p e s s o a s ,  s e n d o  3 7  n a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  e, d r e s u m e - s e  s e r e m  

e s t e s  p r o p r i e t á r i o s  o u  s ó c i o s ,  a j u l g a r  p e l o  s e u  n ú m e r o . 6 8

0 n ú m e r o  de? e m p r e o a d n s  o e l n  c o m é r c i o .  e m  I96 0 ,  e r a  de 

7 7  p e s s o a s ,  s e n d o  4 2  p r o p r i e t á r i o s  e 11 e m p r e g a d o s .  0 

r e s t a n t e  e r a  d e  p e s s o a s  d a  f a m í l i a .  n&'o r e m u n e r a d a s ,  s e g u n d o  

o c r i t é r i o  a d o t a d o  pelr. I R R E  n a q u e l e  C e n s o .

E m  .1960, o u t r o  f a t o  c h a m a  a a t e n c â o s  o n ú m e r o  d e

e m p r e s a s  d e  s e r v i ç o s s  40. S e u  c a p i t a l  s o m a v a  C r $

1 . 4 1 1 . 0 0 0 , 0 0 ,  e m p r e g a n d o  58 p e s s o a s ,  s e n d o  3 9  d e l a s  s ó c i o s  

o u  p r o p r i e t á r i o s .

Era 1942 a moeda brasileira, o Ril-réis. foi substituida celo Cruzeiro. 
«t» IBGE, Censo Econômico de 1950,



3.2.5 - OS SERVIÇOS

O  i mi ci r a n  te trenti.no era,, a l é m  d e  a a r i c u l t o r , urn 

a r t e s ã o .  E d i f i c o u  a s  c a p e l a s  e c a p i t é i s  d o  m u n i c í p i o ,  q u a n d o  

d a  f a s e  p i o n e i r a  d a  c o l o n i z a ç ã o ,  c o n s t r u i u  t a m b é m  os 

e n g e n h o s  e a s  s e r r a r i a s , , * 6

'A m e d i d a  e m  q u e  a e c o n o m i a  a n r i c o l a  d e f i n h a v a ,  

m u i t o s  m i a r a v a m , e o u t. r o s , n o e n t a n t o , p a s s a r a m a d e ci i c a r—s e 

ao t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o ,  c o n f o r m e  j á  v i s t o .  O u t r a  

a l t e r n a t i v a  foi a p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  n o s  m u n i c í p i o s  

v i z i n h o s ,  a i n d a  n o  s é c u l o  passado,, F o r a m  n e o  t r e n  t;i. n o s  o s  

c o n t r u t o r e s  d e  a l g u m a s  c a s a s  d e  c o m e r c i a n t e s  e m  C a n e l i n h a  e 

os t é c n i c o s  l i d e r a d o s  p o r  J o s é  B a s t i a n i ,  n a  U s i n a  de? A ç ú c a r  

S ã o  S e b a s t i ã o ,  t a m b é m  e m  C a n e l i n h a , 6 7

N a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a  f e c h o u  a F á b r i c a  d e  T e c i d o s  

C a r l o s  R e n a u x  S. A„, q u e  e m p r e g a v a  u m a  c e n t e n a  e m e i a  de 

p e s s o a s , a u m e n t a  n d o u m a c r i s e q u e  .já e >; i s t. .1 a « c a u s a n d  o m a i o r  

d e s e m p r e g o  e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a m i g r a ç ã o ,  t e m p o r á r i a  o u  

n ão „

CADÜRIN, ¿onas, op. cit., p. 93, inforea que todas as pecas dos inúroeros enoenhos instalados e® Nova Tren­
to fora® "fruto do trabalho artesanal dos carpinteiros, marceneiros e ferreiros locais".
#>■7 Técnicos da Usina de fiçúcar de fintero de Assis, todn>; neotrentinos, sequndo ROUVER, Canelinha do Tijucas 
Grande, op. cit., d. 67.
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A s  e m p r e s a s  d e  s e r v i ç o s  ciu.e a p a r e c é m  n o  C e n s o  

C o m e r c i a l  d e  i 9 6 0 »  c o m  c a p i t a l  r e g i s t r a d o  s u p e r i o r  às 

e m p r e s a s  c o m e r c i a i s ,  mostram, u m a  t e n d ê n c i a ,  a u e  p e r s i s t e »  O s  

"muratori",, i s t o  ê, pedreiros,, s'âo a u a s e  u m  p a t r i m ô n i o  

c u l t u r a l  d e  N o v a  T r e n t o .  f o r m a n d o  u m  c o n t i n g e n t e  q u e  

t r a b a l h a  n a  c a p i t a l  d o  E s t a d o  e m u n i c í p i o s  v i z i n h o s ,  

v o l t a n d o  p a r a  c a s a  n o  f i m - d e - s e m a n a .  T r a t a - s e  d e  p a r t e  d e  um 

c o n t i n a e n t e m a i o r ,  m S o - d e - o b  r a e c e d e n te, q u e n â o  f o .1 

a b s o r v i d a  p e l a  e c o n o m i a  l o c a l , S e u  n ú m e r o  s e r i a  s u p e r i o r  a 

7 0 0  e m  1 9 8 2 ^ ®  e at.inqir.ia m a i s  d e  1 , 0 0 0  e m  1 9 8 8  „

'a® Jornal "0 Estado", Fíorianóoolis, ediçlo de 3 de outubro de 1982. 
^  Jornai "Diário Catarinense", edicto de 21 de agosto dp 19fl8.



4 . 1  -- A TRADIÇ'A'O A R T E S A N A L

CAPITULO 4 - A INDUSTRIA

O  a r t e s a n a t o  f a z i a  p a r t e  d a  e c o n o m i a  t r e n t i n a ,  q u e  e r a  

q u a s e  a u t o - s u f i c i e n t e .  O a g r i c u l t o r  era, t a m b é m ,  o p a s t o r ,  o 

c o n s t r u t o r  d e  c a s a s ,  o e x p l o r a d o r  d e  m a d e i r a ,  o f a b r i c a n t e  

de v i n h o  e t e c i d o s  d e  s e d a  animeil . 0 m e r c a d o ,  o m e i o  f i s i c o  

e a s  s i t u a ç õ e s  a q u i  e n c o n t r a d o s  d a r i a m  c o n d i ç ò e s  p a r a  a 

r e p r o d u ç ã o  d e  a l g u m a s  dessas; t é c n i c a s  e a t i v i d a d e s .

N ã o  h a v i a ,  pois;, n e n h u m a  d i f i c u l d a d e  q u a n t o  a o  p r e p a r o  

t é c n i c o  p a r a  o d e s e m p e n h o  d e  u.ma a t i v i d a d e  a r t e s a n a l  ou 

m e s m o  i n d u s t r i a l  n 3 o  c o m p l e x a ,  q u a n d o  d a c h e g a d a  d o  t r e n t i n o  

a S a n t a  C a t a r i n a ,  n a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  p a s s a d o »  0 

m e s m o  o c o r r e u  c o m  r e l a ç ã o  a s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  d u r a n t e  o 

p e r í o d o  l o g o  a p ó s  a P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l ,  q u a n d o  f a l t o u  

m ã o - d e - o b r a  t é c n i c a  n o  E s t a d o  e m  r a z ã o  d o  p r o g r e s s o  

i n d u s t r i a l . * 1 T a m b e ^  n ã o  f a l t a v a  a o  i m i g r a n t e ,  n o  g e r a l ,  

m o t i v a ç ã o  e i n i c i a t i v a  o u  a t é  m e s m o  u m a  " f o r t e  v o c a ç ã o  p a r a  

a e x p l o r a ç ã o  a r t e s a n a l  d o m é s t i c a  e d e  m e r c a d o " , 2

E' o que se supBe, baseando-se no testo da Lei Estadual n. 1,514, de 4 de abril de 1925, que instituiu um 
jposto sobre qualquer pessoa que aliciasse trabalhadores para fábrica ou empresa de outros Estados,

: CUNHft, Idaulo, Evoltiçio econôtica de Santa Catarina, op. cit., p. 40.
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4.2 - UM INICIO PRECOCE

E m  1 8 8 0 ,  s e g u n d o  H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x ,  r e f e r i n d o - s e  

á " i n d u s t r i a " ,  N o v a  T r e n t o  p r o d u z i a ,  a l é m  d a  m a d e i r a ,  

t e c i d o s  d e  s e d a ,  v i n h o ,  a ç ú c a r ,  a g u a r d e n t e ,  f a r i n h a  de 

m a n d i o c a ,  c h a r u t o s ,  v a s s o u r a s ,  m o b í l i a s  t o s c a s ,  l o u ç a  d e  

b a r r o ,  b a n h a  e l a t i c í n i o s . 3

O s  p r ó x i m o s  a n o s  s e r i a m  d e  p r o g r e s s o  n o  s e t o r ,  p o i s  a 

m e s m a  f o n t e  i n f o r m a  qu e ,  e m  .1880, n o  e n t ã o  D i s t r i t o  d o  

M u n i c i p i o  d e  T i j u c a s  t i n h a s  10 e n g e n h o s  d e  s e r r a r  m a d e i r a ,  

3 0  d e  f a b r i c a r  f a r i n h a ,  2 4  d e  f a b r i c a r  a ç ú c a r ,  24 

a l a m b i q u e s ,  16 a t a f o n a s  p a r a  m o e r  m i l h o ,  2 e n g e n h o s  d e  pilar- 

a r r o z , 9 o l a r i a s  p a r a  t e l h a s  e t i j o l o s ,  1 f á b r i c a  d e  l o u ç a  

d e  b a r r o ,  1 f á b r i c a  d e  c a d e i r a s  d e  p a l h a ,  3 f o r n o s  p a r a  

s e d a ,  1 f á b r i c a  d e  c e r v e j a ,  1 f á b r i c a  d e  c a r r o s  ( i s t o  é, 

v e í c u l o s  d e  t r a ç ã o  a n i m a l ) ,  5 f e r r a r a i s ,  2 t a n o a r i a s ,  2 

a l f a i a t a r i a s ,  2 m a r c e n a r i a s ,  10 c a r p i n t a r i a s ,  2 s a p a t a r i a s ,

2 p a d a r i a s  e c o n f e i t a r i a s . 4 E s s e s  n ú m e r o s  s ã o  m u i t o  p r ó x i m o s  

d o s  d o  a n o  d e  1910.

5 BOITEUX, Henrique Carlos, Nova Trento, op. cit., p. 53 
Ibidem, ibid.



F o .i o co rn e r c i a n t e 

i m p l a n t o u  

a n i m a l , 

a t i v i d a d e  

da e c o n o m i a  

i n a p r o p r i a d o , 

i n c 1 u i a 

c o n t e n t o ,

I m a c u l a d a  

l o c a  I i d a d e  

i n c l u s i v e  , 

p r o s p e r o u  »

H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x  q u e  

d e  t e c i d o s  d e  s e d a  

E u r o p a »  A 

d o s  p i l a r e s  

M a s  o c l i m a  

p r o d  u t. i va, q u e 

d es e n v o l v e s s e , ,  a 

a s  I r m ã s  da 

e m  V i g o 1 i , 

h o u v e s s e  , 

f á b r i c a  n â o
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a p r i m e i r a  f á b r i c a  n e o t r e n t i n a ,  

a p a r t i r  d a  i m p o r t a ç ã o  d e  c a s u l o s  da 

e r a  t r a d i c i o n a l  n o  T r e n t o ,  s e n d o  urna 

t r e n t i n a ,  a o  l a d o  da v i n i c u l t u r a ,  

a l é m  d a  f a l t a  d e  urna e s t r u t u r a  

m a i o r  c a p i t a l ,  fez c o m  q u e  n S o  se

o e m p r e e n d i m e n t o ,  e e s s e  p a s s o u  p a r a  

C o n c e i ç ã o ,  q u e  i n s t a l a r a m  a f á b r i c a  

p r ó x i m a  à s e d e  m u n i c i p a l . E m b o r a  

i n t e r e s s e  e a j u d a  o f i c i a i s ,  a

U m  e m p r e e n d i m e n t o  d e  d u r a ç ã o  e f ê m e r a  e s o l i t á r i a  foi o 

d a  f a b r i c a ç ã o  d e  b a r c o s »  0 i m i g r a n t e  F'ietro D e m o n t e  

c o n s t r u i u  u m a  e m b a r c a ç ã o  qu e ,  s i n g r a n d o  o r i o  d o  B r a ç o  e o 

T i j u c a s ,  a t i n g i u  a c i d a d e  d e  D e s t e r r o ,  p r e n u n c i a n d o  u m a  

l i n h a  d i r e t a  c o m  a C a p i t a l ,  c o m  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  da 

c o m u n i d a d e  n e o t r e n t i n a »  S e r i a  u m a  g r a n d e  c o n q u i s t a ,  m a s  

D e m o n t e  a d o e c e u  e f a l e c e u  l o g o  e m  s e g u i d a  n a  c a p i t a l ,  e de 

s e u  b a r c o  n ã o  s e  s o u b e  m a i s  d o  q u e  n o t í c i a s  n e b u l o s a s . ®  F o i  

u m a  p e r d a  e m  m u i t o s  s e n t i d o s ,  p o i s  a c o n s t r u ç ã o  n a v a l  e r a  

t r a d i c i o n a l  n o  l i t o r a l  c a t a r i n e n s e , a p r o v e i t a n d o - s e ,  

i n c l u s i v e ,  d e s d e  o s é c u l o  X V I I I ,  a m a d e i r a  d o  V a l e  d o  

T ij u c a s  »

1 CADORIN, Jonas, tiova Trento outra vez, op. cit., p, 117-122.



O u t r a  c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  d o  i m i g r a n t e  t r e n t i n o ,  a 

v i t i v i n i c u l t u r a ,  teve; i n i c i o  a l e n t a d o r ,  m a s  s o f r e u  o s  m e s m o s  

p r o b l e m a s  q u e  a seda,, c o m o  o d a  adaptaç'à'o a o m e  i o,, alérn d a s  

e x i g ê n c i a s  d o  m e r c a d o .  M a i s  q u e  isso, c o m o  a c a n a  e o u t r o s  

p r o d u t o s ,  n a s  d é c a d a s  d e  t r i n t a  e  q u a r e n t a  n'à'o t e v e  c o m o  

a d a p t a r - s e  à l e g i s l a ç ã o  federal., S ó  n a  d é c a d a  d e  oitenta,, 

d e s s e s é c ulo, t. e r i a n o v a a r r a n c a d et.

I n i n t e r r u p t a ,  foi a e x p l o r a ç ã o  da m a d e i r a ,  d a  qu a l  

a p e n a s  p e q u e n a  p a r t e  e r a  a p r o v e i t a d a  e m  móveis,, c a d e i r a s  e 

a r m á r i o s ,  s e n d o  o g r o s s o  d a  p r o d u ç ã o  e x p o r t a d a  e m  b r u t o ,  A 

d e n o m i n a d a ,  n a  é p o c a ,  i n d ú s t r i a  a g r í c o l a ,  p r i n c i p a l m e n t e  a 

b a n h a  e f é c u l a s ,  s ó  n a  d é c a d a  d e  t r i n t a  e q u a r e n t a  t e r i a m  

p r e s e n ç a  m a i s  m a r c a n t e .

S e  h o u v e  s e m p r e  a d i s p o n i b i l i d a d e  d e  m a t é r i a - p r i m a  e 

m ã o - d e - o b r a  e e x i s t i r a m  a l g u m a s  i n i c i a t i v a s ,  f a l t o u  o 

c a p i t a l  e a i n f r a e s t r u t u r a .  I n d i c a d o r e s  c o m o  a d i l u i ç ã o  d a s  

i n i c i a t i v a s  e m  p e q u e n o s  e m p r e e n d i m e n t o s  d i v e r s i f i c a d o s  e 

i s o l a d o s  s ã o  m a i s  r e s u l t a d o  q u e  c a u s a , p o i s  n ã o  d e r i v a m  s ó  

c o n s e r v a d o r i s m o  e i n d i v i d u a l i s m o  d o  e m p r e s á r i o  n e o t r e n t i n o „

P a r a  s e  t e r  u m  r e t r a t o  e x p l i c a t i v o  d a  e v o l u ç ã o  da 

i n d ú s t r i a  n e o t r e n tin a ,  é p r e c i s o  u m  e s t u d o  c r o n o l ó g i c o  d a s  

d i f e r e n t e s  i n d ú s t r i a s  d o  m u n i c í p i o ,  e m e s m o  d o s  

e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  s e  p o d e r i a  c l a s s i f i c a r  c o m o  p r é -  

i n d u s t r i a i s ,  q u e  u t i l i z a v a m  m a i s  a f o r ç a  h u m a n a  e a n i m a l  q u e  

a m e c â n i c a ,  n u m  e s p a ç o  d e  t e m p o  que? s e  e s t e n d a  p o r  v á r i a s  

d é c a d a s „
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4.3 - A EVDLUÇRO DA INDUSTRIA NEOTRENTINA

E m b o r a  n a s c e s s e  p r e c o c e m e n t e ,  a i n d ú s t r i a  n e o t r e n t i n a  

d e m o r  o u a i m p 1 a n t a r - s e  e t e v e s e u m a i  o r e m p r e e  n d .i m e n t o 

f a b r i l  p r o p r i a m e n t o  d i t o ,  c o m o  m u i t o s  o u t r o s ,  n a s c i d o  d e  

i n i c i a t i v a  d e  e m p r e s a s  d e  s e u s  m u n i c i p i o s  v i z i n h o s .

C o m o  e m  o u t r a s  p a r t e s  d o  Estado,, e s s a  i n d ú s t r i a  n a s c e u  

l i g a d a  à a g r i c u l t u r a  e a o  c o m é r c i o .  M a s  n ã o  c o n s e g u i u  c h e g a r  

á m a i o r i d a d e ,  i s t o  é, a u m a  c o m p l e t a  a u t o n o m i a  d o s  d a q u e l e s  

s e t o r e s  e c o n ô m i c o s .  T a m b é m  n S o  c o n s e g u i r i a  l i b e r t a r - s e  da 

f o r t e  d e p e n d ê n c i a  d o  m e r c a d o  r e g i o n a l .

E m  1 9 0 7 ,  s e g u n d o  o C e n t r o  I n d u s t r i a l  d o  B r a s i l ,  N o v a  

T r e n t o  t i n h a  s e t e  d a s  o n z e  f á b r i c a s  de v i n h o  d e  S a n t a  

C a t a r i n a .  T r ê s  d e s s a s  f á b r i c a s  f i c a v a m  e m  V i q o l a n i .  U m a  d a s  

f á b r i c a s ,  n a  s e d e  m u n i c i p a l ,  e r a  d a s  I r m ã s  da I m a c u l a d a  

C o n c e i ç ã o .  O u t r o s  e m p r e e n d i m e n t o s  d a  é p o c a  s ã o  a p r e s e n t a d o s  

n a  T a b e  la 4.1.

A f á b r i c a  d e  f i a ç ã o  e t e c e l a g e m  e r a  a d a s  I r m ã s  da 

I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o .  A s  f á b r i c a s  d e  c a d e i r a s  a p a r e c e m  e m  

t o d o s  o s  l e v a n t a m e n t o s  d e s d e  o f.im d o  s é c u l o  p a s s a d o .  U m a  

c e r v e j a r i a ,  d e  G i a c o m o  T o m a z i o ,  e m b o r a  a u s e n t e  da

T a b e l a  4.1, c o n s t a  e m  o u t r o s  d o c u m e n t o s  d a  é p o c a  e 

p o s t e r i o r e s  »
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ESTABELECI MENTOS INDUSTRIAIS E ARTESANAIS 

DE NOVA TRENTO 

EM 1910

TABELA 4-1

T I P O  D E  E S T A B E L E C I M E N T O Q U A N T .

C e r v e j a r i a * 1

F á b r i c a  d e  c a d e i r a s /-j

Fátbrica d e  l o u ç a s 1

Fiaç'à'o e t e c e l a g e m  d e  s e d a 1

T i j o 1 o s e t. e 1 h a s 10

E n g e n h o s  d e  s e r r a  ( s e r r a r i a s ) 17”

E n g e n h o s  d e  a ç ú c a r 84

A l a m b i q u e s 54

Eíngenhos d e  m a n d i o c a 1 9 4

A t a f o n a s 11

F á b r i c a  d e  v e l a s  d e  c e r a 1

TOTAL. 3 7 6

Fontact Aia«n*qu« dm 8-anta Catarina para o «no da 1910» m Cantro Industrial 

do Brasil.

’ ft cervejaria deve ser a de Giacomo Toaasi, que consta, tambéis, es outras fontes e que foi continuada por 
eu filho, Siacofflo Tomasi Filho.



A P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l  (1914--1918), q u e  a f e t o u  a 

e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e ,  e s t i m u l a n d o  s u a  i n d ú s t r i a ,  n ã o  foi 

s e n t i d a  e m  N o v a  T r e n t o .  N ã o  a l t e r o u  s u a  e s t r u t u r a ,  n e m  d e u  

c o m o  r e s u l t a d o  o s u r g i m e n t o  d e  n o v o s  e m p r e e n d i m e n t o s ,  com 

e x c e ç ã o  d a s  s e r r a r i a s .  A ú n i c a  m u d a n ç a  v i s í v e l ,  n o  p e r í o d o ,  

fo i  a i n s t a l a ç ã o  de? u m a  p e q u e n a  u s i n a  h i d r e l é t r i c a  na 

c i d a d e .  M a s  a i n i c i a t i v a  foi d o  e m p r e s á r i o  b r u s q u e n s e ,  J o ã o  

B a u e r , d o n o  d e  d u a s  s e r r a r i a s  n o  m u n i c í p i o »

0 C e n s o  d e  .1920 a p r e s e n t o u  s ó  s e r r a r i a s ,  e m  n ú m e r o  d e  

27, c o m o  " i n d ú s t r i a s "  e m  N o v a  T r e n t o .  E' e v i d e n t e  q u e

d e v e  tratar—s e  d e  a l g u m  p r o b l e m a  d e  r e g i s t r o  o u  de 

d i v u l g a ç ã o ,  p o i s  o u t r a s  f o n t e s  a p o n t a m  a e x i s t ê n c i a  d e  

d i v e r s o s  o u t r o s  e m p r e e n d i m e n t o s  n o  p e r í o d o ,  c o m o  a

c e r v e j a r i a  d e  G i a c o m o  T o m á s i o  e a f á b r i c a  d e  s e d a  d a s  I r mãs.

1 7 1

E m  .1927 o s  n ú m e r o s  s ã o  p r ó x i m o s  d o s  d e  .1910, m a s  

a p e s a r  d e  t e r  13 " f á b r i c a s "  de? v i n h o  d e  u v a  e m  192 7 ,  N o v a  

T r e n t o  j â  n ã o  e r a  o m a i o r  p r o d u t o r  d e  v i n h o  d o  E s t a d o ,  

c o n d i ç ã o  q u e  p a s s o u  p a r a  o s  M u n i c í p i o s  d e  U r u s s a n g a  e 

B l u m e n a u  « ̂

Oaia do Estaco de Santa Catarina de 1927, p. 56-57.





D i f e r e n t e m e n t e  d a s  s e r r a r i a s ,  p r e s e n t e s  e m  q u a s e  t o d a s  

a s  l o c a l i d a d e s ,  p e r c e b e - s e  c a s o s  d e  u m a  e s p e c i a l i z a ç ã o  

g e o g r á f i c a  d a  p e q u e n a  i n d ú s t r i a  e a r t e s a n a t o  n e o t r e n t i n o s .  

N o  M o r r o  d a  O n ç a  f i c a v a m  a s  "féíbricas d e  c a d e i r a "  e em 

V i g o l i  a m a i o r i a  d a s  v i n í c o l a s .

N a  d é c a d a  d e  t r i n t a ,  o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  e m  n ú m e r o  e 

e s p é c i e ,  p e r m a n e c e m  p r a t i c a m e n t e  o s  m e s m o s  d e  192 7 .  Pi 

n o v i d a d e  foi a t e c e l a g e m  f u n d a d a  p e l a  e m p r e s a  b r u s q u e n s e  

F á b r i c a  d e  T e c i d o s  C a r l o s  R e n a u x  S . A . ,  e m  1932. E s s a  foi a 

m a i o r  e m p r e s a  i n s t a l a d a  n o  m u n i c i p i o ,  o n d e  t r a b a l h a v a m  c e r c a  

d e  1 5 0  p e s s o a s ,  n a  m a i o r i a  m u l h e r e s .

E m  1 9 3 7 ,  o s  m e r c a d o s  e x t e r n o  e r e g i o n a l  já 

a p r e s e n t a v a m  a l g u m a s  n e c e s s i d a d e s  q u e  s e  t r a n s f o r m a r a n )  e m  

e s t í m u l o s ,  a o  q u e  o s  c e n t r o s  p r o d u t o r e s ,  c o m o  N o v a  T r e n t o ,  

t e n t a v a m  c o r r e s p o n d e r . E s s e s  e s t í m u l o s  n a s c e r a m  d a  g r a n d e  

a l t a  d o s  p r e ç o s  d o s  a l i m e n t o s  n a s  m a i o r e s  c i d a d e s  

b r a s i l e i r a s ,  e n t r e  o f i m  d a  d é c a d a  d e  t r i n t a  e q u a s e  t o d a  a 

d e  q u a r e n t a ®  e, m a i s  f o r t e m e n t e ,  p o r  c a u s a  d a  S e g u n d a  

G u e r r a ,  q u e  p r o v o c o u  o a u m e n t o  d o  c o n s u m o  d a  m a d e i r a  e 

p r o d u t o s  c o m o  a f é c u l a  d a  m a n d i o c a  e s e u s  s u b p r o d u t o s ,  

c o m o  a d e x t r i n a .
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’ Segundo o Anuirio Estatístico do Brasil de 1950, o preço da banha, eu Florianópolis, passou de 3,63 para 
7,08 cruzeiros e® 1947. Outros produtos, coso a carne e a farinha de mandioca'ausentaram acisa de 300% seu 
reço no período.



TABELA 4.S

PRODUÇno ZNDU8TRIAL DE NOVA TRENTO 

E M  1 9 3 7

PROPRIETÁRIO TIPO DE ESTABELECIMENTO LOCAL

Leonardo Joaquia de Oliveira TorrefaçSo da café Sede Municipal

Agostinho Franzoi Fábrica de cadeiras de palha Morro da Onça

Antonio Hotta Fábrica de cadeiras de palha Horro da Onça

Francisco Harcola Fábrica de cadeiras de palha Horro da Onça

JoSo Bayer Sobrinho Curtuae Aliança (Claraiba)

Arthur Bayer Fecularia Aliança

Luiz Tridapalli & IraSos Fecularia Sede Municipal

Ernesto Zanluca Fábrica de aóveis Sede aunicipal

Geraano Venske Olaria Alian ça

Henrique Venske Olaria Aliança

Sètiao Trainotti Olaria Ponta Fina

JoSo Sul ini Fábrica de salsichas Sede aunicipal

Domingos Fachini Fábrica de salsichas Sede aunicipal

Fábr. Tec. Carlos Rénaux S.A. Fábrica de tecidos de algodão Sede aunicipal

Font** XB8E/Dopto. Estadual do Publicldadof Cadastro Industrial do Estado do Santa 

Catarina do 1937» Publ. n. 12.



E m  .1938 j e r a m  d u a s  a s  f e c u l a r i a s ,  d o s  m e s m o s  

e m p r e s á r i o s  d e  1 9 3 7 .  S e r i a m  p e l o  m e n o s  t r ê s  e m  1945, a n o  e m  

q u e  h a v i a  4 f á b r i c a s  d e  b a n h a  e foi c r i a d a  m a i s  u m a  f á b r i c a  

d e  t e c i d o s  n o  m u n i c i p i o .

TABELA 4.4

C8TABCLECX MENT03 INDUSTRIAIS E ARTE8ANAI8 

DE NOVA TRENTO - 1940
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PROPRIETÁRIO TIPO BE E5TABELECIHENT0 LOCAL

Antonio fiotta Fábrica de cadeiras de palha Horro da Onça

Augustinho Franzoi Fábrica de cadeiras de palha Horro da Onça

Carlos Renaux S.A. Fábrica de Tecidos Nova Trento

Ernesto Zanluca Fábrica de aóveis Nova Trento

Berœano Henrique Venske Olaria ...
Henrique Carlos Venske Olaria ...
Sètiao Trainoti Olaria ...
Francisco Harcola Fábrica de cadeiras de palha Horro da Onça

Júlio Bausiann Beneficiaffiento de «adeira Nova Trento

Joâo Bayer Sobrinho Curtuse Claralba

Luiz Tridapalli & Irsâos Fábrica de go®a Nova Trento

Leonardo Joaquia de Oliveira Torrefacto de café Nova Trento

Font»* Qui* do Estado d» Santa Catarina ds 1941.



TABELA ^.9

ESTABELECIMENTOS INOUSTRIAI8 E ARTESANAX S 

DE NOVA TRENTO — 1943

PROPRIETÁRIO TIPO DE ESTABELECIHENTO LOCAL

Angelo Haurici Fábrica de banha Nova Trento

Oliveira, Piazza, Ltda. Fábrica de banha Nova Trento

JoSo Hescke Fábrica de banha Claraiba

JoSo Bayer Sobrinho Fábrica de banha Claraiba

Agostinho Franzoi Cadeiras de palha Horro da Onça

JoSo Bayer Sobrinho Cadeiras de palha Claraiba

Luiz Tridapalli í IraSos Fecularia Nova Trento

Kruger 1 Erbs Fecularia Baixo Salto

Dal Bosco & Bado Fecularia Bonito

Carlos Rénaux S.A. Tecidos Nova Trento

Vva. Ernesto Zanluca Fábrica de móveis Nova Trento

Leonardo Joaquis de Oliveira TorrefaçSo de café Nova Trento

Font»! Qui* do Eatada da Santa Catarina da 1946«



Se, n a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a ,  h o u v e  g r a n d e  v a r i a ç ã o  n o  

n ú m e r o  de? p r o p r i e t á r i o s  r u r a i s  e d e  t i t u l a r e s  d e  r a m o s  d e  

n e g ó c i o ,  n a  i n d ú s t r i a ,  p e r c e b e - s e  u m a  c e r t a  e s t a b i l i d a d e ,  

q u e  p e r m a n e c e  n a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s .

O s  n o m e s  p o u c o  v a r i a m  n o s  d i v e r s o s  l e v a n t a m e n t o s  

s e g u i n t e s  e a l g u n s  e s t a b e l e c i m e n t o s  p a s s a r a m  p a r a  u m a  

s e g u n d a  geraç'à'o. E ' a e m p r e s a  f a m i l i a r  s e  f i r m a n d o ,  a p e s a r  

d e  p e q u e n a .  E x e m p l o s  d i s s o  s ã o  a s  s e r r a r i a s  d a s  f a m i l i a s  

B u t k i e w i c s  e m  V a l s u g a n a  e M o n t i b e l 1er e m  B o m  R e t i r o ,  a 

c e r v e j a r i a  d a  f a m í l i a  T o m a z i o  e a f e c u l a r i a  d a  f a m i l i a  

T r i d a p a l l i .  E s s a  ú l t i m a  p e r d u r o u  a t é  1991.

0 C e n s o  d e  1 9 4 0  a p r e s e n t a  o n ú m e r o  d e  2 0  e m p r e s a s  e 

2 2  ■ e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  e m  M o v a  T r e n t o .  E s s a  

" d i m i n u i ç ã o "  d e  n ú m e r o s  e r e l a ç ã o  à d e c a d a  a n t e r i o r ,  s e  dâ 

e m  r a z ã o  d o s  c r i t é r i o s  a d o t a d o s  p e l o  I B G E  p a r a  o 

l e v a n t a m e n t o  d e  " i n d ú s t r i a s " .  E m  1 9 4 5  e l a s  s e r i a m ,  p e l o  

m e s m o  IBGE, a p e n a s  4, i n c l u i n d o - s e  u m a  s e g u n d a  f á b r i c a  d e  

t e c i d o s  n a  c i d a d e .

O q u e  n â o  v a r i a r i a ,  s e n s i v e l m e n t e ,  s e r i a  o n ú m e r o  d e  

p e s s o a l  o c u p a d o  p e l a s  i n d ú s t r i a s  c a d a s t r a d a s  e m  1 9 4 0  a 192. 

P o s t e r i o r m e n t e ,  q u a n d o  o s  c r i t é r i o s  p a r a  o l e v a n t a m e n t o  se 

a l t e r a r a m ,  " a u m e n t o u "  o n ú m e r o  d e  i n d ú s t r i a s ,  e m b o r a  t i v e s s e  

d i m i n u i d o  o n ú m e r o  d e  p e s s o a s  e m p r e g a d a s  n o  t o t a l  e 

p e r m a n e c i d o  q u a s e  i n a l t e r a d o  o p e s s o a l  d a s  m a i o r e s  e m p r e s a s .  

E i s  p o r q u e  n a s  T a b e l a s  4 . 4  e 4 . 5  p r e f e r i u - s e  s e g u i r  o s  d a d o s  

n o m i n a i s ,  d e  f o n t e s  n ã o  o f i c i a i s .

177
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ü c r i t é r i o  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d e  i n d ú s t r i a  p e l o  I B G E ? 

q u e  e x c l u í a  c o m o  tal a s  s e r r a r i a s ,  foi u t i l i z a d o  n o  i n í c i o  

d a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a ,  p o r  d i v e r s o s  p e s q u i s a d o r e s  e 

h i s t o r i a d o r e s ,  q u e  a p o n t a m  a p e n a s  q u a t r o  i n d ú s t r i a s  

n e o t r e n t i n a s  n a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a  e a s e g u i n t e ,  e m b o r a  o 

C e n s o  d e  1 9 5 0  a p o n t a - s e  51 e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  e 

a s s e m e l h a d o s  n o  m u n i c í p i o  n a q u e l e  ano.

L e v a n t a m e n t o  f e i t o  s o b r e  a m ã o - d e - o b r a  i n d u s t r i a l  e m  

195 4 ,  a p o n t o u  a p e n a s  4 e m p r e s a s  c o m  m a i s  d e  5 o p e r á r i o s  e 

5 0 5  c o m  m e n o s  d e  5, e m  N o v a  T r e n t o .  6 7 9  p e s s o a s  t r a b a l h a v a m  

c o m  p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s ,  9 7  n a  c o n s t r u ç ã o  c i v i l  e 

m o b i l i á r i o ,  1 6 3  ern f i a ç ã o  e t e c e l a g e m ,  t o t a l i z a n d o  9 3 9  

p e s s o a s  e m p r e g a d a s  n a  i n d ú s t r i a  »'v E s s e s  d a d o s  m o s t r a m  que, 

c o m  e x c e ç ã o  d a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l ,  a s  d e m a i s  e m p r e s a s  

e m p r e g a v a m  p o u c a  m ã o - d e  o b r a ,  n u m a  é p o c a  e m  q u e  s e  d a v a  um 

g r a n d e  ê x o d o  d a  p o p u l a ç ã o  n e o t r e n t i n a ,  c o m o  s e  v i u  n o  

C a p í t u l o  1.

ABREU, Alcides, HSo-de-obra industrial no Brasil e es Santa Catarina, p. 118 e 123. 0 critério para a 
araterizaçio de "eœpresa” deve ter sido elástico, para apresentar núaero tSo elevado delas.



PRODUÇRO INDUSTRIAL E ARTESANAL DE NOVA TRENTO

1958

TABELA 4.6

PRODUTO N. produtores Quant. Unidade Valor(Cr$)

Telhas 4 110 m lineares 172.000,00

Tijolos 5 399 e lineares 399.000,00

Madeira serrada ou desdobrada 34 5.488 m 3 3.177.723,00

Esquadrias, portas e janelas 2 1.720 m 2 237.100,00

Cadeiras de todos os tipos 3 308 unidades 61.600,00

Camas 3 138 unidades 93.500,00

Peças avulsas p/ mobiliário doméstico 4 103 unidades 319.500,00

Peças de vime, bambu e similares 4 11.488 unidades 409.000,00

Poltronas p/ cinema e teatro 1 5 unidades 7.500,00

Produtos químicos 1 ... .<. 252.854,00

Fios de algodão bordado . í 2.734 Toneladas 32.820,00

Tecidos de algodSo 1 891.287 metros 22.181.814,00

Farinha de mandioca 144 1.534.518 Kilos 8.863.920,00

Farinha de milho 86 423.385 Kilos 4.224.950,00

Raspa de mandioca 1 252.000 Toneladas 2.000.000,00

Açúcar de engenho 63 32.734 Toneladas 323.036,00

PSes 1 86 Toneladas 84.000,00

Aguardente de cana 1 133 Litros 1.800,00

TOTAL Cr$ 42.842.117,00

Font»! IB8E, P r o d u c t ,  í „<lu, t r ¡at «. i f s a .
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E3TABELECIMENT08 INDUSTRX AIS E ARTESANAX 8 

DE NOVA TRENTO

I960

TABELA 4.7

E S T A B E L E C I M E N T O S  Q U A N T .

S e r r a r i a s S  !

F á b r i c a s  d e m ó v e i s 3

01 a r .1 as 'y

F á b r i c a s  d e f 0 g 0 s d e a r t. i f í c: i 0

F á b r i c a s  d e t e c i d o s 1

F á b r .  P r o d . a 1im e n t a r e s

T O T A L 42

Font»* IBQE, Csnso Industrial d« 1960.

S e g u n d o  o R e g i s t r o  I n d u s t r i a l  de 1965, d o  IBGE, N o v a  

T r e n t o  t i n h a  3 8  i n d ú s t r i a s ,  s e n d o  2 4  l i g a d a s  á m a d e i r a ,  7 a o  

m o b i l i á r i o ,  3 a p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s  e 4 d e  o u t r o s  r a m o s  5 

c o n s t i t u i d o s  por; urna f á b r i c a  de t e c i d o s ,  d u a s  d e  f o g o s  d e  

a r t i f i c i o  e u m a  d e  c a l ç a d o s ,  s e g u n d o  o m a i s  e s p e c i f i c o  

R e g i s t r o  I n d u s t r i a l  d o  IBGE, d o  m e s m o  ano.



TABELA . G

E8TABELECIMENT08 INDUSTRZAIS E ARTESANAIS 

DE NOVA TRENTO

1965

PROPRIETÁRIO TIPO DE ESTABELECIMENTO LOCAL

fintonio ft. Libardo Serraria Laqeado
Augusto Pereira Serraria Aguti
Bento Toiio e Arcanjo Orlandi Serraria Serraval
Carlos Henrique Boso Serraria Aguti
Elizeu Tridapalli Serraria Ribeirio da Velha
Eeilio Carlos Wiicke Serraria Claraiba
Guerino Fantini Serraria Duarte Silva
JoSo Mistura Serraria Aguti
José Bittencourt Serraria Pitanga
José Butchewitz Serraria Valsugana
José e Valentis Cipriani Serraria Nova Trento
José Luiz Marcóla Serraria Pitanga
José Raizer Filho Serraria Saudade Grande
Josefina Hontibel1er Serraria Bom Retiro
Luiz Costa Serraria Serraval
Luiz Nicolodi Serraria Capivara
Lúiz Voltolini Serraria Pitanga
Nilde Peixer Serraria Corridas
Pedro Nascimento Serraria Alto Salto
Próspero Galváo Serraria Natal
Rodolfo e Angelo Dell' Antonio Serraria Valsugana
Tranquelino Garcia Serraria Aguti
Valenti® Voitena Serraria Trombudo
Lauri Orsi Serr./marc./sóveis Nova Trento
Antonio Motta Fábrica de móveis Morro da Onça
Erico José Marchi Fábrica de móveis Claraiba
GedeSo Luiz Cipriani Fábrica de sòveis Nova Trento
Miguel Joaquis de Oliveira Fábrica de móveis Lageado
Onésio Cadore Fábrica de móveis Nova Trento
Firiino Franzoi & IreSo Fáb. fogos artifício Nova Trento
Gentil Franzoi Fâb. fogos artifício Morro da Onça
Fábr. Tecidos Carlos Rénaux S.A. Fáb. tec. algodão Nova Trento
Guilherme Darós Fábica de calçados Nova Trento
Ind. e Cos. Vitório Tridapalli Fecularia Nova Trento
Bernardo Tell Panficadora Nova Trento
José Piazza Panficadora Nova Trento

Fantai IBSE, Cadastro Industrial da 1969 da Estado da Santa Catarina.



O s  d a d o s  n o m i n a i s  d e  1 9 6 5  s e  a p r o x i m a m  m u i t o  d o s  de

I960,, a n t e s  d o  d e s m e m b r a m e n t o  d o  D i s t r i t o  d e  V a r g e d o .

0 n ú m e r o  d e  p e s s o a l  e m p r e g a d o  e r a  d e  199, d i s t r i b u i d a s  

em: 50 n a s  s e r r a r i a s ,  14 n a s  f á b r i c a s  d e  m ó v e i s  d e  m a d e i r a ,

9 n a s  d e  p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s  e 1 2 6  n a s  d e m a i s ,  incluindo,, 

n e s s a s ,  o s  o p e r á r i o s  d a  f á b r i c a  d e  t e c i d o s  d e  algodà'o, m a i or 

e m p r e g a d o r a d o  m u n i c i p i o »

A d é c a d a  d e  s e s s e n t a  n'à'o a p r e s e n t a r i a  m u d a n ç a s  na 

e s t r u t u r a  d a  i n d ú s t r i a  n e o t r e n t i n a .  S e  a p o p u l a ç ã o  d i m i n u í a  

e o c o m é r c i o  s e  d i l u i a  e m  i n ú m e r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  o m e s m o  

n ã o  o c o r r i a  n o  c a m p o  i n d u s t r i a l , o n d e  h o u v e  u m a  c e r t a  

e s t. a b i 1 i d a d e «

C o m o  a i n d ú s t r i a  q u e  p r e v a l e c e u  e r a  na, m a i o r i a ,  d o  

t i p o  e m p r e s a r i a l  f a m i l i a r ,  n ã o  a b s o r v i a  a m'à'o~de-~obra q u e  

a u m e n t a v a .  Assim,, o s e t o r  s e c u n d á r i o  n'à'o foi u m  dique? que­

d e  ti v e s  s e  a s a í d a  d e  inúmeros:- n e o  t r e n  ti n o s , e o s e t o r  

t e r c i á r i o  s ó  t e n d i a  a a u m e n t a r  s e u  c o n t i n g e n t e .

A e m p r e s a  f a m i l i a r  e m p r e g a  q u a s e  s ó  a f a m í l i a  d o  

p r o p r i e t á r i o , c u j o s  m e m b r o s  s e  r e v e s a m  n a s  d i f e r e n t e s  f a s e s  

d e  f a b r i c a ç ã o  d e  u m  p r o d u t o ,  r e s u l t a n d o  n u m a  s u b p r o d u ç ã o »  

lias o o b j e t i v o  m a i o r  n e s s e  t i p o  d e  i n d ú s t r i a  é m a i s  m a n t e r  

a r e n d a  f a m i l i a r  d o  q u e  p r o p r i a m e n t e  p r o m o v e r  o c r e s c i m e n t o  

da e m p r e s a »



4.3.1 - A MADEIRA

A e x p l o r a ç ã o  d a  m a d e i r a  c o n s t i t u i u  a p r i n c i p a l

a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l  d o  m u n i c i p i o ,  d e s d e  s e u s  p r i m ó r d i o s  a t é

a a t u a l i d a d e .  F r u t o  d a  posiç'à'o g e o g r á f i c a  e c o n f o r m a ç ã o

t e r r i t o r i a l  , N o v a  T r e n t o  t i n h a  a m a i o r  p a r t e  d e  s e u

t e r r i t ó r i o  c o b e r t o  p e l a  m a t a  a t l â n t i c a ,  c o m  a l g u m a s  f a i x a s  

d a  m a t a  c o m u m  n o  p l a n a l t o  c a t a r i n e n s e .

H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x  listou. as m a d e i r a s  m a i s  

p r o c u r a d a s  n o  f i m  d o  s é c u l o  p a s s a d o s  a m o r e i r a ,  a n g e l i m ,  

a r a r i b â ,  a r a ç á ,  b i c u i v a ,  c a n e l a s ,  c a b r e ú v a ,  c a n g e r a n a ,  

c e d r o ,  f i g u e i r a ,  g a r u v a ,  g e n i p a p o ,  guam.ir.im, g u a r a p a r i ,  ipê, 

j a c a r a n d á ,  l a r a n j e i r a ,  l o u r o ,  l u c u r a n a ,  m a i a t o  , m a t a m b u ,  

m a s s a r a n d u b a ,  n o g u e i r a ,  ó l e o  d e  v á r i a s  q u a l i d a d e s ,  p e r o b a ,  

p i n d a b u n a ,  p i n h a ú.v a  , p i n h o  b r a n c o  e t a r u m ã . 10

0 h i s t o r i a d o r  W a l t e r  P i a z z a ,  e s c r e v e n d o  s o b r e  as 

s e r r a r i a s  e m  N o v a  T r e n t o ,  e m  1950, s u b l i n h a  q u e  " s e m p r e  foi 

u m a  a t i v i d a d e  q u e  g r a n d e s  l u c r o s  t r o u x e  a o  m u n i c í p i o ,  a p e s a r  

de, e m  d e t e r m i n a d a s  z o n a s ,  t e r  m a u s  r e s u l t a d o s ,  como: 

d e s t r u i ç ã o  d e  e s p é c i e s  r a r a s ,  f a l t a  d e  r e f l o r e s t a m e n t o ,  

d e f i n h a m e n t o  d a s  f o n t e s  d ' á g u a " , 1 -1 E' u m  r e s u m o  d o  q u e  

o c o r r i a ,  e a i n d a  o c o r r e  n a  r e g i ã o .

0 BOITEUX, Henrique Carlos, Nova Trento, p. 21. 
x PIftZZfi, Walter F., Sova Trento, op. cit., p. 55.



N a  d é c a d a  d e  t r i n t a  d o  s é c u l o  XIX, m u i t o  a n t e s  d e  

N o v a  T r e n t o  s e r  f u n d a d a  c o m o  u m  d o s  D i s t r i t o s  d a  C o l ô n i a  

B r u s q u e ,  n o  l u g a r  o n d e  h o j e  s e  e r g u e  a s e d e  m u n i c i p a l ,  

e x i s t i u  u m a  g r a n d e  s e r r a r i a ,  q u e  foi a b a n d o n a d a  a i n d a  

a n t e s  d a  c o l o n i z a ç ã o  o r g a n i z a d a »  F o r a m  s e u s

p r o p r i e t á r i o s  H e l l s ,  P e d r i c k  e  S i  I v a ^  e m  t e r r a s  r e q u e r i d a s  

p e l o  s ú d i t o  i n g l ê s  C r i s t ó v ã o  B o n s f i e l d ,  e s t a b e l e c i d o  n a  

c a p i t a l  c a t a r i n e n s e .  E s t e  conseguiu. d o  g o v e r n o  p r o v i n c i a l  

u m a  s e s m a r i a  d e  t e r r a s  p a r a  e s t a b e l e c e r  i n d ú s t r i a ,  

e x p l o r a n d o  a s  v a s t a s  m a t a s ,  a p r o v e i t a n d o  a f o r ç a  m o t r i z  da 

q u e d a  d 'á g u a  e x i s t e n t e  n o  r i b e i r ã o  d o  A l f e r e s .  A c o n c e s s ã o  

i n c l u i a  d i r e i t o s  d e  e s t a b e l e c e r ,  t a m b é m ,  u m a  c o l ô n i a  

d e  a g r i c u l t o r e s ,  o q u e  n ã o  s e  c o n c r e t i z o u . 12

0 e s t a b e l e c i m e n t o  m a d e i r e i r o  c h e g o u  a p r o d u z i r  d e  50 

a. 60 d ú z i a s  d e  t á b u a s  d i a r i a m e n t e ,  o q u e  e r a  n o t á v e l ,  p a r a  

a é p o c a .  O s  t r a b a 1h a d o r e s  e r a m  n o r t e - a m e r i c a n o s ,  q u e  n ã o  

p e r m a n e c e r a m , m a l o g r a n d o - s e  o e m p r e e n d i m e n t o . 13 0 q u e  

s o b r o u  d o  a n t i g o  m a q u i n á r i o  foi, d é c a d a s  d e p o i s ,  a d q u i r i d o  

p o r  H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x ,  o p r i m e i r o  c o m e r c i a n t e  a 

e s t a b e l e c e r - s e  e m  N o v a  T r e n t o . 14

184

PIAZZA, tíalter F.."Nova Trento - Santa Catarina" in: Enciclopédia dos Municipios Brasileiros, vol. XXXII,
io de Janeiro, IBGE, 1959, p. 253-261.
3 PIAZZA, Salter F. “Nova Trento - Santa Catarina..." , op. cit. p. 253-261.
■+ BOITEUX, Henrique Carlos, Nova Trento, op. cit., p. 8
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A T a b e l a  4 . 1  a p o n t a  17 s e r r a r i a s  e m  1910. E m  1 9 2 0 , o 

C e n s o  o f i c i a l  n'à'o r e g i s t r o u  i n d ú s t r i a s ,  a l é m  d e  27 

s e r r a r i a s .  A c r e d i t a m o s  q u e  foi u m a  q u e s t ã o  d e  c r i t é r i o  

s e l e t i v o  n o  l e v a n t a m e n t o  d o s  d a d o s ,  p o i s  o s  n ú m e r o s  de? 1 9 2 7  

s e  a p r o x i m a m  m u i t o  d o s  d e  .1907, e m  t o d a s  a s  a t i v i d a d e s  

p e s q u i s a d a s .

E m  .1927, s e g u n d o  a T a b e l a  4. 2 ,  N o v a  T r e n t o  t i n h a  34 

s e r r a r i a s .  E m  193 7 ,  o n ú m e r o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e d i c a d o s  

a o  c o r t e  d a  m a d e i r a  a u m e n t o u  p a r a  36.

P o r  o c a s i S o  d a  S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l ,  h o u v e  g r a n d e  

a u m e n t o  n a  p r o c u r a  d a  m a d e i r a  e m  S a n t a  C a t a r i n a ,  m a s  a l g u n s  

d a d o s  d i s p o n í v e i s ,  c o n s t a n t e s  n a  T a b e l a  4 . 1 1 ,  s o b r e  a 

p r o d u ç ã o  m a d e i r e i r a  n e o t r e n t i n a ,  p a r e c e m  d e s m e n t i r  o fato. 

A t r i b u i - s e  a d i s c r e p â n c i a  á s  e x i g ê n c i a s  g o v e r n a m e n t a i s  p a r a  

o s e t o r ,  à s a í d a  d e  m a d e i r a  e m  b r u t o  o u  e m  t o r a s  p a r a  o u t r o s  

m u n i c í p i o s  e à s  d i f i c u l d a d e s  d o s  f u n c i o n á r i o s  g o v e r n a m e n ­

t a i s  p a r a  c o n t r o l a r  i n t e i r a m e n t e  o s  n ú m e r o s .

0 C e n s o  cie .1950 a p r e s e n t o u  5.1 e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  

u t i l i z a v a m  f o r ç a  m o t r i z ,  i s t o  é, i n d ú s t r i a s ,  n o  m u n i c í p i o .  A 

m a i o r i a  d e s s a s  d e v i a  s e r  c o n s t i t u í d a  d e  s e r r a r i a s .







Em 1 9 6 0 , o C e n s o  G e r a l  a p o n t a r i a  32  s e r r a r i a s  e  3 

f á b r i c a s  d e  m ó v e is »  Em 1 9 6 5 , o s  n ú m e ro s  e r a m ;  24  s e r r a r i a s  e  

7  f á b r i c a s  d e  m ó v e i s ,  m as i s s o  n S o  r e p r e s e n t a  uma d im in u i ç ã o  

d o  c o r t e ,  p o i s  o m u n i c í p i o  t i n h a  p e r d id o  o D i s t r i t o  d e  

V a r q e d o  h á  t r ê s  a n o s ,  r i c o  em f l o r e s t a s »

D u a s  d é c a d a s  d e p o i s ,  a  m a i o r i a  d a s  i n d ú s t r i a s  

n e o t r e n t i n a s  a i n d a  s e r i a m  s e r r a r i a s  e  f á b r i c a s  d e  m ó v e is »  Em 

.1.986, h a v i a  13 e s t a b e l e c i m e n t o s  d a s  p r i m e i r a s  e  7 d a s  

s  e  g u  n d a  s  , ± '''' o  q u e  d e n o  t. a  u rn a  c e r t a  e  s  t  a  b i  1 i  d a  d e  , a  p e  s  a  r  

d a  d i  m i  n u i  ç â  o  d o  n ú  m 6? r  o d a  s  m a d e i r e i r a  s  „

Ü q u e  a u m e n to u , a  c a d a  d é c a d a  f o i  a  v e n d a  d e  le n h a , ,  em 

r a z ã o  d o  g r a n d e  n ú m e ro  d e  c e r â m ic a s  n o  b a ix o  V a l e  d o  T i j u c a s  

e  d a  r e i n t r o d u ç S o  d o  fu m o  n o  m u n i c í p i o ,  q u e  e r a  s e c a d o  em 

e  s  t  u f  a  s  a  b a  s  t e  c  i  d a s  a  1e n h a . x*
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■w SANTA CATARINA - GAPLAN- Gabinete do Governo do Estado, Municípios Catarinenses: dados básicos, Florianó- 
alis, 1986, p. 282.
^ CADORIN, Jonas, Hova Trento outra vez..., op. c it., p. 96-97, acentua que “Vender lenha tornou-se um 
egócio de lucro fácil, pois ao vendedor nSo lhe custava trabalho algum senSo derrubar e serrar era aetro para 
acilitar o transporte." Segundo o Censo Agrícola de I960, nâo havia ainda nenhum estabelecimento plantando o 
jaó. Foi no decorrer da década que se deu novo impulso à cultura, por iniciativa das grandes fábricas de 
igarros, segundo Cadorin.
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0 C e n s o  E c o n ô m i c o  d e  1 9 5 0  listou, ó 9 ES e s t a b e l e c i m e n t o s  

a g r í c o l a s  q u e  p r o d u z i a m  3 6 . 0 0 0  m e t r o s  c ú b i c o s  d e  l e nha, 

s e n d o  q u e ,  e m  4 d e l e s  s e  p r o d u z i a  c a r v S o .  0 m e s m o  C e n s o  

a p o n t a  u m a  g r a n d e  v e n d a  d e  m a d e i r a  e m  t o r a s ,  m a i s  d e  2 . 8 0 0  

u n i d a d e s ,  q u e  e r a  f e i t a  p o r  4 6  e s t a b e l e c i m e n t o s .

E rn 1 9 6 0  , a p e ri a s d o i s  e s t a b e 1 e c i m e n tos, q u e s o m a v a m 2 2 

h e c t a r e s ,  e r a m  e s p e c i a l i z a d o s  e m  e x t r a ç ã o  v e g e t a l ,  o q u e  

d e m o n s t r a  s e r ,  a e x t r a ç ã o  d a  l e nha, f e i t a  ern g r a n d e  n ú m e r o  

d e p r o p r i e d a d  e s  ru r ai s , p r ed a t ó r  i a . A v e n d a  d a 1en h a 

a u m e n t o u  n a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s  e, e m  1975, 4 6  e s t a b e l e ­

c i m e n t o s ,  s o m a n d o  1 9 7 3  h e c t a r e s ,  d e d i c a v a m - s e  à e x t r a ç ã o  

v e g e t a l  í7r

7 ' IBGE, Censo Econômico de 1975.
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4.4 - A INDUSTRIA TEXTIL

4 . 4 . 1  - A F A B R I C A  D E  S E D A  D A S  I R M A S  E A S E R I C I C U L T U R A

A f á b r i c a  d e  t e c i d o s  d e  s e d a  f u n d a d a  p o r  Henrique? 

C a r l o s  B o i t e u x ,  p a s s o u  p a r a  a s  I r m a s  d a  I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  

e m  .1894, a n o  d o  f a l e c i m e n t o  d e  s e u  f u n d a d o r .  E m  .1907, a 

f á b r i c a  t i n ha o c a p i t a l  d e  10 c o n t o s  d e  r é i s  e u t i l i z a v a  

f o r ç a  m a n u a l  d e  10 p e s s o a s .  E r a  urn e m p r e e n d i m e n t o  q u e  se 

d e s t i n a v a  m a i s  às o b r a s  a s s i s t e n c i a i s  d a q u e l a  O r d e m  

r e l i g i o s a  d o  q u e  a o  l u c r o  n o s  m o l d e s  c a p i t a l i s t a s 10 e 

d e s a p a r e c e u n a d é c a d a d e v i n t. e „

O s  d a d o s  d a T a b e 1a 4 „12 m o s t r a m  a d i s pa r i d a d e d e 

capital., e s t r u t u r a  e p r o d u ç ã o  e n t r e  as d i v e r s a s  

e m p r e s a s  t ê x t e i s  c a t a r i n e n s e s  d a  é p o c a .  A m a i o r  e m p r e s a  

e r a  a d e  C a r l o s  R e n a u x , d e  B r u s q u e ,  q u e  m a n t e r i a  por 

l o n g o  t e m p o  e s s a  p r i m a z i a .  A m e n o r  de?las e r a  a d a s  I r m ã s  da 

I m a c u l a d a  C o n c e . i ç ã o , d e  N o v a  T r e n t o  „

-® CADQRIN, Jonas, op. cit., p. 109.
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A  m e s m a  f o n t e  d a  T a b e l a  4 . 1 2 ,  b a s e a n d o - s e  e m  v a l o r e s  

m é d i o s ,  a p o n t o u  q u e ,  ern .1907, o s  3 , 0 0 0  m e t r o s  d e  t e c i d o  e 

a s  1 0 8  d ú z i a s  d e  p a r e s  d e  m e i a s  d e  s e d a ,  p r o d u z i d o s  p e l a  

f á b r i c a  d a s  I r m ã s  ern N o v a  T r e n t o ,  t o t a l i z a v a m  58 c o n t o s  d e  

réi s .  L e v a n d o - s e  e m  c o n t a  q u e  o t o t a l  g e r a l  d a  p r o d u ç ã o  d a  

T a b e l a  4 , 1 2  e r a  d e  5 3 4  c o n t o s  e 8 2 0  m i l - r é i s .  A p r o d u ç ã o  d e  

t e c i d o s  e m e i a s  d e  s e d a  e r a  c o m p e n s a d o r a , m a s  o 

e m p r e e n d i m e n t o  n ã o  p r o g r e d i u ,

0 i n s u c e s s o  d a  f á b r i c a  d e v e  t e r  o c o r r i d o  p o r  r a z õ e s  

o u t r a s  q u e  n ã o  o m e r c a d o ,  p o i s  e m  1937, a s e d a  a n i m a l  e r a  

u t i l i z a d a ,  e m  J o i n v i l l e ,  n a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l »  e m b o r a  e m  

m e n o r  q u a n t i d a d e  q u e  a v e g e t a l . 1,9 N a  d e C a d a  d e  t r i n t a ,  o 

B r a s i l  i m p o r t a v a  s e d a  d a  F r a n ç a  e d a  I t á l i a »250

Q u a n t o  à p r o d u ç ã o  d e  c a s u l o s  v e r d e s  p a r a  a i n d ú s t r i a ,  

t ê x t i l  o u  nã o ,  o D e p a r t a m e n t o  d e  E s t a t i s t i c a  e P u b l i c i d a d e  

d e  S a n t a  C a t a r i n a  t r a n s c r e v e  d a d o s  d a  " R e v i s t a  T ê x t i l "  d o  

R i o  d e  J a n e i r o ,  n a  q u a l  c o n s t a  q u e  a p r o d u ç ã o  n a c i o n a l  de 

c a s u l o s  e r a  i n s u f i c i e n t e  p a r a  o p a r q u e  f a b r i l  n a c i o n a l ,  

e m b o r a  t i v e s s e  p a s s a d o  d e  4 , 4 0 4  p a r a  1 2 , 7 2 1  t o n e l a d a s  n o  

p e r í o d o  1 9 3 0 - 1 9 3 5 ,  E s c l a r e c e  a r e v i s t a  q u e  o d é f i c i t  foi

Departamento de Estatistica e Publicidade/SC, k indústria de fiaçío e tecelages et Santa Catarina (1937),
.23
50 BRfiSIL - Ministério das Relações Exteriores, Brasil: estatísticas, recursos, possibilidades, Rio de Janei-
o, 1936, p. 307 e 312.



s u p r i d o  p e l a  i m p o r t a ç S o ,  q u e  c u s t o u  a o  p a l s  m a i s  d e  2 0 9 »000 

c o n t o s  d e  r é i s  e n t r e  1 934-1938.,321 E' e v i d e n t e  a r a z ã o  do 

i n t e r e s s e  g o v e r n a m e n t a l  p e l a  s e r i c i c u l t u r a  n a  é p o c a ,

N a  d é c a d a  d e  t r i n t a ,  o E s t a d o  d e  S’ào  P a u l o  e r a  o m a i o r  

p r o d u t o r  d e  c a s u l o s  d e  s e d a  e, e m  v á r i o s  E s t a d o s ,  se 

p r o c u r a v a i n c r e m e n t. a r u m n e g õ c i o 3. u c: r a t i v o „ E m a  p e n a s d o i. s 

a n o s ,  u m  c o l o n o  p o d e r i a  p r o d u z i r ,  n u m a  á r e a  r e l a t i v a m e n t e  

p e q u e n a , q u e c o m p o r t a s s e  3 „ 0 0 0  p é s d e a rn o r e iras, 9 0 O k i 1 o s 

d e  casulos,, I s s o  r e p r e s e n t a r  ia u m  l u c r o  b r u t o  d e  m a i s  d e  8 

c o n t o s  d e  réi s »  0 c a s u l o  v a l i a  9 mil--ré.Í5 . 2 2  0 a l t o  p r e ç o  

s e  d a v a  e m  funç'à'o d e  u m a  i n d ú s t r i a ,  q u e  c l a m a v a ,  c o m o  s e  v i u  

p o r e s s a m a t ê  r i a .p r i m a n o b r e „

E m  S a n t a  C a t a r i n a ,  u m  t é c n i c o  foi e n v i a d o  à c i d a d e  de 

B  a r b a c e r» a , M i n a s G e r ais, p o r  c o n t a  d o  g o  v e r n o  d o E s t a d o , 

piara a p e r f e i ç o a r - s e  n o  c a m p o  s e r i e i  cuia, a o  t e m p o  d o  E s t a d o  

N o v o  (1 9 3 7 - 1 9 4 5 5  « F o i  c r i a d o  o S e r v i ç o  d e  S e r i c i c u l t u r a  

e d i s t r i b u i d o s  ovos; d o  b i c h o - d a - s e d a ,  i n c l u s i v e  e m  N o v a  

T r e n t. o , o n d e  f o r  a m p r o d  u z i d o s 4 7 O » 8 7 0  c. a s u 1 o s v e r d e  s ,

c o m p r a d o s  p e l o  r e f e r i d o  S e r v i ç o ,  e m  1942»
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'-1 Doc. do Serviço de Informação N. 25, do Departamento de Estatística e Publicidade do Estado de Santa 
atarina, p. 13,

Dados do Ministério de relações Exteriores, in: Brasil, estatísticas, recursos, possibilidades, p, 209, 
í3 CADORIN, ionas, op. cit,, p, 110.
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A s e r i c: i c u 1 1. u r a , e m t. o d o o E* r a s i I , d e c r e s c e u a p a r t i r 

d a  m e t a d e  d a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a »  A p r o d u ç ã o  tot a l  b r a s i l e i r a  

d e  c a s u l o s  foi d e  4 . 9 2 9  toneladcis e m  1945, 5 , 9 3 8  t o n e l a d a s  

e m  194c), 2 , 4 7 9  t o n e l a d a s  n o  a n o  s e g u i n t e ,  b a i x a n d o  p a r a  

1 , 2 6 8  e m  1 9 4 8  e a p e n a s  8 1 6  t o n e l a d a s  e m  1949.-2^

E m  1 9 4 5 ,  S a n t a  C a t a r i n a  p r o d u z i u  4 t o n e l a d a s  d e  

c a s u l o s  e m e n o s  d e  u m a  t o n e l a d a  n o  a n o  s e g u i n t e ,  H o u v e  u m a  

r e a ç ã o  e m  195 0 ,  q u a n d o  o E s t a d o  p r o d u z i u  34 t o n e l a d a s ,  m a s  

Ni o v a  T r e n t o  c o n t r i b u i u  corn a p e n a s  5 q u i l o s . 2 ® A p r o d u ç ã o  

c a t a r i n e n s e  s e r i a  p r a t i c a m e n t e  n u l a  e n t r e  .1957 e I960, 

q u a n d o  a p r o d u ç ã o  m é d i a  n a c i o n a l  s e r i a  d e  p o u c o  m a i s  d e  mil 

t o n e  1 a d a s  »

Os p r e ç o s ,  n o  e n t a n t o ,  e r a m  e s t á v e i s  o u  p o u c o  

c r e s c e n t e s ,  o q u e  l e v a  a c r e r  q u e  n ã o  f o r  aim a c a u s a  m a i o r  da 

q u e d a  d o  p r o d u t o ,  q u e  e s t á  m a i s  a s s o c i a d a  a o  c r e s c i m e n t o  d a s  

f i b r a s  t ê x t e i s  e d o  a l g o d ã o .  E m  1 9 5 6  a p e n a s  16 f á b r i c a s  

t ê x t e i s  u t i l i z a v a m  a s e d a  n o  B r a s i l ,  c o n s u m i n d o  1 0 8  

t o n e l a d a s .  D o i s  a n o s  a p ó s ,  o c o n s u m o  e r a  d e  117/ t o n e l a d a s ,  

q u a n d o  o a l g o d ã o  e r a  u t i l i z a d o  p o r  5 4 8  e s t a b e l e c i m e n t o s . 53'7’

0 C e n s o  A g r í c o l a  d e  .1960 i n f o r m a  q u e  n e n h u m  c a s u l o  foi 

p r o d u z i d o n a q u e 1 e a no, n o m u n i c í p i o n e o t. r e n t i n o ,
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Anuário Estatístico do Brasil, de Í94Í-1960. 
IBGE, Censo Agrícola de 1950.
Anuário Estatístico do Brasil de 1957 a i960. 
Anuário Estatístico do Brasil, de 1956 a 1960.



4.4.2 - A FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S. A.

O m a i o r  e m p r e e n d i m e n t o  i n d u s t r i a l  neotrenti.no foi u m a  

extens'à'o d a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l  d e  Brusque,, Elm 1932, a e m p r e s a  

F á b r i c a  d e  T e c i d o s  C a r l o s  R é n a u x  S.A. f u n d o u  u m a  t e c e l a g e m  

n a s e d e m u n i c i p a 1 n e o t r e n t i n a .

ft m S o - d e - o b r a  d i s p o n í v e l  foi a r a z â o  da c r i a ç ã o  da 

t e c e l a g e m , 28 q u e  u t i l i z a v a  o a l g o d ã o  c o m o  m a t é r i a - p r i m a . Em 

1 9 3 7  e m p r e g a v a  1 4 6  p e s o a s ,  s e n d o  4 n a  a d m i n i s t r a ç ã o , e os 

d e m a  i s o pe râ r i o s . D e s  t es, 8 0  e r a m  m u 1 he r e s .

E m  .1945, o u t r o  e m p r e e n d i m e n t o  t ê x t i l ,  d e n o m i n a d o

I n d ú s t r i a d e T e c i d o s £3 ã o V i r g .11 i o , f o i f u n d a d o p o r a n t. i g o s 

t é c n i c o s  d a  t e c e l a g e m  d e  C a r l o s  R e n a u x .  O n ú m e r o  de 

o p e r á r i o s  d a s  d u a s  i n d ú s t r i a s  n e o t r e n t i n a s , b e m  c o m o  o 

c a p i t a l  e m p r e g a d o ,  c u s t o s  d e  s e r v i ç o s  e v a l o r  d a  p r o d u ç ã o  

n ã o  c o n s t a m  n o  l e v a n t a m e n t o  f e i t o  p e l o  XE<SE, e m  .1953, q u a n d o  

S a n t a C a t a r i n a t i. n h a 9 7 i n d ú s t r i a s t. ê x t. eis,,

N o  c a s o  d a  f i l i a l  d e  F á b r i c a  d e  T e c i d o s  C a r i o s  R e n a u x  

S . A . ,  o s  v a l o r e s  e r a m  s e m p r e  a g r e g a d o s  á p r o d u ç ã o  d a s  

f á b r i c a s  da m e s m a  empresa,, ern B r u s q u e .

HERING, Raria Luiza Renaux, Colonização e indústria no vaie do Itajaí: o scdelo catarinense de 
esenvolvisenio, p, 253.



N o  B a l a n ç o  d e  j a n e i r o  d e  1946,, o a t i v o  d a  e m p r e s a  

t o t a 1 i z a v a C r $ 11 . 0 5  5 . 5 9 2 , 8 0  ,, s e n d o q u e  a T e c e 1 a g e m N o v a 

T r e n t o s o m a v a  C r $ .695. 6 9 9  , 7 0 , o u 6 ., 297. « M e s; s e m e s m o an o ,, 

h o u v e  p e l o  m e n o s  a i n t e n ç ã o  d e  a m p l i a r  a t e c e l a g e m  

n e o t r e n t i n a ,  p o i s  c o m  p o s s í v e l  c o m p r a  d e  t e a r e s  n o v o s  na 

I n g l a t e r r a  e E s t a d o s  U n i d o s ,  o s  m a i s  a n t i g o s  i r i a m  p a r a  N o v a  

T r e n t o ,  onde? f u n c i o n a v a  u m a  " s e ç ã o "  d a  f á b r i c a  de 

B r u s q u e .

M o  l e v a n t a m e n t o  f e i t o  p e l o  IEíGE, e m  1954, s o b r e  a 

p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l  n o  E s t a d o ,  c o n s t a m  a p e n a s  4 e m p r e s a s  

c o  m o " i n d ü s t. r i a s ‘ ‘ e m N o v a T r e n t o , p o i s s ò d u a s f e c u lar- i a s ,

q u e  e m p r e g a v a m  p o u c a  m ã o .d e .obra,, e a s  i n d ú s t r i a s  t ê x t e i s

f o r a m c o m p u t a d as. C o m o o t. o t a 1 d e o p e r á r i o s ri o m u n i <::: í p i o 

s o m o u  167, p r e s u m e - s e  q u e  a o u t r a  e m p r e s a  t ê x t i l  e r a  m u i t o  

p e q u e n a .

E m  1 9 5 8  e r a m  d u a s  a s  t e c e l a g e n s  n o  m u n i c í p i o ,  m a s  no 

C e n s o  d e  1 9 6 0  f i g u r a  a p e n a s  a d a  e m p r e s a  Renaux.. E m  1 9 6 5  a 

t e c e l a g e m  n e o t r e n t i n a  a i n d a  f u n c i o n a v a ,  m a s  foi d e s a t i v a d a  

p o u c o  d e p o i s ,  s o b r e v i n d o  o d e s e m p r e g o .  0 m u n i c í p i o ,  que? 

a n t e s  e x p o r t a v a  c a p i t a l  p a r a  a s  i n d ú s t r i a s  d e  B r u s q u e ,  v i u  a 

s u a  m a i o r  empressa f e c h a r  a s  p o r  t a s . 30
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HERING, Haria Luiza Rénaux, op. cit. p. 312.
'0 Segundo HERING, Haria Luiza Renaux, op. cit. p. 201, una das fontes de recursos para empreendimentos da 
auiiia Renaux era o eiprêstimo de capitai feito aos colonos e comerciantes. Dentre esses, alguns de Nova 
rento, como ftlexandri Barni & Irmãos, José Batisti Archer e Luiz Tridapalli.







4.5 - AS VINICOLAS

A v i n i c u l t u r a  é u m a  d a s  t r a d i c i o n a i s  c u l t u r a s  do 

T r e n t o  » P r a g a s  a s s o l a r a m  a s  v i n h a s  e u r o p é i a s  n o  s é c u l o  X I X ? 

o q u e  c a u s o u  c r i s e  n o  s e t o r »  M a s  a p o s s í v e l  d e c a d ê n c i a  d a  

a t i v i d a d e  v i t i n i c u l t o r a  t r e n t i n a  t e m  s i d o  t a m b é m  a t r i b u í d a  

à s  t é c n i c a s  d e  p r o d u ç ã o ,  d e f a s a d a s  e m  r e l a ç ã o  a o u t r a s  

regi'óes p r o d u t o r a s  e u r o p é i a s . 31 D e  t o d o  m o d o ,  foi 

t ra n s p l a n t a d a . ,  p a r a  o sul d o  B r a s i l ,  u m a  a t i v i d a d e  ern q u e  

se d e p o s i t a  v a g r a. n d e s  e s  p e r a n ç a s »

A q u i ,  o c l i m a  e o m e i o  f í s i c o  n a o  c o l a b o r a r a m  p a r a  a 

s u a p r o s p e r i d a d e . I n s e tos, i n s t a b i 1 i d a d e d e t. e m p e r a t u r a .¡ 

c: o n s e r v a d o r i s rn o d o i m i g r a n t. e e a n ã  o -- d i s p o n i. b i 1 i d a d e d e 

v a s i 1 h a m e s  a d e q u a d o s n a o  p e r  m i t. i r a m p 1 e n o s u c: e s s o » M a s 

h o u v e, p o r a 1 g u m t. e m p o f u m a r a s o á v e  1 p r o d u ç ã o , e m b o r a a 

q u a l i d a d e  d o  p r o d u t o  n ã o  fosse? m u i t o  b o a . 33®

:i SROSSELLI, Renzo haria, op. cit., p. 55
;íE Relatório do Cav. Pio de Saboia, Cônsul italiano es¡ Florianópolis, que visitou as colônias italianas de 
anta Catarina, em 1900. (transcrito in ï DALL'ALBft, JoSo Leonir, Jeígrafâo italiana es Sania Catarina, op.
it., p. 94-95).
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0 p o d e r  p ú b l i c o  in t e r  cessou- s e  p e l a  p r o d u ç ã o  v i n  i cu 1 a , 

h a v e n d o  d e s t i n a d o  d i n h e i r o  p a r a  a. i n t r o d u ç ã o  d e  v i t i c u l t o r e s  

n o E s t a d o » -3-3'

No i n i c i o  d o  século.. N o v a  T r e n t o  c h e g o u  a  l i d e r a r  a 

fabri.cação d e  v i n h o  e m  S a n t a  C a t a r i n a .  E r a m  7 v i n í c o l a s  em 

1 9 0 7 t o d a s  c o m  f o r ç a  m a n u a l  e c a p i t a l  t o t a l  d e  R s  

1 2 7 : 0 0 0 ^ 0 0 0  ( c e n t o  e v i n t e  e s e t e  c o n t o s  d e  réis ) .  A p o s i ç ã o  

n e o t r e n t i n a  e r a  d e  s u p r e m a c i a ,  p o i s  e m  t o d o  o E s t a d o  h a v i a

11 f éihri c a s  q u e  t o t a l i z a v a m  c a p i t a l  d e  1 6 4  c o n t o s »  A f o r ç a  

d e t. r a b a 1 h o e m p r  e g a d a n a s e m p r e s a s n e o t r e  n t i n a s e r a d e 4 .1 

p e s s o a s  e o t o t a l  d o  E s t a d o ,  ¿>9»

S3 ft Lei Estaduai 413, de 1899, destinou 20 contos de réis para a introducto de técnicos viticultores em 
;anta Catarina. NSo se sabe, ao certo, se houve o investimento público, mas aiguns neotrentinos investirai na 
tividade, no inicio do século XX.

Centro industriai do Brasil, 0 Brasil, suas riquezas naturais, suas indústrias, op, cit..





E m  1 9 2 7  h a v i a  13 v i n i c u l a s  n o  m u n i c i p i o ,  m a s  n e s s e  

ú l t i m o . a n o  o sul d o  E s t a d o  e o V a l e  d o  I t a j a i  s u p l a n t a r a m  

N o v a  T r e n t o  n a  p r o d u ç ã o  d e  u v a  e v i n h o . 3 ®

A s  f o n t e s  * narti r H r  1937, n ã o  há m a i s

r e q i s t r n e i t r n » ;  H p  "-f Ahr-i r»<*" rlp v i n h o  e m  N o v a  T r e n t o ,  m a s  a 

D r n H n c S n  n S n  n s r n n  »  n p m  c a n t i n a s  d e s a p a r e c e r a m  , 3 < b  0

C e n s o  A g r í c o l a  d e  1 9 4 0  r e o i s t r a  urna á r e a  o c u p a d a  c o m  c u l t u r a  

p e r m a n e n t e  d e  2 7 9  h e c t a r e s  e n e n h u m a  p r o d u ç ã o  d e  u v a  ou 

v i n h o ,  o a u e  a e r a  e s t r a n h e z a .

A p a r t i r  d e  194 2 ,  o s  p r o d u t o r e s  d e  v i n h o  t i v e r a m  q u e  

s u b m e t e r - s e  ás n o r m a s  r í g i d a s  d o  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  

q u e  p o r  m e i o  d e  P o r t a r i a s ,  e x i g i u  o e x a m e  d e  q u a l i d a d e  do 

produ.to, e m  l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l  d e  e n o l o g i a ,  p a r a  p o d e r  s e r  

c o m e r  c i a l i z a d o . 3 7

N o  a n o  c i t a d o ,  194 2 ,  a p r o d u c â o  d e  v i n h o  n e o t r e n t i n a  

s o m o u  1 3 . 3 3 2  l i t r o s ,  m a i s  q u e  o d o b r o  d o  p r o d u z i d o  e m  1 9 3 8  e 

1 9 3 9 , 3 ° A p a r t i r  d a i  h o u v e  u m  a b a t i m e n t o  n a  p r o d u ç ã o .
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Guia do Estado de Santa Catarina de 1927, p. 56,
Os números entre 1940 e 1960, das diversas fontes, são contrastantes. 0 IBGE, no Censo de 1940, nâo 

egistra nenhuma cantina ou vinkula em Nova Trento, sas acredita-se que as Portarias do Hinistério da 
gricultura, ao tempo do Estado Novo, tenhas levado a uma retração na produção, tendo essa se voltado sais 
ara o consumo local do que para o aereado.
57 ft Portaria N. 43, de 17 de janeiro de 1942, exigiu também a modernização das instalações das cantinas, 
lè® da prova de qualidade do produto. Huitos, talvez quase a totalidade dos produtores nâo tiveram cono 
tender essas normas ou não viram vantagens econômicas nessa modernização, dai o abatimento da produção e o 
desaparecimento” da fabricação do vinho em municípios como Nova Trento, onde a produção era quase artesanal.

!e;' PIAZZA, Walter F., Kova Trento, p. 57.
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Em 1950.. 29 estabelecimentos agrícolas transformaram 

20 toneladas de uva em 96 hectolitros, isto é, 9 = 600 litros- 

ele vinho. Apenáis:- 1 hectolitro foi transformado em ou tro 

produto.-49 A producgfQ ,-|e uva de - 228 estabelecimentos 

t. o t a 1 i z o u 4 3 to n eladas, o c u pando á r e a d e Es h e c t a r e s . N â o 

parece ter havido ênfase ao produto na época, pois 4.053 

pês estavam em produção e plantou-se apenas 619 novos para 

as próximas safras, üs parreirais foram dando lugar a outras; 

].aVouras, c.omo o fumo.4'5

Em 1960, o Censo Industrial nào registrou, nenhuma 

f éi b r i c a d e b e b i d a s n o m u n i c i p i o » ü m e s m o o c o r r e u e m 196 5 « *  A

Ma década de oi teinta, graças a convénios; com a Itália, 

j o V e n s n e o t r e n t. i n o s v a o à q u e 1 e p a í s p a r a c u r s o s; t. é c n i c o s e m 

e n o I o g i a e v i t .i v i n i c u 11. u r a . 0 s r e s u 11 a d o s t. e m s i d o 

a n i m a d o r e s> » ̂  3
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IBGE, Censo Agrícola de 1950.
CADORíN, Jonas, tiova Trento outra i/ez,..s op. cit., p. 114. 
IBGE, Cadastro Industriai do Estado de Santa Catarina, 1945. 
CADORIN, Joñas, op. cit., p. 114-115.



4.6 - OUTRAS INDUSTRIAS

H e n r i q u e  C a r l o s  B o i t e u x  i n f o r m a  que, e m  1 8 80, j â  se 

p r o d u s  ia c e r v e j a  e m  N o v a  T r e n t o  e urna c e r v e j a r i a  foi

i. n s t .¾ 1 a d a e m 188 8 ,

M o  C a d a s t r o  I n d u s t r i a l  d e  1 9 0 7 ,  a p a r e c e  a c e r v e j a r i a  

d e  G i â c o m o  T o m a z i o ,  q u e  c e r t a m e n t e  e r a  m a i s  a n t i g a ,  S e u  

c a p i t a l  c o n s t a v a  d e  10 c o n t o s  d e  réis,, o m e s m o  v a l o r  da 

p r o d u ç ã o  a n u a l ,  U t i l i z a v a  f o r ç a  i n t e i r a m e n t e  m a n u a l ,  c o m  10 

o p e r á r i o s „

A t é  1 9 2 7 ,  a p a r e c e  n o s  levantamentos,, a f á b r i c a  de 

b e b i d a s  d e  G i â c o m o  T o m a z i o  Jr., p r o d u t o r  d e  c e r v e j a  e 

g a s o s a ,  0 m e s m o  e r a  c o m e r c i a n t e  e f a b r i c a v a  t a m b é m  v i n h o  de 

1a r a n j a ,

A s  I r m S s  d a  I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  t i v e r a m  f á b r i c a  de 

v e  la Ei- n a  d é c a d a  d e  v i n t e  e d e  v i n h o  n a  a n t e r i o r ,

O u t r o s  e m p r e e n d i m e n t o s  t i v e r a m  v i d a  c u r t a ,  e , p o u c o  

o u  n e n h u m  r e g i s t r o  d e i x a r a m .  D i f í c i l  d i z e r  q u e  i m p o r t â n c i a  

t i v e r a m  na e v o l u ç ã o  e c o n ô m i c a  d o  m u n i c í p i o .



A s  f á b r i c a s  de? b a n h a  e as f e c u l a r i a s ,  corno já s e  viu, 

t i v e r a m  s e u  m e l h o r  d e s e m p e n h o  n o  f.im d a  d é c a d a  d e  t r i n t a  e 

na. d e  q u a r e n t a ,  Dos Ias, a p e n a s  a f e c u l a r i a  d a  f a m i l i a  

T r i d a p a 1 1 i c h e g a  r i a a o s  n o s s o s  d i a  s , f e c. h a n d o e m 1991,

D a s  f á b r i c a s  de? c a d e i r a s  d e  p a l h a  e? a s  d e  m ó v e i s ,  

s e m p r e  p r e s e n t e s  a t é  a d é c a d a  de? s e t e n t a ,  s ó  as ú l t i m a s  

p e r m  a n e c e m , a o 1 a d o d e a 1 g u m a s s e r r a r .1 a s „

LI m a t. r a d i ç a o i t. a 1 i a n a , p r e s e n t. e q u a s e s e rn p r e , m a s  de 

p o u c a  e x p r e s s ã o  n u m é r i c a ,  e r a  a f a b r i c a ç ã o  d e  c a l ç a d o s »  Em 

N o V a T r e n  t o a 1 g u m a s f a m i 1 i a s , c o m o P i a z z a ,  Ci p r i a  n i e? o u t r a s 

s e  d e s t a c a r a m  c o m o  a r t e s ã o s  d o  c a l ç a d o ,  m a s  s u a  p r o d u ç ã o  n â o  

u l t r a p a s s o u  o n í v e l  a r t e s a n a l ,  l i m i t a d o ,  e m b o r a  de; boa 

q u a l i d a d e .  A vi sin ha c i d a d e  d e  S'è.o J o S o  B a t i s t a  se? d e s t a c a  

a t. u a 1 m e n t e c o m o c e n t r o c a 1 ç a d i s t a , s e n d o q u e m u i. t. o s 

t r a b a 1 h a d o r e s s '1 o o r i u n d o s d e N o v a T r e n t o .

A g o s t i n h o  F r a n z o i ,  a n t e s  d e  f a b r i c a r  f o g o s ,  t e v e  

p e q u e n a  i n d ú s t r i a  d e  c a d e i r a s  n o  M o r r o  d a  O n ç a ,  p o r  v á r i o s  

a n o s ,  D a s  2 f á b r i c a s  d e  f o g o s  d a  familial F r a n z o i  , r e s t a  

a p e n a s  uma»

E m  s í n t e s e ,  d e n t r o  d o  p e r í o d o  a n a l i s a d o ,  n o  c a m p o  

i n d u s t r i a l  , o m u n i c í p i o  d e  N o v a  T r e n t o  s e  d e f i n i u  p o r  urna 

e c o n o m i a  de? p e q u e n o s  i n v e s t i m e n t o s  e t é c n i c a s  m a i s  s i m p l e s ,  

o n d e  a i n d ú s t r i a  f a m i l i a r ,  c o m  poucos; e m p r e g a d o s  foi o



CONCLUSÃO

A p e s q u i s a  c o n f i r m o u  q u e  a e c o n o m i a  d e  M o v a  T r e n t o  

e s t a v a ,  d e s d e  o i n í c i o ,  i n t e g r a d a  a u m  s i s t e m a  q u e  

u l t r a p a s s a v a  a d i m e n s ã o  r e g i o n a l  »

S u a  e v o l u ç ã o  e c o n ô m i c a  d e p e n d e u  d a  c o n j u g a ç ã o  d e  

d i v e r s o s  e l e m e n t o s  e x t e r n o s  e d e  u m  m e i o  f í s i c o ,  p o r  vezes., 

d e s f a v o r á v e l .  M a s  n â o  h o u v e  p a s s i v i d a d e  d o  e l e m e n t o  h u m a n o ,  

d o n o  d e  u m a  h e r a n ç a  c u l t u r a l ,  m a s  sim, u m  d e s a j u s t e .

A l g u m a s  d a s  l i d e r a n ç a s  n e o t r e n t i n a s ,  q u a s e  t o d a s  

c o m e r c i a n  t e s , t i v e r a m  p r o j e ç ã o  regional,, m a s  o m i c r o s s i s t e m a  

d e  c o m p r a  e vencia d e c a i u  n a  d é c a d a  d e  t r i n t a ,  e s g o t o u - s e  n a  

d é c a d a  s e g u i n t e ,  q u a n d o  a s  g r a n d e s  c a s a s  c o m e r c i a i s  

d e s a p a r e c e r a m  e a s  p e q u e n a s  s e  m u l t i p l i c a r a m .  A a c u m u l a ç ã o  

foi a s s i m  d i f i c u l t a d a .

0 t i p o  d e  e c o n o m i a  i m p l a n t a d a  d e p e n d e u ,  d e s d e  o 

i n i c i o ,  e s s e n c i a l m e n t e  d o  m e i o  f í s i c o .  A m á  q u a l i d a d e  d o  

s o l o  foi m a i s  q u e  u m  i m p e c i l h o  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  dei 

l a v o u r a ,  q u e  q u a s e  e x c l u s i v a m e n t e  foi s e m p r e  t e m p o r á r i a .  

C o n t r a r i a m e n t e ,  a e x i s t ê n c i a  d e  u m a  f l o r e s t a  r i c a  e v a r i a d a  

f o r n e c e u  m a t é r i a - p r i m a  a b u n d a n t e ,  f a v o r e c e u  a e x p l o r a ç ã o  da 

m a d e i r a .  E s s a  e x p l o r a ç ã o  foi f e i t a  d e n t r o  d e  u m  s i s t e m a  n ã o



Ç's tri F" t. ,'i. C .’i p ¿:l t li V  O  , Sefiï q u e  h O  U. V  t~! S- 6? V 0 f" h 1. C ci 1 Í. Z a Ç à  O  1-¾¾ S U  a

i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  A l g u m a s  f á b r i c a s  d e  m ó v e i s  e? c a d e i r a s  d e  

pal n a  . a p e s a r d e 1 o n g e v a s  , © r a m m a x s o f i c i n a s a r ‘ t e 3 a n a i s 

q u e  f á b r i c a s  e n a o  c h e g a r a m  a m o d i f i c a r  o p a n o r a m a  g e r a l  »

O  c l i m a  foi a d v e r s o  à s  c u l t u r a s  t r a d i c i o n a i s  d o  

i m i g r a n t e ,  c o m o  a uva, a s e d a  e o t r i g o ,  m a s  h o u v e  a d a p t a ç ã o  

s e m  g r a n d e s  p r o b l e m a s  á c u l t u r a  d a  m a n d i o c a ,  d o  a i p i m  e da 

c a n a - d e - a ç ú c a r .  A l a v o u r a  e u r o p é i a  n ã o  p ô d e  s e r  r e p r o d u z i d a  

a q u i ,  e c e d e u  a v e z  p a r a  u m a  o u t r a ,  o n d e  p r e d o m i n a v a m  

p r o d u t o s  c o m o  a c a n a - d e - a ç ú c a r ,  o m i l h o ,  e a m a n d i o c a »  

M u i t a s  d a s  t é c n i c a s  d e  p l a n t i o ,  c o l h e i t a  e a r m a z e n a m e n t o  

e r a m  p r i m i t i v a s ,  e s ó  e v o l u í r a m  n a  d é c a d a  d e  c i n q u e n t a .

A e c o n o m i a  n e o t r e n tina, n o  g e r a l , e a g r i c u l t u r a  em 

p a r t i c u l a r ,  d e f i n i u - s e  p o r  u m a  r e l a ç ã o  d e  d e p e n d ê n c i a  d o  

m e r c a d o  r e g i o n a l ,  c o m  c i c l o s  p e r i ó d i c o s  d e  p r o c u r a  d e s t e  o u  

d a q u e l e  p r o d u t o ,  e m  r a z ã o  d e  e v e n t o s  c o m o  a S e g u n d a  G u e r r a  

M u n d i a l  o u  a a l t a  d o s  p r e ç o s  d e  g ê n e r o s  n a s  d é c a d a s  d e  

t r i n t a  e q u a r e n t a .  A s  r e s p o s t a s  dadas; a e s s e s  e s t í m u l o s  

t i n h a m  a m a r c a  d o  c o n s e r v a d o r i s m o  e o s  l i m i t e s  d a  s o c i e d a d e  

n e o t r e n t i n a „

A  e m p r e s a  p r e d o m i n a n te foi a d o  t i p o  f a m i l i a r ,  o n d e  

p o u c a s  p e s s o a s ,  a l é m  d a  f a m í l i a ,  s'ào e m p r e g a d o s ,  n ã o  

a b s o r v e n d o  o e x c e s s o  d e  m ã o - d e - o b r a ,  q u e  o r i g i n a v a - s e  na 

a g r i c u l t u r a .  S ó  r e c e n t e m e n t e ,  c o m  a industriai d a  c o n s t r u ç ã o  

c i v i l ,  p a r t e  d e s s e  p a n o r a m a  m u d o u ,  p o i s  n e l a  t r a b a l h a v a m



1 .3 4 8  p e s s o a s  e m  198 9 .  N o  e n t a n t o ,  m a i s  u m a  vez, a a b s o r ç ã o  

t e m  q u e  s e r  f e i t a  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  f o r a  d o  m u n i c i p i o ,  

n a  C a p i t a l  e V a l e  d o  I t a j a í ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p o i s  a p e n a s  a 

s e d e  d a s  e m p r e s a s  ê l o c a l .

N a  prática,, c o m  e x c e ç ã o  d e  u m  b r e v e  p e r í o d o  n o  f i m  d o  

s é c u l o  p a s s a d o ,  o a c ú m u l o  d e  c a p i t a l  n â o  s e  p r o c e s s o u ,  

p r i n c i p a l m e n t e  e m  v i r t u d e  d o  i n d i v i d u a l i s m o  e c o n s e r v a d o r i s ­

m o  d o  e m p r e s á r i o  l o c a l »  H o u v e  p o u c o s  e x e m p l o s  d e  

c o o p e r a t i v a s  e p o u c o s  o d e  s o c i e d a d e s  e c o n ô m i c a s  c o l e t i v a s »  

A s  a s s o c i a ç õ e s  se d a v a m ,  n a  m a i o r i a ,  e m  f u n ç ã o  d e  

e m p r e e n d i m e n t o s  e m  q u e  o r e t o r n o  e r a  d e  c u r t o  p r a z o  e e x i g i a  

p o u c a  c o m p l e x i d a d e  t é c n i c a ,  c o m o  a s  f á b r i c a s  d e  b a n h a  e 

f e c u l a r i a s  n a  d é c a d a  d e  q u a r e n t a »  T a l v e s  f o s s e  e s s e  o m o t i v o  

p e l o  q u a l  u m a  f á b r i c a  d e  t.#xte.is, f u n d a d a  n a  d é c a d a  d e  

q u a r e n t a ,  q u a n d o  a E m p r e s a  R e n a u x  já t i n h a  a s u a  t e c e l a g e m  

n a  c i d a d e  há a n o s ,  n ã o  c a p t o u  c a p i t a l  p a r a  c r e s c e r  e f e c h o u  

s u a s  p o r t a s  n a  d é c a d a  s e g u i n t e »  P o r  o u t r o  lado, e m p r e s a s  d e  

B r u s q u e ,  c o m o  a C a r l o s  R e n a u x  S. A», t o m a v a  ci.inhe.iro 

e m p r e s t a d o  d e  n e g o c i a n t e s  n e o t r e n t i n o s  » E m  r e s u m o ,  n â o  se 

c o r r i a  a  r i s c o  d o  e m p r e e n d i m e n t o  e n ã o  se a s s o c i a v a .

209

0 e m p r e s á r i o  n e o t r e n t i n o  n ã o  t e v e  d i n a m i s m o  p a r a  

i n t e g r a r - s e  a u m  m e r c a d o  q u e  m u d o u  a p ó s  a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  

t r a z i d a s  p e l a s  r o d o v i a s  e n o v a s  t é c n i c a s .  T a m b é m  n â o  s u p e r o u  

a s  d i f i c u l d a d e s  o r i u n d a s  d a s  e x i g ê n c i a s  d u r a n t e  a 

n a c i o n a l i z a ç ã o  f o r ç a d a  d o  m e r c a d o  d u r a n t e  o E s t a d o  N o v o »



N a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s ,  o c i r c u l o  v i c i o s o  s e  f e c h o u .  A 

f a l t a  d e  c a p i t a l  e x i s t i a  p o r q u e  e s t e  n ã o  e r a  a p l i c a d o  o n d e  

s e u  r e t o r n o  f o s s e  " i n c e r t o "  o u  d e  l o n g o  p r a z o »  D a i  o 

g r a n d e  n ú m e r o  d e  c o m e r c i a n t e s  d o n o s  d e  i n d ú s t r i a s  q u e  lo g o  

d e i x a v a m  d e  existir., c o m o  a s  f e c u l a r i a s  e a s  f á b r i c a s  d e  

b a n ha. E s s a s ú I t i m a s ,  t. e o r i c a m e n t. e ,, p o d e r i a m t e r  e v o i u í d o 

p a r a  f r i g o r í f i c o s ,  m a s  e s p e r a v a - s e ,  sempre?,, q u e  o m e r c a d o  

e x i g i s s e  o p r o d u t o ,  p o r  b o m  p r e ç o ,  p a r a  d e p o i s  o f e r t á - l o .  

N! à o h a v ia a an n & c i  paç«io e m p r e s a r i a x , a v i s a" o d e  1 o n g o 

a 1 can ce .

D e n t r o d o p e r i o d o e s t. u d a d o , e m v i s t a  d o s  d a  d o s 

l e v a n t a d o s »  é l ó g i c a  a s a í d a  d e  g r a n d e s  c o n t i n g e n t e s  

p o p u l a c i o n a i s  d e  n e o t r e n t i n o s , e m  c i c l o s  o u  ni o ,  p o i s  a s u a  

h i s t ó r i a  é a s í n t e s e  d a  h i s t ó r i a  d a s  p o p u l a ç õ e s  d e  n ú c l e o s  

g r a n d e m e n t e  d e p e n d e n t e s  d a  a g r i c u l t u r a  e i n d ú s t r i a  n â o — 

d i n â m i c a ,  o n d e  a s  f a m í l i a s  s ã o  c o m u m e n t e  n u m e r o s a s  e p o u c a s  

a s  o p o r t u n i d a d e s  l o c a i s  d e  t r a b a l h o  e d e  a s c e n s ã o  s o c i a l »
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F O N T E S

1 - A R Q U I V O S  E B I B L I O T E C A S

„ A r q u i v o F' 6 b 1 i c o d o E s t a d o d e S a n t. a C a t a r i n a , F 1 o r i a n 6 p o 1 i s :: 

C o r r e s p o n d ê n c i a  a o  M i n i s t r o  d a  A g r i c u l t u r a ,  C o m é r c i o  

e O b r a s  P ú b l i c a s ,  d e  1 8 7 4  a 1889.

L i v r o s  d a  A l f â n d e g a  d o  D e s t e r r o  ( m a n u s c r . )

. A r q u i v o  e B i b l i o t e c a  d o  I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e G e o g r á f i c o  

d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  F l o r i a n ó p o l i s .

. A r q u i v o  d a  J u n t a  C o m e r c i a l  d o  E s t a d o ,  F l o r i a n ó p o l i s .

. B i b 1 i o t. e c a P ú b 1 i c a d o E s t. a d o d e S a n t. a C a t a r i n a ,

F 1 o r i an ó po 1 i s .

. B i b l i o t e c a  d a  D e l e g a c i a  F e d e r a l  d e  A g r i c u l t u r a ,  S ã o  José.

„ B i b 1 i o t e c a d a S e c r e t a r i a d e P 1 a n ejameri t o e F a z e n d a d o 

E s t a d o , F 1 o r i a n ó p o 1 i s

„B i b 1 i o t e c a  d o IB G E , F 1o r i a n  ó poli s .

„B i b 1 i o te c a d a Un i v e r s i d a d e F e d e r a l  d e  S a n t a  C a  t a r i n a ,

F 1 o r .i a n 6 p o 1 i s .



REVISTAS, ALMANAQUES,, GUIAS E ANUARIOS

R e v i s t a  d o  I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e G e o g r á f i c o  d e  S a n t a  

C a t a r i n a ,  d e  1 9 7 9  a 1991.

R e V  i s t a B r a s i 1 e .i. r a d e E c o n o m i a , d a F u n d a ç Sto G e t ú I i o

V a r g a s , di v e r e o s n û m e r o s »

R e v i s t a  d e  C i ê n c i a s  H u m a n a s  d a  U F S C ,  1982.
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